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PR ó LOGO 

J E S U S  

Por exper1encia tenho visto, sem falar no que em 
muitas partes tenho lido, o grande bem que é para 
uma alma o não se apartar da obediência . Entendo 
ser este o meio de se ir cada um adiantando na vir
tude e cobrando humildade; está nisto a segurança 
contra o temor de errar o caminho do Céu, - e é bom 
que nós mortais o tenhamos enquanto vivemos nesta 
terra . Aqui se acha a paz, tão prezada das almas que 
desej am contentar a Deus. Com .efeito, se deveras re
signaram e renderam o entendimento a esta obediên
cia, não querendo ter outro parecer senão o do Con
f,essor - e o do Prelado, se são Religiosos, - cessa 
o demônio de acometer com suas contínuas inquieta
ções, vendo que sai com perda em vez de ganho. Igual
mente, nossos agitados apetites, amigos de se satis
fazerem e até de suj eitarem a razão em coisas de con
tentamento próprio, sossegam, vendo que determina
damente submetemos nossa vontade à de Deus por meio 
da suj eição aos seus representantes. Tendo-me Sua Ma
j estade, por sua misericórdia, concedido luz para co
nhe.::er o grande tesouro encerrado nesta preciosa vir
tude, tenho procurado exercitá-la,  ainda que fraca e 
imperfeitamente. Isto não impede que muitas vezes sin
ta repugnância para levar a termo algumas coisas que 
me mandam, quando entendo não ser suficiente a pou
ca virtude que vej o em mim. Digne-se Sua Maj estade 
suprir o que me falta para a presente obra . 

Estando eu no mosteiro de São José de Avila, no 
ano de 1562, em que se fundou, recebi ordem 'do Pa
dre Frei Garcia de Toledo, Dominicano, então meu 
Confessor, para escrever a fundação do mesmo mos-
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teiro com outras muitas coisas que se verão algum dia 

se saírem à luz. Agora em Salamanca, onde estou, no 
ano de 1573, onze anos mais tarde, um Padre Reitor 
da Companhia, chamado Mestre Ripalda, meu Con 
fessor, viu o livro que trata da primeira fundação . 

Julgou do serviço de Nosso Senhor escrever-se uma no
tícia sobre os sete mosteiros que de então para cá, 
pela bondade do Senhor, se hão fundado, j untamente 
com as origens dos mosteiros dos Padres Descalços da 
primeira Ordem, e mandou-me que a fizesse. Pareceu
me coisa impossível por causa dos muitos negócios, 
quer de cartas, quer  de outras ocupações forçosas man
dadas pelos Prelados. Enquanto me encomendava a 
Deus, um tanto aflita por me ver com tão pouca ca
pacidade e com má saúde, - que, ainda sem este 
acréscimo, muitas vezes me parecia excessivo o tra
balho para a minha fraca natureza, - disse-me o Se

nhor: "Filha, a obediência .dá forças". 
Permita Sua Maj estade que assim aconteça, e dê

me graça para acertar a dizer, em seu louvor, as mer
cês por sua mão derramadas sobre nossa Ordem no 
curso destas fundações. Pode-se ter por certo que usa
rei de toda a verdade, sem encarecimento algum, ao 
menos consciente, e que direi tudo exatamente como 
se passou. Se eu por nenhuma coisa da terra quisera 
mentir, mesmo em ponto de mínima importância, quan
to mais teria grande escrúpulo de o fazer nisto que 
escrevo para que Nosso Senhor seja glorificado. Se
ria, a meu ver, não só perder tempo, mas enganar 
com as coisas divinas, tirando delas ofensa e não lou
vor de Deus ; o que seria grande traição . Sua Maj es
tade, por quem é, j amais me deixe de sua mão, a 
ponto de cometer eu tal crime. Tratarei de cada fun
dação particularmente, procurando abreviar ; mas tal
vez não o consiga , porque é tão pesado meu estilo, 
que receio bem cansar a mim e aos outros, apesar de 
todos os meus esforços. Como, porém, este escrito há 
de reverter às minhas filhas depois de meus dias, elas, 
com o amor que me têm, saberão relevar meus defeitos. 
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No que escrevo, de nenhum modo procuro provei
to meu, nem há razão para isto ; tenho em vista uni
camente o louvor e glória de Nosso Senhor, pois mui
tas coisas levarão a glorificá-lo. Não permita Sua Ma
j estade que passe pela cabeça dos que isto lerem, a 
lembrança de me atribuir merecimento algum. Seria 
ir contra a verdade. Peçam antes ao Senhor que me 
perdoe o mau uso que fiz de tantas mercês. Muito 
mais razão há, minhas filhas, de queixa de mim, do 
que motivo de me dar graças pelo que está feito. Agra
deçamos todas, filhas minhas, à Divina Bondade tan
tos benefícios que nos tem concedido. A quem isto 
ler, peço por amor de Deus uma Ave-Maria que me 
aj ude a sair do Purgatório e chegar a ver Jesus Cris
to Nosso Senhor, que vive e reina com o Pai e o Es
pírito Santo por todos os séculos. Amém .. 

Por minha pouca memória, creio, omitirei muitas 
coisas bem importantes e direi outras que poderia ex
cusar. Em suma, mostrarei em tudo meu pouco en
genho e saber, e também a falta de vagar com que 
escrevo. Recebi ordem igualmente de tratar de al
gumas coisas de oração sempre que se apresentar opor
tunidade, assim como dos enganos que no caminho 
espiritual podem impedir o progresso das almas. Sub
meto-me em tudo ao ensino da Santa lgrej a Romana, 
e quero que este escrito antes de chegar às vossas 
mãos, irmãs e filhas minhas, sej a examinado por ho
mens doutos e pessoas espirituais. Começo em nome 
do Senhor, tomando por intercessores a sua gloriosa 
Mãe, de quem trago o hábito, embora indigna, e a 
meu glorioso Pai e Senhor São José, que sempre me 
tem valido com seu patrocínio, e em cuj a casa estou, 
pois tem seu nome este nosso mosteiro de Descalças. 

No ano de 1573, dia de São Luís, rei de França, 
que é aos 24 de Agosto. ' 

1) Escrevia a Santa Madre nas primeiras vésperas da 
festa, a qual se celebra no dia seguinte, 25 de Agosto. 



COMEÇA A FUNDAÇÃO 

DE SÃO Jos:i;; DO CARMO DE MEDINA DEL CAMPO 

CAPfTULO 1 

Dos meios pelos quais se começou a tratar des
ta fundação e das seguintes. 

Depois da fundação de São José de A vila passei 
neste mosteiro cinco anos. Foram estes, a meu ver, tan
to quanto posso j ulgar, os mais descansados de mi
nha vida ; e muitas vezes sente minha alma saudades 
daquele sossego e quietação que lá gozava. Durante 
este tempo entraram para ser Religiosas algumas don
zelas muito j ovens, que o mundo já p8recia ter con
quistado, a j ulgar pelas galas e riquezas que osten
tavam. Arrancou-as o Senhor prematuramente a to
das as vaidades e trouxe-as a sua casa, dotando-as de 
tanta perfeição, que me punham bem confusa. Com
pletaram o número de treze que tínhamos determina
do não ultrapassar. ' 

Eu me estava deleitando entre almas tão santas 
e puras, que só pensavam em servir e louvar a Nosso 
Senhor. Ali nos enviava Sua Maj estade o necessário 
sem o pedirmos, e quando nos faltava - o que acon
teceu muito raramente - maior era o regozij o de to
das. Punha-me a louvar a Nosso Senhor ao ver tão 
sublimes virtudes, especialmente o descuido de tudo 
em que viviam, sem outro cuidado senão o divino ser
viço. Eu mesma, embora estivesse ali como Maior', 
nunca me lembrei de ocupa r o pensamento em coisas 

1) Mais tarde elevou Santa Teresa a vinte o número das 
Religiosas. 

2) Isto é, como Prelada ou Priora. 



12 AS FUNDAÇÕES 

materiais ; tinha grande fé de que não havia de fal
tar o Senhor àquelas que não tinham outra preocupa
ção senão a de lhe dar gosto.  Se alguma vez não che
gava para todas o mantimento, dizendo eu que o des
sem às mais necessitadas cada uma não se j ulgava 
deste número, e assim ninguém comia até que final
mente Deus mandava para todas. 

Acerca da obediência, poderia narrar muitos fa
tos que ali presenciei. Sou muito devota desta virtude, 
mas posso dizer que não sabia praticá-la até que es
tas servas de Deus mo ensinaram ; e de tal modo o 
fizeram, que se eu fosse virtuosa não o deveria mais 
esquecer. Eis um caso que me vem agora à lembran
ça. Um dia, estando a Comunidade no refeitório, ser
viram-nos rações de pepinos, e a mim tocou um muito 
fino e podre por dentro. Chamei com dissimulação a 
uma das Irmãsª de melhor entendimento e capacida
de que ali havia, para provar sua obediência, e dis
se-lhe que fosse plantar aquele pepino num hortozinho 
que tínhamos. Perguntou-me se o deviia colocar de 
pé ou deitado. Respondi-lhe que deitado. Foi ela e 
plantou-o como eu lhe tinha dito, sem imaginar se
quer que forçosamente havia de secar ; antes teve a 
ordem por muito acertada, cegando nela a obediência 
a razão natural. 

Acontecia-me às vezes encomendar a uma Irmã 
seis ou sete ofícios incompatíveis, e ela os aceitava 
sem replicar, convencida de que os poderia fazer to
dos. Tínhamos um poço cuj as águas não eram boas, 
segundo a opinião dos que as experimentaram ; além 
disto, parecia impossível encaná-las, por ser muito fun
do. Chamei oficiais para que tentassem o trabalho; mas 
riam-se de mim, dizendo que seria j ogar dinheiro fo
ra. Perguntei às Irmãs: "Que vos parece ?" Disse-me 
uma: "Faça-se a obra. Nosso Senhor nos tem de dar 
carregadores que tragam a água, e dinheiro para os 
sustentar. Mais barato sai a Sua Maj estade fornecer-

3) Sua sobrinha Maria Batista, mais tarde Priora do mos
teiro de Valladolid. 
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nos água em casa ; e portanto não o deixará de fa
zer". Vendo eu a grande fé e determinação com que 
proferiu estas palavras, tive por certo o negócio. Con
tra a vontade do oficial, muito entendido em matéria 
de fontes e de águas, mandei executar o trabalho ; e 
foi o Senhor servido que pudéssemos tirar um cano 
de água boa de beber, suficiente para o nosso gasto, 
que ainda hoj e se conserva. 

Não conto isto como milagre, pois poderia narrar 
outros fatos semelhantes; quero apenas dar um exem
plo da fé que tinham aquelas Irmãs ; e tudo se passou 
como relatei. Não é meu principal intento, aliás, lou
var as monj as destes mosteiros, que, pela bondade do 
Senhor, vão todas até agora pelo mesmo caminho . Des
tas e de muitas outras coisas haveria bastante a es
crever, mas seria demasiado longo,  ainda que não sem 
proveito, porquanto às vezes as vindouras se animam 
a imitá-las. Se o Senhor, porém, for servido de que 
se venham a saber, poderão os Prelados ordenar às 
Prioras que as deixem escritas. 

Vivia, pois, esta miserável entre essas almas an
gélicas. Não me pareciam outra coisa, porque nenhuma 
falta, mesmo interior, me encobriam ; e grandíssimos 
eram os desej os, as mercês e o desapego que lhes da
va o Senhor. Seu consolo era a soledade em que vi
viam ; e asseguravam-me que j amais se fartavam de 
estar sós. As visitas, até dos próprios irmãos, lhes ser
viam de tormento. A que mais tempo tinha para fi
car numa ermida, essa se j ulgava a mais ditosa. Con
siderando eu o grande valor daquelas almas e o ânimo 
- não, por certo, de mulheres - que tinham recebi
do de Deus para padecer em seu serviço, parecia-me 
frequentemente que para algum grande fim punha ne
las o Senhor tantas riquezas. Não é que me passasse 
pelo pensamento o que depois aconteceu, pois então 
era isto, a meu ver, empresa impossível, e nem ha
via princípio para imaginar tal coisa. Contudo, quan
to mais tempo decorria, muito maiores eram meus de
sejos de contribuir para o bem de alguma alma. Ti-
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nha muitas vezes a impressão de ser como uma pes
soa que conserva guardado um grande tesouro e de
sej a que todos gozem dele, porém o não pode distri
buir porque se vê com as mãos atadas. Deste· modo 
sentia encadeada minha alma, porquanto as mercês 
que naqueles anos me fazia o Senhor eram muito 
grandes, e, limitando-se a meu proveito, todas me pa
reciam mal empregadas. Servia ao Senhor com mi
nhas pobres orações ; e continuamente procurava es
timular as Irmãs para que fizessem o mesmo e se 
afeiçoassem a rogar pelo bem das almas e aumento 
da Igrej a . Ninguém tratava com elas sem ficar edifi
cado ; e assim ia eu mitigando um pouco minhas 
grandes ânsias.· 

Quatro anos, e talvez um pouco mais, se tinham 
passado, quando permitiu o Senhor que me viesse vi
sitar um Padre Franciscano, chamado Frei Alonso 
Maldonado, grande servo de Deus . Tinha ele os mes
mos desej os do bem das almas que me animavam ; 
mas os podia executar com obras, o que me causou 
grande invej a .  Voltara havia pouco das índias. ' Pôs
se a falar-me dos muitos milhões de almas que ali 
se perdiam por falta de quem as doutrinassem ; fez
nos um sermão, convidando-nos e animando-nos à 
penitência, e retirou-se finalmente. Fiquei tão traspas
sada de dor com a perda de tantas almas, que não ca
bia em mim. Refugiei-me numa ermida, derramando 
copioso pranto, e pus-me a clamar a Nosso Senhor, 
suplicando-lhe que me desse qualquer meio de ganhar 
alguma alma para seu serviço, j á  que tantas eram 
arrebatadas pelo demônio ; e ,  ao mesmo tempo, infun
disse eficácia à minha oração, pois eu não servia para 
coisas maiores. Tinha grande inveja dos que, por amor 
do Senhor, se podem empregar na salvação do pró
ximo, mesmo que lhes sej a preciso afrontar mil mor
tes. Com efeito, quando nas Vidas dos Santos acon
tece-me ler que converteram almas, isto me causa muito 
mais devoção, ternura e inveja, do que todos os tor-

4) As ln dias Ocidentais, como então era chamada a América. 
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mentos por que passaram. E' esta a inclinação que 
me deu Nosso Senhor. Parece-me que mais preza Ele 
uma alma que por nossas indústrias e orações lhe ga
nhamos mediante sua misericórdia, do que todos os 
serviços que lhe podemos fazer. 

Andando eu com esta tão grande mágoa, uma 
noite, durante a oração, apareceu-me Nosso Senhor, 
do modo costumado, e, mostrando-me muito amor, 
como quem me queria consolar, disse-me : "Espera 
um pouco, filha, e verás grandes coisas". Ficaram 
tão impressas em meu coração estas palavras, que não 
as conseguia afastar de mim. Por mais que pensasse, 
era-me impossível atinar com o que queriam dizer, 
nem mesmo via meio de o imaginar: contudo fiquei 
muito consolada e com plena certeza de que eram 
verdadeiras. Quanto ao modo pelo qual se realizariam, 
eis o que nunca me veio à imaginação. Assim se pas
sou, ao que me recordo, outro meio ano, findo o qual 
sucedeu o que direi agora. 

CAPITULO ll 

Como veio a AvUa Nosso Padre Geral, e o 
que sucedeu em consequência de sua vinda. 

Sempre residiram em Roma nossos Gerais, e nun
ca tinha vindo algum deles à Espanha, de modo que 
parecia isto coisa impossível. Como, porém, não há 
impossibilidade pa:·a o que Nosso Senhor quer, orde
nou Sua Maj estade que acontecesse o que jamais se 
tinha visto. Eu, quando o soube, senti algum pesar, 
ao que me parece. Pelo motivo que expliquei ao nar
rar a fundação do mosteiro de São José, não estava 
aquela casa suj eita aos Religiosos, de modo que temi 
duas coisas. A primeira, que Nosso Padre Geral fi
casse contra mim, e com razão, pois não sabia como 
se tinham passado os fatos. A segunda, que me man
dasse voltar para o mosteiro da Encarnação, no qual 
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se observa a Regra Mitigada. Isto me deixaria bem 
desconsolada, por várias causas que não vale a pe
na referir. Basta dizer uma : ver-me-ia impedida de 
aí guardar o rigor da Regra Primitiva. Além disso, 
eleva-se a cento e cincoenta o número das Religiosas, 
e onde há poucas reina mais conformidade e quieta
ção. Melhor dispôs Nosso Senhor as coisas, do que eu 
pensava. E' nosso Geral tão servo de Deus, tão dis
creto e letrado, que reconheceu ser boa a obra, e ne
nhum desagrado me mostrou pelo que se havia feito. 
Chama-se Frei João Batista Rubeo de Ravena ' ,  pes
soa sumamente considerada na Ordem, e com muita 
razão. 

Tendo ele chegado a A vila, procurei que fosse a 
São José ; e o Bispo houve por bem que se lhe fizes
se o acolhimento devido à sua própria pessoa. Dei
lhe conta de tudo, com a maior verdade e franque
za, porque costumo tratar assim, aconteça o que acon
tecer, com os Prelados e também com os Confessores, 
considerando que estão em lugar de Deus. Não j ul
garia em segurança minha alma se pro1::edesse de ou
tro modo. Dei-lhe, pois, conta de meu espírito e de 
quase toda a minha vida, embora tão má. Ele me con
solou muito, assegurando que não me mandaria sair dali. 

Alegrou-se de ver nosso modo de vida, que lhe 
pareceu um retrato, embora imperfeito, dos princípios 
de nossa Ordem ; porque guardamos em todo o seu 
rigor a Regra Primitiva, enquanto no restante da Re
ligião em todos os mosteiros se observava a Mitigada. 
Desej oso de que fosse muito adiante este princípio 
de reforma, deu-me amplos poderes para fundar mais 
mosteiros, e patentes munidas de censuras a fim de 
que nenhum Provincial me pudesse ir à mão. Não 
lhe tinha pedido tais patentes; mas ele, pelo meu mo
do de proceder na oração, entendera quão grandes 
eram meus desej os de contribuir para aproximar de 
Deus as almas. 

1) Chamava-se o Padre Geral João Batista Rossi. Segun
do o costume da época, tinham dado a este último nome a 
forma latina Rubeus e a espanhola Rubeo. 
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Não era eu que procurava estes meios, antes me 
parecia tudo desatino. Bem entendia que uma mulher
zinha tão sem autorida.de como eu, de nada era ca
paz ; mas quando a alma chega a ter tais ânsias, não 
está mais em suas mãos resistir. A fé e o desej o amo
roso de contentar a Deus tornam possível o que, se
gundo a razão natural, não o é. Assim me aconteceu. 
Vendo a grande vontade de Nosso Reverendíssimo Ge
ral de que se fizessem mais mosteiros, pareceu-me 
j á  os ver feitos. Recordava-me das palavras de Nosso 
Senhor, e via j á  algum princípio do que antes não 
podia entender. 

Senti muitíssimo quando Nosso Padre Geral re
tomou o caminho de Roma, pois lhe tinha cobrado 
grande amor. Parecia-me ficar em sumo desamparo . 
Ele, de seu lado, testemunhava-me extrema afeição 
e paternal benevolência ;  sempre que se podia deso
cupar, ia discorrer conosco de coisas espirituais ; e 
tínhamos muito gosto em ouvi-lo, porque era alma a 
quem o Senhor devia fazer subidas mercês. Antes da 
partida, empenhou-se com ele nosso Bispo Dom Al
varo de Mendoza, muito amigo de favorecer aos que 
pretendem servir a Deus com maior perfeição, para 
que deixasse licença de se fundarem em sua Diocese 
alguns mosteiros de Religiosos Descalços da Regra 
Primitiva . O mesmo lhe pediram outras pessoas. Bem 
o quisera ele fazer, mas, achando contradição na Or
dem, para não alterar a Província deixou a decisão 
para mais tarde. 

Passados alguns dias, pus-me a considerar que, 
se fundássemos mosteiros de monj as, seria muito ne
cessário haver frades da mesma Regra, tanto mais 
que os desta Província eram em tão pequeno número, 
que pareciam a ponto de acabar. Encomendei muito 
o caso a Nosso Senhor e, do melhor modo que soube, 
escrevi uma carta a Nosso Padre Geral suplicando-lhe 
que o houvesse por bem, e dando-lhe várias razões 
em prova de que seria grande serviço de Deus. Re
presentei-lhe que os inconvenientes pão eram bastan-
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tes para se deixar tão boa obra e fiz-lhe ver o ser
viço que prestaria a Nossa Senhora, de quem era mui
to devoto. Foi Ela certamente que tudo conseguiu, por
que, estando ele em Valença, ·mal lhe chegou minha 
carta às mãos, daí mesmo me enviou licença para 
a fundação de dois mosteiro.s, provando bem como 
desej ava a maior religião da Ordem. Para evitar con
tradições, tornou obrigatórios o consentimento do Pro
vincial em exercício e o do seu predecessor. Era coisa 
bem difícil de alcançar, mas, como me vi de posse 
do principal, tive esperança de que o Senhor faria 
o restante. Assim sucedeu, porque, graças à interven
ção do Bispo, que tomara muito a peito .o negócio, 
vieram ambos a dar o consentimento. 

Fiquei extremamente consolada com as licenças, 
mas ao mesmo tempo cresceram meus cuidados por 
não ver, na Província, Religioso que me parecesse ca
paz de realizar tão grande obra, nem conhecer se
cular disposto a lhe dar começo. Não fazia senão su
plicar a Nosso Senhor que suscitasse ao menos uma 
pessoa. Por outro lado via-me sem casa nem meios 
para a adquirir. Eis-me, pobre monj a  descalça, sem 
aj uda alguma, a não ser do Senhor, carregada de 
patentes e de bons desej os, mas sem a mínima pos
sibilidade de os realizar. Não me desfalecia o ânimo, 
porém, nem a esperança, e tinha certeza de que o 
Senhor, assim como me tinha dado o princípio, me 
daria o resto. Já tudo se me afigurava muito possí
vel, de modo que resolvi dar começo à obra. 

O' grandeza de Deus! Como ostentais vosso po
der em dar ousadia a uma formiga! E como, Senhor 
meu, não é por faltardes Vós que não realizam gran
des feitos os que vos amam, senão por mera covar
dia e pusilanimidade! Somos cheios de mil temores 
e prudências humanas e nunca nos determinamos, por 
isso não obrais vossas maravilhas e grandezas. Quão 
amigo sois de dar, em achando quem. aceite vossos 
dons ! E quanto gostais de receber os serviços que vos 
fazemos à vossa própria custa ! Praza a Vossa Ma-
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j estade tenha eu feito por Vós alguma coisa e não 
fique ainda mais devedora pelo muito que tenho re
cebido. Amém. 

CAPfTULO m 

Por que meios se começou a tratar da fundação 
do mosteiro de São josé de Medina dei Campo. 

Andando eu com todos esses cuidados, lembrei
me de recorrer aos Padres da Companhia estabele
cidos em Medina, por serem aí muito estimados. Vá
rios anos com eles tratei das necessidades da minha 
alma, e, pelo grande bem que me fizeram, sempre 
lhes conservei particular devoção. Escrevi, dando par
te da incumbência que de Nosso Padre Geral tinha 
recebido, ao Reitor de Medina, que era providencial
mente o mesmo que me tinha dirigido muitos anos, 
como deixei dito, embora sem lhe referir o nome. 
Chama-se Baltasar Alvarez e é atualmente Provincial. 
Respondeu-me que ele e seus Religiosos fariam tudo 
o que pudessem em meu favor ; e de fato trabalha
ram bastante para alcançar a licença da cidade e do 
Prelado. Isto, em toda parte, é difícil, por se tratar 
de mosteiro sem rendas, e, assim, em negociações de
correu algum tempo. 

Para isto, .enviei um clérigo a Medina, grande 
servo de Deus, bem desprendido de todas as coisas 
do mundo e muito dado à oração. Era Capelão do 
mosteiro onde eu estava, e recebera do Senhor os 
mesmos desej os que eu, como se verá adiante. Cha
ma-se Julião de Avila. Tínhamos j á  a licença, porém 
não havia casa, nem, por assim dizer, uma bianca 1 
para a comprar. Crédito para contrair o mínimo em
préstimo, onde o havia de achar uma forasteira co
mo eu, a não ser que o Senhor mo desse ? Pela Pro
-vidência Divina, sabendo que se tratava de fundar ou
tra casa, uma donzela muito virtuosa, que não tinha 

1) Moeda de valor insignificante. 
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podido entrar em São José por falta de lugar, veio 
ter comigo e pediu-me que a recebesse no novo mos
teiro. Tinha uns dinheirinhos, bem poucos, que não 
chegavam para comprar casa, mas bastavam para alu
gar uma provisória e custear as despesas do caminho. 
Procuramos uma casa de aluguel e, sem mais recur
sos que os sobreditos, partimos de A vila. Iam comigo 
duas monjas de São José, quatro da Encarnação, que 
é o mosteiro da Regra Mitigada onde vivi antes que 
se fundassem o primeiro das Descalças, e nosso Ca
pelão o Padre Julião de Ávila. 

Quando na cidade se soube do fato, houve muita 
murmuração : uns diziam que eu estava louca; ou
tros, que só queriam ver em que dava aquele desa
tino. O próprio Bispo o tinha por grande disparate, 
segundo me confessou mais tarde ; contudo não mo 
deu a entender nem o quis estorvar porque me dedi
cava muito amor e receava afligir-me. Meus amigos 
procuravam bastante dissuadir-me, mas não lhes dei ou
vidos, porque considerava tão fácil o que eles tinham 
por duvidoso, que não me podia convencer de que o re
sultado não fosse bom. Antes de sairmos de A vila, escrevi 
a um Padre de nossa Ordem chamado Frei Antônio 
de Herédia, que era então Prior do mosteiro que nos
sos Religiosos têm em Medina dei Campo, sob a in
vocação de Sant' Ana, pedindo-lhe que nos comprasse 
uma casa. Ele tratou da compra com uma senhora 
sua devota, proprietária de um prédio que havia de
sabado todo, mas conservava ainda um quarto e es
tava muito bem situado. Foi tão bondosa que prome
teu vender-lho, e fez o contrato , contentando-se com 
a palavra do Padre, sem exigir finança. Se a tivesse 
exigido não a poderíamos fornecer, mas o Senhor ia 
provendo a tudo. Estava a casa com as paredes tão 
derribadas, que foi preciso alugar outra enquanto a 
consertavam, pois havia muito que fazer. 

Ao cabo da primeira j ornada chegamos à noite, 
cansadas pelas incomodidades do caminho, e íamos 
entrar em Arévalo, quando saiu ao nosso encontro 
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um clérigo nosso amigo que tinha alcançado de umas 
devotas mulheres que nos dessem pousada. Disse-me 
secretamente que estávamos sem abrigo, pois a casa 
que pretendíamos alugar era vizinha de um mosteiro 
de Agostinianos e estes se opunham ao nosso estabe
lecimento. Seria inevitável um pleito. Oh ! valha-me 
Deus ! Quando Vós, Senhor, quereis dar ânimo, que 
pouca impressão fazem todas as contradições ! A no
tícia só fez animar-me. Pensei comigo que, se o de
mônio j á  se começava a alvorotar, era indício de que 
o Senhor seria bem servido naquele mosteiro. Contu
do pedi segredo ao clérigo a fim de não inquietar 
as duas monj as da Encarnação ; quanto às outras, 
afrontariam qualquer trabalho por amor de mim. Uma 
das duas era Sub-priora daquele convento, e nele 
se tinham oposto muito à sua vinda. Eram ambas de 
boas famílias e vinham contra a vontade de seus pa
rentes, porque a todos parecia disparate a nossa em
presa, e depois vi que tinham sobrados motivos. Quan
do, porém, o Senhor é servido de que eu funde uma 
destas casas, parece que meu pensamento não adnúte 
razão que sej a suficiente para me fazer desistir da 
obra até que esta se realize. Logo depois se apre
sentam j untas ao meu espírito todas as dificuldades, 
como adiante se verá. 

Chegando à pousada, soube que estava no lugar 
um Padre Dominicano, grandíssimo servo de Deus, 
com quem me tinha confessa do no tempo que passei em 
São José. Tratei longamente de sua virtude, ao con
tar a primeira fundação; limito-me, pois, a citar aqui 
seu nome. E' o Mestre Frei Domingos Baiiez, varão 
de muita ciência e sensatez, por cuj o conselho eu me 
guiava. A seus olhos não era nosso empreendimento 
tão difícil como parecia aos demais, porquanto quem 
mais conhece a Deus, mais facilidade acha em suas 
obras. Sabendo algumas mercês que Sua Maj estade 
me fazia e tendo visto o que sucedera na fundação 
de São José, tudo se lhe afigurava muito possível. 
Grande foi minha consolação quando o vi, pela certe-
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za de que graças a seus conselhos tudo se faria com 
acerto. Veio visitar-me, e confiei-lhe muito secretamen
te o que se passava. Foi de parecer que em pouco 
tempo poderíamos chegar a um acordo com os Agos

tinianos ; mas qualquer demora era demasiada para 
mim, porque não sabia o que fazer de tantas monj as. 
Passamos bem preocupadas aquela noite, porque j á  
a notícia s e  tinha divulgado por toda a casa. 

Logo ao amanhecer, chegou o Padre de nossa Or
dem Frei Antônio e disse-me que a casa cuj a com
pra havia contratado era suficiente para nós e tinha 
um portal que, armado com alguns panos e tapetes, 
podia ser transformado numa pequena capela. Acei
tamos sua proposta que, ao menos a mim, pareceu 
ótima. Escarmentada com a fundação primeira, via 
ser necessária a máxima brevidade, por estarmos fora 
de nossos mosteiros e também por temer alguma opo
sição . Queria pois que, antes de se divulgar a notícia, 
estivesse j á  tomada a posse. O Padre Mestre Frei Do
mingos foi do meu parecer. 

Chegamos a Medina dei Campo na vigília de Nos
sa Senhora de Agosto, à meia-noite. Apeamo-nos no 
mosteiro áe Sant' Ana, para evitar ruído, e fizemos a 
pé o traj eto até à casa. Aquela hora encerravam-se 
os touros destinados a correr no dia seguinte, e foi 
grande misericórdia do Senhor não termos encontra
do algum. íamos tão enlevadas, que não nos lembrá
vamos de coisa alguma, mas o Senhor, que vela sem
pre. sobre os que o desej am servir, nos livrou do pe
rigo ; e certamente não buscávamos ali senão sua glória. 

Chegando à casa, entramos num pátio. Pare
ceram-me bem desmoronadas as paredes, mas não tan
to como verifiquei ao amanhecer. Para aquele ben
dito Padre não ter visto que não convinha pôr ali 
o Santíssimo Sacramento, era preciso que o Senhor 
o tivesse cegado, por assim dizer. Examinando o por
tal, havia muito entulho a remover. Era de telha-vã; 
as paredes por rebocar; a noite curta. Trazíamos ape
nas uns reposteiros - creio que três, - o que para 
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a extensão do portal, era quase nada . .  Fiquei sem 
saber que deliberação tomar, vendo bem que não con
vinha colocar ali o Santíssimo Sacramento . O Senhor, 
porém, queria que se fizesse tudo sem detença, e per
mitiu que o mordomo daquela Senhora tivesse muitas 
tapeçarias e uma colcha de damasco azul pertencen
tes à sua ama. Esta, por sua muita bondade, lhe ti
nha dito que nos fornecesse o que precisássemos. 

Quando vi tão belas coisas louvei ao Senhor, e 
penso que assim fizeram também minhas companhei
ras ; contudo não sabíamos como arranj ar pregos, e 
não eram horas de os comprar. Começamos a bus
cá-los pelas paredes, e finalmente, à custa de traba
lho, achamos a quantidade necessária. Os homens pre
gavam as tapeçarias ; nós limpávamos o chão; e tanta 
pressa e diligência empregamos, que, ao romper do 
dia, estávamos com o altar armado e uma campainha 
suspensa num corredor. Imediatamente a Missa foi ce
lebrada. Era o bastante para a tomada de posse ; po
rém não o sabíamos, de modo que pusemos também 
o Santíssimo Sacramento. A Missa assistimos pelas 
frestas de uma porta fronteira ao altar, pois não ha
via outro lugar para nós. 

Até aqui estava eu muito contente, porque é para 
mim grandíssima consolação ver mais uma igrej a 
onde sej a ado�do o Santíssimo Sacramento. Pouco 
durou, porém, minha alegria. Terminada a Missa, che
guei-me cautelosamente a uma j anela para examinar 
o pátio, e vi que todas as paredes tinham desabado 
em várias partes, e qualquer conserto exigiria muito 
tempo . Oh ! valha-me Deus ! Quando vi a Sua Maj esta
de posto na rua, nesta época tão perigosa por causa dos 
luteranos, que angústia me dilacerou o coração ! 

Logo me lembrei de todas as dificuldades predi
tas pelos que mais haviam murmurado contra nós, e 
senti claramente· que tinham razão. Parecia-me impos
sível levar adiante a empresa. Até então tudo se me 
afigurava fácil, pelo pensamento de trabalhar por 
Deus ; agora, de tal modo a tentação limitava a meus 
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olhos o poder divino, que, esquecendo todas as mer
cês recebidas, só via minha baixeza e incapacidade. 
Como se podia esperar bom êxito de uma empresa 
confiada a criatura tão miserável? Se eu estivera só, 
não sofreria tanto, mas era demasiado duro para mim 
o pensamento de que minhas companheiras seriam 
forçadas a voltar a seu mosteiro, de onde tinham saí
do com tanta oposição. Vinha-me também ao espíri
to que, malogrado este princípio, não se realizariam 
mais as maravilhas que o Senhor havia de fazer no 
futuro, segundo eu tinha entendido. Logo me assalta
va o temor de serem meras ilusões as graças recebi
das na oração ; e não era a menor pena, senão a maior, 
porque temia grandemente ser enganada pelo demô
nio . O' Deus meu, que coisa é ver uma alma quando 
vos apraz deixá-la entregue a seu penar ! Realmente, 
quando penso nesta angústia e em várias outras que 
tenho tido no curso destas fundações, p arecem-me, em 
comparação, sem importância os trabalhos corporais, 
embora tenham sido tão consideráveis. 

Apesar de ter o coração bem apertado com toda 
esta angústia, nada dei a entender às minhas compa
nheiras, porque não as queria afligir mais do que j á  
estavam. Fiquei nesta tribulação até que, à tarde, veio 
visitar-me, da parte do Reitor, um Padre da Compa
nhia, que me deu muito ânimo e consolação.  Não 
lhe disse todas as minhas penas : só lhe falei da afli
ção em que estava por nos ver na rua. Logo comecei, 
por meio de algumas pessoas, a procurar casa de alu
guel, a fim de nos passarmos a ela enquanto se con
sertava a nossa.  Ao menos j á  me ia consolando por 
ver a muita gente que frequentava nossa capela, e, 
pela misericórdia de Deus, ninguém reparou em nosso 
desatino. Bem acertado seria se nos tirassem o San
tíssimo Sacramento; quando agora considero o caso, 
admiro-me de como não se lembraram de consumir 
as sagradas Espécies. Se assim fizessem, eu, na mi
nha ignorância, julgaria desfeita a fundação . 
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Por mais que se procurasse, não se achou casa 
de aluguel em toda a cidade. Passei noites e dias bem 
penosos. Embora deixasse sempre hoi.nens velando o 
Santíssimo Sacramento, temia que adormecessem, e 
levantava-me fora de horas a olhá-los por uma j ane
la de onde podia ver bem, porque o luar era muito 
claro. Diàriamente acudia muito povo à nossa capela, 
e ninguém reprovava o que estava feito ; pelo contrá
rio, sentiam devoção ao ver Nosso Senhor posto num 
portal semelhante ao de Belém ; e Sua Maj estade, co
mo quem nunca se cansa de se humilhar por nós, pa
recia não querer sair dali. 

No fim de oito dias, vendo nossa necessidade, ofe
receu-nos um mercador o andar de cima de um pré
dio muito bom em que morava, dizendo-nos que fôs
semos para lá e estivéssemos como em nossa própria 
casa. Deu-nos, para servir de capela, uma sala gran
de e dourada. Ao mesmo tempo uma senhora que re
sidia perto da casa que tínhamos comprado, chama
da Dona Helena de Quiroga, grande serva de Deus, 
prometeu-me seu concurso para a construção imediata 
de uma capela onde estivesse o Santíssimo Sacramen
to, e também para nosso aloj amento e clausura. Ou
tras pessoas nos davam bastantes esmolas para nossa 
subsistência, mas ninguém nos socorreu tanto como 
esta senhora. 

Com a mudança, j á  comecei a ter sossego, por
que, nos aposentos para onde fomos, estávamos com 
inteira clausura, e pudemos iniciar a reza das Horas 
Canônicas. Entretanto o bom Prior ', à custa de muito 
trabalho, fazia consertar a nossa casa a toda pressa.  

Apesar de suas diligências, duraram as obras cer
ca de dois meses, mas ficou tudo em tão bom estado, 
que pudemos habitar ali razoàvelmente instaladas, du
rante alguns anos. Depois Nosso Senhor o tem melho
rado aos poucos. 

Em todo esse tempo não me esquecia dos mostei
ros de Religiosos ; mas, como não tinha Padre que 

1 )  O Padre Antônio de Herédia. 



26 AS FUNDAÇÕES 

desse começo à fundação, não sabia o que fazer. Re
solvi tratar o caso muito em segredo com o Prior de 
Medina, para ver o que me aconselhava ; e assim fiz. 
Alegrou-se muito quando o soube e prometeu-me que 
seria o primeiro . Julguei que estivesse gracej ando, e 
disse-lho francamente ; porque, embora bom Religioso, 
recolhido, muito estudioso, amigo da  cela e letrado, 
não me parecia ter bastante espírito e força para le
var adiante o rigor necessário, por ser delicado de 
saúde e pouco afeito às austeridades . Procurou muito 
tranquilizar-me, afirmando que havia muito tempo se 
sentia chamado pelo Senhor a vida mais estreita, tan
to assim que determinara entrar na Ordem dos Car
tuxos, e estes lhe haviam prometido recebê-lo. Ale
grei-me com estas palavras; contudo não fiquei intei
ramente satisfeita, e roguei-lhe que esperássemos al
gum tempo durante o qual ele se iria exercitando no 
gênero de vida que pretendia professar. P assamos as
sim um ano, durante o qual lhe sobrevieram numero
sos trabalhos, perseguições e falsos testemunhos. O Se
nhor parecia querer prová-lo, e ele sofria tudo tão 
bem e fazia tais progressos que eu louvava a Nosso 
Senhor, convencendo-me de que Sua Maj estade o pre
parava para aquela obra. 

Pouco depois, veio providencialmente a Medina 
um Padre muito novo que fazia  seus estudos em Sa
lamanca, chamado Frei João da Cruz. ' Servia  de com
panheiro a outro Padre que me contou grandes coi
sas de sua vida. Louvei a Nosso Senhor e, tendo-lhe 
falado, fiquei plenamente satisfeita, e soube dele co
mo também tencionava passar à Cartuxa. Confiei-lhe 
então nosso proj eto e roguei-lhe muito que esperasse 
até Nosso Senhor nos dar mosteiro, ponderando-lhe 
que, se queria abraçar vida mais perfeita, seria gran
de bem e maior serviço do Senhor fazê-lo em sua pró-

2) Chamava-se então Frei João de São Matias, Religioso 
da antiga Observância Carmelitana, que se tornou o .grande 
Dout.or Místico São João da Cruz, cooperador de Santa Te
resa na obra da Reforma. 
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pria Ordem. Ele empenhou sua palavra prometendo 
que assim faria, mas com a condição de não haver 
muita demora. Quando me vi com dois Padres para 
começar, tive por feito o negócio; todavia esperei al
gum tempo, porque não estava ainda inteiramente sa
tisfeita com o Prior, nem tinha onde principiar. 

Entretanto iam as monj as ganhando crédito com 
o povo. Tornaram-se alvo da devoção geral, não sem 
motivo, a meu parecer, porque não cuidavam senão 
em servir, cada uma com maior perfeição, a Nosso Se
nhor. Em tudo seguiam o modo de proceder estabelecido 
em São José de Ávila, observando a mesma Regra e 
as mesmas Constituições. Começou o Senhor a chamar 
algumas donzelas, que receberam o nosso hábito, e 
fazia-lhes tantas mercês, que eu mesma fic ava espan
tada. Sej a Ele bendito para sempre! Amém ! Bem se 
pode dizer d'Ele que para amar, só espera ser amado. 

CAPiTULO IV 

Em que trata de algumas mercês que faz o Se
nhor às monjas destes mosteiros. Avisos às Pre
ladas sobre o modo de proceder acerca das gra-

ças sobrenaturais. 

Não sabendo por quanto tempo o Senhor me da
rá vida e oportunidade, e dispondo agora de alguma 
folga, j ulguei conveniente, antes de passar adiante, 
dar alguns avisos para que as Prioras sejam escla
recidas e dirij am as súditas tendo em vista antes o 
progresso das almas do que os gostos pessoais.  Con
vém advertir que até o dia de hoj e, em que mandaram 
escrever estas fundações, sem falar na de São José 
de Ávila, que foi logo escrita, estão fundados, com a 
graça do Senhor, outros sete mosteiros, dos quais o 
último é o de Alba de Tormes. Outros mais estariam 
fei tos se os Prelados não me tivessem atado a outra 
incumbência, como se verá adiante. 
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Considerando eu, pois, o que tem sucedido nestas 
casas, durante estes anos, acerca das coisas espirituais, 
vi a necessidade do que tenciono dizer. Praza a Nosso 
Senhor fazer-me acertar, conforme vej o que é preciso . 
Não se trata de enganos; portanto convém não fica
rem amedrontados os espíritos, pois - como j á  disse 
em outro lugar ', em certos pontinhos que escrevi pa
ra as Irmãs, - j amais concede o Senhor ao demônio 
poder para enganar uma alma que vive com limpeza 
de consciência e sujeição, a ponto de lhe causar pre
j uízo. Pelo contrário, é ele que vem a ficar enganado ; 
e, como j á  o sabe,  creio nos faz menos mal que nossa 
imaginação e nossos maus humores, especialmente se 
há melancolia. E' que o natural das mulheres é fra
co ; e o amor próprio que em. nós reina, muito sutil. 
Não poucas pessoas têm vindo tratar comigo, tanto 
homens como mulheres, sem falar nas monj as destas 
casas ; e tenho conhecido com evidência que muitas 
vezes se enganam a si mesmas, embora involuntària
mente. O demônio, penso, deve intrometer-se aqui, 
para zombar de nós. Posso entretanto assegurar que 
tenho visto muitíssimos casos, e nunca , pela bonda
de do Senhor, achei alma deixada das mãos de Deus. 
E' Ele mesmo porventura quem as quer exercitar nes
ses erros, para que saiam experimentadas . 

Estão, por nossos pecados, em tanta decadência, 
no mundo, as coisas de oração e perfeição, que j ul
guei necessárias estas explicações. Com efeito, se ain
da sem perigo temem este caminho, que seria  se dis
séssemos que não deixa de haver algum ? A falar ver
dade, perigo há por toda parte, e, enquanto estamos 
nesta vida, devemos andar sempre com temor, pedindo 
a Deus que nos ensine e não nos desampare. Contu
do, como penso já ter dito uma vez, se em alguma 
coisa pode haver muito menos perigo é no estado dos 
que mais se chegam a pensar em Deus e procuram 
aperfeiçoar sua vida. 

l) Caminho de Perfeição, cap. XL. 
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Se vemos, Senhor meu, que muitas vezes, ainda 
quando agimos contra Vós, nos livrais dos passos pe
rigosos .em que nos metemos, como é crível que não 
nos livreis quando pretendemos unicamente contentar
Vos e regalar-nos convosco ? Jamais poderei crer tal 
coisa. Em seus secretos j uízos, pode Deus �ermitir 
certos acontecimentos que de todo modo haviam de 
suceder; mas é certo que o bem nunca foi causa do 
mal. Por conseguinte, sirva-nos isto de motivo para 
procurarmos caminhar melhor por este caminho, a 
fim de dar maior contentamento a nosso Esposo e 
achá-lo mais depressa , e não para deixar de andar. Pa
ra animar-nos a trilhar com fortaleza senda tão ás
pera e acidentada como é a desta vida; e não para 
nos fazer covardes e tolher-nos os passos; pois , no 
fim de tudo, mediante a misericórdia de Deus, che
garemos , andando com humildade, àquela cidade da 
Jerusalém celeste onde tudo quanto tivermos padeci
do nos parecerá pouco, ou talvez nada, em compara
ção do que lá se goza. 

A medida que se foram povoando estes pombai
zinhos da Virgem Nossa Senhora, começou a Divina 
Maj estade a mostrar suas grandezas nestas pobres mu
lherezinhas fracas por natureza, mas fortes nos dese
j os e no desapego de todas as coisas criadas . Este de
sapego deve ser o que mais une a alma a seu Cria
dor quando é acompanhado de pureza de consciên
cia .  Nem era mister assinalar esta última condição, 
porque sem o verdadeiro desapego, j ulgo impossível 
não ofender ao Senhor. Como estas almas só sabem 
falar e tratar de Deus, assim parece Sua Maj estade 
não querer sair de junto delas. Isto é o que vej o atual
mente, e com verdade o posso afirmar. Temam as que 
vierem depois de nós e lerem estas linhas; e se não 
virem nos seus mosteiros o que se observa agora, não 
atribuam à diferença de época, pois todo tempo é 
bom para fazer Deus grandes mercês a quem deveras 
o serve ; antes procurem examinar se há alguma fa
lha neste ponto e emendá-la. 
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Ouço algumas vezes dizer que nos princ1p10s das 
Ordens religiosas fazia  o Senhor maiores graças àque
les Santos nossos antepassados porque eram as pedras 
fundamentais. Realmente assim é ;  mas sempre deve
ríamos considerar que, por nossa vez, somos alicerces 
das que estão por vir. Se nós, que agora vivemos, não 
tivéssem�s decaído da perfeição dos nossos antepas
sados e se os que viessem depois fizessem outro tan
to, sempre o edifício estaria firme. Que me aproveita, 
a mim, que os Santos antigos tenham sido tais, se, 
mais tarde, sou tão ruim que com maus costumes dei
xo estragado o edifício ? Claro está :  os Religiosos que 
vão chegando não se lembram tanto dos que morre
ram há muitos anos, como dos que estão vendo atual
mente. E' engraçado ! Lanço a culpa  ao fato de não 
ter sido eu das primeiras, e não considero quão di
ferente na vida e nas virtudes sou daqueles Santos a 
quem Deus fazia tão grandes mercês ! 

Oh ! valha-me Deus ! Que desculpas tão torcidas 
e que enganos tão manifestas ! Não me refiro aos fun
dadores das Religiões : pois a estes, como escolhidos 
para maior ofício, deu o Senhor mais graça. Pesa-me, 
Deus meu, de ser tão ruim e incapaz em vosso ser
viço ; mas bem sei que se não me fazeis tantas mer
cês como aos Santos que me precederam, é minha a 
culpa. Olhando para a minha vida e cotej ando-a com 
a deles, sofro, Senhor, e não posso . conter as lágri
mas. Vejo  que desbaratei o fruto de seus trabalhos, 
e absolutamente não me posso queixar de Vós. Nem 
há Religiosa que se possa queixar com j ustiça ; an
tes, se alguma vir que no mínimo ponto vai decain
do a Ordem, procure ser pedra tal, que por seu meio 
se torne a levantar o edifício; e o Senhor a aj udará 
para isto. 

Torno ao que ia dizendo, pois fiz muitas digres
sões. São tantas as mercês que o Senhor derrama so
bre as Religiosas destas casas, que em cada mosteiro 
haverá agora apenas uma ou duas levadas por ca
minho de meditação ; todas as demais são elevadas 
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por Deus a contemplação perfeita, e algumas sobem 
tão alto que chegam a arroubamentos. "A outras fa
vorece o Senhor de outra sorte, dando-lhes, além dis
to, revelações e visões que manifestam claramente sua 
origem divina. Não temos presentemente casa em que 
não haj a uma, duas ou três Religiosas desta categoria.  
Bem entendo : não consiste em semelhantes favores a 
santidade, nem é meu fim somente o engrandecê-las ; 
conto-o para que se entenda como não são fora de pro
pósito os avisos que vou dar. 

CAPfTULO V 

Alguns avisos sobre a oração e as revelações, 
muito proveitosos para os que andam envolvidos 

em obras exteriores. 

Não tenho a pretensão, nem mesmo o pensamento 
de dar avisos tão acertados, que possam servir de re
gra infalível . Seria desatino, em matéria tão dificul
tosa. Como, porém, são muitos os caminhos na vida 
espiritual, poderá ser que acerte a dizer sobre um de
les alguma coisa. Se alguém não me entender, será 
que vai por outro caminho ; e se a ninguém servir o 
que digo, aceitará o Senhor minha boa vontade. Bem 
sabe Ele que se não tenho experimentado em mim 
tudo o que vou dizer, em outras almas o tenho visto. 

Quero explicar primeiro, na medida de meu po
bre entendimento, em que consiste a substância da  
perfeita oração. Tenho encontrado certas almas con
vencidas de que nesta matéria tudo depende do pen
samento. Se o podem fixar muito em Deus, embora 
à custa de grande violência, logo se j ulgam espiri
tuais, e se, contra sua vontade, se distraem, mesmo 
em consequência de ocupações boas, ficam imediata
mente desoladas e consideram-se perdidas. Nestes er
ros e ignorâncias não cairão por certo os letrados, 
conquanto tenha eu visto a alguns no mesmo engano ; 
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mas nós mulheres temos necessidade de ser adverti
das para não cair neles. Não digo que não sej a mercê 
do Senhor o poder estar sempre meditando sobre suas 
obras, e é bom procurá-lo ; contudo convém entender 
que nem todas as imaginações são, de sua natureza, 
próprias para isto, mas todas as almas o são para 
amar. Já de outra vez, ao que me parece, assinalei 
as causas desse desvario de nossa imaginação, isto é, 
algumas delas, pois todas seria impossível ; e assim 
não trato agora disso .  Só quisera dar a entender que 
a alma não é o pensamento, nem a vontade é gover
nada por ele. Que desgraça se assim fosse ! O apro
veitamento da alma, por conseguinte, não consiste em 
pensar muito, e sim em amar muito. 

Como havemos de adquirir este amor ? Determi
nando-nos a trabalhar por Deus e a padecer ;  e assim 
fazendo efetivamente quando se oferece ocasião . E' 
bem verdade : meditando sobre os benefícios do Se
nhor e sobre quem Ele é e o que nós somos, nossa 
alma se torna generosa, e este exercício é de grande 
merecimento e muito proveitoso para os principian
tes ; mas, j á  se entende, quando não impede outras 
ocupações impostas pela obediência ou requeridas pe
lo aproveitamento dos próximos. Se alguma destas se 
apresenta, exigindo o tempo que tanto desej ávamos 
dar a Deus, - que, a nosso modo de ver, é estar a 
sós pensando nele e regalando-nos com as delícias 
que nos dá, - estej amos certas de que deixar a ora
ção por qualquer destas duas coisas é dar-lhe gosto 
e fazer por seu amor o que Ele mesmo disse por sua 
boca : "O q u e  fizestes por um destes pequen inos, a 
mim o fiu.sles". ' E no tocante à obediência, certa
mente não há de querer que a alma sua amante vá 
por caminho diverso do que trilhou Aquele que se 
fez obediens usque ad mortem. 2 

Pois se isto é verdade, de onde procede o desgosto 
que geralmente sentimos quando não podemos pas-

1) Mt 25, 40. 
2) Obediente até à morte (Filip 2. 8 ) .  
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sar grande p arte do dia muito apartados e embebi
dos em Deus, em razão de obras de caridade ou de 
obediência ? A meu parecer, são duas as causas. A 
primeira e principal é um amor próprio sorrateiro, 
muito sutil, que não nos deixa entender que quere
mos antes o nosso contentamento que o de Deus. Sim, 
está claro, pois quem começa a saborear quão suave 
é o Senhor, acha mais gosto em estar com o corpo 
em repouso e a alma em regalos, do que em trabalhar. 

O' caridade dos que verdadeiramente amam a 
este Senhor e conhecem o seu espírito ! Bem pouco 
descanso poderão ter, quando se trata de contribuir 
na mínima parte para que uma só alma progrida e 
ame mais a Deus, ou receba algum consolo, ou sej a 
livre de algum perigo ! Como lhes pesaria seu descan
so particular ! Se lhes são vedadas as obras, recorrem 
à oração e importunam ao Senhor, afligindo-se pela 
perda de tantas almas. De boa vontade se privam dos 
regalos divinos e têm por bem empregado o sacrifí
cio, porque se esquecem do próprio contentamento e 
só buscam o modo de melhor cumprir a vontade do 
Senhor. O mesmo fazem no tocante à obediência. Se
ria estranho que, mandando-nos Deus claramente fa
zer alguma coisa de seu serviço, recusássemos obede
cer para o ficar contemplando porque nisto achamos 
maior satisfação ! Que engraçada maneira de progre
dir no amor de Deus ! Seria atar-lhe as mãos, imagi
nando que não nos pode fazer bem senão por um 
caminho ! 

Sem falar, como disse, na minha experiência, te
nho conhecido e visto algumas pessoas que me têm 
feito entender esta verdade. Estando eu com grande 
pesar por me ver com pouco tempo, compadecia-me 
delas por estarem sempre sobrecarregadas de negócios 
e de várias ocupações impostas pela obediência. Pen
sava comigo, e chegava a dizer-lhes que, entre tanta 
barafunda, não era possível progredir espiritualmente ; 
e de fato, não eram então muito espirituais. O' Se
nhor ! mas como são diferentes vossos caminhos do 

Santa Teresa II - 3 
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nosso grosseiro modo de ver ! E como , de uma alma 
j á resolvida a amar-vos e abandonada em vossas mãos, 
não quereis outra coisa senão que obedeça e se in
forme bem do que é maior serviço vosso, e só nisto 
empregue seus desej os ! Não tem ela necessidade de 
buscar nem de escolher caminhos, pois j á  sua vonta
de é vossa. Vós, Senhor meu, tendes cuidado de a 
guiar por onde lhe é mais proveitoso. E ainda que o 
Prelado, no que manda, só tenha em vista os negó
cios e interesses da comunidade e não ande com esse 
cuidado do bem espiritual dos súditos, Vós, Deus meu, 
nos tomais à vossa conta, e ides dispondo tanto as al
mas como as ocupações, de maneira que ficamos es
pantados quando nos achamos, sem entender como, 
cheios de yosso espírito e com grande aproveitamento. 

Assim estava uma pessoa com quem falei recen
temente. Tinha sido ocupada pela obediência em tan
tos ofícios e cargos durante cerca de quinze anos, que 
em todos estes não se recordava de ter tido um dia 
para si. Apenas procurava, o melhor que lhe era pos
sível, consagrar diàriamente alguns instantes à oração 
e trazer limpa a consciência. E' uma alma das mais 
afeiçoadas a obedecer que tenho visto, e leva a fa
zer o mesmo a todos com quem trata. Boa paga re
cebeu do Senhor, pois, sem saber corno, se achou com 
aquela liberdade de espírito, tão preciosa e desej ada , 
que têm os perfeitos, na qual encontram toda a f e
licidade que nesta vida podem desej ar, porquanto na
da querendo, tudo possuem. Quem dela goza, não te
me, nem cobiça coisa alguma da terra. Não o pertur
bam os trabalhos ; não o seduzem os contentamentos ; 
em suma, ninguém lhe pode tirar a paz, porque esta 
depende só de Deus. E, corno Este ninguém lhe pode 
arrancar, só o temor de o perder é capaz de dar pena ; 
todas as demais coisas deste mundo, em sua opinião, 
são como se não fossem, porque nem podem aumen
tar, nem diminuir seu contentamento. O'  ditosa obe
diência, e ditosas distrações impostas por ela, pois tan
to alcançam de Deus ! 
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Não foi só essa pessoa ; a outras conheci no mes
mo caso. Encontrando-as, depois de uma separação 
de alguns e até de muitos anos, perguntava-lhes co
mo tinham empregado esse tempo, e vinha a saber 
que fora absorvido por ocupações impostas pela obe
diência ou pela caridade. Por outro lado, via-os tão 
medrados no caminho espiritual, que ficava atônita. 
Eia, pois, filhas minhas, nada de tristeza ! Quando a 
obediência vos trouxer empregadas em coisas exterio
res, compreendei que, se for na cozinha, entre os 
púcaros anda o Senhor, aj udando-vos interior e ex
teriormente. 

Vem-me à lembrança o que me contou certo Re
ligioso . Determinara ele e t.omara muito a peito nun

ca replicar a uma ordem do Prelado, por mais pe
nosa que fosse , e, tendo um dia trabalhado muito, e 
sentindo-se despedaçado a ponto de não se poder ter 
em pe, ia, ao cair da tarde, sentar-se um pouco para 
descansar. Encontrou-o o Prelado e mandou-lhe que 
tomasse a enxada e fosse cavar na horta.  Ele não 
replicou, embora fosse bastante a aflição da natureza, 
porque estava exausto. Pegou na  enxada, e,  ao en
trar num corredor que dava para a horta, viu a Nosso 
Senhor, que lhe apareceu com a Cruz às costas, tão 
cansado e aflito que lhe deu bem a entender como 
em comparação aos seus, nada eram aqueles sofri
mentos. Muitos anos depois de ter ouvido isto, acon
teceu que fui fundar um mosteiro naquela cidade e 
tive ocasião de ver o lugar onde se passou o fato. 

E' o demônio, creio eu, quem inventa tantos des
gostos e dificuldades, sob bons pretestos, porque co
nhece não haver caminho mais breve para atingir 
o cume da perfeição que o da obediência. Quem re
parar bem, verá claramente que digo a verdade. E' 
evidente que a suma perfeição não consiste em re
galos interiores, nem em grandes arroubamentos, nem 
em visões, nem em espírito de profecia ;  mas sim 
em estar nossa vontade tão conforme com a de Deus, 
que em entendendo que Ele quer uma coisa, logo a 
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queiramos com toda a nossa energia, e tão alegre
mente tomemos o saboroso como o amargo, na cer
teza de que assim o quer Sua Maj estade. Parece di
ficílimo, não tanto o fazer, mas o achar alegria na
quilo que, segundo a nossa natureza, absolutamente 
contradiz a nossa vontade ; e realmente assim é. Con
tudo tem tanta força o amor, quando é perfeito, que 
nos faz olvidar nosso próprio contentamento para 
contentar Aquele a quem amamos. E verdadeira
mente é assim : ainda que sej am grandíssimos os tra
balhos, logo se nos afiguram doces quando visamos 
contentar a Deus. E desse modo os que chegam a 
este ponto amam os agravos, perseguições e deson
ras. E' coisa tão certa, tão sabida e evidente, que não 
há necessidade de me deter nisto. 

O que pretendo dar a entender é o motivo pelo 
qual me parece ser a obediência o caminho mais rá
pido, ou o maior meio para chegar a tão feliz estado. 
Não somos senhores de nossa vontade de modo a em
pregá-la de todo, pura e simplesmente em Deus, en
quanto não a suj eitamos à razão ; e a obediência é 
o verdadeiro caminho para a suj eitar. Não é à custa 
de bons argumentos que isto se alcança, pois a na
tureza e o amor próprio, de seu lado, acodem com 
tantos, que seria nada conseguir ; e muitas vezes a coi
sa mais razoável a temos por disparate, só porque não 
sentimos vontade de a fazer e desej amos o contrário. 

Não acabaríamos se houvéssemos de dizer os por
menores dessa batalha interior e os obstáculos susci
tados pelo demônio, pelo mundo e pela nossa sensua
lidade para nos apartar da  reta razão. Qual será o 
remédio ? Fazer como se usa no mundo : quando um 
pleito é muito duvidoso, as partes, cansadas de liti
gar, o põem nas mãos de um árbitro. Faça o mesmo 
a alma, e tome por tal ao Prelado ou Confessor, bem 
determinada a cessar com toda demanda, não pen
sando mais na sua causa e confiando nestas pala
vras do Senhor : Quem vos ouve, a mim ouve. • Feito 

3) Lc 10, 16. 
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isto, descuide-se de sua vontade. Aprecia muito o Se
nhor este rendimento, e com razão, porque é fazê-lo 
dono do livre alvedrio que Ele mesmo nos deu. Se 
nos exercitarmos neste ponto, umas vezes com extre
ma violência,  de outras vezes com mil batalhas, ten
do por desatino a sentença pronunciada em nossa 
causa, chegaremos a abraçar com conformidade o que 
nos mandam. E' penoso exercício, mas enfim, com pe
na ou sem ela, obedecemos ; e o Senhor aj uda tanto 
de sua parte que, precisamente porque suj eitamos 
por seu amor a vontade e a razão, Ele nos dá domí
nio sobre elas. Então, sendo senhores de nós mesmos, 
com perfeição nos poderemos empregar em Deus, of e
recendo-lhe uma vontade pura, para que a j unte com 
a Divina Vontade, e envie do Céu o fogo de seu amor 
que abrase nosso sacrifício e consuma tudo o que lhe 
pode desagradar ; pois j á  fizemos o que estava em 
nossas mãos : embora à custa de bastantes trabalhos, 
pusemos a vítima sobre o altar, e, tanto quanto nos 
foi possível, não toca mais a terra. 

Está claro que ninguém pode dar o que não pos
sui se o não adquirir primeiro. Pois bem, creiam-me : 
para adquirir o tesouro de que falamos, não há me
lhor caminho do que cavar e trabalhar para o ex
trair desta mina da obediência. Quanto mais cavar
mos, mais acharemos ; isto é, quanto mais nos suj ei
tarmos, não tendo outro querer senão o dos nossos 
maiores, mais imper10 iremos adquirindo sobre nos
sa vmitade, a fim de a conformarmos totalmente à 
de Deus. Vede, Irmãs, se ficará bem pago o sacrifí
cio do que gozais na solidão. Asseguro-vos : por falta 
desta não vos deixareis de dispor de modo a alcan
çar a verdadeira união a que aludi, a qual consiste 
em tornar a nossa vontade uma com a de Deus. Esta  
é a união que desej o para mim, e quisera ver em 
todas ; e não uns embevecimentos muito regalados, 
aos quais costumam chamar união, mas que só me
recem este nome se vêm depois da que ficou dita. 
Se, porém, finda  a suspensão, se acha a alma com 



38 AS FUNDAÇÕES 

pouca obediência e cheia de própria vontade, é que, 
a meu parecer, unida estará com seu amor próprio, 
e não com a vontade de Deus. Praza a Sua Maj es
tade dar-me graça para que eu pratique estas coisas 
tão bem como as entendo ! 

A segunda causa do dissabor de que falei é, pen
so eu, que a alma se mantém mais pura na solidão, 
porque aí encontra menos ocasiões de ofender ao Se
nhor. Alguns perigos não poderão faltar, porque por 
toda parte entra o demônio e também o nosso · eu :  
contudo para uma consciência temerosa de ofender a 
Deus, é grande consolo não ter muito em que trope
çar. O certo é que j ulgo esta razão mais suficiente 
para desej ar não ter comércio com as criaturas do 
que a primeira, de querer grandes regalos e gostos 
de Deus. 

Aqui, filhas minhas, se há de provar o amor ; 
no meio das ocasiões, e não pelos recantos da casa ; 
e ,  crede-me que, embora haj a mais imperfeições e 
até pequenas faltas, saímos com maior lucro, sem 
comparação. Notai que falo pressupondo sempre que 
andeis metidas nessas obras por obediência ou cari
dade ; a não ser assim, tenho por melhor certamente 
a solidão. .Mesmo nos casos sobreditos havemos de 
suspirar por ela, e de fato tal desej o é muito con
tínuo nas almas que deveras amam a Deus. Há lu
cro nisto, como afirmei, porque é meio de entender
mos quem somos nós e até onde chega nossa virtude. 
Com efeito, uma pessoa sempre retirada, por santa 
que imagine ser, ignora se é paciente e humilde, nem 
tem meios de o verificar. Como é possível entender 
se um homem é muito valente quando nunca se viu 
no campo de batalha ? Bem coraj oso parecia São Pe
dro, e vede o que fez na ocasião ; mas levantou-se da 
queda desenganado de si, pôs toda a sua confiança 
em Deus e finalmente sofreu o martírio que todos 
conhecemos. 

Oh ! valha-me Deus ! se entendêssemos quanta é 
a nossa miséria ! Se a não compreendemos, em tudo 
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há perigo, e é por esta causa - para vermos nossa 
baixeza - que é grande bem nos ordenarem muitas 
coisas. Tenho por maior mercê do Senhor um dia de 
próprio e humilde conhecimento, mesmo comprado por 
numerosos trabalhos e aflições, do que muitos dias 
de oração ; tanto mais que o verdadeiro amante ama 
em qualquer lugar e sempre se recorda do Amado ! 
Triste coisa seria se a oração só se pudesse fazer pe
los recantos ! Bem vej o que não lhe posso consagrar 
muitas horas, mas, ó Senhor meu, que força tem so
bre Vós um suspiro de dor saído do íntimo da nossa 
alma, quando vemos que não nos dão tempo para es
tar gozando de Vós na solidão, como se não bastasse 
estarmos neste desterro ! 

Aqui nos mostramos verdadeiros escravos do Se
nhor, voluntàriamente vendidos por seu amor à obe
diência, pois, de algum modo, por esta virtude re
nunciamos a gozar do próprio Deus. E nada é isto, se 
considerarmos que Ele mesmo veio por obediência do 
seio do Pai para se fazer nosso escravo. Se assim é, 
com que serviços lhe poderemos pagar tal mercê ? E' 
mister, entretanto, que, mesmo nas obras de obediên
cia e de caridade, andeis atentas e não vos descuideis 
de acudir muitas vezes a vosso Deus que está no ín
timo de vós. E crede-me : não é o largo tempo o que 
faz progredir a alma na oração. Quando em parte o 
emprega em boas obras, encontra nestas grande au
xílio, e melhor se dispõe para se abrasar em amor 
num espaço muito breve, do que em muitas horas de 
consideração. Tudo há de vir das mãos de Deus : sej a 
Ele bendito para sempre. 



40 AS FUNDAÇÕES 

CAPfTULO VI 

Prejuízos que poderão sobrevir às almas de 
oração por não saberem quando lhes convém 
resistir ao espírito. Desejos de comungar, e 
engano que neles pode haver. Avisos impor· 

tantes para as que governam estas casas. 

Tenho procurado com diligência entender de on
de procede uma absorção profunda que tenho visto 
em algumas pessoas que recebem do Senhor muitos 
regalos na oração e, tanto quanto possível, se dispõem 
a receber tais mercês. Não trato agora dos casos em 
que Sua Maj estade suspende e arrebata a alma. So
bre estes j á  escrevi largamente em outra parte ' , e em 
coisa tão sublime nem se fala, pois, não há resistência 
possível, por mais que façamos, se é arroubamento 
verdadeiro. Convém notar, aliás, que neste é de bre
ve duração a força impetuosa que nos arrebata o do
mínio de nós mesmos. Acontece, porém, muitas vezes, 
que a alma, enquanto ora , entra numa quietação, a 
modo de sono espiritual, e fica tão embevecida que, 
se ignorar a norma a seguir, poderá esperdiçar muito 
tempo e perder as forças, por sua própria culpa e 
com pouco merecimento. 

Quisera dar aqui a entender meu modo de pen
sar. E' bem difícil, e tenho receio de o não conseguir ; 
mas sei que as almas que andarem nesse engano, se 
me derem fé, me entenderão perfeitamente. Conheço 
algumas, e de grande virtude, que ficavam nesse esta
do sete ou oito horas, tomando tudo por arroubamen
to ; por qualquer exercício piedoso se deixavam le
var de tal modo, que logo se rendiam aos próprios 
sentilpentos, imaginando não ser conveniente resis
tir ao Senhor. Estas, se não buscarem remédio, pou
co a pouco poderão perder a vida ou, ao menos, a 
razão. A explicação que dou a este caso é a seguin
te : começa a alma a receber regalos do Senhor, e, 
como nossa natureza é muito amiga de deleites, tan-

1) Livro da vida, cap. XX. 
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to se entrega àquele gosto, que nem quer mexer-se, 
nem por coisa alguma vir a perdê-lo, porque, em ver
dade, é mais delicioso que os do mundo. As vezes há 
uns temperamentos fracos que têm o espírito, ou, por 
melhor dizer, a imaginação tão impressionável, que, 
em fixando um obj eto, ficam absortos sem se pode
rem distrair. São como certas pessoas que se embe
bem em qualquer pensamento, ainda que não sej a de 
Deus, e ficam olhando para uma coisa sem mesmo 
ver o que olham ; naturezas indolentes e descuidadas, 
parecem até perder de memória o que têm a dizer. 
E' o que acontece no nosso caso, de acordo com os 
caracteres, os temperamentos e o grau de  fraqueza. 
Se a isto se j unta a melancolia, valha-me Deus ! en
cherá a imaginação de mil enganos deliciosos .  

Deste humor falarei um pouco adiante, mas ain
da que este não exista, acontece como ficou dito. O 
mesmo se observa em pessoas extenuadas pela peni
tência, as quais, apenas começam a experimentar as 
doçuras sensíveis do amor, logo se deixam levar por 
elas, como j á  disse. A meu parecer, muito melhor 
amariam se não se deixassem abobar, pois nesse grau 
de oração se pode muito bem resistir. Do mesmo mo
do que a fraqueza corporal produz um desmaio que 
impede a fala e o movimento, assim acontece neste 
caso se a alma não opõe resistência, pois, se a natu
reza está fraca, o espírito, com sua força,  a arrebata 
e suj eita. 

Poder-me-ão obj etar : - Que diferença há entre 
isto e arroubamento ? E' o mesmo, ao menos assim 
parece . - E não lhes falta razão, quanto ao exte
rior, mas não quanto à essência. O arroubamento ou 
união de todas as potências, como disse, dura pouco 
e produz grandes efeitos, enchendo a alma de luz in
terior e de outros muitos bens. O entendimento não 
trabalha ;  só o Senhor age sobre a vontade. Em nosso 
caso é muito diferente : embora o corpo este ja  atado, 
a vontade, a memória e o entendimento estão soltos ; 
mas ficam desvairados, e quando se prendem a al-
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gum obj eto - como por vezes acontece, - nele se 
concentram sem mais sair. 

Nenhum proveito acho nessa fraqueza corporal ; 
p orque, a meu ver, não é outra coisa, conquanto pro
ceda de bom princípio ; mas sirva este para empre
gar bem o tempo, e não p ara o fazer perder em tan
tas horas de embevecimento. Muito mais se pode me
recer com um ato da vontade, despertando-a frequen
temente a amar a Deus, do que deixando-a na ina
ção. As Prioras, portanto, aconselho que com a má
xima diligência cortem essas longas p asmaceiras, que 
só servem, a meu ver, para entorpecer as potências 
e os sentidos. Tornam-se estes incapázes de obedecer 
à alma, privando-a deste modo do lucro que costu
mam acarretar quando cuidadosamente exercitados. 
Se a Priora entender que tal estado é proveniente de 
fraqueza , tire à Religiosa os j ej uns e disciplinas, isto 
é, os que não são obrigatórios ; e ocasiões pode ha
ver em que sej a lícito suprimir, em boa consciência, 
mesmo os de obrigação. Além disto, ocupe-a em ofí
cios, p ara que se distraia. 

O mesmo cumpre fazer com algumas pessoas que 
não têm esses amorte cimentos, mas concentram a tal 
ponto a imaginação em assuntos muito elevados e es
pirituais, que acontece, não raras vezes, não serem 
mais senhoras de si. Especialmente se receberam do 
Senhor alguma mercê extraordinária ou tiveram al
guma visão, ficam tão impressionadas que a imagi
nam ter sempre diante dos olhos, embora só a te
nham contemplado uma vez. Quem se vir nesse embe
vecimento muitos dias, procure mudar de assun to, pois, 
desde que empregue n as coisas de Deus a considera
ção, pouco importa que tome um ou outro ponto. E 
Ele tanto estima, algumas vezes, a meditação de suas 
criaturas e do poder com que as tirou do nada, como 
a consideração do mesmo Criador. 

O' desventurada miséria humana, que tão enfra
quecida ficaste pelo pecado ! Até no que é bom te
mos necessidade de circunspecção e medida, sob pe-



CAP1TULO VI 43 

n a  de destruir nossa saúde de modo a não poder go
z ar desse mesmo bem ! Isto é de suma utilidade a mui
tas pessoas, especialmente às que são fracas de ca
beça e de imaginação ; e é prestar maior serviço a 
Nosso Senhor. E' muito necessário que a alma se co
nheça. Quando vir que algum mistério da Paixão ou 
da glória do Céu, ou qualquer outra coisa semelhante, 
lhe ocup a a imaginação durante muitos dias, de mo
do a não poder, mau grado seu, p ensar em outra coi
sa, nem deixar de permanecer embebida naquilo, en
tenda que lhe é mister distrair-se, custe o que custar. 
Se assim não fizer, com o tempo entenderá o dano, 
e verá como isso provém das causas que assinalei ; 
isto é, grande fraquez a  do corpo, ou - o que é mui
to pior - da imaginação. Um louco, se dá para uma 
coisa, não é senhor de si ; não é capaz de distração ou 
de outro pensamento,  nem há argumentos que o mo
vam a mudar de idéias, porquanto não tem domínio 
sobre a razão. O mesmo poderia suceder aqui. Mas 
que loucura saborosa ! . . .  Se a isto se j unta um humor 
melancólico, valha-me D eus ! pode resultar grande da
no. Absqlutamente não vej o de que modo possam ser 
boas essas absorções, porquanto a alma tem capacida de 
para gozar do próprio Deus. A não ser em consequên
cia das causas mencionadas, por que haveria ela de 
estar cativa de uma só grandeza ou mistério, pois 
D eus é infinito e nos fornece tanta matéria de medi
tação ? E quanto mais alargarmos nossas considera
ções, mais grandezas descobriremos.  

Não digo que numa hora, nem mesmo num dia, 
pensem em muitas matérias : seria arriscar-se a não 
gozar bem de nenhuma delas. São tão delicados es
tes assuntos, que não quisera dar ocasião de imagi
narem o que nunca me passou pelp pensamento, ou 
de entenderem uma coisa por outra. Realmente é tão 
importante compreender bem este capítulo, que, em
bora sem atrativos, o escrevo de boa vontade. Dese
j aria também que de bom grado o lesse e relesse mui
tas vezes quem o não entender à primeira leitura, es
pecialmente as Prioras e Mestras de noviças, que hão 
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de guiar as Irmãs na oração. Com efeito, se não usa
rem de cautela a princípio, verão quanto tempo será 
depois necessário para remediar semelhantes fraquezas. 

Se eu fosse escrever os muitos inconvenientes 
deste gênero que têm vindo à minha notícia, veriam 
que tenho razão de insistir tanto. Só um fato quero 
narrar, e ,  por este, será fácil deduzir os demais. Num 
dos nossos mosteiros há duas Religiosas, uma corista 
e uma leiga, ambas de grandíssima oração, acompa
nhada de mortificação, humildade e outras virtudes ; 
favorecidas pelo Senhor com muitos regalos e comu
nicações de sua grandeza. São, em particular, tão 
desprendidas de tudo e entregues ao amor de D eus, 
que, mesmo suj eitas a exame minucioso, p arecem 
corresponder - tanto quanto é possível à baixeza 
humana - às mercês que recebem do Senhor. Enca
reço tanto as virtudes de ambas para que tenha mais 
razão de temer quem não estiver em tão alto grau. 
Começaram as duas a ter grandes desej os do Senhor ; 
tão impetuosos que os não podiam conter. Parecen
do-lhes que a Comunhão os mitigava, insistiam com 
o Confessor para lhes permitir comungar a miudo : 
e de tal maneira lhes foram crescendo as ânsias, que, 
finalmente, imaginaram morrer se não lhes dessem a 
Comunhão cada dia . Os Confessores, vendo tão belas 
almas e com tão veementes desej os, j ulgaram ser es
se o remédio p ara o mal delas. Entretanto um era 
bem versado nas coisas do espírito . . .  

Não p arava só nisto. A uma delas cresceram tan
to as ânsias, que era mister dar-lhe a Comunhão 
muito cedo, para, segundo imaginava, não p erder a 
vida . Asseguro que eram almas incapazes de fingi
mento ; por n enhuma coisa do mundo diriam uma 
mentira . Eu não estava presente. Escreveu-me a Prio
ra o que se passava, dizendo-me como não podia ter 
mão naquel as Religiosas, pois p essoas tão autorizadas 
eram de opinião que, visto não haver remédio, for
çoso era ceder-lhes aos desej os . Permitiu o Senhor 
que eu entendesse logo o negócio ; contudo não me 
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manifestei até certificar-me do caso pessoalmente , p e
lo temor de errar e também em atenção a um dos 
Confessores, a quem eu não devia contradizer sem lhe 
expor minhas razões . 

Era ele tão humilde que, apenas cheguei àque
le lugar e lhe falei, imediatamente me deu crédito. 
O outro não era tão espiritual, e, a bem dizer, quase 
o não era, comp arado ao primeiro . Não houve meio 
de o persuadir ; porém não me importei, porque não 
lhe devia as mesmas obrigações . Falei às duas Reli
giosas, apresentando-lhes muitos motivos, suficientes, a 
meu p arecer, p ara lhes provar que era efeito da ima
ginação aquele pensamento de que mo rreriam se não 
comungassem ; mas estavam com esta idéia tão fixa, 
que nada as pôde convencer. Vi que à força de ra
zões j amais se convenceriam, e me fariam perder tem
po. Disse-lhes então que também eu tinha aqueles de
sej os, mas deixaria de comungar a fim de se persu
adirem de que só o h aviam de fazer quando comun
gasse a Comunidade. Morrerí amos todas três, pois se
ria isto melhor, a meu ver, do que deixar introduzir 
semelhan te costume nestas casas, onde havia outras 
que amavam igualmente a Deus e quereriam fazer 
outro tanto. 

Já tinham chegado a tal extremo os maus ef ei
tos do costume - no qual o demônio devia ter su a  
p arte, - que, tendo sido privadas d a  Comunhão, p a
reciam morrer. Mostrei grande rigor, pois quanto mais 
as via pouco suj eitas à obediência, convencidas de 
que não estava em suas mãos, mais claramente co
nhecia ser mera tentação. Passaram muito penosamen
te o primeiro dia ; o segundo um pouco menos, e as
sim foram melhorando daquela pena, a ponto de me 
verem comungar sàzinha e ficarem resignadas . E' ver
dade que mo mandaram, pois, de outro modo, e m  
atenção à sua fraqueza , n ã o  o teria feito. 

Dentro em breve, elas e todas as outras enten
deram a tentação e viram como fora acertado reme
diá-la a tempo. Com efeito, pouco depois, como tal-
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vez contarei mais adiante, surgiram algumas dificul
dades entre as Religiosas daquela casa - embora sem 
culpa sua, - e os Prelados ; .e estes certamente não te
riam aprovado nem sofrido semelhante costume. 

Oh ! quantos fatos do mesmo gênero poderia  citar ! 
Só direi um, ocorrido num mosteiro não de nossa 
Ordem, mas de Religiosas de São Bernardo. Havia 
nele certa monj a, não menos virtuosa do que as so
breditas, a qual, em consequência de frequentes dis
ciplinas e j ej uns, chegou a extrema fraqueza, e toda 
vez que comungava ou achava ocasião de se abrasar 
devotamente, caía por terra e ficava assim oito ou 
nove horas, j ulgando ser arroubamento ; e o mesmo 
pensavam todas as outras . Acontecia isto tão a miúdo, 
que, segundo penso, viria a ter piores consequências 
se não se atalhasse a tempo . Circulava por toda a 
cidade a fama daqueles êxtases, causando-me pesar, 
pois, por permissão do Senhor, logo entendi o que 
era, e tive medo de que não acabasse bem. O Padre 
que a confessava era muito meu amigo e veio con
fiar-me o caso. Respondi-lhe francamente que, a meu 
ver, não era possível ser arroubamento ; reduzia-se 
tudo a fraqueza e p erda de tempo, e, portanto, o me
lhor seria proibir-lhe os j ej uns e disciplinas e propor
cionar-lhe distrações . A monj a era dócil ; obedeceu à 
risca. Apenas foi recuperando as forças, cessaram por 
completo os arroubamentos ; entretanto se estes fos
sem verdadeiros, nada os poderia impedir até que 
D eus ordenasse de outro modo. Sim, porque é tão vee
mente o ímpeto do espírito, que nossas forças não 
bastam para resistir, e, como j á  disse, deixa grandes 
efeitos na alma ; nesse outro estado é como se nada 
tivesse acontecido, e o corpo se sente extenuado. 

Fique pois bem entendido : tudo aquilo que nos 
suj eita d e  maneira a percebermos que não nos deixa li
vre a raz ão, sej a tido por suspeito. Por semelhante 
caminho nunca se virá a adquirir a liberdade de es
pírito, a qual, entre outros caracteres, tem o de achar 
a Deus em todas as coisas e poder pensar em todas 
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elas.  O mais é escravidão do espírito,  e, além do p re
j uízo que faz ao corpo, amesquinha a alma e não a 
deixa crescer. Torna-a semelhante a uma pessoa que, 
indo por uma estrada, entrou num paul ou a toleiro 
e não pôde passar dali ; e entretanto, para a alma ir 
a diante, é preciso não só que ande, mas que voe. 

E que dizer às que afirmam e imaginam andar 
tão embebidas na Divindade e tão suspensas, que não 
se podem vencer nem distrair por meio algum ? Olhem 
bem, torno a avisa r :  se i sso durar um dia, ou quatro 
ou mesmo oito, não há p erigo, pois não é muito que 
um natural fraco, alguma vez fique abalado por cer
to tempo ; mas se p assar daqui, é p reciso buscar re
médio. O bem, em tudo isso, é que n ão há pecado, 
nem deixará de haver merecimento ; mas encontram
se os inconvenientes que assinalei e muitos outros. 
Quanto às Comunhões, será muito reprovável se uma 
alma, por grande amor que tenha, não se suj eitar 
também neste ponto ao Confessor e à Priora, embora 
sentindo saudades do Senhor. Eles a vão mortifican
do a tempo - nisto como em outras coisas - para 
não terem que recorrer a meios extremos ; dando-lhe 
a en tender que convém mais renunciar à própria von
tade do que procurar consolação.  

Até  nisto pode entrar nosso amor-próprio, como 
o experimentei em mim. Acontecia-me algumas vezes 
que, tendo acabado de receber a Comunhão, de mo
do que a Santa Hóstia ainda devia estar inteira, se via 
outras pessoas comungarem, desej aria não a ter re
cebido para a poder receber de novo. A princípio não 
achei que fosse mal, porém, como sucedia tantas ve
zes, pus-me a reparar e adverti que procedia aquele 
desej o mais de meu gosto que de amor de Deus. O 
que me atraía era aquela ternura e devoção que ge
ralmente sentimos no momento de comungar. Com efei
to, se fora por ter a D eus em minha alma, j á  o pos
suía ; se por fazer o que o Senhor nos manda, de que 
nos cheguemos à sagrada mesa, j á  o cumprira ; se por 
receber as mercês que nos traz o S antíssimo Sacramen-
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to, j á  as recebera. Em suma, vim a entender clara
mente que a razão de tudo era o desej o de ter nova
mente aquele gosto sensível. 

Lembro-me de que num lugar onde estive por ha
ver aí mosteiro nosso, conheci uma mulher que, na 
boca do povo, era grande serva de Deus, e é prová
vel que assim fosse. Comungava diàriamente, mas ora 
numa igrej a ,  ora noutra, e não tinha Confessor cer
to. Eu notava isto, e mais quisera vê-la obedecer a 
alguém do que comungar tanto. Vivia sozinha em sua 
casa, e, penso eu, fazendo sua vontade ; mas, boa co
mo era, tudo devia ser bom. Eu lhe disse algumas 
vezes meu modo de pensar ; porém não fazia caso de 
mim, e com razão, porque era muito melhor do que 
eu. Contudo, se me tivesse ouvido neste ponto, creio 
que não erraria.  Passou por ali o Santo Frei Pedro 
de Alcântara, e procurei que ela lhe falasse, mas não 
fiquei contente da relação que deu de sua alma ; tal
vez por sermos miseráveis e nunca nos satisfazermos 
muito com os que não vão por nosso caminho. De 
fato, penso que esta tinha servido melhor ao Senhor 
e feito mais penitência em um ano, do que eu em 
muitos. Finalmente foi acometida da doença de que 
veio a morrer, que é onde qu ero chegar. Logo tomou 
suas providências p ara que todos os dias lhe disses
sem Missa em casa e lhe dessem o Santíssimo Sacra
mento. 

Como se prolongou a enfermidade, um sacerdo
te, bom servo de Deus, que lha dizia muitas vezes, 
j ulgou abuso o comungar assim em casa diàriamen
te. Deve ter sido tentação do demônio, porque acer
tou ser esse o dia da morte. Ela, qu ando viu acabada 
a Missa sem lhe darem o Senhor, ficou tão irritada e 
falou com tanta cólera ao sacerdote, que este, muito 
escandalizado, veio contar-me o que se passara.  Sen
ti bastante, porque n em sei se teve tempo de se re
conciliar, pois, segundo me parece, morreu logo depois. 

Deste caso vim a entender o dano que resulta 
de fazermos nossa vontade em qualquer coisa, e es-
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pecialmente nesta da Comunhão, que é tão grande !  
Quem tão a miúdo se chega ao Senhor, deve compe
netrar-se bem de sua indignidade e não ousar fazê
lo por seu próprio parecer. Deste modo, a obediên
cia a quem no-lo ordena supre o que falta - e for
çosamente será muito - p ara nos chegarmos a tão 
grande Senhor. Tinha essa bendita mulher diante de 
si uma boa ocasião de se humilhar muito e de me
recer talvez mais do que comungando, se atribuísse 
o fato não a culpa do sacerdote mas a permissão do 
Senhor, que, vendo-a tão miserável e indigna, o orde
nara assim para não entrar em tão ruim pousada. 
Uma pessoa 1 que comungava com frequência, assim 
fazia quando os d iscretos Confessores a privavam d a  
Comunhão, o q u e  sucedia a miúdo. Ela, embora o 
sentisse mui ternamente, por outro lado mais desej a
va a honra de Deus do que a sua própria, e não se 
fartava de o louvar por ter inspirado ao Confessor 
que zelasse a glória divina e não permitisse entrar Sua 
Maj estade em tão vil pousada . Por meio destas con
siderações obedecia com grande quietação de espíri
to ; sentia dor terna e amorosa, mas por nenhuma coi
sa do mundo iria contra o que lhe mandavam. 

Creiam-me : amor de Deus - não digo o verdadei
ro, senão aquilo que nos p arece tal - que move as 
paixões de modo a produzir algum pecado ou a al
terar a paz da alma enamorada tornando-a surda à 
voz da razão , é claramente amor de si mesmo. Não 
dormirá o demônio e espreitará o momento mais pro
pício p ara c�ir sobre nós e nos causar dano, como fez 
com aquela mulher, que realmente me deixou bem 
ap avorada. Não quero crer que sua falta tenha sido 
suficiente p ara lhe impedir a salvação eterna, pois 
gran de é a bondade de Deus ; mas em que hora terrí
vel a acometeu a tentação ! 

Deixo consignado este fato para que as Prioras 
estej am de sobreaviso e as Irmãs temam e conside-

1 )  A Santa fala de si, como se pode verificar no Livro 
da Vida, cap. X.XV. 

Santa Teresa II - 4 
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rem e examinem de que modo se chegam a receber 
tão grande mercê. Se têm em vista o gosto de Deus, 
j á  sabem que Ele prefere a obediência ao sacrifício . 

Se assim é, - se adquiro maior merecimento, - por 
que me altero ? Não reprovo que sintam pena com 
humildade, porque nem todas chegaram a tanta per
feição que nem isso experimentem, só pela alegria de 
fazer o que sabem ser mais do agrado de Deus. Claro 
está que se a vontade estiver muito desapegada de 
todo interesse próprio, nada sentirá, antes ficará ale
gre de se lhe oferecer ocasião de contentar ao Senhor 
em coisa tão custosa ; humilhar-se-á, e ficará satisf ei
ta com a Comunhão espiritual . 

Como, porém, nos princípios são mercês do Se
nhor esses grandes desejos que têm as almas de se 
chegarem a Ele - que aliás ainda maiores são ao ca
bo, - justo é permitir-lhes que sintam ternura e pe
na quando forem privadas da Comunhão, contanto 
que man tenham em paz o espírito e tomem daí oca
sião de fazer atos de humildade. Nos princípios -
digo , - porque então convém tomar em considera
ção esses desej os, por não estar a alma tão perfeita 
nos demais pontos. Se, contudo, houver alguma alte
ração, ou impaciência, ou ressentimento contra a Pre
lada ou o Confessor, creiam-me : é tentação manifes
ta. E que dizer de quem se atreve a comungar con
tra a proibição do Confessor ? Não quisera eu o mé
rito de semelhante Comunhão, pois em coisas de tal 
ordem não devemos ser j uízes no que nos diz res
peito. Cabe isto àqueles que têm as chaves e o poder 
de atar e desatar. O Senhor se digne iluminar-nos, 
dando-nos a entender o que tanto nos importa e as
sistindo-nos com seu favor para que de seus próprios 
benefícios não tiremos ocasião de o desgostar. 

2)  1 Reg 1 5, 22. 
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Do modo de proceder com as pessoas que so
frem de melancolia. A visos necessários às 

Preladas. 

51 

Estas minhas Irmãs do mosteiro de São José de 
Salamanca, onde estou enquanto escrevo isto, têm ins
tado muito comigo, para que lhes diga alguma coisa 
sobre o modo de proceder com as pessoas atingidas 
de humor de melancolia. • E' tão sutil este mal, que 
faz de morto quando lhe convém ; de modo que, em
bora tomemos todas as precauções para não dar a 
Profissão às que o têm, só o vimos a entender quan
do não há mais remédio. Parece-me ter dito alguma 
coisa sobre este assunto num livrinho pequeno 2, não 
me recordo bem ; nada perco em insistir, se for o Se
nhor servido de me fazer acertar. Poder-me-á aconte
cer repetir o que já foi dito ; mas outras cem vezes 
o diria, se tivesse esperança de atinar com um só 
aviso proveitoso. São tantos os ardis que inventa este 
humor para levar avante sua vontade, que é mister 
lançarmos mão de outros a fim de conseguir sofrer 
e governar as melancólicas de modo a não prej udica
rem as demais. 

Convém advertir que nem todas as pessoas af e
tadas deste humor dão igual trabalho. As que são hu
mildes e de gênio manso, embora interiormente so
fram muito, não fazem mal à Comunidade, sobretu
do se são dotadas de bom entendimento. Há também 
mais e menos neste humor. Estou bem persuadida de 
que se serve dele o demônio para ganhar certas al
mas, e conseguirá seus fins se não estiverem muito 
de sobreaviso. O motivo disto é porque o principal 
efeito da melancolia é suj eitar a razão : ora, obscure
cida esta, que não farão nossas paixões ? Parece que 
estar privado do uso da razão é ser louco, e real-

1 )  Com o nome de melancólicas designa Santa Teresa 
as pessoas histéricas e neurastênicas, e também as de caráter 
imortificado e caprichoso. 

2) Caminho de Perfeição, cap. XXIV. 
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mente assim é ;  mas nestas de que falamos agora, 
não chega a tanto o mal. Por um lado seria preferí
vel ; porque haver de considerar e tratar como pes
soa  de razão a quem não a tem, é trabalho intolerá
vel ; quanto aos que estão totalmente enfermos deste 
mal, são dignos de piedade e se algum meio há para 
os suj eitar, é infundir-lhes temor. 

E' necessário lançar mão do mesmo remédio, 
quando outras indústrias não forem suficientes, em 
relação àqueles que manifestam princípios de tão pre
j udicial enfermidade. Embora não sej a em tão alto 
grau, é sempre aquele funesto humor nascido da mes
ma raiz e do mesmo tronco. Recorram as Preladas 
às penitências da Ordem e procurem suj eitar as en
fermas de modo a convencê-las de que não farão seus 
caprichos, nem muito , nem pouco. Com efeito, se che
gam a entender que triunfaram alguma vez à força 
de brados e de palavras de desespero inspiradas pe
lo demônio · para as transtornar, está tudo perdido, e 
basta uma só para inquietar todo o Convento. A po
brezinha não acha em si recursos para resistir às su
gestões diabólicas : é preciso, pois, que ande a Pre
lada com grandíssimo aviso para a governar tanto no 
exterior como no interior. Por isso mesmo que a ra
zão está obscurecida na enferma, é indispensável que 
Qstej a mais clara na Prelada, para que não tome por 
meio o demônio aquele mal para se ir apoderando 
aos poucos da alma. E' coisa perigosa, porque os me
lancólicos em certas ocasiões ficam tão atacados des
te humor que chegam a perder o j uízo, e então não 
têm culpa, a exemplo dos loucos, que não pecam, por 
mais desatinos que façam. Em outras ocasiões, porém, 
estão apenas com a razão enferma, mas têm consci
ência de seus atos, e por conseguinte não deixa de 
haver alguma culpa .  Finalmente, de outras vezes es
tão bons. E' preciso, pois, que não comecem a tomar 
liberdade quando pioram, para não suceder que, mes
mo passando bem, não sej am mais senhores de si ! 
Há nisto terrível ardil do demônio. Com efeito, olhan-
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do com atenção, veremos que sempre dão para fazer 
seus caprichos e dizer tudo o que lhes vem à boca 
e descobrir as faltas alheias para desculpar as pró
prias, buscando em tudo seu gosto e comodidade ; em 
uma palavra, são pessoas que não se sabem vencer. 
Ponderemos agora : com as paixões assim imortifica
das, a ponto de querer cada uma delas sair sempre 
vencedora com seus caprichos, onde irão parar se não 
houver quem lhes resista ? 

Torno a dizer que tenho visto e conhecido mui
tos enfermos deste mal, e cheguei à conclusão de que 
não há outro remédio para eles a não ser suj eitá-los 
por todas as vias e maneiras possíveis. Se não bastarem 
palavras, recorram aos castigos ; se não forem suficien
tes os pequenos, lancem mão dos grandes ; se for pou
co um mês de cárcere ', dêem-lhes quatro, na certe
za de que é o maior bem que se pode fazer às suas 
almas. Como já disse e torno a dizer, importa que 
elas mesmas entendam que, embora em algumas oca
siões não se possam conter, não são completamente 
loucas, e por conseguinte - a não ser uma vez por 
outra, e não sempre - não ficam sem culpa, e ex
põem a alma a grande perigo. Poderá acontecer, re
pito, que nos tempos em que não estão fora de seu 
j uízo a ponto de não poder resistir, queiram fazer e 
dizer o que faziam e diziam quando não eram senho
ras de si. Em razão deste perigo, é grande misericór
dia de Deus quando as enfermas deste mal se resol
vem a suj eitar-se aos que as governam, porque disto 
depende todo o seu bem. Se alguma ler isto, reflita, 
por amor de Deus, que deste ponto depende talvez 
sua salvação. 

Conheço algumas pessoas às quais muito pouco 
falta para perder de todo o j uízo, mas são humildes 
e têm tanto temor de ofender a Deus, que, embora 
à custa de muitas lágrimas e lutas interiores, não se 
apartam uma linha do que lhes é mandado, e supor-

3)  Nos mosteiros antigos havia uma cela apartada à qual 
se dava o n-0me de cárcere. 
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tam a enf ennidade do espírito como outros doentes 
as suas corporais. Maior martírio é este, mas por is
so mesmo terão maior glória, e, tendo feito seu Pur
gatório nesta vida, não o farão na outra. Mas, torno 
a dizer, as que não fizerem assim espontâneamente, 
sej am forçadas a fazê-lo pelas Preladas ; e estas não 
se enganem com piedades indiscretas, para não dar 
ocasião a desordens que tirariam a paz da Comunidade. 

E' que pode sobrevir outro mal gravíssimo, além 
do prej uízo da própria enferma, de que j á  falei. Ven
do-a aparentemente boa e não entendendo a violên
cia do mal que a combate no interior, as outras se 
j ulgarão também melancólicas e com igual direito a 
que as sofram - tão miserável é nossa natureza ! O 
demônio lhes porá na cabeça que assim é efetiva
mente, e deste modo virá a causar estragos que não 
serão logo entendidos e mais tarde se tornarão difíceis 
de remediar. Neste ponto não se tolere o mínimo des
cuido, pois é de suma importância . Se a melancólica 
resistir ao Prelado, pague como a sã, e nenhuma cul
pa lhe sej a perdoada . Se disser à sua Irmã alguma 
palavra desagradável, receba penitência ; e assim em 
tudo o mais. 

Parece inj ustiça castigar corno a pessoa de j uízo 
àquela que o não tem e não se pode dominar. Se as
sim fora, seria j usto não prender nem açoutar os lou
cos, e deixá-los matar livremente a todos. Creiam-me : 
tenho feito experiências e tentado vários remédios ; .e, 
a meu ver, não existe outro. A Priora que por com
paixão permitir que tais pessoas comecem a ter cer
tas liberdades, verá como, dentro em pouco, se tor
narão insuportáveis, e, quando houver de remediar, 
j á  terão feito muito mal às outras. Os loucos, para que 
não matem, são presos e castigados ; e é conveniente 
assim fazer, embora inspirem grande piedade por não 
saberem o que fazem. Quanto mais se há de velar pa
ra que essas tais não prejudiquem às outras com suas 
liberdades ? Estou convencida, aliás, de que, muito 
frequentemente, como já  disse, o que as  domina é, não 
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tanto o humor melancólico, mas a natureza rebelde, 
pouco humilde e mal domada. Ao menos em algumas te
nh-0 visto que na presença de alguém que lhes ins
pire temor, sabem e podem dominar-se. Se assim é, 
por que o não poderão fazer por Deus ? Tenho bem 
medo de que o demônio sob capa de melancolia, co
mo notei acima, tenha em vista ganhar muitas almas. 

Agora é muito mais comum este mal do que an
tigamente, e a tudo que é vontade própria e liberdade 
desenfreada j á  chamam melancolia . Isto me faz pen
sar que em nossos mosteiros e em todas as casas re
ligiosas não se deveria tomar na boca este nome, por
que dá idéia de independência . Chamem-na doença 
grave - e é a pura verdade ! - e, corno tal, pro
curem curá-la. De tempos a tempos é muito necessá
rio diminuir os humores por meio de algum remé
dio, a fim de aliviar a enferma. Recolha-se então à 
enfermaria, e entenda que, ao sair e retomar a vida 
de Comunidade, há de ser humilde como todas e obe
decer como todas e, quando cometer faltas, não lhe 
servirá de escusa a doença. Convém agir assim pelas 
razões ditas e por muitas outras que se poderiam acres
centar. A Priora, entretanto, sem o dar a entender, 
procurará como verdadeira mãe levá-la com muita 
piedade, e recorrerá a todos os meios a seu alcance 
para a curar. 

Parece haver nisto contradição, pois até aqui te
nho dito que sej am tratadas com rigor. Torno por
tanto a dizer : saibam que j amais farã.o sua vontade 
e que, chegado o momento, hão de obedecer, porque 
todo o dano está em se sentirem independentes. Po
derá, porém, a Priora abster-se de dar alguma ordem 
quando entender que as enfermas, por falta de força 
para se vencerem, vão resistir. Procure levá-las com 
j eito .e carinho, segundo a necessidade, e vej a se é 
possível suj eitá-las por amor, o que seria muito me
lhor. Geralmente alcançará domínio sobre elas se lhes 
mostrar muita amizade, e, por obras e palavras, lhes 
der a entender que as ama. Advirto ainda à Priora : 
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o maior remédio de que pode lançar mão é ocupá
las constantemente em ofícios, a fim de não terem 
tempo de dar largas à imaginação, pois aqui está to
do o mal. Embora os não desempenhem de modo 
mui to satisfa tório, melhor será relevar algumas fal
tas neste ponto, do que haver de sofrer outras maio
res quando estiverem perdidas da cabeça . E' este, a 
meu ver, o mais eficaz remédio que se lhes pode apli
car. Procure ainda que não se entreguem por largo 
tempo à oração, mesmo à ordenada pela Regra, pois 
geralmente têm a imaginação fraca e ficam muito 
prej udicadas. Ainda assim, imaginam tais coisas, que 
nem elas nem quem as ouve as conseguem entender. 
E' preciso fazer de modo que só rara s  vezes comam 
peixe · ;  e também que não j ej uem tão continuamente 

Parece demasia o dar tantos avisos para este 
mal, e nenhum para todos os outros, havendo tão gra
ves enfermidades nesta miserável vida , especialmen
te nas mulheres em consequência de sua fraqueza . 
Assim fiz por dois motivos : o primeiro é que as en
fermas deste gênero parecem estar sãs, por não que
rerem reconhecer o seu mal ; e, como a doença não 
as obriga a estar de cama - porque não têm febre, 
- nem a chamar o médico, é preciso que a Priora 
exerça este ofício, pois se trata de enfermidade mais 
prej udicial para toda a perfeição, do que outras que 
põem a vida em perigo e obrigam a ficar de cama . 
O segundo motivo é que nas outras doenças os enfer
mos ou saram ou vêm a morrer ;  e nesta é raridade  
sararem, e também não morrem, mas  vêm a perder 
de todo o j uízo, e isto equivale a morrer e matar a 
Comunidade. Consigo mesmas passam bem cruéis 
mortes, de aflições, imaginações e escrúpulos ; e assim 
terão bastante merecimento embora dêem sempre a 
tudo o nome de tentação .  Se conseguissem entender 
que são meras consequências de seu mal, e não fizes
sem caso, sentiriam grande alívio. Por certo, tenho ex-

4) Isto é, que só raramente façam abstinência de carne. 
como as demais. 
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trema compa1xao destas almas, e é j usto que todas 
as suas companheiras também o tenham. Considerem 
que o Senhor poderá dar-lhes a mesma doença, e 
suportem com caridade suas Irmãs, mas sem que es
tas o entendam, como tenho dito. Praza ao Senhor 
tenha eu atinado com os remédios convenientes para 
tão perigosa enfermidade. 

CAPfTULO Vlll 

Dá alguns avisos acerca de revelações e visões. 

Dir-se-ia que algumas pessoas, só de ouvir o nome 
de visões ou de revelações, ficam sobressaltadas. Não 
entendo a causa de terem como tão perigoso este ca
minho por onde Deus leva certas almas, nem sei de 
onde procede tal espanto. Não é meu intento agora 
dizer quais as visões verdadeiras e quais as falsas, 
nem dar, para as discenir, os sinais que de pessoas 
muito doutas tenho ouvido. Quero apenas explicar o 
modo de proceder conveniente a qualquer alma que 
se vir em semelhante ocasião, porque raros são os 
Confessores que a não deixem atemorizada. Não fi
carão, por certo, muito espantados se lhes disser que 
a combate o demônio com toda sorte de tentações, es
pírito de blasfêmia, e coisas disparatadas e desones
tas ;  mas se lhes contar que viu ou ouviu algum Anj o, 
ou foi favorecida com a visão de Jesus Cristo Senhor 
Nosso, Crucificado, mostrar-se-ão escandalizados. 

Também não pretendo tratar agora das revelações 
que vêm de Deus, pois é evidente quão grandes bens 
produzem nas almas. Falarei apenas das representa
ções com que o demônio procura enganar-nos por meio 
da imagem de Cristo Nosso Senhor ou de seus Santos . 
A este respeito, tenho para mim que não lhe dará 
Sua Maj estade permissão nem poder para com seme
lhantes figuras enganar a uma alma, a menos que es
ta por sua culpa se deixe iludir ; antes sairá ele lo-
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grado. Asseguro que nada conseguirá onde encontrar 
humildade. Não há, pois, razão para tanto assombro : 
melhor é confiar no Senhor e não fazer caso dessas 
coisas, tomando a penas ocasião de tudo para mais o 
louvar. 

Sei de uma pessoa que sofreu bastante dos Con
fessores por fatos semelhantes ; e depois, pelos gran
des efeitos e boas obras que daí procederam, se veio 
a entender que eram de origem divina. Frequente
mente era obrigada a benzer-se e a dar figas quan
do lhe a parecia a imagem do Senhor em alguma vi
são, porque assim lhe tinham ordenado. ' Contando-o 
mais tarde a um grande letrado Dominicano, o Mes
tre Frei Domingos Báfiez, este lhe disse que fora mal 
feito, e que a ninguém é lícito fazer assim. Em toda 
parte onde virmos a imagem de Nosso Senhor, de
vemos prestar-lhe reverência , mesmo quando pintada 
pelo demônio, pois é grande pintor, e, se nos apresen
ta um crucifixo ou outra imagem tão ao vivo que a 
deixa escul pida em nosso coração, presta-nos bom ser
viço, embora nos queira fazer mal. Quadrou-me mui
to esta razão, porque, realmente, se víssemos uma ima
gem perfeitíssima, não a deixaríamos de estimar por 
ser obra de um mau homem ; nem a maldade do pin
tor nos faria perder a devoção. Do mesmo modo, não 
está nas visões o bem ou o mal ; e sim em ter ou não 
humildade quem a recebe, para delas tirar fruto. Ao 
humilde, mesmo as visões do demônio nenhum dano 
poderão fazer ; ao soherbo, as do próprio Deus não 
causarão proveito . Sim, porque da mercê deveria ti
rar humildade vendo que a não merece ; e se, pelo 
contrário, tirar soberba, será como a aranha, que todo 
alimen to muda em peçonha , enquanto a abelha tudo 
converte em mel. 

Quero explicar melhor. Suponhamos que Nosso 
Senhor, por sua bondade, se digna aparecer a uma 
a lma para a fazer medrar em seu conhecimento e 

1 )  A Santa fala de si, como se pode ver no Livro da 
Vida, cap. XXIX. 
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amor, ou conceder-lhe regalos e mercês particulares. 
Se ela, repito, em vez de se confundir com estas gra
ças e reconhecer sua baixeza e indignidade, logo se 
tem por santa e as toma por recompensa de algum 
serviço, claramente converte em peçonha, como a ara
nha, o grande bem que daí lhe podia vir. Imaginemos 
agora que o demônio, para incutir soberba, produz 
semelhantes aparições ; e a alma, atribuindo-as a Deus, 
ao ver-se tão rica, nem merecendo comer as migalhas 
caídas da mesa das pessoas que sabe favorecidas com 
tais graças - quero dizer, nem sendo digna de as 
servir, - se humilha e se tem por indigna de tão gran
de favor. Se então fica mais humilde, começa a es
forçar-se para servir melhor a Deus e fazer penitên
cia, ter mais oração, obedecer mais perfeitamente e 
tomar cuidado para não ofender ao Senhor, a quem 
se j ulga devedora daquela graça, - asseguro que o 
demônio não tornará a aparecer-lhe .  Fugirá envergo
nhado, sem lhe causar dano algum. 

No caso de se ouvir alguma coisa - sej a ordem 
a cumprir, sej a predição do futuro, - é mister con
sultar um Confessor prudente e letrato, e nada fazer 
ou acreditar fora do que ele decidir. Pode a Religiosa 
comunicar tudo à Priora , para que esta lhe dê Con
fessor competente. E tenham por certo : se não lhe obe
decer e não se deixar guiar por ele, trata-se ou de 
mau espírito ou de terrível melancolia . Com efeito, 
ainda que o Confessor não acerte, ela acertará se não 
se apartar da direção recebida, mesmo que um Anjo 
de Deus lhe tenha dito o contrário. Sua Maj estade 
dará luz ao guia espiritual, ou ordenará as coisas de 
sorte que se cumpra sua divina vontade. Neste mo
do de proceder não há perigo ; em qualquer outro po
<le haver muitos riscos e danos. 

Tenha-se em vista que é extrema a fraqueza hu
mana, especialmente nas mulheres. Neste caminho da 
oração é onde melhor o verificamos ; e assim é mis
ter não ter logo por visão qualquer coisinha que nos 
vem à fantasia . Quando é visão verda deira , logo se 
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dá a entender. No caso de haver alguma melancolia, 
cumpre usar de muito mais circunspccção, pois tenho 
sabido de certas ilusões deste gênero que me deixam 
atônita, sem compreender como é possível alguém ima
ginar tão verdadeiramente que vê alguma coisa quan
do em realidade nada vê. 

Em certa ocasião veio ter comigo um Confessor, 
muito admirado de uma sua penitente, a qual, se
gundo dizia, era favorecida de visões de Nossa Senho
ra, que lhe aparecia muitas vezes e ficava sentada 
sobre sua cama, falando-lhe durante mais de uma ho
ra , dizendo-lhe várias coizas e revelando-lhe aconte
cimentos futuros. No meio de tantos desatinos, alguns 
se rea lizavam, e, sem mais exame, tudo era dado 
por certo. Entendi logo o caso, mas não me ousei ma
nifestar, porque vivemos num mundo em que é pre

ciso pensar em que sentido vão ser tomadas nossas 
palavras, para que produzam efeito. Respondi, pois, 
que convinha esperar para ver se eram verdadeiras as 
profecias ;  e, por outro lado, examinar os efeitos e fa
zer indagações sobre a vida daquela pessoa. Afinal 
de contas, se veio a entender que tudo era desatino.  

Ser-me-ia fácil citar muitos casos semelhantes, 
bem próprios para deixar provado o que pretendo ; 
isto é, que uma alma não dê logo fé a qualquer vi
são, senão espere algum tempo, procure bem certifi
car-se antes de o comunicar ao Confessor, para não 
acontecer enganá-lo embora sem querer, pois se ele 
não tiver experiência, por letrado que sej a , não en
tenderá cabalmente tais coisas. Não há muitos anos, 
senão, pelo contrário, muito pouco tempo, um homem 
deixou desatinados com fatos deste gênero a vários 
Confessores bem letrados e espirituais. Falando final
mente a uma pessoa que tinha experiência das mer
cês divinas, esta viu com evidência que era tudo ilu
são e loucura, embora nesse tempo, longe de ser ma
nifesto o engano, estivesse muito dissimulado. Teve de 
sofrer bastante por ter entendido o caso, pois não lhe 
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deram fé ; mas pouco tempo depois manifestou o Se
nhor claramente a verdade. 

Por estas e outras coisas semelhantes, convém 
muito que as Irmãs dêem com clareza conta de sua 
oração à Priora. Terá esta muito cuidado de exami
nar o temperamento e a perfeição de cada uma e de 
avisar ao Confessor para que melhor possa j ulgar ; e 
se o ordinário não tiver bastante capacidade para en
tender tais mercês, escolha outro mais a propósito. Coi
sas dessas, embora muito claramente de Deus e mer
cês reconhecidas por milagrosas, não as comuniquem 
aos de fora nem a Confessores que não tenham pru
dência para calar ; mesmo umas com as outras não 
tratem de tal assunto.  Importa muito o silêncio, mais 
do que o poderão entender. A Priora, com prudência, 
sempre se mostre mais inclinada a louvar as Irmãs 
que se assinalam nas obras de humildade, mortifica
ção e obediência , do que outras que. Deus leva por ca
minhos de oração muito sobrenatural, embora tenham 
as mesmas virtudes. Se for espírito do Senhor, trará 
consigo humildade e amor ao desprezo, e por con
seguinte este modo de proceder não fará dano à al
ma favorecida e causará proveito às outras. Estas, ven
do-se inca pazes de alcançar esses dons, que Deus só 
dá a quem lhe apraz, poderiam ficar esmorecidas na 
aquisição dessas outras virtudes, que, embora também 
venham de Deus, podem ser granj eadas e são de gran
de preço para a Religião. Sua Maj estade no-las con
ceda . Certamente não as negará a quem lhas pedir 
e procurar cuidadosamente exercitar-se nelas, con
fiando em sua divina misericórdia. 
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CAPiTULO IX 

Trata de como partiu de Medina dei Campo 
para a fundação de São josé de Malagón. 

Como me apartei do assunto ! Entretanto alguns 
dos avisos que dei serão talvez mais úteis do que a 
própria história das fundações. Estava eu, como dis
se, em São José de Medina del Campo, bem consola
da de ver aquelas Irmãs seguindo em tudo os passos 
das de São José de Avila e vivendo em perfeita reli
gião, amor fraterno e fervor de espírito. Ia Nosso Se
nhor provendo sua casa de tudo o que era necessá
rio, quer para a Igrej a,  quer para o sustento das Ir
mãs. Foram entrando algumas noviças que pareciam 
escolhidas pelo Senhor, tão próprias eram para servir 
de alicerces a semelhante edifício . Estou convencida 
de que todo o bem futuro depende destes princípios ; 
pois as que vêm depois, seguem o caminho das outras. 

Havia em Toledo uma Senhora ' ,  irmã do Duque 
de Medinaceli, em cuj a casa eu tinha estado algum 
tempo por ordem de meus Prelados, como mais lar
gamente contei na fundação · de São José. Tinha-me 
cobrado particular amor, o que em parte a deve ter 
movido a fazer a obra que depois realizou. Assim 
muitas vezes toma Sua Majestade por meios certas 
coisas que na ocasião nos parecem de pouco fruto por 
ignorarmos as consequências futuras. Chegando ao co
nhecimento dessa Senhora a licença que eu tinha pa
ra fundar mosteiros, começou a pedir com grande ins
tância que estabelecesse um em seus domínios, na vila 
chamada l\falagón. Eu de nenhuma maneira o que
ria admitir, por ser lugar tão pequeno, que seria for
çoso possuir rendas para a manutenção das Religio
sas, e disto eu era muito inimiga. 

Consultei a alguns letrados e ao meu Confessor, 
e todos me disseram que fazia mal, pois, se o Santo 
Concílio permitia rendas, não se havia de deixar de 
fazer um mosteiro onde se poderia tão bem servir ao 

1) D. Luísa de la Cerda. 
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Senhor, só por minha opinião pessoal. A estes pare
ceres, j untaram-se as frequentes importunações da
quela Senhora, de modo que não tive remédio senão 
ceder. Deus bastante renda, porque sempre sou amiga 
de que sej am os mosteiros ou totalmente pobres, ou 
dotados de meios suficientes para não precisarem as 
monjas  importunar a alguém a fim de prover às suas 
necessidades. 

Ficou decretado do modo mais inviolável possí
vel que nenhuma possuiria coisa própria e que em tu
do se observariam as Constituições como nos mostei
I'OS de pobreza .  Lavradas todas as escrituras, mandei 
vir algumas Irmãs destinadas à fundação, e partimos 
com aquela Senhora em destino a l\falagón. Aí che
gadas, não achamos a casa de todo acomodada para 
nós, de sorte que nos detivemos mais de oito dias num 
aposento da fortaleza. 

No dia de Ramos de 1568 veio o povo em pro
c1ssao buscar-nos, e fomos, com os véus baixados so
bre o rosto e revestidas de nossas capas brancas, à 
igrej a do lugar, onde houve sermão. Daí se levou o 
Santíssimo Sacramento a nosso mosteiro, com muita 
devoção de todos. Passados alguns dias, estando em 
oração depois de haver comungado, ouvi de Nosso Se
nhor que havia de ser bem servido naquela casa. Pa
rece-me que não cheguei a passar em Malagón dois 
meses, porque ·me dava pressa meu espírito para ir 
fundar a casa de Valladolid pelo motivo que agora direi. 
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CAPITULO X 

Em que trata da fundação da casa de Valladolid. 
Recebe este mosteiro o nome da Conceição de 

Nossa Senhora do Carmo. 

Quatro ou cinco meses antes da fundação de São 
José em Malagón, tratando comigo, disse-me um j o
vem fidalgo que, se eu quisesse estabelecer um mos
teiro em Valladolid, de muito boa vontade me daria 
uma casa sua, cercada de vasto e excelente terreno, 
no qual se achava uma grande vinha ; e, sem mais de
tença, fez-nos doação da propriedade, que era de bas
tante valor. Aceitei, embora não me sentisse muito de
terminada a fundar naquele ponto, por estar a quase 
um quarto de légua de Valladolid.  Contudo pareceu
me que ali poderia tomar posse, e mais tarde trans
ferir-nos à cidade . Por outro lado, não quis impedir 
a boa obra que fazia com tanto gosto, nem lhe estor
var a devoção . 

No fim de dois meses, pouco mais ou menos, foi 
ele assaltado por um mal tão violento, que perdeu a 
fala e não pôde bem confessar-se ; apenas por frequen

tes sinais mostrou que pedia a Deus perdão. Morreu 
em pouco tempo, e bem longe do lugar onde eu es
tava. Disse-me o Senhor que a salvação daquela alma 
correra bastante risco ; contudo usara de misericórdia 
para com ela, pelo serviço prestado a sua Mãe na 
casa oferecida para a fundação de um mosteiro da 
Ordem da mesma Senhora . Não sairia , porém, do Pur
gatório, a té que ali se dissesse a primeira Missa ; dita 
esta , iria para o Céu. Desde então, sempre tive presen
tes ao espírito as graves penas daquela alma, e, dei
xando para depois a fundação de Toledo, que plane
j ava, apressei-me o mais possível para fundar, como 
pudesse, em Valladolid. 

Não consegui fazê-lo tão depressa como era meu 
desej o, pois fui forçada a deter-me vários dias em 
São José de A vila, que estava a meu cargo, e em São 
José de Medina dei Campo, por onde passei. Neste 
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último mosteiro, estando uma vez em oração, disse
me o Senhor que me apressasse, pois muito estava pa
decendo aquela alma . Embora não estivessem termi
nados os preparativos, pus-me a caminho, e entrei em 
Valladolid no dia de São Lourenço. Ao ver a casa fi
quei bem contrariada, pois entendi que seria desati
no estabelecer ali as monj as, a menos que se despen
dessem enormes somas. Na verdade o sítio era de gran
de recreação por ser o horto muito deleitoso, mas es
tava à beira do rio Pissuerga, o que devia torná-lo 
forçosamente insalubre. 

Apesar do cansaço, tive de ir a um mosteiro de 
nossa Ordem ' , situado à entrada do lugar, a fim de 
ouvir Missa. Era tão distante, que senti redobrar mi
nha pena ; contudo não a externei, para não desa
nimar as minhas companheiras. Não obstante a mi
nha fraqueza, tinha confiança de que o Senhor, ten
do-me dito o que referi, nos acudiria com o remédio . 

Muito secretamente chamei oficiais, mandei começar 
os muros indispensáveis à clausura e mais algumas 
coisas necessárias. Estava conosco o Padre Julião de 
A.vila , de que j á  tenho falado, e um dos dois frades 
que queriam ser Descalços, como disse . Este ' se ia in
formando de nossa maneira de proceder nestas casas. 
Encarregou-se Julião de Ávila de obter licença do Or
dinário, que antes de minha chegada j á  tinha dado 
hoas esperanças. Não pôde ser tão depressa, qu e  não 
ocorresse um domingo antes <le alcançada a licença ; 
mas foi-nos permitido celebrar a l\lissa no lugar des
tinado à Igreja ,  e assim a ouvimos. 

Estava eu bem longe de imaginar que se havia 
de cumprir então o que eu ouvira a respeito daquela 
alma porque, a meu parecer, a primeira Missa seria 
aquela em que se colocasse o Santíssimo Sacramen
to. Chegando o sace rdo te , com o Santíssimo nas mãos, 
ao lugar onde havíamos de comungar, vi a seu lado 
o cavaleiro de que falei, com o rosto resplandecente 

1 )  De Carmelitas Calçadas. 
2) Refere-se a São João da Cruz. 
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e alegre. Agradeceu-me, de mãos postas, o que eu fi
zera para o tirar do Purgatório, e logo subiu sua al
ma para o Céu. Quando me foi dito pela primeira vez 
que estava em via de salvação, confesso que não me 
sentia tranquila a seu respeito, antes era bem gran
de meu pesar, parecendo-me que, depois da vida que 
levara, teria necessidade de diferente morte, pois, em
bora tivesse coisas boas, estava muito metido no mun
do. Verdade é que, segundo dissera às minhas compa
nheiras, trazia sempre a morte diante dos olhos. Gran
de é o agrado de Nosso Senhor por qualquer serviço 
que se presta à Sua Mãe, e grande sua misericórdia ! 
Por tudo sej a louvado e bendito, pois assim paga com 
vida e glória eterna a baixeza de nossas obras e as 
torna grandes, sendo elas de tão pouco valor ! 

Chegado o dia de Nossa Senhora da Assunção, a 
15 de Agosto de 1568, houve a tomada de posse deste 
mosteiro. Pouco tempo estivemos nele, por cairmos 
quase todas seriamente enfermas. Soube disto uma 
Senhora daquele lugar, chamada Dona Maria de Men
doza ', mulher do Comendador Cobos e mãe do Mar
quês de Camarasa , muito cristã e de grandíssima ca
ridade, como atestam suas abundantes esmolas. Já se 
tinha mostrado muito caridosa para comigo, antes mes
mo de me conhecer pessoalmente, porque é irmã do 
Bispo de Ávila, que tanto favoreceu o primeiro mos
teiro e tudo o que diz respeito à nossa Ordem. Vendo 
ela que não poderíamos viver ali sem graves incon
venientes, por estarmos longe para receber esmolas e 
por ser insalubre o lugar, disse-nos, com sua grande 
caridade, que deixássemos aquela casa, prometendo 
comprar-nos outra. Assim fez, dando-nos uma de mui
to mais valor, ; encarregou-se desde então de prover 
a todas as nossas necessidades, e continuará a fazê-lo 
enquanto for viva. 

No dia de São Brás passamos ao novo mosteiro , 
com procissão solene e muita devoção do povo, que 
continua a ser-nos muito afeiçoado, porque o Senhor 

3) Era irmã do fun dador Dom Bernardino de Men doza. 
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tem usado de muita misericórdia naquela casa , dan
do-lhe almas de cuj a santidade se falará a seu tempo 
para glória de Deus, que por tais meios quer engran
decer suas obras e fazer mercê a suas criaturas. Uma, 
que ali entrou, deu bem a entender o que é o mundo, 
desprezando-o na mais tenra idade. Julgo conveniente 
narrar aqui sua história , para que se confundam os 
que muito o amam. Tomem exemplo as donzelas cha
madas por Deus com bons desejos e inspirações, e si
gam sua vocação. 

Mora nesta cidade uma Senhora chamada Dona 
Maria de Acufia, irmã do Conde de Buendia. Foi ca
sada com o Adiantado de Castela e, morto este, ficou, 
ainda bem moça , com um filho e duas filhas. Come
çou desde então a viver com tanta santidade e a criar 
seus filhos em tal exercício de virtudes, que mereceu 
que o Senhor os quisesse para Si. Enganei-me : foram 
três as filhas. Uma logo se fez monj a ;  outra não 
quis tomar estado e viveu com a mãe do modo mais 
edificante. O filho, ainda muito j ovem, começou a en
tender o que era o mundo e a sentir o chamado de 
Deus para entrar em Religião, de tal sorte que nin
guém o pôde estorvar. Sua mãe muito se alegrava e 
certamente lhe era de grande auxílio j unto de Nosso 
Senhor ; contudo não o demonstrava, por temor dos 
parentes. Mas quando o Senhor quer para Si uma al
ma, de pouco valem os esforços das criaturas para o 
impedir, como aconteceu com este j ovem, que, sendo 
detido por três anos e combatido por vários modos, 
entrou finalmente na Companhia de Jesus. Segundo 
ouvi de um Confessor desta Senhora , teve ela pelo 
mais feliz de sua vida o dia da profissão do filho. 

O' Senhor, que inapreciável mercê fazeis a quem 
dais semelhantes pais, que amam verdadeiramente aos 
filhos, pois querem assegurar-lhes domínios, morgados 
e riquezas na bem-aventurança que não há de ter 
fim ! Causa grande lástima , ver o mundo em tal esta
do de desventura e cegueira , que chegam os pais a 
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fazér consistir sua honra em perpetuar a memoria 
desses bens da terra, comparáveis ao esterco ! Não se 
lembram de que, mais cedo ou mais tarde, hão de 
acabar, e portanto não convém fazer muito caso do 
que, por mais que dure, vem forçosamente a ter fim. 
A custa dos pobres filhos querem sustentar suas vaida
des, arrancando-os a Deus com muito atrevimento, 
quando os escolhe para Si, e privando-os de tão gran
de bem. Com efeito, ainda que não houvesse a f eli
cidade que há de durar para sempre, à qual são con
vidados pelo Senhor, grandíssimo bem é verem-se eles 
livres da servidão e das falsas leis do mundo, tanto 
mais pesadas quanto maior é a fortuna. Abri-lhes, 
Deus meu, os olhos ! Dai-lhes a entender qual é o amor 
que estão obrigados a ter aos filhos, para que não lhes 
façam tanto mal, e não se vej am acusados por eles, 
diante de Deus, naquele j uízo último, onde, mau gra
do seu, entenderão finalmente o verdadeiro valor de 
cada coisa . 

Havendo, pois, o Senhor, por sua misericórdia , ti
rado do mundo, na idade de dezessete anos mais ou 
menos, a esse fidalgo, filho de Dona Maria de Acuiia, 
o qual se chama Dom Antônio de  Padilha , reverteram 
os domínios da família a Dona Luíza de Padilha, que 
era a irmã mais velha ; porque, não tendo tido filhos 
o Conde de Buendia, o mesmo Dom Antônio herdava 
este Condado, além do título de Adiantado de Castela . 
Deixo de contar, por não pertencer ao meu assunto, o 
muito que ele padeceu dos parentes até conseguir rea
lizar sua vocação. Bem o poderá avaliar quem conhe
cer quanto os mundanos prezam os sucessores, com o 
fim de se perpetuarem suas casas. 

O' Filho do Pai Eterno, Jesus Cristo Senhor Nos
so, Rei verdadeiro do universo ! Que nos deixastes no 
mundo por herança, a nós que somos vossos descen
dentes ? Que possuístes, Senhor meu, senão trabalhos, 
dores e desonras, a ponto de não terdes mais que um 
madeiro onde passar o trabalhoso transe da morte ! 
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Por certo, Deus meu, se quisermos ser vossos verda
deiros filhos e não renunciar à herança, não havemos 
de fugir do padecer. Vossas armas são cinco chagas. 
Eia, pois, filhas minhas, esta há de ser nossa divisa , 
se queremos ter parte no seu reino. Não com descan
sos, não com regalos, não com honras, não com ri
quezas se há de ganhar o que o Senhor comprou com 
tanto sangue ! O' gente ilustre, por amor de Deus, abri 
os olhos !  Olhai que os legítimos cavaleiros de Jesus 
Cristo e príncipes de sua Igreja ,  um São Pedro, um 
São Paulo, não seguiam a senda que trilhais. Pensais, 
porventura, que há de haver para vós novo caminho ? 
Desenganai-vos ! Vede, que começa o Senhor a mos
trar-vos a verdade no exemplo destas pessoas tão jo
vens de que tratamos agora . 

Tenho visto e falado algumas vezes a esse Dom 
Antônio . Quisera ele possuir muito mais para deixar 
tudo. Bem-aventurado mancebo e bem-aventurada don
zela, tão favorecidos de Deus, que mereceram calcar 
aos pés o mundo, na idade em que ele costuma es
cravizar aos seus moradores ! Bendito sej a o Senhor 
que os encheu de tantas graças ! 

Quando se viu a irmã mais velha de posse dos 
estados, fez deles o mesmo caso e pouca estima que 
o irmão tinha feito ; porque desde pequenina se ha
via dado à oração, que é a escola onde o Senhor dá 
luz para entender as verdades. Oh ! valha-me Deus ! 
quantas pessoas seriam capazes de se expor a traba
lhos, tormentos e demandas e aventurar a vida e a 
honra para adquirir essa herança ! E eles tiveram que 
sofrer não pouco para conseguir abandoná-la. Assim 
é este mundo ! Bem poderíamos entender seus desva
rios, se não estivéssemos tão cegos. Com grande gene
rosidade, para que a deixassem livre da herança, re
nunciou a tudo em favor da única irmã que restava, 
de idade de dez ou onze anos. Imediatamente, para 
que se não perdesse a decantada memória da família,  
tra taram os parentes de casar a menina com um tio, 
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irmão de  seu pai, e, tendo alcançado dispensa do Su
mo Pontífice, celebraram os desposórios. • 

Não quis o Senhor que a filha de tal mãe, e irmã 
de tais irmãos, ficasse mais enganada que eles, e per
mitiu os sucessos que vou narrar. Começou a me
nina a trazer, de acordo com sua condição, a tavios e 
galas do mundo, bem sedutores em idade tão tenra 
como a sua ; mas ainda não havia dois meses que es
tava desposada, quando se pôs o Senhor a iluminá-la 
aos poucos, sem que ela mesma o entendesse. Depois 
de ter passado com muito contentamento um dia j un
to de seu desposado, a quem queria com um extremo 
superior à idade, era assaltada de grandíssima tris
teza, considerando que tinha chegado o fim daquele 
dia, e assim havia de chegar o fim de todos. O' gran
deza de Deus ! Da mesma satisfação que achava nas 
alegrias perecedoras da terra, procedeu o aborreci
mento que veio a ter delas ! Começou a sentir tão gran
de tristeza, que a não podia encobrir ao esposo, e, 
a inda que este a interrogasse, não sabia dar resposta ,  
nem mesmo compreendia o que tinha .  

Por esse tempo teve ele  de fazer uma viagem a 
um lugar distante, onde não pôde deixar de ir. Sen
tiu�o muito a menina, por lhe querer tanto ; mas logo 
lhe descobriu o Senhor a causa de sua pena, que era 
estar inclinada sua alma ao que algum dia há de aca
har. Pôs-se a considerar como tinham seus irmãos to
mado o partido mais seguro, deixando-a a ela entre 
os perigos do mundo. Por uma parte pensava isto ; 
por outra, j ulgava seu mal sem remédio, pois igno
rava então - e só mais tarde fez consultas e veio a 
saber, - que podia fazer-se monj a, não obstante es
tar desposada.  Sofria muito e passava os dias hem 
aflita ; sobretudo o amor que tinha ao esposo a im
pedia de tomar qualquer deliberação . 

4 )  Foi necessária a dispensa por se tratar de casamento 
entre tio e sobrinha. Celebraram-se somente os desposórios ou 
esponsais, que consistem numa cerimônia de contrato, an
terior ao matrimônio ; por conseguinte em toda esta história 
a palavra esposo corresponde a noivo. 
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O Senhor, como a queria para Si, gradualmente 
lhe foi tirando do coração esse amor e substituindo-o 
pelo desej o  crescente de abandonar tudo. Por então 
só a movia o anseio de se salvar e de escolher para 
este fim os melhores meios, convencida de que, ain
da mais mergulhada nas coisas do mundo, se olvidaria 
de procurar os bens eternos. Infundiu-lhe Deus em 
tão tenra idade esta sabedoria de só querer granjear 
o que nã-0 tem fim. Ditosa alma que tão prontamente 
se desfez da cegueira em que muitos velhos acabam 
seus dias ! Quando se viu com a vontade bem livre , 
determinou empregá-la toda em Deus, e confiou à sua 
irmã o que até então havia calado . Esta, tomando-o 
por criancice, procurou dissuadi-la, dizendo-lhe, entre 
outras coisas, que bem podia salvar-se no estado do 
matrimônio. Perguntou-lhe a menina : Por que então 
havia ela recusado fazê-lo ?  Passaram-se alguns dias, 
durante os quais sempre lhe iam crescendo os dese
j os .  A sua mãe nada ousava dizer ; mas talvez fosse 
ela, com suas santas orações, a causa desses comba
tes secretos. 

CAPiTULO XI 

Prossegue a narração dos meios pelos quais 
Dona Cassilda de Padilha conseguiu realizar 

seus santos desejos de Se fazer �Ugiosa. 

Por esse mesmo tempo aconteceu tomar o hábito 
neste mosteiro da Conceição de Valladolid uma Irmã 
l eiga ' ,  de cuj a  vocação falarei talvez mais tarde ; 
muito diferente na nobreza, pois é uma lavradorazi
nha, porém tão ilustre pelas elevadas mercês recebi
das do Senhor, que é j usto fazer dela memória, para 
louvor de Sua Maj estade. Indo Dona Cassilda (que 
este era o nome da menina tão amada do Senhor) 
com sua avó, mãe de seu esposo, assistir à tomada 
de hábito,

. 
afeiçoou-se em extremo a este mosteiro, pa-

1) A Irmã Estefânia dos Apóstolos. 
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recendo que por serem poucas e pobres, podiam ser
vir ao Senhor com perfeição. Contudo ainda não es
tava decidida a deixar o noivo, e era esta indecisão, 
como disse, o que mais a detinha.  

Punha-se a considerar que antes dos desposórios 
tinha tempos assinalados para a oração, pois sua boa 
e santa mãe havia criado todos os filhos neste cos
tume, levando-os a horas certas, desde a idade de se
te anos, a um oratório, onde lhes ensinava como ha
viam de meditar a Paixão do Senhor, e fazendo que 
se confessassem a miúdo, Foi educando-os assim, que 
viu tão felizmente realizados os desejos que nutria de 
os ver todos consa grados a Deus. Como ouvi de sua 
própria boca , oferecia-os sempre ao Senhor, suplican

do-lhe que os tomasse para Si, pois j á  estava desen
ganada acerca do valor do mundo. Vem-me às vezes 
esta consideração : quando entrarem esses filhos na 
posse da glória eterna e virem que tudo devem a sua 
mãe, que graças lhe hão de dar ; e que gozo aci
dental terá ela ao vê-los j unto de si ! E, pelo contrá
rio, os que não foram criados pelos pais como filhos 
de Deus a quem mais pertencem do que aos mes
mos progenitores, - quando se virem uns e outros 
no inferno, como se amaldiçoarão mutuamente e fi
carão desesperados ! 

Tornando ao nosso assunto, vendo a menina que 
nem mais tinha gosto para rezar o rosário, teve gran
de temor de ir sempre pior. Parecia-lhe ver clara 
mente que nesta casa teria segura a salvação ; e a s
sim se determinou de todo a agir. Vindo certa manhã 
com a mãe e a irmã a este mosteiro,aconteceu en
trarem n a clausura . Ninguém poderia supor que ela 
faria o que fez. Mal se viu dentro, não houve mais 
quem a fizesse sair. Eram tão copiosas suas lágrimas 
e tais as palavras que dizia para que a deixassem fi
car, que a todas infundia espanto. A mãe, embora no 
fundo se alegrasse, tinha medo dos parentes e não 
quisera tal solução ao caso, para não a acusarem de 
ler persua dido a filha. A Priora pensava da mesma 
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maneira, achando que, em tão tenra idade, era ne
cessário provar mais a vocação. Isto aconteceu de ma
nhã, e ficaram nessas alternativas até à tarde . Por 
fim chamaram o Confessor da menina,  e também meu, 
que era o Dominicano Padre Mestre Frei Domingos ' ,  
do qual ao princípio fiz menção. Nesse tempo não es
tava eu aqui .  Entendeu logo este Padre proceder tudo 
do Espírito do Senhor, e aj udou-a muito, embora ti
vesse de sofrer bastante dos parentes dela , prometen
do-lhe que a apoiaria para que voltasse dentro em 
breve. Assim haviam de fazer todos aqueles que pre
tendem servir a Deus, quando constatam o chamamen
to divino numa alma, pondo de parte o respeito hu
mano. 

A custa de persuasões, e para não ser causa de 
culparem sua mãe, consentiu em retirar-se, por essa 
vez ; mas sentia que lhe iam sempre crescendo os de
sej os. Começou a mãe a dar parte do que se passa
va aos parentes, mas em segredo, a fim de não che
gar a notícia aos ouvidos do noivo. Eles o atribuíam 
a criancice e exigiam que esperasse a té maior idade, 
pois ainda não tinha completado doze anos. A isto 
perguntava a menina : como a tinham achado de ida
de suficiente para se casar e viver no mundo, e ago
ra não eram da mesma opinião, querendo ela dar-� 
a Deus ? Dizia tais coisas, que bem se via não ser 
ela quem falava, nesta circunstância . 

Não foi possível guardar tanto segredo que o es
poso não fosse avisado. A vista disto, compreendeu ela 
que não devia esperar sua volta, e, no dia de Nossa 
Senhora da Conceição, estando em casa de s�rn avó 
e sogra, que ignorava os acontecimentos, rogou-lhe 
com instância que lhe permitisse ir ao campo com sua 
aia , para espairecer um pouco. A avó, para lhe dar 
gosto, deixou-a ir num carro com seus criados. El.1 
deu dinheiro a um deles, mandando-lhe que com prn s
se uns feixes de lenha ou sarmentos e fosse es p1_·ra r  
·\ entrada deste mosteiro ; de pois fez dar tantas Yol-

2) Frei Domingos Báiiez. 
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tas que veio a passar por esta casa. Chegando <lin n te 
da porta, mandou que batessem à roda e pedissem um 
copo de água , sem dizer para quem, e desceu do c:_i r
ro muito depressa. Disseram que lho levariam,  1:ia s  
não consentiu. Já os feixes d e  lenha estavam n o  .�a
guão. Pediu que abrissem para os receber, e pôs-se 
j unto à entrada.  Apenas abriram, precipitou-se den
tro do mosteiro, e correndo foi abraçar-se com Nossa 
Senhora, chorando e rogando à Priora que a não man
dasse embora. Gritavam os criados e batiam forte
mente à porta, até que ela lhes foi falar à grade e 
disse-lhes que absolutamente não sairia, e que o fos
sem dizer à mãe. As damas de companhia desfaziam
se em lágrimas, mas sem conseguir demovê-la . Foram 
dar a notícia à avó, que logo acudiu ao mosteiro . 

Finalmente nem esta , nem um tio, nem o pró
prio noivo, que,  j á  ten do voltado, procurou muito dis
suadi-la através das grades, conseguiram mais do que 
a tormentá-la com sua presença e deixá-la com maior 
firmeza . Dizia-lhe o noivo, entre muitos lamentos, que 
poderia servir mais a Deus fazendo muitas esmolas, 
ao que ela tornava que as fizesse ele ; e aos demais 
argumentos respondia que estava obrigada acima de 
tudo a salvar a própria alma e via que era fraca e 
entre as ocasiões do mundo não se sa lvaria . Não lhe 
dera, aliás, motivo de queixa, nem lhe fizera agravo, 
pois só o abandonara pelo próprio Deus. Vendo, afi
nal,  que não conseguia satisfazê-lo, levantou-se e 
deixou-o . 

Nenhuma impressão lhe fez a entrevista com o 
noivo ; pelo contrário, ficou desgostada com ele. E' 
que os estorvos e tentações que procedem do demô
nio servem para mais esforçar a alma à qual  Deus 
infunde verdadeira luz, porque é Sua Maj estade que 
pelej a  em favor dela, como se viu neste caso .  Não 
parecia ser Cassilda a que falava . 

Vendo o noivo e os parentes que n ão climseguiam 
fazê-la sair por bem, recorreram à força ; trouxeram 
provisão régia para a tirar do mosteiro, e assim a pu-
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seram em liberdade. Em todo o tempo decorrido en
tr.e a Conceição e o dia dos Inocentes ', que foi quan
do a tiraram, permaneceu no mosteiro, sem hábito, 
mas

. 
fazendo tudo como se o tivera, com grandíssimo 

contentamento. Nesse dia, pois, foi tirada por j ustiça 
e conduzida à casa de um cavaleiro. Saiu com muitas 
lágrimas, perguntando por que razão a a tormentavam, 
pois nada conseguiriam . Muitos foram os que procura
ram persuadi-la na dita casa, tanto Religiosos como 
seculares, dizendo-lhe uns que era coisa de criança ; 
outros, que melhor fora gozar de seus estados. Seria 
alargar-me demasiado se intentasse referir as disputas 
que sustentou e a sabedoria com que se livrava de 
todos, deixando-os espantados com suas palavras. 

Quando, viram que nada conseguiam, quiseram ao 
menos detê-la algum tempo e levaram-na à casa de 
sua mãe. Esta, j á  cansada de tantas peripécias, abso
lutamente não lhe era favorá vel , antes se mostrava 
contrária , talvez para mais provar a vocação. Ao me
nos foi o que me disse mais tarde, e é tão santa que 
não se pode duvidar de sua sinceridade. A menina, 
entretanto, não o entendia, e, sendo também comba
tida em extremo por quem a confessava, só podia achar 
descanso j unto de Deus e de uma donzela nobre da 
casa de sua mãe. Assim foi vivendo entre não poucos 
trabalhos e contradições a té completar doze anos. Ten
do compreendido então que os parentes, não podendo 
tirar-lhe o desejo de ser monj a, tratavam de a levar 
ao mosteiro de sua irmã • ,  onde não havia tanta as
pereza, resolveu procurar sua felicidade levando o in
tento adiante, fosse qual fosse o meio. 

Com este pensamento, indo um dia à Missa numa 
igrej a em companhia da mãe, esta se foi confessar. 
Vendo-a entrar no confessionário, rogou à sua aia que 
fosse encomendar uma Missa a um dos Padres, e, lo
go que se viu só, meteu os chapins na manga, arre
gaçou a saia e foi a toda pressa ao mosteiro, que es-

3) De 8 a 28 de Dezembro de 1 573. 
4) D .  Mada, monja dominicana. 
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lava bem longe. Tornando a aia e não a .encontran
do, corre-lhe ao encalço, e, ao avistá-la, roga a um 
homem que a detenha.  Este - como disse mais tar
de - não conseguiu mover-se do lugar onde estava, 
e assim a deixou ir. Ela, chegando ao mosteiro, trans
põe a primeira porta, fecha-a atrás de si e põe-se a 
chamar. Quando chegou a aia, j á  havia entrado. Foi 
logo revestida do hábito, e assim coroou os bons prin
cípios que recebeu do Senhor. Bem depressa come
çou a receber em paga mercês espirituais de Sua Ma
j estade, e dedicou-se ao divino serviço com grandís
simo contentamento, grandíssima humildade e desa
pego de tudo. 

Bendito sej a para sempre o Senhor, que assim 
faz viver feliz sob as vestes de saial aquela que tão 
afeiçoada eslava aos vestidos mais luxuosos e ricos. 
O hábito grosseiro não consegue encobrir-lhe a for
mosura, pois foi cumulada por Deus de graças natu
rais, além das espirituais, e é tão agradável de gênio 
e de entendimento, que serve a todas de estimulo pa
ra louvar a Sua Maj estade. Praza a Deus que muitas 
almas saibam assim responder a seu chamamento. 

CAPfTULO XII 

Em que trata da vida e morte de uma Religiosa, 
trazida por Nosso Senhor a esta mesma casa, 
chamada Beatriz da Encarnação. Foi tão per
feita sua vida e tal sua morte, que é justo fazer 

memória dela. 

Entrou neste mosteiro para ser monj a uma don
zela chamada Dona Beatriz Ofiez, aparentada com 
Dona Cassilda ; entrou alguns anos antes e foi obj eto 
de admiração para todas, porque eram evidentes as 
grandes virtudes que em sua alma depositara o Se
nhor. Afirmam as monjas e a Priora j amais terem 
visto nela, em todo o tempo que viveu,  coisa que se 
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pudesse tachar de imperfeição ; nem diferença no sem
blante, quaisquer que fossem os acontecimentos . Man
tinha-se sempre com alegria modesta que bem dava 
a entender o gozo interior que lhe ia na alma. Falava 
pouco, mas de modo a não ser pesada, e,  conquanto 
guardasse tão grande silêncio, não parecia singular. 
Jamais alguém lhe ouviu palavra repreensível, nem 
porfia, nem desculpa , embora a Priora, para a pro
var, a acusasse de culpas que não havia cometido, 
como se costuma fazer nestas casas para exercício de 
mortificação. Nunca se queixou de coisa alguma ou 
de alguma Irmã ; nem por semblante ou por palavras 
deu desgosto às suas companheiras de ofício, ou mo
tivo para a suspeitarem de imperfeição ou de a acusa
rem no capítulo, embora aí digam as zeladoras coi
sas bem miúdas que hão notado. Em tudo era ad
mirável sua compostura, quer interior, quer exterior, 
e isto lhe nascia de trazer sempre muito diante dos 
olhos a eternidade e o fim para que Deus nos criou.  
Trazia continuamente na boca louvores do Senhor e 
expressões de sublime agradecimento ; em uma pala
vra, sua oração era contínua. 

Acerca da obediência j amais cometeu falta ; an
tes fazia com presteza,  perfeição e alegria tudo o que 
lhe era mandado. Extraordinária , sua caridade com 
os próximos . Chegava a declarar-se disposta a deixar
se partir em mil pedaços por cada uma, a troco de se 
salvar uma alma e gozar de seu irmão Jesus Cristo, 
que assim chamava a Nosso Senhor. Teve grandíssi
mos trabalhos, terríveis enfermidades e gravíssimas 
dores, como adiante direi, e tudo padecia com imen
so gosto e contentamento, como se foram os maiores 
regalos e deleites . Muito devia Nosso Senhor conso
lar-lhe o espírito, pois de outro modo seria impossí
vel que ela sofresse tudo com tanta alegria . 

Aconteceu que nesta cidade de Valladolid leva
ram a ser queimados por graves delitos alguns crimi
nosos. Ela soube, penso eu, que não caminhavam à 
morte com as boas disposições convenientes. Sentiu 
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indizível aflição, e, cheia de mágoa, foi a Nosso Se
nhor, suplicando-lhe que salvasse aquelas almas e, em 
troca do castigo que mereciam ou da graça que ela 
implorava -- pois não me recordo exatamente das pa
lavras, - lhe desse durante a vida inteira todos os 
trabalhos e penas que fosse capaz de sofrer. Naque
la mesma noite vieram-lhe as primeiras febres, e até 
à morte nunca mais deixou de padecer. Quanto aos 
crimfoosos, morreram bem, de modo que parece ter 
Deus ouvido aquela oração. 

Logo lhe sobreveio uma postema nos intestinos, 
com dores tão intensas que, para as sofrer com pa
ciência, nada menos era preciso do que os tesouros 
postos pelo Senhor naquela alma . Interna era a doen
ça, e assim os medicamentos aplicados ficaram sem 
efeito, até que, por permissão do Senhor, veio a abrir
se e deitar fora a matéria, deixando-a neste ponto 
mais aliviada. Seus imensos desej os de padecer não 
se contentavam com pouco. Ouvindo um sermão na 
festa da Santa Cruz, cresceram tanto suas ânsias, que, 
ao terminar, foi lançar-se na cama num forte acesso 
de pranto. Perguntaram-lhe o que tinha. Respondeu 
que lhe alcançassem de Deus muitos trabalhos, pois 
só assim ficaria contente. 

Com a Priora tratava de todo o seu interior e 
achava consolação neste trato. Em todo o curso da en
fermidade j amais foi pesada a alguém na mínima coi
sa ; nem se' apartava do que a enfermeira queria, mes
mo para beber um pouco de água . Desej ar trabalhos 
é afeto muito ordinário às pessoas de oração quando 
estão sem eles ; mas no meio dos mesmos trabalhos 
alegrar-se de padecer, não é de muitas. Foi o seu ca
so ;  durou pouco e, estando tão acabrunhada de do
res excessivas, com uma postema dentro da garganta, 
que a não deixava engulir, vendo j unto de si algumas 
Irmãs e a Priora , que, penso eu, a consolava e ani
mava a suportar tão grande mal, respondeu-lhe que 
nenhuma pena tinha e não se trocaria por nenhuma 
das outras em gozo de perfeita saúde.  Trazia tão pre-
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sente aquele Senhor por quem padecia, que, o mais 
possível, usava de rodeios para não dar a entender 
seus extremos padecimentos ; e, a não ser no auge da 
dor, muito pouco se queixava . 

Parecia-lhe não haver no mundo pessoa pior do 
que ela ; e em tudo, tanto quanto se podia entender, 
grande era sua humildade. Alegrava-se imensamente 
de falar das virtudes alheias ; na mortificação tinha 
extremos. Fugia de qualquer regalo, mas com tanta 
dissimulação que só quem a observava de sobreaviso 
o podia entender. Parecia não viver nem tratar com 
as criaturas, tão desapegada estava de tudo ; fossem 
quais fossem as coisas, tomava-as com perfeita paz, sem 
mostrar alteração. A este respeito, comparou-a, certa 
vez, uma Irmã a umas pessoas muito briosas que pre
ferem morrer de fome a dar a conhecer sua necessida
de aos estranhos ; pois as Religiosas não se podiam 
convencer de que ela não sentisse algumas preferên
cias, embora não desse demonstração .  

Em todos os seus trabalhos e oficias visava um 
fim muito alto, para não perder o merecimento, e 
costumava dizer : "E' de valor inestimável o menor 
ato feito por amor de Deus. Até os olhos, minhas Ir
mãs, não deveríamos mover senão com este fim e pa
ra lhe dar gosto". Jamais se intrometia em coisa que 
não estivesse a seu cargo, de sorte que só via as pró
prias faltas e nunca as alheias. Sentia tanto ouvir di
zer bem de si, que tinha cuidado de o não dizer das 
outras em sua presença, para não as contristar. Nun
ca procurava consola ção, nem mesmo num passeio a o  
j ardim ou em alguma coisa criada ; pois, segundo di
zia, seria indelicadeza buscar alívio para sofrimentos 
dados por Nosso Senhor. Pela mesma razão não pe
dia coisa alguma, remediando-se com o que lhe da
vam, e afirmando que lhe serviria de cruz qualquer 
consolo fora de Deus. Em suma, interroguei em par
ticular a todas as Religiosas, e nenhuma achei que 
houvesse visto nela coisa que não fosse de alma de 
grande perfeição. 
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Chegando o tempo em que aprouve a Nosso Se
nhor levá-la deste mundo, foi acometida de maiores 
dores e de tantos males j untos, que as Irmãs iam vi
sitá-la algumas vezes para ver o contentamento com 
que os sofria . Em especial o Capelão, bom servo de 
Deus e Confessor daquele mosteiro, tinha grande de
sej o de se achar presente na ocasião da morte , pois, 
como a confessava, a tinha em conta de santa. Foi 
o Senhor servido de lhe cumprir este desej o. Tendo 
ela já recebido a Extrema-Unção e estando com a in
teligência lúcida,  chamaram-no de noite para, em ca
so de necessidade, reconciliá-la e aj udá-la a bem mor
rer. Um pouco antes das nove horas, estando todas 
presentes ,e também o Capelão, cerca de um quarto 
de hora antes de expirar, ficou livre de todas as dores. 
Imersa em paz inefável, ergueu os olhos, banhado o 
rosto numa alegria a modo de resplendor, e assim que
dou como quem se põe a contemplar um espetáculo 
que infunde grande felicidade, pois sorriu duas vezes. 
Todas as presentes e o mesmo sacerdote receberam, 
com esta vista, indizível gozo espiritual e contenta
mento ; só souberam dizer depois que lhes parecera 
estar no Paraíso. Com essa alegria, os olhos postos no 
Céu, expirou , ficando como um Anj o ;  e podemos crer, 
de acordo com a nossa fé e com sua vida, que a le
vou Deus a descansar em paga de seus insaciáveis de
sej os de padecer por Ele .  

Afirma o Capelão - e assim o tem dito a mui
tas pessoas - que no momento de baixar o corpo à 
sepultura, sentiu nele grandíssimo e suavíssimo olor. 
Também afirma a sacristã que em toda a cera que 
ardeu durante as exéquias e os funerais não achou 
diminuição. Tudo se pode crer da misericórdia de 
Deus. Contando estes fatos a um Padre da Companhia 
de Jesus que durante muitos anos a tinha confessado 
e dirigido, respondeu-me que não se admirava nem 
achava demasiado, pois não ignorava a muita comu
nicação que tinha Nosso Senhor com aquela alma. 
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Praza a Sua Maj estade, filhas minhas, que nos 
saibamos aproveitar de tão boa companhia como a 
desta Irmã e a de muitas outras que Nosso Senhor 
nos concede nestas casas. Falarei talvez. sobre elas, pa
ra que se estimulem a imitá-las as que vão com al
guma tibieza, e para que todas louvemos ao Senhor, 
que assim faz resplandecer sua grandeza em mulheri
nhas tão fracas. 

CAPíTULO XIII 

Em que trata de como se deu início à primeira 
casa de Descalços Carmelitas, no ano de 1 568. 

Antes de minha partida para esta fundação de 
Valladolid, deixei assentado, como j á  ficou dito, com 
o Padre Frei Antônio de Jesus, então Prior em Medina, 
do Convento de Sant'Ana da Ordem do Carmo, e com 
Frei João da Cruz, que, no caso de se fundar mosteiro 
de Descalços da Regra Primitiva , seriam eles os pri
meiros a entrar. Faltavam-me, porém, os meios para 
conseguir casa, e eu não fazia senão encomendar es
ta necessidade a Nosso Senhor. Pelo lado dos Padres, 
j á  estava satisfeita . O Padre Frei Antônio de Jesus 
tinha sido bem exercitado pelo Senhor em vários tra
balhos, no ano decorrido desde o nosso a j uste, e tudo 
sofrera com muita perfeição. Quanto ao Padre Frei 
João da Cruz, não precisava de provas, pois, embora 
vivesse entre os Padres Calçados do Pano ' ,  tinha sem
pre levado vida perfeitíssima e de muita religião. 
Tendo-me dado o principal para iniciar a obra, que 
eram os frades, foi Nosso Senhor servido de prover 
ao demais. 

Não sei de que maneira, pois não me recordo, 
um cavaleiro de Avila, por nome Dom Rafael, que 
nunca me tinha falado, soube do nosso proj eto de fun-

1 )  Isto é, os que tinham hábito de bom pano, enquanto 
os Descalços o traziam de saial grosseiro. 
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dar um mosteiro de Descalços. Veio ter comigo e ofe
receu-me, numa aldeia ' de muito poucos habitantes 
- onde, creio, não haveria vinte famílias, não me re
cordo bem, - uma casa que tinha para o rendeiro 
encarregado de recolher o trigo de um campo de sua 
propriedade. Compreendi logo que tal devia ela ser ; 
contudo agradeci-lhe muito e louvei a Nosso Senhor. 
Acrescentou que era na direção de Medina dei Cam
po, onde eu tinha de passar para ir à fundação de 
Valladolid, por ser caminho reto, e portanto poderia 
vê-la . Prometi visitá-la, e assim fiz . Parti de Ávila em 
fins de Junho, com uma companheira e o Capelão 
do mosteiro, o Padre Julião de Ávila, o já mencionado 
sacerdote, que me assistia nestas viagens. 

Saimos de manhã cedo, mas, não sabendo o ca
minho, ficamos extraviados . A aldeia não era muito 
conhecida ;  quase não se achava quem desse informa
ções sobre ela, e assim caminhamos o dia todo, com 
bastante trabalho, porque o sol era fortíssimo. Quan
do pensávamos estar perto, havia outro tanto que an
dar. Sempre me recordo da canseira e das idas e vin
das daquela jornada ; em consequência, chegamos ao 
cair da tarde. Ao entrar na casa, achamo-la em tal 
estado de imundícia e tão cheia dos ceifeiros do mês 
de Agosto, que não nos a trevemos a passar ali a noi
te. Tinha um portal de boas dimensões, um quarto com 
alcova , e uma pequena cozinha .  Eis todo o edifício 
do nosso futuro mosteiro. Tracei meus planos : do por
tal podia fazer igrej a ;  no celeiro ficaria bem o coro, 
e o quarto serviria de dormitório. Minha companhei
ra ', embora bem melhor do que eu e muito amiga de 
penitência, não se podia conformar com meu pensa
mento de fazer ali mosteiro. Chegou a dizer-me : "As
seguro-vos, Madre, ninguém, por mais fervoroso que 
sej a, será capaz de aguentar semelhante coisa ; não 
trateis disso". O Padre que ia comigo era do mesmo 

2) Duruelo. 
3) A Madre Antônia do Espírito Santo, uma das quatro 

primeiras Descalças. 
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parecer ; mas quando lhe expus meus intentos, nao 
fez mais contradições. Fomos passar a noite na igre
j a ; porém, cansados como estávamos, teríamos prefe
rido privar-nos daquela vigília. 

Chegando a Medina, pus logo o Padre Frei Antô
nio a par do ocorrido e disse-lhe que, se tivesse co
ragem para estar al i  algum tempo, certamente Deus 
viria depressa em seu auxílio ; tudo estava em come
çar. Parecia-me ter tão diante dos olhos o que o Se
nhor há feito, e com tanta cer teza, por assim dizer, 
como agora que o estou vendo ; e até muito mais do que 
tenho visto até o dia de hoj e, conquanto, no momento 
em que isto escrevo, j á  pela bondade de Deus exis
tam dez mosteiros de Descalços. Acrescentei que o 
Provincial passado e o presente, de cuj o consentimen
to dependia o negócio, segundo disse ao princípio, não 
nos dariam licença se nos vissem em casa muito boa ; 
mas naquele lugarej o, naquela casinha,  não fariam 
questão. Aliás não tínhamos meios para adquirir ou
tra melhor. Deus lhe tinha infundido mais ânimo do 
que a mim, e assim respondeu que não só ali, mas 
até numa pocilga ficaria . Frei João da Cruz estava 
nas mesmas disposições. 

Restava-nos obter o consentimento dos dois Supe
riores de que falei, porque com esta condição havia 
dado a licença Nosso Padre Geral. Eu esperava em 
Nosso Senhor alcançá-lo, e assim deixei encarregado 
o Padre Frei Antônio de fazer o possível para an
gariar alguns obj etos para a casa, e fui com Frei João 
da Cruz para a fundação, que j á  deixei escrita, de 
Valladolid. Tivemos de ficar alguns dias sem clausu
ra, por causa dos oficiais que trabalhavam para a es
tabelecer no mosteiro ; deste modo tive ocasião de in
formar a este Padre acerca de todo o nosso modo de 
proceder, para que levasse bem entendidas todas as 
coisas, tanto a respeito da mortificação como da cari
dade fraterna que nos une e das nossas recreações 
em comum. Nestas tudo se passa com tanta moderação, 
que as Irmãs aí aprendem a conhecer suas faltas e 
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tomam um pouco de alívio para melhor levar a aus
teridade da Regra . Ele era tão virtuoso, que, ao me
nos eu, podia aprender muito mais dele do que ele 
de mim ; mas não pensei nisto, senão em lhe ensinar 
o modo de proceder das Irmãs. 

Por Providência de Deus, estava ali o Provincial 
de nossa Ordem, cuj o beneplácito me era necessário. 
Chamava-se Frei Alonso Gonzales ; velho, muito boa 
pessoa e sem malícia . Pedi-lhe a licença, dizendo-lhe 
várias coisas e encarecendo a conta que daria a Deus 
se estorvasse tão boa obra . Por seu lado, Sua Maj es
tade, como queria que se fizesse a fundação, o dispôs, 
de modo que se abrandou muito. Finalmente, chegan
do Dona Maria de Mendoza com o Bispo de A vila, seu 
irmão, que sempre nos tem favorecido e amparado, 
acabaram de conseguir as licenças, tanto dele como do 
Provincial passado, o Padre Frei Angelo de Salazar, 
de quem eu temia que viesse toda a dificuldade. Acon
teceu por esse tempo certo negócio para o qual pre
cisou ele do favor da Senhora Dona Maria de Men
doza, e penso que isto nos valeu muito ; mas se as
sim não fora , Nosso Senhor lhe trocaria o coração, co
mo trocou o do Padre Geral, que estava bem longe 
de o querer. 

Oh !  valha-me Deus ! Nestes negócios quantas coi
sas tenho visto, que pareciam impossíveis, e que à 
Sua Maj estade foi tão fácil realizar ! E que confusão 
a minha, pois, vendo o que vi, não me tornei melhor ! 
Ao passo que o vou escrevendo, sinto-me maravilha
da e cheia do desejo de que Nosso Senhor dê a en
tender a todos como nestas fundações quase nada foi 
o que fizeram as criaturas. E' tudo obra do Senhor, 
que deu ao edifício uns princípios tão baixos, que só 
Sua Maj estade o podia levantar à altura em que está 
agora . Sej a Ele para sempre bendito. Amém. 
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CAPfTULO XIV 

Cootinua a tratar da fundação da primeira casa 
dos Descalços Carmelitas. Dá alguma idéia da 
vida que levavam e do proveito que começa
ram a fazer, por mercê de Nosso Senhor, nos 
lugares circunvizinhos, para honra e glória de 

Deus. 

85 

De posse da autorização dos dois Provinciais, tive 
a impressão de que tudo estava feito. Dispusemos que 
o Padre Frei João da Cruz se dirigisse à casa e a 
acomodasse, para de qualquer maneira poderem en
trar nela.  Toda a minha pressa era que começassem, 
pelo grande temor de nos sobrevir algum estorvo ; e 
assim se fez. O Padre Frei Antônio j á  tinha algumas 
coisas indispensáveis ; nós procurávamos aj udá-lo, mas 
foi insignificante o que conseguimos. Veio ele ter co
migo em Valladolid e disse-me com grande contenta
mento o que tinha angariado, que_ era bem pouco. Só 
de relógios ia provido largamente, pois tinha cinco, o 
que me fez achar muita graça. Disse-me que para ter 
as horas bem marcadas fazia questão de não ir de
sa percebido. Penso que ainda nem tinha onde dormir. 

Pouco tempo tomou o arranj o da casa porque, 
embora houvesse muito boa vontade, faltava o dinhei
ro. Concluídos os preparativos, renunciou o Padre 
Frei Antônio com grande alegria a seu cargo de Prior 
e prometeu guardar a Regra Primitiva. Diziam-lhe 
que experimentasse primeiro, mas · ele não quis. Ia pa
ra a sua casinha, onde j á  o aguardava Frei João, com 
o maior contentamento do mundo. 

Confiou-me o Padre Frei Antônio que, ao chegar 
à vista do lugarejo, foi invadido por grandíssimo go
zo interior ; parecia-lhe j á  ter rompido com o mundo, 
pelo fato de abandonar tudo e meter-se naquela sole
dade. Tanto um como outro não acharam a casa in
cômoda ; parecia-lhes estar num paraíso de deleites. 

Oh ! valha-me Deus ! quão pouco contribuem pa
ra a felicidade da alma os edifícios e regalos exterio
res ! Por amor de Deus, suplico-vos, Irmãs e Padres 
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meus, que nunca vos aparteis da moderação no to
cante a casas vastas e suntuosas . Tenhamos diante dos 
olhos os exemplos de nossos verdadeiros fundadores, 
que são aqueles santos Padres dos quais descendemos. 
Não ignoramos que pelo caminho da pobreza e da hu
mildade chegaram à posse de Deus. 

Verdadeiramente tenho constatado haver mais es
pírito e até alegria interior quando parece faltar ao 
corpo os meios para viver acomodado, do que depois 
quando j á  se tem boa casa e acomodação. Por gran
de que sej a o edifício, que proveito nos traz, pois só 
de uma cela gozamos continuamente ? E que importa 
que esta sej a de boas dimensões e bem construída ? 
Sim, que não havemos de andar olhando para as pa
redes . . . Se considerarmos que não é casa que nos 
não há de durar .eternamente, senão tão breve tempo 
como o da vida - sempre curta por larga que sej a, 
- tudo se nos fará suave. E' certo : quanto menos 
tivermos aqui, mais gozaremos naquela eternidade on
de as moradas serão de acordo com o amor com que 
tivermos imitado a vida de nosso bom Jesus. Se afir
mamos que estes são os princípios para renovar a 
Regra da Virgem sua Mãe, Pa trona e Senhora Nossa, 
não lhe façamos agravo, a Ela, nem a nossos santos 
Padres primitivos, deixando de nos conformarmos com 
eles. Já que em tudo os não podemos imitar por nos
sa fraqueza,. ao menos deveríamos andar com gran
de parcimônia nas coisas não essenciais ao sustento 
da vida .  Sim, é tudo um pouquinho de trabalho, e sa
boroso, como o experimentaram estes dois Padres. Lo
go que nos determinamos a sofrer, desaparece a di
ficuldade ; bem pouquinha é a pena, e só no princípio. 

No primeiro ou segundo domingo do Advento des
te ano de 1568 ' -- não me recordo bem qual dos dois, 
- foi celebrada a primeira Missa naquele porta lzi
nho, que não era melhor, penso eu, que o de Belém. 
Na Quaresma seguinte , de caminho para a fundação 
de Toledo, passei por ali. Cheguei de manhã. Estava 

1) 28 de Novembro de 1 568, 1 .0 Domingo do Advento.  
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o Padre Frei Antônio de Jesus varrendo a frente da 
igreja, com a expressão de alegria que lhe é habitual .  
Interpelei-o : "Que é isto, meu Padre ? Que fim levou 
a honra ?" Respondeu-me, para me significar seu gran
de contentamento : "Maldito o tempo em que a tive !"  
Entrei na igrej inha e fiquei maravilhada de ver o 
ambiente de devoção que o Senhor ali fazia reinar. 
E não fui eu só : dois mercadores, meus amigos, que 
me tinham acompanhado desde Medina, não faziam 
senão chorar. Por toda parte cruzes ! por toda parte 
caveiras ! 

Não me posso esquecer de uma cruzinha de ma
deira posta sobre a pia da água benta, à qual esta
va colocada uma imagem de papel com um Cristo. 
Infundia mais devoção, a meu parecer, do que se fora 
muito bem lavrada, de escultura . O celeiro, onde po
diam dizer as Horas 2 porque no meio era alto, ser
via-lhes de coro ;  mas tinham de abaixar-se muito pa
ra nele entrar e assistir à Missa. Nas duas extremida
des do mesmo, com vista para a igrej a,  fizeram duas 
ermidinhas onde não podiam estar senão sentados ou 
deitados, e encheram-nas de feno, por ser o lugar mui
to frio e quase lhes dar sobre a cabeça o telhado. 
Havia nelas dois postigos para o altar, duas pedras 
por cabeceira e as respectivas cruzes e caveiras. Sou
be que depois de rezadas as Matinas, não iam des
cansar ;  ficavam ali até Prima, em tão alta oração, 
que lhes acontecia trazer bastante neve no hábito quan
do iam rezar o Ofício, e nem a tinham sentido. Sal
modiavam suas Horas com outro Padre dos do Pano, 
que se juntou a eles mas não pôde mudar o hábito 
por ser muito enfermo, e com outro Religioso moço, 
que não era ordenado e também os acompanhara. 

Iam pregar em muitos lugares circunvizinhos to
talmente desprovidos de doutrina. Tinha sido este um 
dos motivos pelos quais me folguei de se fazer ali 
a casa, pois tinha sabido não haver mosteiro pró-

2) O Ofício Divino que os Religiosos rezam em coro a 
certas horas determinadas. 
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ximo, nem meios de doutrinar o povo, o que me cau
sava grande lástima . Em tão pouco tempo tinham ad
quirido tanto crédito, que experimentei suma conso
lação com esta notícia . Como ia dizendo, partiam para 
pregar, caminhando légua e meia e duas léguas, des
calços - porque só depois lhes mandaram usar al
percatas - e com bastante neve e frio . Já bem tarde 
voltavam à casa para a refeição comum, depois de 
terem pregado e confessado ; tão contentes, que tudo 
lhes parecia pouco. 

A respeito do sustento tinham bastante, pois das 
aldeias comarcãs lhes forneciam mais do que precisa
vam. Iam ali confessar-se alguns cavaleiros dos arre
dores e ofereciam-lhes, em suas terras, casas e sítios 
mais convenientes. Um deles foi Dom Luís, Senhor das 
Cinco Vilas. ' Tinha este fidalgo construído uma igre
j a  para uma imagem de Nossa Senhora, por certo 
bem digna de ser venerada, a qual seu pai enviara de 
Flandres, por intermédio de um comerciante, à sua 
avó ou mãe, não me recordo bem. Afeiçoou-se tanto 
à imagem o mercador, que a deteve em seu poder mui
tos anos, e só à hora da morte a mandou entregar. 
E' um retábulo grande, tão belo que nunca vi coisa 
melhor em minha vida, e muitas outras pessoas dizem 
o mesmo. A pedido do cavaleiro, foi o Padre Frei An
tônio de Jesus àquele lugar e, tendo visto a imagem, 
afeiçoou-se-lhe tanto, e com muita razão, que aceitou 
a proposta de transferir para lá o mosteiro. E' numa 
aldeia chamada Mancera . Tinha o inconveniente de 
não haver poço que fornecesse água, nem parecia pos
sível consegui-lo algum dia ; contudo ali lhes cons
truiu o cavaleiro um convento pequeno, de acordo 
com sua profissão, e deu-lhes os paramentos neceSsá
rios, tudo com muita decência . 

Não quero deixar de dizer como o Senhor os pro
veu de água , pois foi coisa tida por milagrosa. Es
tava um dia, depois da ceia, o Padre Frei Antônio, 
que era Prior, no claustro, com seus Religiosos, fa-

3) Dom Luís de Toledo. 
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lando sobre a necessidade que tinham de água. De re
pente levanta-se, toma um bordão que trazia consi
go, e traça com ele, em certo lugar, o sinal da cruz. 
Parece-me que o traçou, mas não me recordo bem ; ao 
menos assinalou o lugar com o bordão, dizendo :  "Ago
ra cavai aqui". Mal cavaram um pouquinho, j orrou 
tanta água, que é difícil esgotá-la para limpar o po
ço. E' água de beber, muito boa ; dela gastaram para 
toda a obra da construção, e, como j á  disse, não há 
meio de secar. Mais tarde fizeram uma horta e pro
curaram abastecê-la de água, mas até agora nada pu
deram achar, embora tenham colocado nora e feito 
bastantes gastos. 

Estava, pois, tão devota aquela casinha,  na qual 
pouco antes não se podia ficar, que me parecia achar 
motivo de edificação, a qualquer parte para onde vol
via os olhos. Fui informada acerca do modo de vida, 
mortificações e oração daqueles Padres, e do bom exem
plo que davam, por um cavaleiro meu conhecido que 
morava num lugar próximo e ali me foi visitar com 
sua mulher. Ambos não sabiam como encarecer a san
tidade dos Padres e o grande bem que faziam ao povo 
dos arredores. Quanto a mim, não me fartava de dar 
graças a Deus, com imenso gozo interior, por me pa
recer que tinha diante dos olhos um .princípio de re
novação para sumo engrandecimento de nossa Ordem 
e serviço do mesmo Senhor. Praza à Sua Maj estade 
que vão sempre adiante, com a vida que levam agora, 
e meu pensamento será bem verdadeiro. Os dois mer
cadores meus companheiros de viagem me diziam que 
por nada deste mundo teriam querido deixar de ir 
ali. Que coisa é a virtude ! Mais lhes agradou aquela 
pobreza que todas as suas riquezas, e fartou e con
solou suas almas ! 

Depois tratamos, os Padres e eu, de alguns as
suntos. Especialmente, como fraca e sem virtude que 
sou, instei muito com eles para que, em matéria de 
penitência, não fossem com tanto rigor, pois a leva
vam ao extremo. Como só à custa de tantos desejos 
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e orações tinha alcançado do Senhor que me desse 
com quem começar aquela obra, temia, ao ver tão bons 
princípios, que o demônio procurasse dar cabo deles 
antes de se realizarem minhas esperanças. Imperfei
ta e de pouca fé, não considerava que era obra de 
Deus e portanto Sua :Majestade a havia de levar adian
te. Eles tinham o que me faltava, e não se deixaram 
levar de minhas palavras para abandonar suas aus
teridades ; e assim me retirei com grandíssimo con
solo, embora não soubesse dar a Deus os louvores de
vidos por tão subida mercê. Praza à Sua Maj estade 
sej a eu digna por sua misericórdia de lhe prestar al
gum serviço pelo infinito que lhe devo. Amém. Bem 
entendia eu que muito maior  mercê me fazia nisto 
o Senhor, do que em se servir de mim para fundar 
mosteiros de monj as. 

CAPiTULO XV 

Em que se trata da fundação do mosteiro do 
glorioso São josé na cidade de Toledo, realizada 

no ano de 1569. 

Havia na cídade de Toledo um mercador, ho
mem de bem e servo de Deus, que j amais se tinha 
querido casar ; pessoa de grande verdade e honradez 
e de vida muito católica . Por meio de negócios líci
tos juntou fortuna, com intento de fazer alguma obra 
do agrado do Senhor. Chamava-se Martinho Ramires. 
Sendo este acometido do mal de que morreu, um Pa
dre da Companhia de Jesus chamado Paulo Fernan
des, com quem me tinha eu confessa do quando estive 
em Toledo tratando da fundação de Malagon, o qual 
muito desej ava ver aí  estabelecer-se uma de nossas 
casas, foi visitá-lo. Disse-lhe que seria grande serviço 
de Nosso Senhor a fundação de um mosteiro destes ; 
poderia nele instituir os Capelães e capelanias que 
desej ava , e determinar a celebração das festas e ou-
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tras fundações que tencionava deixar a uma paróquia 
da cidade. 

O enfermo j á  estava muito mal e, vendo que não 
lhe restava tempo para concluir o negócio, deixou tu
do entregue a um seu irmão chamado Alonso Alva
res Ramires ; e, pouco depois, o levou o Senhor. Fez 
boa escolha, porque este Alouso Alvares é homem 
muito sensato e temente a Deus, sumamente verda
deiro, esmoler e cordato. Tenho tratado com ele fre
quentemente, e posso, como testemunha de vista, di
zer isto com toda a verdade. 

Quando morreu Martinho Ramires, estava eu ain
da na fundação de Valladolid. Escreveram-me para lá, 
o Padre Paulo Fernandes e o mesmo Alouso Alvares, 
dando-me conta do que se passava .e dizendo-me que, 
se quisesse aceitar a fundação, viesse sem detença. 
Por este motivo parti pouco depois de acomodada a 
casa. Cheguei a Toledo na véspera de Nossa Senhora 
da Encarnação, e fui hospedar-me na residência de 
Dona Luísa, fundadora de Malagon, com quem eu j á  
tinha estado outras vezes. Fui recebida com extrema 
alegria porque é muito o que ela me quer. Levei co
migo duas companheiras de São José de Ávila, boas 
servas de Deus. Logo, segundo o costume, nos deram 
um aposento onde ficávamos tão recolhidas como num 
mosteiro. 

Comecei imediatamente as negociações com Alon
so Alvares e um genro seu, chamado Diogo Ortiz, 
muito virtuoso e versado em Teologia, porém mais 
apegado a seu parecer do que o sogro e nada fácil 
de se render à razão. Começaram a exigir certas con
dições que não j ulguei conveniente aceitar. Ao mes
mo tempo que andávamos nessas negociações, íamos 
procurando casa de aluguel para tomar posse, mas foi 
impossível achá-la a dequada, por mais que procurás
semos. Por outro lado, nem eu nem a Senhora em 
cuj a casa estávamos, podíamos conseguir, com todas 
as diligências, licença do Governador, pois nessa oca
sião não havia Arcebispo. Também se empenhou em 
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nosso favor um cavalheiro, Cônego da Catedral, cha
mado Dom Pedro Manrique 1 ,  filho do Adiantado de 
Castela,  que é grande servo de Deus - pois ainda 
está vivo - e, apesar de ter bem pouca saúde, alguns 
anos após a fundação desta casa , entrou para a Com
panhia de Jesus, onde está agora . Era respeitadíssi
mo na cidade por sua muita ciência e virtude ; apesar 
disto não alcançava que me dessem licença para fun
dar, porque se conseguia abrandar um pouco o Go
vernador, j á  estavam contrários os membros do Con
selho. Por outro lado, Alonso Alvares e eu não chegá
vamos a um acordo, por causa de seu genro, a quem 
ele ouvia muito. Por fim demos o negócio por des
feito. 

Eu não sabia o que fazer, pois só tinha vindo pa
ra fundar e bem via que, se me retirasse sem o ter 
conseguido, causaria reparo.  No meio de tudo, tinha 
mais pesar de não alcançar a licença, que do resto, 
porque entendia que, unia vez tomada posse, Nosso 
Senhor viria em nosso auxilio, como havia feito em 
outras partes. Com este pensamento determinei-me a 
falar ao Governador, e, indo à igrej a contígua à sua 
casa, mandei pedir-lhe que houvesse por bem atender
me. Havia j á  dois meses que procuravam abrandá-lo, 
e estava cada dia mais rigoroso. Logo que me vi em 
sua presença disse-lhe "que era duro ver mulheres de
sejosas de viver em sumo rigor, perfeição, e encerra
mento, estorvadas em obras de tanto serviço de Nos
so Senhor por pessoas que, longe de viver na mesma 
austeridade, gozavam de todos os regalos". Disse-lhe 
estas e outras coisas com uma grande fortaleza que 
me infundia o Senhor ; e de tal maneira lhe moveu 
Sua Maj estade o coração, que, antes de nos separar
mos, me deu a licença. 

Retirei-me muito contente, com a impressão de es
tar riquíssima, quando nada tinha em realidade. Só 
possuía três ou quatro ducados, com os quais comprei 

1 )  Tio de Dona Cassilda de Padilha de quem se tratou 
nos capítulos X e XI. 
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duas telas pintadas - a fim de as pôr sobre o altar, 
porque em matéria de imagem estava totalmente des
provida, - dois enxergões e um cobertor. De casa nem 
se falava ; com Alonso Alvares j á  tinha rompido. Um 
mercador da cidade, meu amigo, chamado Alonso de 
A vila, que nunca se quis casar e só vive ocupado em 
boas obras de diversos gêneros, principalmente em be
nefício dos presos da cadeia , disse-me que não me 
afligisse, pois se comprometia a arranj ar casa para 
nós ; mas ficou muito doente. Alguns dias antes, tinha 
vindo àquele lugar um frade Franciscano muito san
to chamado Frei Martinho da Cruz. Deteve-se alguns 
dias e, antes de partir, mandou ter comigo um rapaz 
a quem confessava, chamado Andrada, nada rico, se
não bem pobre, recomendando-lhe que fizesse tudo 
quanto eu lhe pedisse. Estando eu um dia ouvindo 
Missa numa igrej a, foi este falar-me ; repetiu-me a in
cumbência recebida daquele bendito homem e asse
gurou-me que faria por mim tudo o que estivesse em 
suas mãos, embora só com sua pessoa nos pudesse 
aj udar. Agradeci-lhe o oferecimento, mas achei gra
ça - e minhas companheiras ainda mais - por ver 
o cooperador que nos enviava o santo varão, pois no 
traj e não era para tratar com Descalças. 

Vendo-me com a licença e sem ter quem me aju
dasse, estava perplexa, não sabendo a quem encarre
gar de ir à procura de alguma casa de aluguel. Veio
me à memória o rapaz enviado por Frei Martinho 
da Cruz, e disse-o às minhas companheiras. Riram-se 
muito de mim e responderam-me que não fizesse tal : 
só serviria para divulgar nosso proj eto. Não lhes quis 
dar ouvidos, pois no fato de ser enviado por aquele 
servo de Deus, vi algum mistério, e tinha confiança 
de que nos havia de ser útil. Mandei-o chamar e con
tei-lhe o que se passava, recomendando-lhe o maior 
segredo ; pedi-lhe que me procurasse casa para a fun
dação, que eu daria fiador para o aluguel, tendo em 
vista o bom Alonso de Avila, que estava gravemente 
enfermo, como j á  disse. Achou tudo muito fácil, e 
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prometeu-me arranj á-la . Logo na manhã seguinte, es
tando eu ouvindo Missa na igrej a da Companhia d� 
Jesus, foi falar-me e disse-me que j á  tinha achado ca
sa e trazia consigo as chaves para irmos ver, pois es
tava próxima . Assim fizemos, e era tão boa, que pas
samos nela quase um ano. 

Muitas vezes, ao considerar esta fundação, fico 
maravilhada dos caminhos de Deus. Havia quase três 
meses, ou mais de dois pelo menos - não me recor
do bem, - que andavam às voltas tantas pessoas abas
tadas procurando casa , e, como se nenhuma houves
se em Toledo, nunca puderam achar. Surge este ra
paz, que, longe de ser rico, era bem pohre, e por per
missão do Senhor logo a encon tra . Poderíamos fun
dar sem trabalho por meio de Alonso Alvares, mas o 
acordo não foi possível, e rompeu-se inteiramente pa
ra que se fizesse a fundação com pobreza e trabalho . 

Como nos contentou a casa, dei logo os passos 
necessários para tomar posse, deixando as obras para 
depois, com receio que sobreviesse algum estorvo. Bem 
depressa veio o dito Andrada avisar-me de que na
quele dia se esvaziava, e portanto podíamos levar nos
sa bagagem. Respondi-lhe que pouco havia a trans
portar, pois só possuíamos dois enxergões e um co
bertor. Esta resposta provàvelmente o espantou, e não 
agradou às minhas companheiras, que se admiraram 
de como eu tinha falado assim, pois ele, vendo-nos 
tão pobres, não nos havia mais de querer aj udar. Não 
pensei em tal, e ele também não ligou importância, 
pois o mesmo Senhor que lhe infundia aquela boa 
vontade lha conservou até completar a obra.  Efetiva
mente , para acomodar a casa e trazer oficiais tra
balhou com interesse que em nada me parecia infe
rior ao nosso. Pedimos emprestado o necessário para 
a celebração da Missa, e, acompanhadas por um ope
rário, chegamos à boca da noite, levando, para a to
mada de posse, uma campainha, das que se tocam 
durante a elevação, pois não tínhamos outra . Com 
bastante medo da minha parte, passamos toda a noi-
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te em preparativos. Não houve remédio senão fazer 
a capela numa sala para a qual se entrava por uma 
casinha contígua, ocupada ainda por umas mulheres, 
mas que também nos fora alugada pelo proprietário. 

Era perto de amanhecer ; j á  estava tudo pronto, 
e ainda não tínhamos ou sa do avisar às mulheres, pelo 
receio de que divulgassem nosso proj eto. Começamos 
a abrir a porta, que era um tabique e dava para um 
pàtiozinho bem pequeno. Ao ouvir o estrondo, levan
taram-se espavoridas, que a inda estavam na cama, e 
tive bastante que fazer para as amansar. Mas j á  era 
chegada a hora e logo se celebrou a Missa . Ficaram 
muito zangadas ;  contudo não nos fizeram mal, e por 
fim, vendo que se tratava <le mosteiro, o Senhor as 
abrandou. 

Vi depois que tínhamos feito mal ; na ocasião, po
rém, com o embevecimento que Deus infunde para 
que se faça a obra, os inconvenientes desaparecem. 
Pertencia a casa à mulher de um morgado, que, ao 
vê-la transformada em igrej a ,  não nos deu pouco tra
balho. Fez muito barulho, mas com esperança de que 
a com praríamos por bom dinheiro se gostássemos de
la,  permitiu o Senhor que se aplacasse. Quando sou
beram os membros do Conselho que estava fundado o 
m osteiro para o qual eles nunca tinham querido dar 
licença, ficaram muito bravos, e foram à casa de u m  
dignitário ' da Catedra l - a quem eu tinha avisado 
em segredo - dizendo-lhe que iam fazer e acontecer. 
O Governador, depois de haver dado a licença, tinha 
sido obrigado a empreender uma viagem e não estava 
na cidade ; eis por que razão se foram queixar ao dito 
eclesiástico, espantados de que uma mulherzinha com 
tanto atrevimento tivesse feito um mosteiro contra a 
vontade de todos. Ele fez que não sabia de nada e apa
ziguou-os do melhor modo, dizendo-lhes que eu em ou
tros lugares havia fundado e portanto não o teria f ei
to sem as necessárias licenças. 

1) O Cônego Dom Pedro Manrique. 



96 AS FUNDAÇÕES 

Poucos dias depois, mandaram-nos ordem de não 
dizer Missa, sob pena de excomunhão, até que mos
trássemos as licenças com que tínhamos feito a obra . 
Com muita mansidão respondi que executaria o que 
ordenavam, embora naquele ponto não estivesse obri
gada a obedecer-lhes ; e pedi a Dom Pedro Manrique, 
o cavalheiro de quem falei, que fosse ter com eles e 
lhes mostrasse a autorização . Foi e conseguiu aplacá
los, porque era fato consumado ; a não ser assim, te
ríamos bastante que sofrer. 

Só com os enxergões e a manta, sem mais roupa 
alguma, passamos alguns dias.  No primeiro, nem uns 
gravetos tínhamos para assar uma sardinha, mas o 
Senhor deu a não sei quem a inspiração de nos ·pôr 
na capela um feixinho de lenha com que nos reme
diamos. A noite padecíamos um pouco, porque fazia 
frio, apesar de nos abrigarmos debaixo do cobertor e 
das nossas capas de saial, que muitas vezes nos pres
tam bastantes serviços . Parecerá incrível que, estan
do eu hospedada em casa daquela Senhora que tanto 
me quer, saísse a fundar em tamanha indigência . A 
única explicação , a meu ver, é ter querido o Senhor 
que eu experimentasse os bens encerrados na virtude 
da pobreza.  Nada lhe pedi porque não gosto de ser 
pesada, e ela talvez nem tenha advertido ; por certo, 
mais lhe devo, do que ela nos poderia ter dado nessa 
ocasião. 

Foi tudo para grande proveito nosso, porque era 
tanto o consolo interior e a alegria que sentíamos, que 
muitas vezes me lembro dos bens encerrados pelo Se
nhor na prática das virtudes. A míngua parecia cau
sar-nos uma suave contempla ção ; mas pouco durou , 
porque logo o mesmo Alonso Alvares e outros nos fo
ram socorrendo, mais do que desej aríamos. Posso di
zer, com verdade, que extrema foi minha tristeza ; pa
recia-me que possuindo antes muitas j óias de ouro, de 
repente alguém mas tinha arrebatado , deixando-me na 
indigência . Só assim posso exprimir meu pesar ao ver 
que se nos ia acabando a pobreza ; e minhas compa-
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nheiras sentiam o mesmo. Vendo-os tristonhas, pergun
tei-lhes o que tinham, e responderam : "Que havemos 
de ter, Madre ? E' que j á  não parecemos pobres". 

Desde então cresceu em mim o desejo da mais 
extrema pobreza, e ficou-me um senhorio que me faz 
ter em nenhuma conta todos os bens temporais, pois, 
em faltando estes, abundam os bens interiores, que 
trazem consigo outra fartura e tranquilidade. Nos dias 
em que tratei da fundação com Alonso Alvares, mui
tas pessoas o reprovaram e mo disseram abertamente, 
por lhes parecer que não era gente ilustre e fidalga, 
embora, repito, de condição muito digna ; e que, num 
lugar tão principal como Toledo, não me faltaria coi
sa melhor. Não fiz muito caso, porque, graças a Deus 
sempre apreciei mais a virtude que a linhagem ; fo
ram, porém, com tantos ditos ao Governador, que este 
só me deu licença com a condição de fundar como em 
outras partes. 

Fiquei indecisa porque, mal se inaugurou o mos
teiro, tornaram Alonso Alvares e seu genro a tratar 
do negócio. Estando j á  feita a fundação, tomei o al
vitre de lhes dar a capela-mor, ficando eles sem parte 
alguma no tocante ao mosteiro, como é a tualmente. 
Havia entretanto uma pessoa principal que preten
dia a mesma capela-mor, e não faltavam pareceres a 
este respeito.  Estando eu sem saber o partido a to
mar, dignou-se Nosso Senhor dar-me luz sobre o caso. 
Disse-me um dia que, perante o j uízo de Deus, de na
da serviriam os estados e os títulos de nobreza, e re-

. preendeu-me fortemente por dar ouvidos aos que di
ziam semelhantes coisas, muito impróprias para nós, 
Religiosas, que j á  desprezamos o mundo. 

Com estas e outras razões fiquei bem confusa ; re
solvi concluir o contrato que os tornava donos da ca
pela, e nunca me arrependi de o ter feito. Temos vis
to claramente que de outro modo não teríamos meios 
para comprar a casa em que estamos. E' das boas de 
Toledo, e, graças a eles, foi comprada por doze mil 
ducados. Celebram-se muitas Missas e festas, com gran-
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de consolação das monjas e de todo o povo. Se tivés
semos levado em conta as vãs opiniões do mundo, se
ria impossível, tanto quanto se pode prever, conseguir 
tão boa comodidade e, por outro lado, faríamos agra
vo a quem tão generosamente nos oferecia esta esmola.  

CAPiTULO XVI 

Em que se referem alguns fatos sucedidos neste 
Convento de São José de Toledo, para honra 

e glória de Deus. 

Parece-me útil dizer alguma coisa do modo pelo 
qual se exercitavam algumas monj as no serviço de 
Nosso Senhor, para que as vindouras procurem sem
pre imitar estes bons princípios. Antes de se comprar 
a casa, entrou aqui, na idade de quarenta anos, uma 
noviça chamada Ana da Madre de Deus. Tinha gasto 
toda a vida em servir a Sua l\faj estade ; em casa não 
lhe faltava tratamento nem regalo, porque era inde
pendente e possuía bens de fortuna ; contudo preferiu 
a pobreza e suj eição da Ordem, e com este intento 
veio falar-me. Tinha bem poucas forças, mas, como vi 
alma tão boa e generosa, pareceu-me ótimo princípio 
para uma fundação, e admiti-a . Foi Deus servido de 
lhe dar muito mais saúde na aspereza e suj eição, do 
que tinha no século com liberdade e regalo . 

O que me comoveu, e por isso o refiro, é que an
tes de professar fez doação de todos os seus haveres, 
pois era muito rica , dando tudo de esmola ao conven
to. Não gostei e não queria consentir, dizendo-lhe que 
era perigoso fazer assim, pois poderia arrepender-se 
ou não ser admitida à profissão pela Comunidade . Cer
to é que se isto acontecesse, não a deixaríamos pri
vada de seus bens ; contudo quis encarecer-lhe muito 
o perigo, de um lado para prevenir qualquer tenta
ção, de outro, a fim de melhor provar-lhe o espírito . 
Respondeu-me que em tal caso pediria esmola por 
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amor de Deus ; e nunca pude dissuadi-la de seu inten
to. Viveu contentíssima e com muita. saúde. 

Levavam ao extremo o exercício da obediência e 
da mortificação neste mosteiro. Permanecendo nele 
algum tempo, observ.ei que a Prelada tinha de velar 
sobre o que dizia , porque logo o execu tavam , mesmo 
que falasse com descuido. Estavam uma vez conside
rando um tanque que havia na horta, e disse a Priora 
a uma Religiosa que viu a seu lado : "Que seria se eu 
dissese a alguém que se lançasse aqui ?" Ainda não 
tinha concluído, e a monj a estava j á  dentro da água, 
e em tal estado que lhe foi preciso mudar toda a rou
pa.  Em outra ocasião, na minha presença, à hora em 
que as Irmãs se estavam confessando, a que esperava 
sua vez de entrar no confessionário foi falar à Pre
lada.  Esta a repreendeu, dizendo : "Como fazia aqui
lo ? Se era modo conveniente para se recolher ? Me
tesse a cabeça num poço que ali havia, e pensasse em 
seus pecados". A culpada entendeu que devia lançar
se no poço e correu a executá-lo com tanta presteza 
que, se não acudissem a tempo, o teria feito, j ulgando 
prestar a Deus o melhor serviço do mundo . Coisas se
melhantes e atos de extrema mortificação eram muito 
comuns. Foi preciso v4rios letrados moderarem tais 
excessos e explicarem até que ponto vai a obediência ; 
porque davam em exageros e, se a intenção não as 
salvasse, antes viriam a desmerecer do que a merecer. 
Isto não é só neste mosteiro : falei nele porque se me 
apresentou ocasião, mas em todos há numerosos fatos 
destes. Gostaria eu de não ser parte interessada, a fim 
de poder narrar alguns, para Nosso Senhor ser lou
va do em suas servas. 

Estando eu nesta casa, aconteceu cair mortalmen
te enferma uma das Irmãs. Tendo recebido os Sacra
mentos, era tal seu gozo e alegria , depois da Extrema
Vnção, que lhe podíamos pedir que nos encomendas
se no Céu a Deus e aos Santos de  nossa devoção, co
mo se fora de viagem a ou tra terra. Pouco antes de 
expirar, entrei na cela para a assistir, depois de ter 
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estado diante do Santíssimo Sacramento suplicando ao 
Senhor que lhe desse boa morte. Logo que entrei, vi 
Sua Maj estade à cabeceira da cama, bem no meio. 
Tinha os braços um tanto abertos, como se estivesse 
amparando, e disse-me "que tivesse por certo : assim 
havia de amparar a todas as monj as que morressem 
nestes mosteiros, e portanto não tivessem medo de ten
tações à hora da morte". Fiquei sumamente consolada 
e recolhida .  Daí a um pouquinho, aproximando-me dela 
para lhe falar, disse-me : "O' Madre ! que grandes coi
sas tenho a ver !"  Assim expirou, como um anj o. 

Em algumas que morreram desde então, tenho ob
servado que gozam de uma quietação e sossego como 
se estivessem num arroubamento ou numa oração de 
imensa paz, sem vestígios de tentações. Assim espero 
da bondade de Deus que nos há de fazer mercê na 
hora da morte, pelos merecimentos de seu Filho e de 
sua gloriosa Mãe, cuj o hábito trazemos. Para isto, fi
lhas minhas, esforcemo-nos por ser verdadeiras Car
melitas, pois depressa se acabará a j ornada. E se en
tendêssemos as aflições que muitos padecem na úl
tima hora, e os enganos e sutilezas com que os tenta 
o demônio, teríamos em grande apreço esta mercê.  

Vem-me neste momento à memória um fato que 
vos quero referir, porque se passou com uma pessoa 
minha conhecida e a té meio aparentada com a mi
nha família. Era grande j ogador e tinha feito alguns 
estudos. Destes se serviu o demônio para o enredar 
em enganos, persuadindo-lhe que de nada valia a con
versão à hora da morte. Ficou tão obstinado nesta 
idéia, que ninguém o podia resolver a confessar-se, 
nenhum argumento o convencia.  Estava o pobre ex
tremamente aflito e arrep.endido de sua má vida, po
rém dizia : "Para que me hei de confessar, se vejo 
que já estou condenado ?" Um frade Dominicano, seu 
Confessor, homem douto, não fazia senão argumentar 
com .ele ; e nada conseguia, porque o demônio ensi
nava ao enfermo mil respostas sutís. Decorreram as
sim alguns dias. O Confessor não sabia mais o que fa-
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zer, e certamente o recomendava muito a Deus, as
sim como também outras pessoas, pois o Senhor teve 
misericórdia dele. 

Agravando-se muito a doença, que era pneumonia, 
voltou o Confessor, levando, penso eu, novos argumen
tos para o convencer ; mas de nada teriam servido se 
o Senhor, em sua piedade, não abrandasse aquele co
ração . Apenas começou a falar e a expor razões, sen
ta-se na cama o doente, como se nenhum mal tivera, 
e diz : "Em suma, dizeis que me pode salvar a con
fissão ? Pois bem ! quero fazê-la". Manda vir um es
crivão ou notário - que disto não me recordo - e 
faz um j uramento solene de nunca mais j ogar e de 
emendar sua vida, tomando os presentes por teste
munhas. Confessou-se muito bem e recebeu os Sacra
mentos com tal devoção, que, segundo podemos enten
der pelo que ensina a fé, salvou sua alma. Praza a 
Nosso Senhor, Irmãs, que vivamos como verdadeiras 
filhas da Virgem e observemos os deveres de nossa 
profissão, para que Nosso Senhor nos faça a mercê que 
nos deixou prometida . Amém. 

CAPiTULO XVII 

Trata da fundação dos dois mosteiros de Pas
trana, um de frades, outro de monjas, no mesmo 

ano de 1 570, digo 1569. 

Os quinze dias que decorreram desde a fundação 
do mosteiro de Toledo até a vigília da Páscoa do Es
pírito Santo, foram empregados em acomodar a cape
linha, colocar grades e fazer várias obras. Houve bas
tante trabalho, pois, como j á  disse, passamos nessa ca
sa quase um ano. Sentia-me cansada de ter andado 
todo o tempo dirigindo os oficiais, mas finalmente fi
cou tudo pronto. Naquela manhã, ao nos sentarmos no 
refeitório para j antar, deu-me grandíssimo consolo por 
j á  me ver desembaraçada e livre para gozar com Nos-
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so Senhor alguns bons momentos naquela Páscoa.  
Quase não podia comer, tão regalada sentia minha alma. 

Não mereci esta consolação por muito tempo. Es
tando assim, vieram dizer-me que desej ava falar-me 
um criado da Princesa de Éboli, mulher de Rui Go
mes da Silva. Fui atendê-lo. Vinha buscar-me, da par
te da Princesa, que j á  muito antes tinha tratado co
migo da fundação de um mosteiro em Pastrana. Não 
pensei que fosse tão depressa, e fiquei contrariada, 
achando muito perigoso deixar um mosteiro fundado 
tão recentemente e no meio de tantas contradições. 
Hesolvi logo não ir, e comuniquei minha recusa ao 
mensageiro. Este me respondeu que não era possível, 
pois a Princesa estava em Pastrana e tinha ido imica
mente para este fim ; seria fazer-lhe afronta . Apesar 
disto, não me passava pelo pensamento a idéia de ir . 
Disse-lhe que fosse tomar alimento e eu escreveria à 
Princesa por seu in termédio . Era homem muito hon
rado, e, embora reprovasse meu procedimento, depois 
de ter ouvido minhas razões, não me contrariou mais. 

As monjas que cu mandara vir para formar a 
Comunidade tinha m acabado de chegar ; de nenhum 
modo me parecia possível partir tão apressadamente. 
Fui à presença do Santíssimo Sacramento para pedir 
ao Senhor a graça de escrever de sorte que a não 
ofendesse . Isto muito nos teria prej udicado, porque os 
frades estavam começando, e para tudo convinha ter 
a nosso favor Rui Gomes, por sua influência junto do 
Rei e de todos . Não me recordo se isto me veio à lem
brança, mas estou bem certa de que não o queria des
gostar. Estando com estes pensamentos, foi-me dito, da 
parte de Nosso Senhor, que não deixasse de ir, pois 
se tra tava de coisa maior que a fundação proj etada, 
e que levasse a Regra e Constituições. 

Apesar das graves razões que se opunham à mi
nha partida, quando ouvi isto não ousei resistir e fiz 
o que costumava em semelhantes ocasiões, que era re
ger-me pelo conselho do Confessor. Mandei-o, pois, 
chamar, porém não lhe repeti as palavras ouvidas na 
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oração, porque assim fico sempre mais satisfeita . Pre
firo suplicar ao Senhor que dê luz aos Confessores pa
ra decidirem conforme os conhecimentos da razão na
tural ; e Sua Maj estade, quando quer que uma coisa 
se faça, lhes move o coração. Isto me tem acontecido 
com frequência , e assim foi desta vez, pois, tendo con
siderado bem todas as circunstâncias, opinou o Con
fessor pela minha partida ; e com isto me determinei 
a ir. 

Saí de Toledo no segundo dia da Páscoa do Espí
rito Santo. ' Tivemos de passar por l\fadrid, onde fo
mos hospedadas, minhas companheiras e eu, num mos
teiro de Franciscanas, por uma senhora que o havia 
fundado e nele vivia, chamada Dona Leonor Mascare
nhas, grande serva de Nosso Senhor, e em outros tem
pos aia do Rei. Já de outras vezes, tendo-me aconte
cido passar por ali, pousara em sua casa, e sempre 
recebia dela bom acolhimento . 

Disse-me esta senhora que se alegra va de minha 
Yinda tão oportuna, porque estava ali um ermitão 
muito desej oso de me conhecer, e a ela parecia que a 
vida que levava com seus companheiros se conforma
va muito com a nossa Regra . Como eu tinha só dois 
frades, veio-me logo ao pensamento que, se pudesse 
alcançar que esse o fosse,  seria de grande vantagem ; 
e supliquei-lhe procurasse ensejo de nos falarmos. Pou
sava ele num quarto que esta senhora lhe tinha dado, 
com um j ovem irmão chamado Frei João da Miséria, 
grande servo de Deus e muito simples no tocante às 
coisas do mundo. Falei-lhe, e no curso da conversa 
veio a dizer que tencionava ir a Roma . 

Antes de passar adiante, quero dizer o que sei des
te Padre. Chamava-se Mariano de São Bento e era ita
liano de nação, doutor e de grandíssimo engenho e 
habilidade.  Tinha estado a serviço da Rainha da Po
lônia como intendente de toda  a sua casa. Nunca se 
tinha inclinado ao matrimônio, e era cavaleiro da Or
dem de São João de Jerusalém quando o chamou Nos-

1 )  30 de Maio de 1 569. 
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so Senhor a deixar tudo para melhor tratar de sua 
salvação. Isto foi depois de ter passado vários traba
lhos. Acusaram-no falsamente de ter tido parte na mor
te de um homem e deixaram-no dois anos num cár
cere, onde não quis advogado nem defensor de espé
cie alguma, confiando só em Deus e sua Justiça. Duas 
testemunhas afirmavam que ele os tinha chamado pa
ra cometerem o crime, mas aconteceu-lhes quase co
mo aos dois velhos da santa Susana .  Perguntaram a 
cada um em particular  onde estava ele na ocasião ; 
respondeu um que sentado sobre uma cama ; o outro, 
que a uma j anela .  Finalmente vieram a confessar que 
tinham levantado falso testemunho, e ele me certifi
cou de que lhe custara bastante dinheiro para os li
vrar do castigo. Também tinha estado em sua mão 
lavrar certa informação contra um indivíduo que lhe 
fazia guerra ; e, j ustamente por isto, usara de todos os 
meios possíveis para não lhe causar dano. 

Estas e outras virtudes - pois é homem casto e 
limpo, inimigo de tratar com mulheres - lhe devem 
ter atraído de Nosso Senhor graça para conhecer o 
que é o mundo e procurar apartar-se dele. Pôs-se a 
pensar em que Ordem entraria, mas, examinando umas 
e outras, em todas achava inconvenientes para seu es
pírito, segundo me disse. Veio a saber que nas proxi
midades de Sevilha , num deserto cognominado "El 
Tardón", viviam j untos alguns eremitas, tendo por 
maior um homem muito santo que chamavam o Padre 
Ma teus. Cada ermitão tinha sua cela à parte ; não di
ziam o Ofício Divino, mas j untavam-se no oratório pa
ra assistir à Missa.  Não possuiam rendas ; não pediam 
nem aceitavam esmolas ; mantinham-se com o traba
lho de suas mãos, e cada um comia à parte bem po
bremente. Enquanto me falava, parecia ver o retrato 
de nossos santos Padres. Neste modo de viver passou 
oito anos ; mas havendo o santo Concílio de Trento 
decretado que os eremitas se filiassem às Ordens re
ligiosas, determinara ir a Roma pedir licença para 
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permanecer com seus companheiros onde estavam, e 
era este seu intento quando lhe falei. 

Tendo eu ouvido tais notícias sobre a vida que le
vavam, mostrei-lhe nossa Regra Primitiva e disse-lhe 
que, sem tanto trabalho, podia guardar tudo aquilo, 
pois o espírito era o mesmo ; e em especial viveria do 
trabalho de suas mãos. Disto fazia ele questão, dizen
do-me que pela cubiça estava perdido o mundo, e os 
Religiosos se viam desacreditados. Como eu era da 
mesma opinião, depressa ficamos de acordo sobre este 
ponto, e aliás sobre todos. Dando-lhe eu razões para o 
convencer de que poderia servir muito a Deus toman
do nosso hábito respondeu-me que refletiria durante a 
noite sobre o caso. Já o vi quase determinado, e com
preendi que era esta a causa de me ter dito Nosso Se
nhor, na oração, que eu ia para coisa maior do que 
o mosteiro das monj as. Deu-me grandíssimo contenta
mento, parecendo-me que sua entrada na Ordem se
ria de muita glória para o Senhor. Sua Maj estade, 
que o queria, de tal sorte lhe moveu o coração duran
te a noite, que na manhã seguinte me chamou, j á  
muito determinado, e até pasmo de ver em si tão rá
pida mudança por causa de uma mulher. Ainda agora 
repete-me isto algumas vezes ; como se fosse eu a cau
sa, e não o Senhor, que tem poder para mudar os 
corações . 

Grandes são os j uízos divinos ! Tinha ele andado 
tantos anos sem saber a que estado se determinar, 
pois no Tardón não professavam vida religiosa ; não 
faziam votos nem contraíam compromissos, apenas vi
viam retirados. De  repente o move o Senhor, dando
lhe a entender o muito que se há de servir dele nesta 
Religião e quão necessário será a Sua Maj estade pa
ra levar adiante a obra começada.  Efetivamente mui
to nos aj udou : até agora tem sofrido bastantes tra
balhos, e ainda maiores sofrerá até ficar tudo conso
lidado, segundo se pode entender das contradições de
sencadeadas contra a Regra Primitiva. Graças à sua 
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habilidade, engenho e santa vida, goza do valimento 
de muitas pessoas que nos favorecem e amparam. 

Contou-me que Rui Gomes lhe dera em Pastrana, 
que era j ustamente o lugar para onde eu me dirigia, 
uma boa ermida e terreno a fim de estabelecer ali 
uma comunidade de eremitas ; e prometeu-me dar t1J
do para um mosteiro de nossa Ordem, onde tomaria 
o hábito. Agradeci-lhe e louvei muito a Nosso Senhor, 
porque dos dois conventos que Nosso Reverendíssimo 
Padre Geral me autorizara a fundar, só um estava 
feito. Imediatamente enviei mensageiro aos dois Pa
dres de que atrás fiz menção - o Provincial em exer
cício e seu antecessor, - pedindo-lhes muito que me 
dessem licença,  pois sem o consentimento de ambos 
nada se podia fazer ; e escrevi ao Bispo de Avila Dom 
Alvaro de Mendoza, que muito nos favorecia, pedindo 
sua intervenção j unto deles . 

Foi Deus servido que houveram por bem a fun
dação, parecendo-lhes talvez que, em lugar tão aparta
do, pouco prej uízo lhes poderia causar. Deu-me o 
Padre Mariano palavra de ir a Pastrana logo que che
gasse a lice nça ;  e com esta promessa parti extrema
mente sa tisfeita. Lá achei a Princesa e o Príncipe Rui 
Gomes, que me fizeram o melhor acolhimento. Deram
nos um aposento separado, onde estivemos mais tem
po do que pensei. Por ser a casa tão pequena, a Prin
cesa a tinha mandado derrubar e reconstruir em par
te e fazer bastantes mudanças, embora conservando 
as paredes . 

Aí passei ce rca de três meses, com muitos traba
lhos, porque me pedia a Princesa certas coisas que não 
convinham à nossa Religião : de modo que determi
nei partir sem fundar, pois não era possível ceder. O 
Príncipe Rui Gomes, com sua extrema prudência e 
sensatez , conseguiu que sua mulher chegasse a um 
acordo, fazendo eu algumas concessões, mais pelo de
sejo de ver feito o mosteiro dos frades que o das mon
j as. Compreendi logo quanto era importante ; e os 
acontecimentos depois o provaram. 
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Por esse tempo chegaram Mariano e seu compa
nheiro, os dois eremitas de que falei ; e, j á  tendo vin
do a licença, aqueles senhores houveram por bem que 
o lugar doado se destinasse aos frades Descalços de 
vida eremítica . Mandei chamar o Padre Frei Antô
nio de Jesus, o primeiro da Ordem, que estava em 
Mancera, para dar começo à fundação. Preparei há
bitos e capas e fiz tudo o que estava em minha� mãos 
para que a cerimônia da vestição se realizasse pron
tamente .  

Só tinha levado comigo duas monj as, e mandei, 
nessa ocasião, buscar outras mais no mosteiro de Me
dina dei Campo. Estava ali um Padre já de . certa ida
de ; não era muito velho mas também não era moço, 
excelen te pregador, chama do Frei Baltasar de J esus . 
Tendo sabido que se tra tava de fundar aquele mostei
ro, veio com as . monj as, na intenção de se tornar Des
calço, e assim fez, logo que chegou.  Comunicou-me seus 
desígnios , e louvei mu i to a Deus. Deu o hábito ao Pa
dre Mariano e a seu companheiro, a amhos na qua li
dade de Irmãos leigos, pois Mariano não quis ser sa
cerdote, senão entrar para se fazer o menor de todos. 
Jamais pude conseguir dele outra coisa , até que mais 
tarde, por mandado de Nosso Reverendíssimo Padre 
Geral, se ordenou de Missa . Fundados os dois Mos
teiros e tendo vindo o Padre Frei Antônio de Jesus , 
começou este a receber noviços de muito valor, so
bre alguns dos quais falarei adiante. Serviam a Nos
so Senhor de todo o coração, corno, se aprouver a 
Deus, será escrito por quem o saiba relatar melhor 
do que eu, que neste ponto certamente ficarei aqµém 
d a  verda de.  

Quanto ao mosteiro de monj as, gozou de toda a 
benevolência destes senhores, tendo a Princesa sumo 
cuidado de as tratar bem e regalar, enquanto foi vivo 
o Príncipe Rui Gomes. Morto este , a Princesa , por ins
tigação do demônio, ou talvez por permissão do Se
nhor em vista de fins só conhecidos de Sua Maj es
tade, levada pela violência da dor, entrou ali para ser 
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monj a.  Com a mágoa que tinha, não podia achar mui
to gosto no rigor da clausura, a que não estava acos
tumada ; e a Priora, em obediência ao Santo Concílio, 
não lhe podia conceder amplas liberdades. 

Veio a Princesa a desgostar-se com ela e com to
das de tal maneira que, ainda depois de deixar o há
bito e voltar ao seu palácio, não as suportava. Viviam 
as pobres monj as com muita inquietação, de modo que 
me empenhei com os Prelados e procurei, por quan
tas vias pude, tirar dali a Comunidade. Fundando-se 
uma casa em Segóvia, como adiante direi, passaram-se 
para lá as monj as, abandonando tudo quanto lhes havia 
dado a Princesa e levando algumas noviças que ela 
mandara receber sem dote. Só tomaram consigo as 
camas e algumas coisinhas que haviam trazido, dei
xando bem pesarosos os habitantes do lugar. Senti o 
maior contentamento do mundo quando as vi em paz, 
pois estava muito bem informada de que nenhuma 
culpa haviam tido no enfado da Princesa, antes a ti
nham continuado a servir como sempre, durante o 
tempo em que trouxe o nosso hábito. Os motivos fo
ram os que j á  dei, e a mesma dor dessa senhora ; e 
também uma criada que levou consigo, à qual, tanto 
quanto se pode entender, deve ser atribuída toda a 
culpa. Em suma, o Senhor, que o permitiu, deve ter 
visto que não convinha ali o mosteiro. Altos são seus 
j uízos e sobrepuj am todo o nosso modo de entender. 
Só por mim não ousaria dar tal passo ; segui o pare
cer de pessoas recomendáveis pelas letras e pela san
tidade. 
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CAPfTULO XVIII 

Trata da fundação do mosteiro de São josé dt>-
Salamanca no ano de 1 570. Dá às Prioras alguns 

avisos importantes. 

109 

Concluídas estas duas fundações, voltei à cidade 
de Toledo, onde me demorei alguns meses até comprar 
a casa a que j á  me referi e deixar tudo em ordem. En
quanto eu tratava deste negócio, escreveu-me o Rei
tor da Companhia de Jesus em Salamanca, dizendo
me que ficaria muito bem ali um destes mosteiros, e 
dando-me para isto algumas razões. Por ser lugar mui
to pobre, tinha eu receado até então fundar ali sem 
renda ; mas pus-me a considerar que Avila também o 
é, e entretanto Deus não nos tem faltado nem, creio, 
faltará j amais a quem o serve ; além disso, as Irmãs 
vivem pobremente, são poucas e aj udam-se com o tra
balho de suas mãos. Decidi-me, pois, a fazer o mos
teiro. Partindo de Toledo para Ávila, fiz as diligên
cias necessárias para alcançar licença do Bispo de Sa
lamanca . Este, sendo informado pelo Padre Reitor so
bre nossa Ordem e sabendo que seria do serviço de 
Deus, prontamente a concedeu.  

Quando me vi com a autorização do Ordinário, 
tive por feito o mosteiro, tão fácil me parecia o res
to. Tratei, pois, de alugar uma casa ; e era bem difí
cil por não ser o tempo da renovação dos contratos. 
Uma senhora, minha conhecida, alugou-me um prédio 
ocupado por alguns .estudantes, que, a muito custo, 
prometeram dá-la quando chegassem os novos inqui
linos, sem saber para que fim .era, pois tenho gran
díssimo cuidado de nada deixar transparecer até a 
tomada de posse, pela experiência de quanto faz o de
mônio para estorvar um destes mosteiros . Deus, que 
queria esta fundação, não lhe permitiu que a atacas
se nos princípios ; mas depois têm sido tantos os tra
balhos e oposições, que ainda não se aplanaram de 
todo, apesar de estar fundado o mosteiro há alguns 
anos, à hora em que isto escrevo. Creio que Deus é 
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muito bem servido nesta Comunidade, pois o demô
nio não a pode sofrer. 

De posse da licença e garantida a casa, parti pa
ra Salamanca, confiando só na misericórdia de Deus, 
pois aí não tinha uma única pessoa que me pudesse 
a judar com alguma coisu do muito que era mister pa
ra as acomodações mais urgentes. Levei só uma com
panheira, para melhor guardar o segredo. Tinha vis
to, aliás, que convinha fazer assim, e não levar as 
monj as antes da tomada de posse, porque fiquei es
carmentada com o que sucedeu em Medina dei Cam
po, onde me vi em grande apuro.  Deste modo, se hou
vesse estorvo, passaria sozinha o trabalho, a penas com 
uma companheira que não podia dispensar. Chegamos 
na vigília de Todos os Santos. Na noite precedente, 
tínhamos feito parte do caminho com bastante frio, 
pousando numa aldeia , onde passei bem mal. 

No curso destas fundações, não conto os grandes 
trabalhos das jornadas, os frios, as soalheiras, as ne
ves, que por vezes caíam sobre nós dias inteiros. Ora 
nos acontecia perder o caminho ; ora me sobrevinham 
doenças consideráveis ou febres, porque, glória a Deus, 
de ordinário tenho pouca saúde ; mas claramente via 
que Nosso Senhor me esforçava. Acontecia-me al
gumas vezes, nas vésperas de uma fundação, achar
me com tantos males e dores, que me afligia em ex
tremo, parecendo-me que mesmo na cela só poderia 
estar deitada . Voltava-me então para Nosso Senhor e 
queixava-me, perguntando-lhe como queria que eu fi
zesse uma coisa acima de minhas forças. Depois, em 
meio dos trabalhos, recebia alento do Senhor, e, com 
o fervor e solicitude que Sua Maj estade me punha na 
alma, posso dizer que me esquecia de mim. 

Ao que me lembro agora, nunca deixei fundação 
por medo de sofrimento. Sentia repugnância extrema 
pelas viagens, especialmente as grandes ; mas, a penas 
me punha a caminho, tudo me parecia pouco, vendo 
que o fazia em serviço de Deus, e considerando que 
naquela casa o Senhor seria louvado e residiria no 
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Santíssimo Sacramento. E' particular consolo para mim 
ver mais uma igrej a ,  quando me recordo das muitas 
destruídas pelos luteranos. Não sei que trabalhos se 
haviam de temer, por graves que fossein, a troco de 
tão precioso bem para a Cristandade ; pois, embora 
frequentemente não reflitamos estar Jesus Cristo ver
dadeiro Deus e verdadeiro Homem no Santíssimo Sa
cramento em muitos lugares, como está, deveria ser 
esta a nossa maior consolação. Por certo muitas vezes 
me consolo no coro, quando vej o estas almas, tão lim
pas, empregadas nos louvores de Deus. Bem se deixa 
entender sua pureza em muitas coisas : na obediên
cia ,  no gozo que encontram em tão estreita clausura 
e soledade, na alegria com que abraçam as ocasiões 
de mortificação. Onde o Senhor dá mais graça à Prio
ra para as exercitar neste pont.o, é onde vej o  maior 
contentamento ; de modo que mais depressa se can
sam as Prioras de  as provar, do que elas de obedecer, 
pois nesta matéria são insaciáveis os seus desej os. 

Vêm a propósito aqui, a respeito de mortificação, 
algumas coisas que serão talvez, filhas, de proveito 
para as Prioras ; e , embora interrompendo a história 
da fundação que comecei a narrar, quero dizê-las j á , 
por medo de as esquecer. E' que há nas Preladas di
ferentes talentos e virtudes, e cada uma quer levar 
suas monj as pelo caminho que segue. A que está mui
to mortificada, tem por fácil o cumprimento do que 
ordena com o fim de dobrar a vontade de suas súdi
tas, como o seria para ela ; e entretanto se lhe man
dassem o mesmo, talvez lhe custasse a obedecer. Con
vém ter muita prudência neste ponto : o que para nós 
seria áspero, nunca o havemos de impor aos outros. 
Grande coisa é o discernimento para o governo, e de 
suma necessidade nestas casas ; quero até dizer : mui
to mais do que em outras, porque é maior o cuidado 
que entre nós se tem com as súditas, tanto no interior 
como no exterior. Outras Prioras, muito espirituais, 
gostariam de que fosse tudo só rezar. Em suma, leva 
o Senhor as almas por diferentes modos ; e as Prela-
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das hão de considerar que não ocupam o cargo para 
escolher o caminho a seu gosto, e sim para fazer as 
súditas trilharem o da Regra e Constituições. Renun
ciem portanto neste ponto às próprias vistas e incli
nações pessoais. 

Estive uma vez em certa casa onde a Priora, sen
do amiga de penitência, levava a todas pelo mesmo 
caminho. Acontecia-lhe impor de uma vez a toda a 
Comunidade a disciplina durante os sete salmos pe
nitenciais com várias orações, e outras práticas deste 
teor. Em outras partes acontecerá que se a Priora se 
embeber em oração, não na hora determinada, mas de
pois de Matinas, reterá ali todas as Irmãs, quando se
ria muito melhor que fossem dormir. Se, como j á  dis
se, é inclinada à mortificação, não lhes concede tré
guas ; e estas ovelhinhas da Virgem vão calando co
mo uns cordeirinhos, o que, por certo, me deixa gran
demente edificada e confusa ,  mas também por vezes 
me causa não pouca tentação. As Irmãs não o com
preendem, embebidas em Deus como andam ; mas te
mo por sua saúde, e quisera que cumprissem a Re
gra, que é por si j á  bem austera, e no demais fossem 
com suavidade. Especialmente no que diz respeito à 
mortificação, importa muitíssimo que assim se faça.  
Por amor de Nosso Senhor estej am a tentas neste pon
to as Prioras, pois é importantíssimo usar de discri
ção nestas coisas e conhecer os talentos de cada uma. 
Se nisto não andarem com a máxima advertência, em 
lugar de fazer bem, farão grande mal e trarão em 
desassossego as Irmãs. 

Antes de tudo, hão de considerar que tais morti
ficações não são impostas pela Regra. Embora a al
ma, para adquirir desapego e alta perfeição, tenha su
ma necessidade de se mortificar, não é isto trabalho 
que se faça .em breve tempo. Vão, pois, a j udando as 
Religiosas progressivamente, segundo o grau de enten
dimento e o espírito que Deus dá a cada uma. Pare
cer-lhes-á que para isto não é necessário entendimen
to, mas enganam-se. Algumas Irmãs, primeiro que ve-
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nham a entender a perfeição, e até o espírito de nos
sa Regra, têm muito que trabalhar ; e depois serão es
tas talvez as mais santas. Não sabem quando se de
vem desculpar e quando não ; e o mesmo lhes acon
tecerá com outras minudências que, se entendessem, 
abraçariam provàvelmente com facilidade ; entretanto 
não as acabam de entender, ou não as têm em conta 
de perfeição - o que é pior. 

Em uma destas casas vive uma Religiosa que, tan
to quanto posso j ulgar, é uma das maiores servas de 
Deus que há entre nós. Tem grande espírito, recebe 
muitas mercês de Sua Maj estade, é penitente e humil
de ; entretanto não consegue entender alguns pontos das 
Constituições. Parece-lhe falta de caridade acusar  as 
culpas das Irmãs no Capítulo ; chega a perguntar como 
é possível falar delas ; e outras coisas semelhantes. Fa
tos deste gênero poderia relatar de algumas, bem servas 
de Deus ; e vejo  que, por outro lado, levam vantagem 
às que são muito entendidas. Não há de pensar a Prio
ra que conhece logo as almas : deixe isto a Deus, a 
quem unicamente pertence entendê-las. Procure antes 
levar a cada uma por onde a leva Sua Maj estade, des
de que não faltém à obediência e aos pontos mais es
senciais da Regra e das Constituições. Das onze mil 
virgens ' ,  aquela que se escondeu não deixou de ser 
santa e mártir ; talvez tenha, pelo contrário, padecido 
mais que as outras, pelo fato de vir depois oferecer
se sozinha ao martírio . 

Tornemos, agora, à mortificação. Manda a Prio
ra a uma Religiosa, com o fim de a mortificar, uma 
coisa em si pequena, mas que a esta se faz grave, de 
modo que, embora obedeça, fica tão inquieta e ten
tada, que melhor seria não lha terem mandado. En
tenda logo e esteja advertida a Priora para não que
rer aperfeiçoar aquela alma à força de braços ; me
lhor é que dissimule e vá pouco a pouco, a té agir so-

1 )  Uma das 1 1 .000 Virgens escon deu-se enquanto eram 
martirizadas suas companheiras ; mas, no dia seguinte, forta
lecida pelo Senhor, apresentou-se e sofreu igualmente o mar
tírio . Era esta Santa Córdula. 
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bre ela o Senhor. Sem aquela perfeição será muito 
boa monj a ;  não convém, pois, com o fim de lhe fa
zer bem, dar causa a tão terríveis coisas como são 
inquietação e aflições de espírito. Vendo o exemplo 
das outras, irá aos poucos fazendo o mesmo que elas, 
como temos observado ; e se assim não for, salvar
se-á sem esta virtude. Conheço uma delas que toda a 
vida foi muito virtuosa e há bastantes anos e de vá
rias maneiras tem servido a Nosso Senhor ; entretanto, 
não poucas vezes comete certas imperfeições e tem al
guns sentimentos que não pode reprimir. Aflita vem 
ter comigo e reconhece seus erros ; e eu penso que 
Deus a deixa cair nessas faltas sem pecado - pois não 
são matéria de culpa, - para que se humilhe e te
nha ocasião de ver que não está perfeita de todo. As
sim, pois, umas aguentarão grandes mortificações, e 
quanto mais árduas forem as obras ordenadas, mais 
se j ulgarão felizes, porque já receberam na alma for
ça do Senhor para render a própria vontade ; outras 
não poderão suportar pequenas provas. Exercitá-las se
rá como pôr duas f ánegas 1 de trigo sobre os ombros 
de um menino, que não só não as levará, mas ficará 
esmagado sob o peso e cairá no chão. Por conseguinte, 
filhas minhas (dirij o-me às Prioras) ,  perdoai-me, por
que as coisas que em algumas tenho visto me movem 
a ser tão extensa neste ponto. 

Outro aviso quero dar-vos, de suma importância : 
mesmo com o fim de provar a obediência, j amais deis 
uma ordem cuj a execução importe em pecado, embo
ra venial. De algumas tenho sabido que, executadas, 
constituiriam pecado mortal. As súditas talvez fiquem 
sem culpa por sua inocência ; mas não assim a Prio
ra, pois tem experiência de que não abre a boca para 
dizer uma coisa, sem que logo a façam. E' que as Ir
mãs, ouvindo e lendo frequentemente os exemplos dos 
Santos do ermo, j ulgam que tudo que se lhes ordena 
é bom, ou que, ao menos, devem sempre obedecer. Es-

1 )  Fánega ou fanga = antiga medida para cereais, etc. 
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tej am, porém, avisadas de que, ainda que se lhes man
de, não podem fazer coisa que, a não ser mandada, 
seria pecado mortal, exceto o caso de deixar a Missa 
ou os j ej uns da Igrej a,  ou outros semelhantes, em que 
a Priora pode ter suas razões. Mas lançar-se no poço 
e outros atos deste gênero, são absolutamente ilícitos ; 
porque nenhuma há de esperar da parte de Deus mi
lagres, como os que fazia com os Santos. Ocasiões não 
faltam para exercitar a perfeita obediência. 

Tudo o que não for com estes perigos, tenho por 
digno de louvor. Uma vez em l\falagon, por exemplo, 
pediu uma Irmã licença para tomar uma disciplina. 
A Priora, a quem ela j á  o devia ter pedido outras ve
zes, respondeu : "Deixe-me" ; e, importunada por no
vas súplicas, disse finalmente : "Vá passear e deixe
me em paz". A Religiosa, com grande singeleza , an
dou passeando algumas horas. Tendo-a visto uma Ir
mã, perguntou-lhe como passeava tanto, ou coisa que 
o valha ; e ela respondeu que lho haviam mandado. 
Nisto tocou o sino chamando às Matinas, e, indagando 
a Priora do motivo de estar ausente aquela Irmã, con
tou-lhe a outra o que se passava. 

E' mister portanto, como j á  disse de outra vez, 
que estej a a tenta a Prelada e vej a o que faz com al
mas cuj a extrema obediência lhe é conhecida. Outra 
vez, certa Religiosa, achando um verme, desses que 
há muito grandes, foi mostrá-lo à Priora, rogando-lhe 
que olhasse como era lindo. Esta respondeu em tom 
de gracej o :  "Pois coma-o". Logo a Irmã foi à cozinha 
e frigiu-o, muito bem frito. Perguntando-lhe a cozi
nheira por que razão o frigia, respondeu que para 
o comer ; e assim o queria executar, em risco de gran
de dano, estando a Priora bem longe de o supor. Eu 
antes folgo de que tenham demasia neste ponto de 
obediência, porque nutro particular devoção por esta 
virtude, e assim tenho feito tudo o que está em mi
nhas mãos para que a tenham ; mas de pouco valeria 
se o Senhor não tivesse, por sua grandíssima miseri-
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córdia, dado graça para que todas em geral se incli
nassem a ela. Praza a Sua Majestade vá sempre mui
to em aumento. Amém. 

CAPfTULO XIX 

Continua a narrar a fundação do mosteiro de 
Sio josé, da cidade de Salamanca. 

Muito me apartei do assunto.  Quando se me ofe
rece algum ponto que aprouve ao Senhor dar-me a 
entender por experiência, não gosto de deixar passar 
a ocasião de tocar nele ; poderá entretanto acontecer 
que sej a bom o que eu tenho por mau. Consultai sem
pre-, filhas, a quem tenha letras, pois nestas achareis 
o caminho da perfeição, ensinado com prudência e 
verdade. Sobretudo às Preladas é necessário ter Con
fessor douto, pois a não ser assim, farão muitas toli
ces, que j ulgarão santidade. Devem até mesmo pro
curar que suas monjas se confessem com sacerdotes 
que tenham letras. 

Como principiei a contar, chegamos à cidade de 
Salamanca ao meio-dia da vigília de Todos os Santos, 
no ano que ficou dito. 1 Da pousada onde estávamos, 
procurei saber do paradeiro de um homem dali, cha
mado Nicolau Gutierres, a quem eu tinha encarrega
do de fazer desembaraçar a casa. Com sua vida vir
tuosa, tinha ele alcançado de Sua Majestade paz e con
tentamento nos grandes e numerosos trabalhos que lhe 
tinham sobrevindo. Da maior prosperidade caíra em 
suma pobreza, e tudo levava com tanta alegria como 
se vivesse na opulência. Muito foi o que trabalhou 
para se fundar este mosteiro, com extrema devoção 
e boa vontade. Logo ao chegar, disse-me que não ti
nha podido conseguir dos estudantes que saíssem da 
casa, e portanto não estava desocupada. Representei-

1 )  1 570. 
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lhe quanto importava que no-la dessem sem demora, 
antes que minha chegada fosse conhecida no lugar;  
pois eu sempre andava com medo de sobrevir algum 
estorvo, como j á  disse . Foi ele ter com o proprietário, 
e tanto trabalhou, que ficou vazia a casa naquela mes
ma tarde. Era j á  quase noite quando nela entramos. 

Foi o primeiro mosteiro que fundei sem colocar 
o Santíssimo Sacramento. Até então, j ulgava ser in
dispensável esta condição para a tomada de posse ; 
mas j á  tinha sabido que não era essencial, o que me 
causou bastante consolo, pelo mau estado em que ti
nham os estudantes deixado tudo. Como não devem 
ter lá muitos esmeros, estava a casa inteira de tal sor
te, que não pouco se trabalhou aquela noite. No dia 
seguinte, pela manhã, celebrou-se a primeira Missa, e 
mandei buscar as outras monj as, que deviam vir de 
Medina dei Campo. Passamos sozinhas, a Religiosa que 
me acompanhava e eu, a noite de Todos os Santos. 
Asseguro-vos, Irmãs, que, à lembrança do medo da mi
nha companheira, que era Maria do Sacramento, mon
j a  mais idosa do que eu e boa serva de Deus, sinto 
vontade de rir. 

Vendo-se naquela casa tão grande e desordenada, 
cheia de recantos, ela só pensava nos estudantes, pa
recendo-lhe que, aborrecidos com aquela mudança for
çada, algum deles teria ficado escondido. Muito bem 
o poderiam ter feito : lugar não lhes faltava. Encer
ramo-nos num quarto onde havia palha. Esta era a 
primeira coisa de que me provia nas fundações, por
que deste modo não nos faltava cama ; e foi assim que 
passamos aquela noite, com umas duas mantas que 
nos haviam emprestado. No dia seguinte, certas Reli
giosas, nossas vizinhas, em vez de se aborrecerem com 
a nossa vinda, como pensávamos, emprestaram-nos 
roupa para as companheiras que estávamos esperan
do e mandaram-nos algumas provisões. Tinham o tí
tulo de Santa Isabel, e, durante todo o tempo que ali 
estivemos, prestaram-nos muitos bons serviços e de
ram-nos sempre esmolas. 
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Quando minha companheira se viu fechada na
quele aposento, pareceu sossegar um pouco a respei
to dos estudantes, mas só fazia olhar para uma .e ou
tra parte, ainda cheia de temores, a judada nisto pro
vàvelmente pelo demônio, que lhe punha na cabeça 
mil perigos para me perturbar a mim. Para isto, em 
geral, não era preciso muita coisa, devido à minha 
fraqueza de coração. Perguntei-lhe porque estava as
sim olhando, pois ali ninguém podia entrar. Respon
deu-me : "Madre, estou pensando uma coisa : se eu 
agora morresse aqui, que faríeis vós sozinha ?" Se as
sim acontecesse, seria, penso eu, terrível para mim. 
Refleti um pouco e cheguei a sentir um calafrio, por
que, embora não sej a medrosa, sempre a vista dos ca
dáveres me enfraquece o coração, ainda quando não 
estou só . O dobre dos sinos aj udando, pois, como dis
se, era noite de Finados, bom princípio achara o de
mônio para nos desatinar com bagatelas : quando vê 
que alguém não o teme, busca rodeios. Respondi : "Ir
mã, se assim for, pensarei no que convirá fazer ; agora, 
deixe-me dormir". Como tínhamos passado mal duas 
noites, bem depressa o sono acabou com os medos. 
No dia seguinte, com a chegada das outras monj as, 
dissiparam-se todos os receios. 

Serviu essa casa às Religiosas, sem que o povo se 
lembrasse delas, cerca de três anos, e talvez quatro, 
não me recordo bem, porque me mandaram ir à En
carnação de A vila. Por mim mesma, j amais deixaria 
mosteiro algum - e com efeito nunca deixei - sem 
estarem as monj as em casa própria, recolhida e bem 
acomodada. Fazia-me Deus muita mercê neste ponto : 
sempre no trabalho gostei de ser a primeira e pro
curava até as mínimas coisas para o descanso e bem
estar da Comunidade, como se tivesse de passar toda 
a minha vida naquela casa ; e assim grande era a mi
nha alegria quando as deixava muito bem instaladas. 
Senti bastante ver o que estas Irmãs padeceram aqui ; 
não por falta de mantimento, pois eu donde estava ti
nha cuidado de as prover, em razão de ser o local 
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muito apartado para as esmolas ;  mas devido à pou
ca saúde, por ser a casa húmida, muito fria e tão gran
de que se não podia remediar. O pior de tudo era a 
privação do Santíssimo Sacramento, o que em tão es
treita clausura é a maior das desconsolações. Faltou
lhes este alívio ; mas tudo sofriam com um contenta
mento que era para louvar ao Senhor, e diziam-me al
gumas que lhes parecia imperfeição desej ar casa, pois 
ali estavam muito contentes, só lhes faltando o San
tíssimo Sacramento. 

Vendo o Prelado a perfeição das Religiosas e os 
trabalhos que padeciam, movido de lástima mandou
me vir da Encarnação para as auxiliar. Já tinham 
elas tratado com um fidalgo da cidade a compra de 
uma casa, que fazia parte de um morgado ; tão estra
gada que, para habitá-la, foi-nos preciso gastar mais 
de mil ducados. Deu-nos o proprietário autorização 
para nos estabelecermos e mesmo levantarmos os mu
ros, embora ainda não houvesse chegado a licença do 
rei. Com o Padre Julião de Ávila, que costumava acom
panhar-me nestas fundações e tinha ido comigo, fui 
ver o prédio para determinar o que se havia de fa
zer, pois a experiência me tinha feito entender bem 
dessas coisas. 

Isto foi em Agosto, e, embora nos apressássemos o 
mais possível, prolongaram-se as obras até São Mi
guel, que é o tempo em que ali se renovam os contra
tos. Ainda faltava bastante para ficar tudo pronto ; 
mas, como j á  havia outro morador para a casa em 
que estávamos, porque não a tínhamos alugado por 
outro ano, era muito urgente nossa, mudança . A cai
ação da igrej a estava quase terminada. Tinha-se au
sentado o cavalheiro que nos fizera a venda. Algumas 
pessoas que nos queriam bem, censuravam nossa ida 
\j:ão precipitada ; mas, onde há necessidade, mal se po
dem tomar os conselhos, se não trazem consigo o re
médio. 

Passamo-nos para o novo mosteiro na véspera de 
São Miguel, um pouco antes de amanhecer. Já estava 
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anunciado que no dia seguinte seria colocado o San
tíssimo Sacramento e haveria sermão. Foi Nosso Se
nhor servido de que, à tarde de nossa chegada, caísse 
tão forte aguaceiro, que a té para trazer as coisas ne
cessárias havia dificuldade. A capela tinha sido feita 
de novo e estava mal entelhada : chovia 'quase por to
das as partes. Asseguro-vos, minhas filhas, que me vi 
bem imperfeita naquele dia . Por estar j á  divulgada a 
notícia, sem saber o que decidir, fiquei consternada. 
Cheguei a dizer a Nosso Senhor, quase a modo de 
queixa, que ou não me metesse em tais empresas, ou 
remediasse aquela necessidade. O bom do Nicolau Gu
tierres, com seu gênio inalterável, como se nada hou
vesse, dizia-me, muito manso, que não me amofinas
se, Deus daria remédio. E assim foi, pois no dia de 
São Miguel, à hora de vir o povo, começou a fazer 
sol, o que me encheu de devoção. Vi quão mais acer
tado andou aquele bendito homem, com tanta confian
ça em Nosso Senhor, do que eu com minha pena. 

Houve muita gente e boa música, e colocou-se o 
Santíssimo Sacramento com grande solenidade. Como 
está bem situada a casa, começaram a conhecê-la e co
brar-lhe devoção ; em especial muito nos favoreceram 
a Condessa de Monterrei Dona Maria Pimentel e uma 
senhora , chamada Dona Mariana, cuj o  marido era ali 
Corregedor. Logo no dia seguinte, para moderar nos
sa alegria de possuir o Santíssimo Sacramento, chega 
tão zangado o cavalheiro de quem era o prédio, que 
eu não sabia como fazer. Tínhamos cumprido todas 
as 9brigações do contrato, mas de pouco servia que
rer dar-lhe razões, porque o demônio o tornava intra
tável. Falaram-lhe algumas pessoas em nosso favor e 
aplacou-se um pouco, mas depois mudava novamente 
de parecer. Eu j á  estava determinada a entregar-lhe a 
casa ; mas também isto não queria, porque seu intento 
era receber logo todo o dinheiro . Sua mulher, que era 
a proprietária, tinha querido fazer a venda para do
tar duas filhas, fora esta razão que apresentara ao 
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solicitar do rei a licença ; e já tínhamos depositado o 
dinheiro nas mãos de quem ele havia escolhido. 

O certo é que são já passados mais de três anos 
e o negócio não está concluído. Não sei em que irá 
parar, nem se o mosteiro ficará ali ' , isto é, naquela 
casa ; e para chegar a dizer isto, contei o resto. O que 
sei é que em nenhum convento dos que o Senhor tem 
fundado agora desta primeira Regra, têm as monj as 
sofrido, mesmo aproximadamente, tão grandes traba
lhos. Mas são tão boas, pela misericórdia de· Deus, que 
tudo levam com alegria. Praza a Sua Maj estade que 
assim perseverem ! Quanto a estar a Comunidade em 
prédio bom ou mau, pouco importa ; antes é grande 
prazer quando nos vemos em algum de onde nos po
de lançar fora o proprietário, pois nos lembramos de 
que o Senhor do mundo não teve onde repousar a ca
beça . Isto de não estar em casa própria, várias vezes 
nos tem acontecido, como ,se vê nestas fundações ; e, 
posso dizer com verdade, j amais vi alguma Religiosa 
afligir-se por esta causa. Praza à Divina Maj estade 
que não nos faltem as moradas eternas, por sua infi
nita bondade e misericórdia. Amém, amém. 

CAPfTULO XX 

Em que se trata da fundação do mosteiro de 
Nossa Senhora da Anunciação, que está em Alba 

de Tormes. Foi no ano de 1571.  

Tinham decorrido menos de dois meses depois da 
tomada de posse da casa de Salamanca no dia de To
dos os Santos, quando, por parte do Contador do Du
que de Alba e de sua mulher, fui importunada para 
fundar um mosteiro naquela vila. Não tinha vontade 
de o fazer, por se tra tar de lugar pequeno em que era 
forçoso haver renda, e minha inclinação era de nada 
possuir. O Padre Mestre Frei Domingos Báiíez, meu 

2 )  Efetivamente a Comunidade foi obrigada a mudar-se. 
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Confessor j á  fnencionado no princípio destas funda
ções, estando fiessa ocasião em Salamanca, repreendeu
me, dizendo que, pois o Concílio dava licença para ter 
renda, não seria bem deixar de fazer um mosteiro por 
esta razão ; e que eu o não entendia, pois essa circuns
tância não era impedimento para as monj as serem po
bres e muito perfeitas. Antes de mais nada, direi quem 
era a fundadora e de que modo a levou o Senhor a 
fazer esta fundação. 

Foi filha, Teresa de Lays - a fundadora do mos
teiro da Anunciação de Nossa Senhora de Alba de 
Tormes, - de pais nobres, muito fidalgos e de limpo 
sangue. 1 Tinham sua residência,  por não serem tão 
ricos como pedia a nobreza da linhagem, em um lu
gar chamado Tordillos, a duas léguas da dita vila de 
Alba. E' bem de lastimar a vaidade que reina nas 
pessoas do mundo ! Preferem sofrer nesses lugares pe
quenos a soledade e falta de doutrina e de outras coi
sas que são meios para dar luz às almas, do que decair 
um ponto das exigências impostas pelo que eles cha
mam honra. Tendo j á  quatro filhas quando veio a 
nascer Teresa de Lays, tiveram seus pais muito pesar 
ao ver que era também menina. 

Coisa é, por certo, muito para ser chorada ! Dir
se-ia que os mortais, sem entender o que melhor lhes 
convém - pois de todo ignoram os j uízos de Deus, -
e não sabendo os grandes bens que lhes podem vir 
das filhas, nem os grandes males por meio dos filhos, 
não querem confiar naquele que tudo sabe e regula 
os nascimentos ; e assim se atormentam pelo que os ha
via de alegrar. Como gente em que a fé está adorme
cida, não querem ter o trabalho de refletir, nem se 
lembram de que é Deus quem assim o ordena, e por
tanto devem deixar tudo em suas mãos. E, j á  que por 
sua cegueira não fazem isto, é grande ignorância não 
entenderem o pouco resultado de suas penas. Oh ! va
lha-me Deus ! Quão diversamente olharemos esses en-

1 )  Esta expressão equivalia a não ter Mouros ou Judeus 
entre os antepassados. 
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gan'os no dia em que se há  de entender a verdade 
de todas as coisas ! E quantos pais se verão no infer
no porque tiveram filhos ; e, de outro lado, quantas 
mães se verão no Céu graças às suas filhas ! 

Tornando, pois, ao que dizia, chegaram as coisas 
a tais termos, que, tendo .em pouco a vida da meni
na, ao terceiro dia de seu nascimento a deixaram so
zinha, sem que alguém se lembrasse dela, desde a 
manhã a té à noite. Num ponto tinham andado bem : 
é que logo ao nascer a haviam feito batizar por um 
sacerdote. Quando à noite veio uma mulher encarre
gada de a guardar e soube o que se passava, foi cor
rendo a ver se estaria morta. Acompanharam-na al
gumas outras pessoas que tinham ido visitar a mãe, e 
foram testemunhas do que agora direi. A mulher, cho
rando, tomou-a nos braços e disse-lhe : "Como, minha 
filha ? Não sois cristã ?" Queria com isto dizer qu� a 
haviam tratado com crueldade. Levantou a menina a 
cabeça e respondeu : "Sim, sou" ; e não disse mais pa
lavra até à idade em que as crianças costumam falar. 
Os que ouviram ficaram estupefa tos, e, desde então, 
começou a mãe a querer-lhe bem e a enchê-la de re
galos ; e dizia muitas vezes que quisera ter vida até 
ver o que Deus faria desta menina. Criava as filhas 
muito honestamente, ensinando-lhes tudo quanto se re
fere às virtudes. 

Chegando o tempo de lhe darem estado, não que
ria, nem tinha desejo de se casar. Ao saber, porém, 
que a pedia Francisco Velasques, hoj e seu marido e 
também fundador desta casa , mal o ouviu nomear, de
terminou que, se fosse com ele, consentiria em casar
se, embora nunca em sua vida o tivesse visto. E' que, 
aos olhos do Senhor, assim convinha para a realiza
ção da boa obra que ambos· fizeram em serviço de 
Sua Maj estade. Com efeito, além de ser homem vir
tuoso e rico, quer tanto à sua esposa, que lhe faz pra
zer em tudo ; e com muita razão, pois todas as pren
das de estimar numa mulher casada deu o Senhor a 
Teresa de Lays com grande largueza. Juntamente com 
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o cuidado e esmero que tem de sua casa, é dotada de 
muita virtude. Conduzindo-a seu marido a Alba, de 
onde era natural,  os aposentadores do Duque lhes de
ram por hóspede um jovem cavaleiro. Isto a contra
riou tanto, que se pôs a aborrecer aquele lugar, por
que, sendo moça e de muito bom parecer, poderia su
ceder algum mal se não fosse tão virtuosa, pois j á  o 
demônio começava a pôr nele maus pensamentos. 

Ela o entendeu, e, sem nada dizer, rogou ao ma
rido que a tirasse dali ; este assim fez, levando-a a 
Salamanca, onde vivia com grande contentamento e 
fartura dos bens do mundo, por ter um cargo em que 
todos desej avam dar-lhes gosto, e enchê-los de rega
los .  Só um pesar tinha : era que Nosso Senhor não 
lhes dava filhos. Para merecer alcançá-los, fazia ela 
numerosas preces e práticas de piedade, suplicando ao  
Senhor que  lhe desse descendentes que, após sua mor
te, ficassem louvando a Sua Maj estade, pois lhe pa
recia muito duro finar�se ela sem deixar quem depois 
de seus dias cantasse os divinos louvores. Disse-me a 
mim que j amais teve outro fim nesses seus desejos ; 
e é mulher sumamente verdadeira e de muita cristan
dade e virtude, como já disse. Faz-me muitas vezes 
bendizer a Nosso Senhor, quando vej o  suas obras e 
os desej os que nutre em sua alma de sempre lhe dar 
gosto e de empregar bem o tempo. 

Continuando longos anos com esta sua pretensão 
e, depois de muitas outras práticas devotas, encomen
dando-a a Santo André, que,  segundo lhe haviam dito, 
é advogado nesta matéria, estando já deitada uma noi
te, ouviu estas palavras : "Não queiras ter filhos, que 
te condenarás". Ficou espantada e temerosa, mas nem 
por isso desistiu de seu intento, parecendo-lhe que, 
pois era tão bom seu fim, não havia razão para se 
condenar. E assim continuou a suplicar a Nosso Senhor, 
e especialmente a fazer particular oração a Santo An
dré. Uma vez, estando com o mesmo desejo,  - não 
sabe dizer se acordada ou adormecida mas, sej a co
mo for, pelos efeitos se vê ter sido visão verdadeira, 
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- pareceu-lhe achar-se numa casa, onde no pátio, abai
xo da galeria, havia um poço. Viu naquele lugar um 
prado verdej ante, esmaltado de brancas flores de tan
ta formosura, que não sabe encarecer de que maneira 
o viu. Junto do poço apareceu-lhe Santo André, na 
figura de uma pessoa muito venerável e formosa, cuj a 
vista lhe infundiu sumo deleite. Disse-lhe o Santo : 
"Filhos são estes bem diversos dos que desej as". Qui
sera ela que j amais tivesse fim o consolo imenso que 
experimentava naquele lugar, mas pouco durou. En
tretanto compreendeu claramente que era ·Santo An
dré, embora ninguém lho dissesse, e ao mesmo tem
po entendeu ser da vontade de Nosso Senhor que fun
dasse um mosteiro. Isto prova que foi visão não só 
imaginária mas também intelectual, e portanto não po
dia ser efeito da fantasia, nem ilusão do demônio . 

. 
Fantasmagoria não foi, como se vê pelo grande 

efeito que produziu ; pois desde aquele instante nunca 
mais desejou filhos, e teve tão assentado no coração 
ser aquela a vontade de Deus, que nem os pediu nem 
os quis mais, e assim entrou a pensar no modo de 
fazer o que o Senhor queria. Igualmente pelos efei
tos se vê não ter sido obra do demônio, porque este 
não promove um bem, como foi a fundação deste mos
teiro onde se serve muito a Nosso Senhor ; e tam
bém porque sucedeu isto mais de seis anos antes da 
fundação, e ele não pode saber o porvir. 

Ficando ela muito espantada com a visão, disse 
a seu marido que, pois Deus não era servido de lhes 
dar filhos, fariam um mosteiro de monj as. Ele, como 
é tão bom e a ama tanto, se alegrou com o proj eto, 
e ambos começaram a escolher o local para o mesmo. 
Dava ela preferência à terra onde havia nascido ; ele 
procurava convencê-la dos justos impedimentos pelos 
quais ali não ficaria bem. 

Durante estas deliberações, foi chamado pela Du
quesa de Alba, que lhe mandou voltar à vila ducal pa
ra aí ocupar um cargo e ofício em seu palácio. Ten
do acudido ao chamado, e sabendo do que se trata-
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va, aceitou, embora fosse emprego menos rendoso que 
o de Salamanca. Sua mulher, quando o soube, afli
giu-se em extremo, pois, como j á  contei, tinha cobra
do aversão àquele lugar ;  mas, assegurando-lhe o ma
rido que não lhes dariam mais hóspede, aplacou-se 
um pouco, embora continuasse muito descontente, por 
estar mais a seu gosto em Salamanca . Comprou ele 
uma casa e mandou buscar a esposa, que veio desola
da, e ainda mais se entristeceu ao ver a nova residên
cia, pois, embora vantaj osamente situada e de bom 
tamanho, não era bem dividida .  Passou pois aquela 
noite muito aflita. No outro dia , pela manhã, ao en
trar no pátio, vê, do mesmo lado, o poço onde tinha 
contemplado Santo André ; e tudo, nem mais nem me
nos, se apresenta a seus olhos, como o tinha visto em 
espírito ; isto é, o lugar, e não o Santo, nem o prado 
e as  flores, que entretanto conservava e ainda conser
va bem presentes à imaginação. 

Diante de tal espetáculo ficou perturbada e re
solvida a fazer ali o mosteiro e, j á  com grande gozo 
e sossego, não pensou mais em ir a outra parte. Co
meçou, com o marido, a comprar algumas casas vizi
nhas até que obtiveram sítio de bastante capacidade. 
Andava cuidadosa, pensando de que Ordem o faria ; 
desej ava que fosse de poucas monjas e de estreita 
clausura. Consultou a dois Religiosos muito bons e le
trados, de Ordens diferentes, e ambos lhe disseram que 
seria melhor fazer outras obras, porque as monj as, na 
maior parte, vivem descontentes ; e várias outras coi
sas do mesmo teor. O demônio não estava satisfeito e 
queria estorvar a fundação, de modo que lhes apre
sentava como j ustíssimas as razões que alegavam. Sen
do tão contrários os pareceres, e, sobretudo, trabalhan
do tanto o demônio para a impedir, começou ela a 
temer e ficar perturbada. Por fim determinou renun
ciar ao proj eto, e disse ao marido que o deixasse de 
parte, pois seu intento era servir a Nosso Senhor, e 
pessoas de tanta autoridade não o aprovavam. Resol
veu, portanto, casar um sobrinho muito querido, fi-
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lho de uma irmã sua, com uma sobrinha de seu ma
rido e dar-lhes muita parte de sua fazenda, empre
gando o resto em boas obras pelo repouso de suas al
mas. Era o sobrinho muito virtuoso e bem jovem ain
da. Ficaram ambos firmes neste parecer, e j á  tudo 
muito assentado. 

Como, porém, tinha Nosso Senhor ordenado outra 
coisa, de pouco lhes valeu este acordo. Menos de quin
ze dias depois, foi o sobrinho acometido de um mal 
tão forte, que em brevíssimos dias o levou consigo 
Nosso Senhor. Ficou ela convencida em tanto extre
mo que era esta morte consequência da resolução de 
deixarem a obra querida por Deus para o constituírem 
seu herdeiro, que se encheu de grande temor. Vinha
lhe à lembrança o que havia sucedido ao profeta Jo
nas por não querer obedecer a Deus ; e parecia-lhe 
castigo de sua falta a perda daquele sobrinho tão caro. 
Desde esse dia determinou que por nenhuma coisa 
deixaria de fazer o mosteiro ; e o marido tomou a mes
ma resolução, sem saberem entretanto como efetuar 
seus desej os. Sentia que Deus lhe punha no coração 
o que está feito agora ; mas, fazendo diversas con
sultas e explicando como queria o mosteiro, todos se 
riam e tinham por impossível de achar o que imagi
nava ; especialmente seu Confessor, frade de São Fran
cisco, homem distinto .e letrado. Isto muito a descon
solava. 

Por esse tempo aconteceu ir o dito Religioso a 
certo lugar onde lhe deram notícias destes mosteiros 
de Nossa Senhora do Carmo que se começavam a 
fundar. Informou-se bem de tudo, e, à sua volta, dis
se-lhe que havia achado o mosteiro tal como ela que
ria , e portanto poderia fazê-lo ; contou-lhe o que se 
passava e aconselhou-a a tratar comigo o negócio . As
sim se fez. Custou bastante trabalho chegarmos a um 
acordo, porque nos mosteiros fundados com rendas fa
ço sempre questão de que estas sej am suficientes, a 
fim de não terem as monjas necessidade de seus pa
rentes, nem de pessoa alguma ; antes a própria casa 
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as provej a de comer e de vestir e de muito bom tra
tamento para as enfermas, pois de lhes faltar o neces
sário vêm numerosos inconvenientes. Para fazer mui
tos mosteiros de pobreza, sem rendas, nunca me fal
ta coragem e confiança, pela certeza de que Deus não 
os abandonará ; mas para os fundar com rendas, e 
estas insuficientes, tudo me falta ; prefiro que não se 
fundem. 

Finalmente renderam-se os fundadores às minhas 
razões e deram rendas proporcionadas ao número das 
Religiosas. O que sobretudo apreciei foi que nos ce
deram sua própria casa e foram para outra bem ruim. 
No dia da Conversão de São Paulo ' ,  do ano de 1571, 
colocou-se o Santíssimo Sacramento e, para glória e 
honra de Deus, fundou-se o mosteiro, onde, a meu pa
recer, é Sua Maj estade muito servido. Ele o faça pro
gredir sempre ! 

Comecei a relatar algumas coisas particulares de 
certas Irmãs destes mosteiros, parecendo-me que no 
tempo em que se viesse a ler este escrito não estariam 
vivas as que atualmente existem, e as futuras se ani
mariam a levar sempre avante tão bons princípios. 
Julguei depois que não faltará quem o diga melhor 
e mais por miúdo, e sem o receio que tenho de me 
tacharem de parte interessada. Omiti, por conseguin
te, muitos fatos claramente sobrenaturais e tidos co
mo milagrosos por todos aqueles que os viram ou ou
viram ; não quis falar de nenhum, nem também das 
graças que Nosso Senhor manifestamente tem conce
dido em atenção às suas orações. Tenho certo receio 
de que na conta dos anos em que se fizeram as fun
dações haj a algum erro, embora empregando eu to
da a diligência possível para me recordar bem. Co
mo não importa muito e é fácil emendar depois, digo 
conforme me vem à memória . Pouca será a diferen
ça, se houver engano. 

2)  25 de Janeiro. 
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CAPiTULO XXI 

Em que se trata da fundação do glorioso São 
josé do Canno de Segóvia. Fundou-se no próprio 

dia de São José, no ano de 1 574. 

129 

Já contei como, depois de fundados os mosteiros 
de Salamanca e de Alba, e antes que ficasse o pri
meiro em casa própria, mandou-me o Padre Mestre 
Frei Pedro Fernandes, então Comissário Apostólico, ir 
por três anos à Encarnação de A vila ; e também co
mo, vendo a necessidade do mosteiro de Salamanca, 
me deu ordem de ir lá, com o fim de transferir as 
Religiosas a um prédio que lhes pertencesse. Estando 
eu aí um dia em oração, disse-me Nosso Senhor que 
fosse fundar em Segóvia.  Pareceu-me coisa impossí
vel, porque não havia de ir sem que mo mandassem, 
e tinha entendido que o Padre Comissário Apostólico, 
o Mestre Frei Pedro Fernandes, não era favorável à 
idéia de novas fundações : e tinha ele grande razão 
de não as querer, porque não haviam terminado os 
três anos que eu devia passar na Encarnação. Estan
do eu com estes pensamentos, disse-me o Senhor que 
escrevesse ao Prelado, e Ele se encarregaria de tudo. 

Estava o Padre em Salamanca nessa ocasião. Es
crevi-lhe dizendo que não lhe era desconhecido o pre
ceito que eu recebera de Nosso Reverendíssimo Geral 
de não recusar fundação a lguma ' em qualquer lugar 
que se oferecesse ensej o  de a fazer. Ora, em Segóvia,  
tanto a cidade corno o Bispo admitiam um mosteiro 
dos nossos ; portanto faria eu a fundação se Sua Pa
ternidade assim me ordenasse ; aliás só por desencar
go de consciência lhe expunha o caso, e ficaria se
gura e contente com sua decisão. Foram estas, mais 
ou menos, minhas palavras ;  e também que me pa
recia ser obra do serviço de Deus . Bem se deixou ver 
que o queria Sua Maj estade, porque logo me respon
deu o Padre que fundasse, e enviou a necessária licen
ça, causando-me não pouca surpresa, pois conhecia seu 
mo<lo de pensar sobre o assunto. De Salamanca pro-
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curei que me alugassem casa em Segóvia, porque, des
de as fundações de Toledo e de Valladolid, tinha en
tendido que, por muitas razões, melhor é só comprar 
casa própria depois da tomada de posse . O motivo 
principal é que eu não possuía uma b ianca para tal 
compra, mas tinha experiência de que, apenas se fun
da algum mosteiro, logo o Senhor vem em nosso auxí
lio. Por outro lado, pode-se depois escolher sítio mais 
a propósito. 

Residia ali uma senhora, viúva de um morgado, 
por nome Dona Ana de Jimena. Tinha ido visitar-me 
em A vila uma vez, e era muito serva de Deus. Sem
pre se sentira chamada à vida religiosa, e assim, logo 
após a fundação do mosteiro, entrou nele com uma 
filha de vida bem exemplar ;  e pagou-lho o Senhor du
plicadamente, com a alegria que gozou na Religião, as 
tristezas que tinha tido no estado de matrimônio e de 
viuvez. Ambas haviam sido sempre muito recolhidas e 
servas de Deus. • 

Esta bendita Senhora tomou a casa e encarregou
se de a prover de tudo o que lhe pareceu necessário, 
assim para a igrej a como para nós. Neste ponto tive 
pouco trabalho ; mas, para que não houvesse funda
ção sem algum sofrimento, além de me achar ali com 
bastante febre e fastio e males corporais de várias 
espécies, fui acometida de penas interiores, de gran
díssimas securas e obscuridade na alma. O período 
mais forte durou três meses ; mas todo o meio ano que 
ali estive, sempre passei mal. 

No dia de São José colocamos o Santíssimo Sa
cramento. Embora tivéssemos licença do Bispo e da ci
dade, preferi entrar secretamente na noite anterior. A 
autorização fora dada havia muito tempo ; mas, es
tando eu na Encarnação e tendo outro Prelado 1 além 
de Nosso Padre Generalíssimo, não tinha podido fun
dar. Quando a cidade dera o consentimento, concedera 
o Bispo também o seu, mas só de palavra,  a um ca
valheiro que o solicitava em nosso nome, chamado An-

1) Frei Pedro Fernandes, Comissário Apostólico. 
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dré de Jimena .  Este não j ulgou necessário tê-lo por 
escrito, e eu igualmente não pensei que fosse essen
cial .  Enganei-me, pois tendo chegado ao conhecimen
to do Provisor como estava feito o mosteiro, acudiu 
logo muito contrariado e não consentiu mais que se  
dissesse Missa .  Queria a té  levar preso quem a dissera, 
que era um frade Descalço ' ,  que me acompanhava 
além do Padre Julião de Ávila e de outro servo de 
Deus, que costumava andar comigo, chamado Antô
nio Gaytan. 

Era este um cavaleiro de Alba a quem, havia ::i l
guns anos, tinha Nosso Senhor atraído para Si, an
dando ele muito metido no mundo. Desde então tra
zia todas as vaidades tão debaixo dos pés, que só se 
preocupava com o modo de mais servir a Deus. Como 
nas fundações seguintes terei de fazer menção dele, 
porque nos tem sido de grande auxílio e muito traba
lhou por nós, quis dizer quem é ;  e se houvesse de ce
lebrar suas virtudes, não acabaria tão cedo. Para nós 
a principal era sua grande mortificação, pois não ha
via criado dos que iam conosco tão pronto como ele 
para nos servir em todas as ocorrências. Muito eleva
da é sua oração, e são tantas as mercês que nela tem 
recebido, que acha contentamento e facilidade no que 
para outros seria motivo de contradição. Assim acon
tece com todos os seus trabalhos nestas fundações. 
Bem se deixa ver que foram chamados por Deus, ele 
e o Padre Julião de Ávila, para esta obra, notando-se 
que este o foi desde o primeiro mosteiro. Em aten
ção a tais companheiros, creio eu, determinava Nos
so Senhor que tudo me sucedesse bem. O tra to de 
ambos, pelos caminhos, era falar de Deus e doutrinar 
as pessoas que iam conosco ou que encontrávamos em 
viagem ; e assim de todas as  maneiras andavam ser
vindo a Sua Maj estade. 

Filhas minhas que lerdes estas fundações, j usto 
é que saibais de quanto lhes somos devedoras, e, pois 
tão desin teressadamente traba lharam para vos gran-

2 )  Era São João da C ruz.  
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j ear a felicidade que tendes nestes mosteiros, deveis 
encomendá-los a Nosso Senhor, para que tirem algum 
proveito de vossas orações. Se soubésseis que noites e 
dias penosos passaram, e quantos trabalhos padeceram, 
pelos caminhos, de muito boa vontade assim faríeis. 

Não quis o Provisor retirar-se de nossa igrej a 
sem deixar um alguazil à porta ; não sei com que fim. 
Serviu para espantar um pouco os que ali estavam ; 
quanto a mim, não fazia muito caso de obstáculo que 
surgisse depois da tomada  de posse :  antes dela eram 
todos os meus receios. Mandei chamar algumas pes
soas principais do lugar, aparentadas com uma das 
nossas Irmãs que levava por companheira, e pedi-lhes 
que falassem ao Provisor e o informassem de que eu 
tinha licença do Bispo. Muito bem o sabia ele, segundo 
disse depois, mas queria qeu lhe tivéssemos dado par
te ; e penso que teria sido muito pior. Finalmente con
sentiu em deixar subsistir o mosteiro, mas tirou-nos 
o Santíssimo Sacramento, o que não nos causou abalo. 
Estivemos assim alguns meses até que se comprou um 
prédio, e com ele bastantes pleitos. Já  tínhamos tido 
outros com os Frades Franciscanos a propósito de uma 
casa que tencionávamos comprar na vizinhança do seu 
convento. Agora era o litígio com os Religiosos de Nos
sa Senhora das Mercês, e com o Cabido, que tinha 
um censo sobre a nossa propriedade. 

O' Jesus, que trabalho é contender com muitos 
pareceres ! Quando tudo parecia acabado, recomeçava 
a questão. Mal se lhes dava o que exigiam, logo des
pontava outro inconveniente .  Assim contado, não pa
rece muita coisa ; mas foi bem custoso de suportar. 

Um sobrinho do Bispo, que era Prior e Cônego 
da Catedral ' , fazia por nós tudo o que estava a seu 
alcance, j untamente com um certo Licenciado Herre
ra , grandíssimo servo de Deus. Finalmente, à custa 
de muito dinheiro , conseguimos liquidar o primeiro 
pleito. Restou-nos o dos Mercedários ; e para passar
mos à nova casa foi preciso fazê-lo com o maior se-

3) D. João de Orozco y Covarrubias de Leiva. 
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gredo. Quando nos viram j á  instaladas - tendo sido 
feita a transferência um ou dois dias antes de São 
Miguel, - houveram por bem entrar conosco em acor
do a peso de dinheiro. A maior pena que me davam 
tantos embaraços era que faltavam apenas sete ou oito 
dias para completar os meus três anos na Encarnação, 
e eu forçosamente havia de lá estar ao fim deles. 

Foi Nosso Senhor servido de que se concluíss.e tu
do tão bem que, terminadas todas as contendas, dois 
ou três dias depois, regressei à Encarnação. Sej a para 
sempre bendito seu Nome pelas inúmeras mercês que 
me tem feito constantemente, e louvem-no todas as 
suas criaturas. Amém. 

CAPfTULO XXIl 

Bm que se trata da fundação do glorioso São 
josé do Salvador no lugar de Beas, no dia de 

São Matias do ano de 1 575. 

No tempo em que me mandaram ir da Encarnação 
a Salamanca, como já disse, estando nesta última ci
dade, chegou um mensageiro da vila de Beas, com 
cartas para mim de uma senhora e do Beneficiado 
daquele lugar, pedindo-me que fosse fundar um mos
teiro, pois j á  tinham casa e só faltava minha ida pa
ra a fundação. 

Pedi ao homem algumas informações. Disse mui
to bem da terra, e com razão, pois é muito deleitosa 
e de clima excelente. Contudo pus-me a considerar 
que estava a muitas léguas de distância, e pareceu-me 
desatino fazer tal viagem, especialmente dependendo 
da licença do Comissário Apostólico, o qual, como já 
disse, era inimigo - ou ao menos não era amigo -
de fundações. Fiz tenção de responder que não podia 
aceitar, embora sem dizer os motivos ; mas depois re
fleti que, estando na ocasião o meu Prelado em Sala
manca, não me devia decidir sem seu parecer, pois 
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Nosso Reverendíssimo Padre Geral me tinha posto 
preceito de não recusar fundação alguma. 

Tendo lido as cartas, respondeu-me que se havia 
edificado vendo a devoção dos que me escreviam, e 
não lhe parecia j usto negar-lhes algum consolo ; por
tanto devia eu escrever-lhes que trataria da fundação 
quando tivessem licença de sua Ordem ' , mas com a 
certeza de que não a alcançariam, pois sabia por ou
tros lados que, em muitos anos, ninguém tinha con
seguido obter dos Comendadores tal licença. Em suma , 
determinava que não lhes respondesse mal. Algumas 
vezes penso como Nosso Senhor quando quer uma obra, 
ainda que a não queiramos, dispõe tudo de modo que 
inconscientemente lhe servimos de instrumento. Assim 
sucedeu neste caso com o Padre l\lestre Frei Pedro 
Fernandes. que era o Comissário : quando tiveram a 
licença , não pôde negar a sua, e, graças a ele, fez-se 
a fundação . 

Fundou-se este mosteiro do Bem-aventurado São 
.José da vila de Beas no dia ' de São Matias do ano 
de 1575. Foi seu princípio da maneira que se segue, 
para honra e glória de Deus. Havia nesta vila um ca
valeiro chamado Sancho Rodrigues de Sandoval, de 
nobre linhagem e largamente provido de bens tem
porais . Foi casado com a senhora Dona Catarina Go
dines. Entre outros filhos que lhes deu Nosso Senhor, 
tiveram duas filhas, chamadas a maior Dona Catari
na Godines, e a menor Dona Maria de Sandoval, que 
foram as fundadoras do dito mosteiro . Teria a mais 
velha quatorze anos qu�ndo a chamou Nosso Senhor 
para Si. Até essa idade, bem longe de querer deixar 
o mundo, nutria tão alta estima de si  mesma, que tinha 
em pouco todos os pre tendentes à sua mão, apresen
tados por seu pai. 

Achando-se um dia numa sala j unto do quarto 
onde o pai ainda estava deitado, leu por acaso, num 
crucifixo que ali havia, o título que se costuma pôr 

1 )  A Ordem ou Encomenda dos Cavaleiros de São · Tiago. 
2) 24 de Fevereiro. 
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no alto da cruz . Apenas o leu, subitamente o Senhor 
a mudou de todo. Pouco antes estava pensando num 
casamento vantaj osíssimo que lhe propunham, e di
zia consigo : "Como meu pai se contenta com pouco ! 
Acha muito um morgado ! Quanto a mim, penso que 
minha linhagem há de começar em mim mesma !"  Não 
sentia inclinação para o matrimônio, porque lhe pa
recia baixeza suj eitar-se a alguém. Não entendia de 
onde vinha tal soberba ; mas bem entendia o Senhor 
por onde a havia de remediar. Bendita sej a sua mi
sericórdia ! 

Tendo, pois, lido o título, pareceu-lhe ter invadi
da a alma por uma luz para entender a verdade, -

ú semelhança de uma sala escura subitamente inun
dada de sol. Assim iluminada, pôs os olhos no Senhor, 
que pendia da cruz vertendo sangue, e viu como es
tava mal tratado e em que extremo de humildade ; 
e ela, pelo contrário, como ia por diferente caminho 
com tanta soberba.  Isto deve ter durado algum tem .. 
po, porque a suspendeu o Senhor. Ali lhe deu Sua 
:\faj estade em alto grau o conhecimento próprio de  sua 
miséria e o desejo de que todos o entendessem. Foi 
tomada de tão grandes ânsias de padecer por Deus, 
que desej ava sofrer todos os tormentos dos mártires ; 
e j untamente sentia confusão profunda, humildade e 
aborrecimento de si. Se fosse possível sem ofensa de 
Deus, quisera ser uma mulher muito perdida para que 
todos a detestassem. Desde então começou a aborre
cer-se a si própria e a ter fortes desejos de penitên
c ias,  que executou mais tarde.  Imediatamente prome
teu castidade e pobreza e desej ou suj eição, a tal pon
to que gostaria de ser levada por escrava a terra de 
Mouros .  Todas estas virtudes perseveraram em sua al
ma, de modo que se viu bem ter sido mercê sobre
natural de Nosso Senhor, como adiante se dirú para 
que todos O louvem. 

Bendito sej ais vós, meu Deus, que num momento 
desfazeis uma alma e a tornais a fazer. Que é isto, 
Senhor ? Quisera e u  apresen tar aqui uma pergunta se-
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melhante à dos Apóstolos, quando, por ocasião da cura 
do cego, vos perguntaram se seus pais haviam peca
do. ' Pergunto eu : quem havia merecido tão soberana 
mercê ? Ela não, porque já vimos a que pensamentos 
a arrancastes, quando lha fizestes. Oh ! grandes são 
vossos juízos, Senhor ! Sabeis o que fazeis, e eu não 
sei o que digo, pois incompreensíveis são vossos j uí
zos e vossas obras. Sede para sempre glorificado, por
que tendes poder fara fazer ainda mais. Que seria 
de mim se não fora isto '? Mas teria sido esta graça 
devida em parte à mãe de Catarina ? Era tanta a sua 
cristandade, que Vós, como bom e piedoso, quisestes 
talvez que, antes de morrer, visse tão grande virtude 
em suas filhas. Algumas vezes penso que fazeis se
melhantes mercês aos que vos amam, dando-lhes a 
grande felicidade de vos servirem por meio de seus 
filhos. 

No mesmo instante, veio tão grande estrondo so
bre a parte superior da sala, que dava a impressão 
de vir tudo abaixo ; parecia todo aquele ruído descer 
por um canto do aposento onde estava Catarina, a 
qual ouviu também por algum tempo fortes bramidos. 
O pai, que ainda não se havia levantado, ficou assus
tadíssimo e começou a tremer. Como fora de · si, veste
se às pressas, toma uma espada, e acode, com o sem
blante demudado, perguntando à filha que era aqui
lo ? Ela respondeu que nada vira. Examina ele outro 
quarto vizinho, e, nada encontrando, manda-lhe que 
vá para j unto da mãe, recomendando depois a esta, 
que não a deixe estar só, e contando-lhe o que tinha 
ouvido. 

Por aqui bem se pode entender quanto deve sentir 
o demônio ao ver escapar de suas garras uma alma 
que j á  pensava ter conquistado. Como é tão inimigo 
de nosso bem, não me admiro de que fique espavo
rido e dê tão grandes mostras de sentimento ao ver 
o piedosíssimo Senhor fazer tantas mercês juntas ; es
pecialmente prevendo que aquela alma, j á  cumulada 

3 )  Jo 9, 2.  
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de riquezas, lhe arrebatará outras que ele tinha em 
vista . Efetivamente tenho para mim que nunca faz 
Nosso Senhor mercê tão assinalada, sem que outros 
participem da mesma graça .  Ela nada referiu do que 
lhe sucedera, mas ficou cheia de veementes desej os 
de ser Religiosa e muito o pediu a seus pais. Eles, po
rém, j amais lho consentiram. 

Depois de multiplicar rogos durante três anos, 
vendo que não alcançava a licença, no dia de São 
José • trocou suas vestes por hábito modesto. Confiou 
esta resolução apenas à mãe, da qual fàcilmente con
seguiria a licença para ser monja ;  ao pai não ousou 
falar. Assim vestida, apresentou-se na igreja ,  com a 
esperança de que, depois de ser vista pelo povo, não 
a obrigariam a tirar o hábito. Realmente sucedeu co
mo esperava, e o pai não a contrariou. Durante esses 
três anos tinha suas horas de oração, e, ensinada pelo 
Senhor, mortificava-se por todos os modos ao seu al
cance. Retirava-se frequentemente para um lugar so
litário e aí, molhando o rosto, se expunha ao sol, a 
fim de ficar mal parecida e não ser importunada pe
los pedidos de casamento, que ainda a perseguiam. 

Ficou inimiga de ter qualquer autoridade. Sendo 
forçada a dar ordens às criadas, porque tomava con
ta da casa paterna, acontecia-lhe esperar que estives
sem adormecidas para lhes beij ar os pés, afligindo
se por ver que a serviam sendo melhores que ela . 
Como durante o dia andava ocupada junto de seus 
pais, à noite, em vez de dormir, gastava as horas em 
oração. Assim viveu muito tempo, com tão pouco so
no que, se não fosse graça sobrenatural, ser-lhe-ia 
impossível aguentar. As penitências e disciplinas eram 
numerosas, porque não tinha quem a governasse, nem 
dava conta a pessoa alguma. Entre outras austerida
des, usou durante uma Quaresma inteira uma cota de 
malhas de seu pai, diretamente sobre a pele. Ia rezar 
num lugar a partado, onde o demônio lhe pregava mui
tas peças. Não lhe era raro pôr-se em oração às dez 

()  19  de Março de 1 578. 
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horas da noite e assim ficar até de manhã, sem ver 
passar o tempo. 

Nestes exercícios perseverou cerca de quatro anos. 
Começou então o Senhor a proporcionar-lhe ocasiões 
de maiores serviços, enviando-lhe grandíssimas enfer
midades, das mais penosas : febre continua, hidropisia , 

doença de coração ; no peito, um cancro de que foi 
operada . Enfim, em dezessete anos que lhe duraram 
estas enfermidades, poucos dias teve saúde . Morreu 
seu pai cinco anos depois dessa mercê de Deus. Sua 
irmã, na idade de qua torze anos, isto é, um após n 
mudança que se operou em Catarina, também se re
vestiu de hábito modesto - sendo antes muito amiga 
de galas - e começou a ter igualmente vida de ora
ção . A mãe as aj udava em todos os bons exercícios 
e desej os ; e assim houve por bem que se entregassem 
à ocupação, muito virtuosa ,  mas bastante imprópria de 
sua nobreza ' ,  de ensinar gratuitamente leitura e tra
balhos de mão a meninas, só com o fim de as ins
truir na  doutrina e de as pôr no costume de rezar. 
Era considerável o proveito , porque se apresentavam 
muitas alunas, nas quais ainda agora se vêem os bons 
costumes que aprenderam em pequenas. Não durou 
muito, porque o demônio, irritado com tão boa obra , 
fez que os pais das crianças tivessem por humilha
ção que fossem ensinadas gratuitamente suas filhas. 
Por esta razão e pelas enfermidades que a apertavam 
cada vez mais, foi impossível continuar a obra . 

Cinco anos após a morte do pai destas senhoras , 

morreu-lhes também a mãe . Dona Catarina, cuj a vo
cação fora sempre para monja ,  e só não o tinha sido 
por causa da oposição dos pais, resolveu logo partir 
a fim de realizar seus desej os, por não haver mostei
ro em Beas. Seus parentes, porém, lhe aconselharam 
que ela e a irmã fundassem um em sua mesma terra , 
pois tinham meios suficientes para uma fundação, e 
assim prestariam maior serviço a Nosso Senhor. Co
mo Beas depende da Comenda de São Tiago, era mis-

5) Segundo os costumes da época. 
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ter a licença do Conselho das Ordens. Começaram, 
pois, a fazer diligências para a solicitar. 

Foi tão difícil conseguir o despacho, que apesar 
de não pouparem trabalhos e gastos durante quatro 
anos, nada adiantaram, até que resolveram fazer pe
tição solicitando o favor do mesmo Rei. Foi do seguin
te modo. Como era tanta a dificuldade, seus parentes 
lhe diziam que se deixasse disso, era desatino : estan
do quase sempre na cama, com as graves enf ermida
des de que falei, em nenhum mosteiro seria aceita 
para ser monja .  Perguntou-lhes Catarina se ficariam 
convencidos de ser aquela fundação do agrado de Deus 
se dentro de um mês lhe restituísse Nosso Senhor a 
saúde, e fosse ela mesma pessoalmente à corte reque
rer a licença ? Quando assim falou, havia mais de seis 
meses que estava deitada sem se levan tar, e perto d e  
oito anos que vivia quase sempre d e  cama. Durante 
todo esse tempo sofria de febre continua, fraqueza 
extrema, tisica e hidropisia ; no fígado tinha um fogo 
que a abrasava, tão forte que se sentia através das 
roupas e chegava a queimar-lhe a camisa . E' coisa que 
parece incrível, mas eu mesma ouvi estas informações 
do médico que a tratava nessa ocasião e estava bem 
espantado. Sofria também de gota e de ciática . 

Certa véspera de São Sebastião, que naquele ano 
caiu num sábado •,  restituiu-lhe Nosso Senhor tão intei
ramente a saúde, que não sabia ela como encobrir o 
fato para dissimular o milagre. Contou que, na oca
sião em que Nosso Senhor a quis sarar, foi acometi
da de violento tremor interno e j ulgou que se lhe ia 
acabar a vida ; o mesmo pensou sua irmã. Logo viu 
cm si grandíssima mudança, e na alma um proveito 
que a deixou transformada. O maior contentamento 
que sentiu, ao recobrar a saúde, foi por se ver cm es
tado de trabalhar para a fundação do mosteiro. De 
seus padecimentos não fazia caso, porque desde o dia 
cm que o Senhor a chamou, foi tomada de tal abor
recimento de si mesma, que tudo lhe parecia pouco. 

6) 19 de Janeiro de 1 574 .  
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Desde então lhe ficou tão poderoso desejo de padecer, 
que, segundo afirmava, pedia a Deus muito de cora
ção que a exercitasse com dores de toda sorte. 

Não deixou Sua Maj estade de corresponder a 
seus anelos. Em oito anos sofreu mais de quinhentas 
sangrias e grande número de ventosas sarj adas, que 
lhe deixaram o corpo de sorte que bem dá a enten
der seu tormento. Nas chagas, produzidas pelas ven
tosas, lhe deitaram sal mais de vinte vezes :  no dizer 
do médico, era bom para tirar a peçonha de uma dor 
de lado que padecia. O que é digno de maior admira
ção é que, sem nenhum temor, quando este ordenava 
semelhantes tratamentos, ficava com veementes dese
j os de ver chegar a hora de os padecer, e ela mesma 
animava os cirurgiões a aplicarem os cautérios, os quais 
foram frequentes por causa do cancro .e de outras en
fermidades. Desej ava tais suplícios, diz ela, para ex
perimentar se era verdadeira a sede que tinha de ser 
mártir. 

Vendo-se boa de uma hora para outra, falou com 
seu Confessor e com o médico, pedindo-lhes que a 
removessem a outro lugar, para que se pudesse atri
buir a cura à mudança de ares. Não lhe quiseram 
dar ouvidos ; antes foram os facultativos que publica
ram o prodígio, pois a tinham por incurável, em ra
zão de deitar pela boca frequentemente golfadas de 
sangue corrompido que, diziam eles, eram j á  os pul
mões. Ela continuou três dias na cama, sem ousar le
vantar-se, para não dar a entender que estava boa ; 
mas, como tão pouco se pode encobrir a saúde como 
a enfermidade, esta precaução de nada serviu. 

Disse-me que, no mês de Agosto precedente, su
plicando um dia a Nosso Senhor que ou lhe tirasse 
aquele desej o tão irresistível de ser monj a e de fun
dar o mosteiro, ou lhe desse meios de o realizar, re
cebeu. com muita certeza, a segurança de que estaria 
sã a tempo de poder, na Quaresma, ir tratar da li
cença. E acrescentou que, desde então, embora se agra-
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vassem muito seus males, nunca perdeu a esperança 
de que o Senhor lhe havia de fazer esta mercê. Ad
ministraram-lhe a Extrema-Unção duas vezes, e numa 
destas estava tão nas últimas, que o médico chegou a 
dizer que não fossem buscar o sacerdote, pois não a 
encontraria viva. Entretanto nunca deixou de esperar 
do Senhor que havia de morrer monja .  Não digo que 
a tenham ungido duas vezes no intervalo de Agosto a 
São Sebastião, e sim anteriormente. Seus irmãos e 
parentes, vendo a mercê e milagre do Senhor nesta 
cura tão repentina, não ousaram opor-se à sua ida à 
Corte, embora lhes parecesse desatino. Esteve ela três 
meses em Madrid, e no fim nada havia conseguido. 
Afinal dirigiu a petição ao Rei ; este, sabendo que era 
fundação de Descalças do Carmo, mandou que lhe 
levassem a licença imediatamente. 

Ao voltar para fundar o mosteiro, mostrou bem 
que tinha tratado com Deus o negócio, pois o aceita
ram os Prelados, apesar de ser tão distante o lugar 
e minguadas as rendas. Assim foi que vieram as mon
j as no princípio da Quaresma do ano de 1575. Foram 
recebidas com grande solenidade e alegria pelo povo, 
que as acompanhou em _t>rocissão. Em todos era .extra
ordinário o contentamento ; a té os meninos, com seu 
regozij o, mostravam ser obra do agrado de Nosso Se
nhor. Fundou-se o mosteiro,  sob o título de São José 
do Salvador, na festa de São Matias dessa mesma 
Quaresma. 

No mesmo dia tomaram o hábito as duas irmãs, 
com imensa consolação. Dona Catarina continuava 
com saúde. Sua humildade, obediência e sede de ser 
desprezada dão bem a entender como eram verdadei
ros seus desej os de servir a Nosso Senhor. Sej a Ele 
glorificado para sempre ! 

Entre outras coisas, contou-me esta Irmã que, ha
verá quase vinte anos, foi deitar-se uma noite com de
sej os de achar a mais perfeita Ordem que houvesse 
na terra , para aí ser monj a .  Pôs-se a sonhar, e pare-
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ceu-lhe caminhar por um desfiladeiro muito estreito 
e apertado que lhe oferecia grande perigo de cair nos 
profundos precipícios que o ladeavam. Avistou então 
um frade Descalço . Mais tarde, vendo a Frei João da 
Miséria , Irmãozinho leigo de nossa Ordem, que fora 
a Beas estando eu ali, reconheceu ser o mesmo que 
lhe aparecera em sonhos. Disse-lhe o frade : "Vem co
migo, Irmã", e levou-a a uma casa onde havia grande 
número de monj as, sem outra luz senão as das velas 
que traziam acesas nas mãos. Perguntou Catarina a 
que Ordem pertenciam, e todas calaram, mas levanta
ram os véus, e ela pôde ver os semblantes alegres e 
sorridentes. Assegura que viu os rostos das mesmas 
Irmãs que vê agora . Tomando-a a Priora pela mão, 
disse-lhe : "Filha, para aqui vos quero", e mostrou-lhe 
as Constituições e a Regra . Ao despertar deste sonho, 
sentiu tal contentamento, que lhe parecia haver esta
do no Céu. Escreveu todos os pontos da Regra que 
lhe tinham ficado na memória,  e passou muito tempo 
sem contar o caso aos Confessores, nem a pessoa al
guma, e sem achar quem lhe soubesse dar notícias 
da Ordem que procurava. 

Passando por Beas um Padre da Companhia, sa
bedor de seus desej os, mostrou-lhe Catarina os apon
tamentos que escrevera, dizendo-lhe que, se achasse 
aquela Ordem, ficaria plenamente satisfeita e entraria 
logo nela . O Padre tinha notícia destes mosteiros, e 
respondeu-lhe que se tratava da Regra de Nossa Se
nhora do Carmo ; ou antes, não a informou tão clara
mente, mas falou-lhe das fundações que eu estava fa
zendo ; e ela tratou de me enviar mensageiro, como 
ficou dito. 

Quando lhe chegou minha resposta, estava já tão 
mal, que o Confessor lhe disse que sossegasse : se ela 
estivesse dentro do mosteiro, a despediriam ; como pois 
a haveriam de admitir em tal estado ? Ficou aflitís
sima, e, voltando-se para Nosso Senhor com grandes 
ânsias, disse-lhe : "Senhor meu e Deus meu ! Sei pela 
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fé que sois todo poderoso : fazei, pois, ó vida de mi
nha a lma, que ou perca eu estes desej os, ou de Vós 
receba meios para os realizar" Dizia isto com gran
díssima confiança, suplicando a Nossa Senhora, que, 
pela dor que teve ao ver seu Filho morto em seus bra
ços, lhe servisse de intercessora . Ouviu então uma voz 
interior que lhe disse : "Crê e espera, que Eu sou o 
Onipotente. Terás saúde, pois Aquele que teve poder 
para mandar que tantas enfermidades mortais por sua 
natureza não fizessem seu efeito, ainda mais fàcilmen
te as poderá tirar". Tinham estas palavras tal cunho 
de força e de certeza,  que ela nunca pôde duvidar de 
que se haviam de cumprir seus desej os, embora se 
lhe agravassem muito os males ; até que o Senhor lhe 
restituiu a saúde, como j á  vimos. Realmente parece in
crível o que sofreu .  Se eu não me tivesse informado 
com o médico, as pessoas de casa e muitas outras, sou 
tão ruim que fàcilmente pensaria haver algum exagero . 

Atualmente, embora sej a fraca, tem saúde para 
guardar a Regra e está bem disposta ; vive com gran
de alegria e tem em tudo uma humildade que nos 
faz louvar a Nosso Senhor. As duas irmãs deram toda 
a sua fazenda à Ordem, sem nenhuma condição, de 
modo que se não fossem recebidas para monj as, a 
nada teriam direito . E' extremo o desapego de C:ata
rina em relação aos seus parentes e à sua terra ; vee
mentes e contínuos seus desejos de ser mandada para 
longe. Importuna bastante os Prelados para que assim 
façam ; contudo, por sua grande obediência, vive ali 
com algum contentamento. Só pelo mesmo motivo re
cebeu o véu preto, pois queria ser Irmã conversa e 
não havia meio de a decidir a ser do coro. Foi preci
so que eu lhe escrevesse largamente, repreendendo-a 
por não se querer render à vontade do Padre Provin
cial .  Disse-lhe, entre outras coisas, que aquilo não era 
merecer mais, e tra tei-a com aspereza . Ser tratada as
sim é para ela a maior alegria, e foi o único meio de 
a vencer, embora bem contra sua vontade. Não há nes
ta alma coisa que não sej a digna do agrado de Deus, 
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e da estima de todos. Praza à Sua Maj estade sustê-la 
com sua mão e aumentar nela as virtudes e a graça 
que lhe tem dado, para maior serviço e honra do 
mesmo Senhor. Amém. 

CAPITULO XXIlI 

Em que trata da fundação do mosteiro do glo· 
rioso São josé do Carmo na cidade de Sevilha. 
Celebrou-se a primeira Missa no dia da Santís· 

slma Trindade do ano de 1575. 

Estando eu ainda na vila de Beas, esperando a 
licença do Conselho das Ordens para a fundação de 
Caravaca, recebi a visita de um Padre de nossa Or
dem dos Descalços, chamado o Mestre Frei Jerônimo 
da Madre de Deus, Graciano, que havia poucos anos 
tomara nosso hábito em Alcalá . E' homem de muito 
saber, entendimento e modéstia e, ao mesmo tempo, 
de vida virtuosíssima, que parece escolhido por Nossa 
Senhora para bem desta Ordem primitiva . Estando em 
Alcalá pensava em ser Religioso, mas nem sonhava 
em tomar o nosso hábito. Os pais, vendo sua grande 
habilidade e gozando de muito favor j unto do Rei, 
tinham outros intentos a seu respeito ; ele, porém, pen
sava bem diversamente. Desde o começo dos estudos, 
foi destinado pelo pai a seguir o curso de j urispru
dência ; mas, conquanto muito jovem, sentiu extrema
mente esta determinação e obteve, a poder de lágri
mas, licença para fazer seus estudos de Teologia. 

Desde que recebeu o grau de Mestre, pediu admis
são na Companhia de Jesus, e os Padres o aceitaram, 
mas, por certa circunstância, mandaram-lhe que es
perasse algum tempo. Contou-me que em todo o rega
lo que tinha achava tormento, vendo que esse cami
nho não era bom para o Céu. Sempre teve suas horas 
de oração, e com grande extremo guardava o reco
lhimento e a honestidade. 
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Por esse tempo entrou em nossa Ordem, no mos
teiro de Pastrana, um seu amigo íntimo, também 
Mestre, chamado Frei João de Jesus. Não sei se em 
razão de ter recebido deste uma carta falando da 
grandeza e antiguidade de nossa Ordem, ou se por ou
tro motivo, ficou tão afeiçoado a ler todas as coisas 
referentes ao Carmelo e a prová-las pelos escritos de 
autores célebres, que, segundo diz, tinha muitas vezes 
escrúpulo de não estudar outros assuntos por não po
der abandonar estes ; e gastar nisto as horas era sua 
maior recreação . O' sabedoria e poder de Deus ! Co
mo é cerfo que não nos podemos furtar ao que Ele 
quer ! Bem via Nosso Senhor a grande necessidade que 
tínhamos de tal pessoa para esta obra que Sua Ma
j estade havia começado . Dou-lhe muitas vezes louvo
res pela mercê que com isto nos fez ; pois se eu qui

sesse pedir muito a Sua Maj estade pessoa capaz de 
pôr em ordem todos os negócios da Religião nestes 
princípios, j amais atinaria a pedir tanto como Sua Ma
j estade nos deu no Padre Graciano. Sej a o Senhor 
bendito para sempre ! 

Estando ele, pois, longe do pensamento de tomar 
o nosso hábito, rogaram-lhe que fosse a Pastrana a 
tratar com a Priora do mosteiro de nossa Ordem, que 
ainda não tinha sido transferido dali, sobre a re
cepção de uma noviça . Que meios toma a Divina Ma
j estade ! Se ele quisesse partir com o fim de tomar o 
hábito, teria de sofrer oposição de tantas pessoas, que 
talyez nunca o fizesse. Mas a Virgem Nossa Senhora , 
a quem ele consagra extraordinária devoção, o quis 
recompensar dando-lhe seu hábito, e serviu de media
neira, segundo penso, para que Deus lhe concedesse 
esta mercê. O motivo, aliás, pelo qual ele o recebeu 
e tanto se afeiçoou à nossa Ordem, foi por pertencer 
a esta gloriosa Virgem, que, vendo tão ardentes dese
j os de a servir, lhe proporcionou ocasião para os rea
lizar, pois é. seu costume favorecer os que se querem 
valer de seu amparo. 
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Estando, rapazinho, em Madrid, ia frequentemen
te visitar uma imagem de Nossa Senhora, à qual ti
nha grande devoção ; não me recordo em que lugar. 
Dizia que era sua namorada, e muito de ordinário a 
ia ver. Foi Ela, por certo, que lhe alcançou de seu 
Divino Filho a pureza com que sempre viveu. Conta 
que a Senhora lhe parecia algumas vezes ter os olhos 
inchados de chorar, pelas muitas ofensas que se fa
ziam a seu Filho. Daí lhe nasceram fortes ímpetos e 
desej os da salvação das almas e grandíssimo senti
mento à vista das ofensas contra Deus. E' tão abrasa
do de zelo pelo bem do próximo, que todo trabalho 
se lhe faz pequeno quando espera produzir algum fru
to. Isto que digo, tenho visto por experiência em mui
tas tribulações que ele tem passado. 

Foi, pois, a Pastrana, levando-o a Virgem como en
ganado, com o intento de tratar do hábito de uma pre
tendente ; e era o Senhor que o guiava para lho dar 
a ele. O' segredos de Deus ! Como nos vai dispondo, 
mesmo contra nossa vontade, para nos fazer mercês ! 
E como soube pagar a esta alma as boas obras que 
havia feito, os ótimos exemplos que dera desde a in
fância, e o muito que desej ava servir à sua gloriosa 
Mãe. São coisas que Sua Maj estade deve sempre pa
gar com grandes prêmios. 

Tendo ele chegado a Pastrana, foi falar à Priora 
sobre a admissão da tal pretendente, e mais parece que 
lhe fora pedir alcançasse de Nosso Senhor a sua pró
pria admissão. Ela o viu e verificou como era agradá
vel seu tra to. Efetivamente, de ordinário, quem o co
nhece não o pode deixar de amar. E' graça de Nosso 
Senhor, e assim é extremamente querido por todos os 
seus súditos e súditas. Não lhes perdoa falta alguma, 
pois tem sumo zelo pelo aumento da Religião ; usa, 
porém, de uma suavidade tão agradável ,  que parece 
impossível ter alguém queixas dele. 

Aconteceu à Priora o mesmo que aos demais. Com 
vivíssimo desej o ficou de o ver entrar na Ordem 
e disse-o às Irmãs, mostrando quanto lhes importava 
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esta aqu1S1çao, porque nesse tempo havia muito pou
cos ou quase nenhum de igual valor. Mandou que to
das pedissem a Nosso Senhor que o não deixasse par
tir, e lhe desse o hábito. E' esta Priora grandíssima 
serva de Deus, e só sua oração bastaria, penso, para 
ser ouvida de Sua Maj estade ; quanto mais as de tan
tas almas boas que ali estavam. Todas o tomaram mui
to a peito, e com j ej uns, disciplinas e orações o su
plicavam de contínuo a Sua Maj estade ; e assim foi ser
vido de nos fazer esta mercê. Indo o Padre Graciano 
ao mosteiro dos Frades, viu tanta religião e facilidade 
para servir a Nosso Senhor, além do principal, que 
era ser Ordem de sua gloriosa Mãe, a quem ele tanto 
desejava servir, que no coração lhe despontou o de
sejo  de não tornar ao mundo. Apresentava-lhe o demô
nio não poucas dificuldades, em particular o desgos
to de seus pais, que o amavam ternamente e, tendo 
numerosos filhos e filhas, contavam muito com seu au
xílio para prover ao futuro dos mesmos. Ele, porém, 
deixando este cuidado a Deus, por quem abandonava 
tudo, se determinou a ser súdito da Virgem e tomar o 
seu hábito. Recebeu-o efetivamente, com suma alegria 
de todos, em especial das monj as e da Priora, que da
vam fervorosos louvores a Nosso Senhor, persuadidas 
de que Sua Maj estade lhes tinha feito esta mercê em 
a tenção às suas orações. 

Passou o ano de provação com a humildade do 
menor dos noviços. Deu, sobretudo, mostras de vir
tude num tempo em que, estando ausente o Prior, fi
cou o governo na·s mãos de um Religioso muito novo, 
sem letras, de pouquíssimo talento e nenhuma prudên
cia para governar ; experiência não tinha, pois entrara 
na Ordem havia pouco, e levava os Religiosos de mo
do extravagante, obrigando-os a excessivas mortifica
ções. Cada vez que disto me lembro, espanto-me de 
ter havido quem o aguentasse, especialmente sendo 
pessoas de tal merecimento. Era preciso o espírito que 
Deus lhes dava,  para o suportar. Depois ficou bem ve
rificado que esse j ovem Religioso estava a tacado de 
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muita melancolia ; por toda parte onde tem vivido dá 
que sofrer aos outros, mesmo como súdito ; quanto 
mais como superior ? E' bom Religioso, mas totalmen
te dominado pelo humor melanccllico. Permite Deus 
algumas vezes que se faça este erro de entregar o 
governo a pessoas assim, para aperfeiçoar a virtude 
da obediência nos que lhe são caros. 

Desta arte deve ter acontecido aqui ; e, pelos mé
ritos adquiridos nesta circunstância, recebeu do Senhor 
o Padre Frei Jerônimo da Madre de Deus grandíssi
ma luz em matéria de obediência, para a ensinar a 
seus súditos, como quem tão bons princípios teve no 
exercício desta virtude. E para que não lhe faltasse 
experiência em todas as nossas dificuldades, três me
ses antes de professar teve violentíssimas tentações . 
Como bom capitão que havia de ser dos filhos da 
Virgem, soube defender-se bem : quando mais o aper
tava o demônio para que deixasse o hábito, defendia
se prometendo não o deixar e emitir seus votos. Deu
me a ler certa carta que escr.eveu no meio dessas for
tes tentações, na qual bem se vê a fortaleza que lhe 
dava o Senhor. Infundiu-me bastante devoção. 

Causará estranheza haver-me ele comunicado tan
tas particularidades de sua alma. Assim o quis tal
vez o Senhor para que eu o escrevesse aqui, com o 
fim de que sej a louvado em suas criaturas. Sei que 
nunca se abriu tanto com seus Confessores nem com 
pessoa alguma. As vezes assim fazia por lhe parecer 
que, pelos meus muitos anos e pelo que ouvia de mim, 
devia eu ter alguma experiência. Em conversa, de en
volta com várias coisas, fazia-me estas confidências 
e ainda outras que não convém escrever. Muito mais 
me poderia alargar . 

Fui muito moderada, asseguro, para não o des
gostar se isto em algum tempo lhe vier a cair nas 
mãos. Como, porém, este escrito, se houver de ser li
do, o será daqui a largos anos, não pude, nem j ulguei 
lícito, deixar de fazer memória de quem tanto bem 
fez a esta renova�ão da Regra Primitiva . Não foi o 
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primeiro a dar começo à reforma, mas veio em oca
sião tal, que alguma vez me pesaria haver começado, 
se não tivesse tão grande confiança na misericórdia de 
Deus. Refiro-me às casas dos Padres, que as das mon
j as, pela divina bondade, sempre, até agora, têm ido 
bem. Não é que fossem mal as dos Religiosos, mas 
traziam em si princípio de próxima ruína, porque, não 
formando Província distinta, estavam eles suj eitos aos 
Calçados. Os que seriam capazes de governar, como 
era o Padre Frei Antônio de Jesus, que tinha começa
do a Reforma, não exerciam cargos ; nem havia tam
bém Constituições dadas por Nosso Reverendíssimo Pa
dre Geral .  Em cada mosteiro faziam como lhes pa
recia melhor. Até que os Descalços tivessem leis e se 
governassem por si mesmos, surgiram sempre novos 
trabalhos, porque uns eram de um parecer e outros de 
opinião contrária. Muita aflição me causavam algu
mas vezes. 

Deu Nosso Senhor remédio a tudo por meio do 
Padre Mestre Frei Jerônimo da Madre de Deus, por
que o fizeram Comissário Apostólico e lhe deram au
toridade e j urisdição sobre os Descalços e as Descal
ças. Fez Constituições para os Frades. Quanto a nós, 
j ú as tínhamos ' de Nosso Reverendíssimo Padre Ge
ral, de modo que as fez só para eles, e não para nós, 
cm virtude do poder a postólico de que estava munido 
e dos dotes extraordinários que, como deixei dito, re
cebera de Nosso Senhor. Desde a primeira visita que 
fez aos mosteiros, estabeleceu por toda parte comple
ta ordem e harmonia. Bem mostrou ser aj udado pela 
Divina Maj estade e escolhido por Nossa Senhora para 
remédio de sua Ordem. A esta Virgem suplico instan
temente que j unto de seu Filho alcance para ele con
tínuo favor e graça para muito se adiantar em seu 
serviço. Amém. 

1 )  As Constituições das Religiosas foram feitas pela pró
pria Santa Teresa e aprovadas pelo Padre Geral Rubeo. 
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CAPiTULO XXIV 

Prossegue a fundação de São José do Canno 
da cidade de Sevilha. 

Quando me foi visitar em Beas o Padre Mestre 
Frei Jerônimo Graciano, como disse atrás, nunca nos 
havíamos visto, embora eu o desej asse bastante ; ape
nas tínhamos trocado algumas cartas. Alegrei-me em 
extremo quando soube que estava ali, pois queria mui
to vê-lo, pelas boas notícias que dele tinha.  Muito 
maior foi minha alegria desde o começo da nossa con
versa : fiquei satisfeita a ponto de achar que não lhe 
tinham assaz conhecido o valor os que tanto mo ha
viam .elogiado . 

Estava eu bem aflita, mas, em o vendo, parece 
que me representou o Senhor o bem que por seu meio 
nos havia de vir ; e passei aqueles dias com tão exces
sivo consolo e contentamento, que eu mesma me es
pantava de mim. Nesse tempo ele era Comissário só 
de Andaluzia ; mas, durante sua permanência em Beas, 
foi chamado pelo Núncio, que lhe deu comissão tam
bém sobre os Descalços e Descalças da Província de 
Castela . Era tanto o gozo de  meu espírito, que em to
dos aqueles dias não me fartava de dar graças a Nos
so Senhor, nem quisera fazer outra coisa . 

Por essa ocasião trouxeram-me a licença para fun
dar em Caravaca, mas veio diversa do que era con
veniente para meu propósito, e tornou-se forçoso man
dar de novo à Corte . Escrevi às fundadoras que abso
lutamente não se faria a fundação se não pedissem 
certa particularidade indispensável. Foi, pois, necessá
rio voltar a Madrid.  Fiquei contrariada de ter de es
perar tanto e queria tornar a Castela ; mas como es
tava ali o Padre Frei Jerônimo, a quem era suj eito 
aquele mosteiro , por ser Comissário de toda a Provín
cia de Andaluzia ' ,  submeti-lhe o caso, porque eu nada 
podia fazer sem seu consentimento. 

1 )  No original por engano está Castela. 
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Foi de parecer que, se cu me fosse, j amais se 
faria a fundação de Caravaca ; e que, por outro lado, 
seria grande serviço de Deus fundar um mod\eiro em 
Sevilha . Julgava-o muito fácil, porque algumas pes
soas poderosas e bem ricas, que poderiam logo dar 
casa, lho haviam pedido, e tinha certeza de que se
ria muito grato o nosso estabelecimento ao Arcebispo 
de Sevilha,  que tanto favorece a Ordem. Ficou, pois, 
determinado que a Priora e as monj as destinadas a 
Caravaca, iriam para Sevilha. Eu sempre havia re
cusado formalmente fundar destes mosteiros em An
daluzia, e isto por alguns motivos. Na ocasião de ir 
a Beas j amais teria ido, se soubesse que era Provín
cia andaluza ; mas, embora pertença a esta, qu:;mto ao 
território não está em Andaluzia ', que só começa qua
tro ou cinco léguas adiante. Foi este o motivo do en
gano. Perante a determinação de meu Prelado, logo 
me rendi, embora estivesse resolvida a fazer outra fun
dação, e tivesse mesmo algumas razões hem graves 
para não ir a Sevilha.  Esta mercê me faz o Senhor, 
de j ulgar que em tudo acertam meus superiores. 

Começamos os preparativos para o caminho, ime
diatamente, porque entrava o calor muito forte, O Pa
dre Graciano, Comissário Apostólico, foi ter com o 
Núncio, que o chamara, e partimos para Sevilha, sob 
a guarda de meus bons companheiros, o Padre Julião 
de A vila e Antônio Gaytán, além de um frade Des
calço. íamos em carros, muito encobertas, que era este 
sempre o nosso modo de viaj ar. Chegando à pousa
da, tomávamos um aposento bom ou mau, conforme 
se achava, e uma Irmã recebia , à porta, as coisas ne
cessárias, de modo que mesmo os nossos companhei
ros aí não entravam. 

Por mais que nos apressássemos, só chegamos a 
Sevilha na  quinta-feira antes da festa da Santíssima 
Trindade ' ,  tendo sofrido grandíssimo calor pelo cami-

2) Beas depen dia de Castela para os negócios civis ; e 
de Andaluzia para os eclesiásticos. 

3) 26 de Maio de 1 575. 
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nho. Não viaj ávamos nas horas de sesta, mas asse
guro-vos,, Irmãs, que, tendo ficado os carros expostos 
ao sol a pino, tornar a eles era como entrar no Pur
gatório.  Umas vezes pensando no inferno, e outras, con
solando-se com a idéia de fazer e padecer alguma coi
sa por Deus, viaj avam as Irmãs com indizível con
tentamento e alegria. Iam seis comigo ; almas tão fortes 
que me atreveria, penso, a ir com elas a terra de Tur
cos, pois teriam fortaleza , ou, por melhor dizer, Nos
so Senhor as conforta ria para padecer por Ele, que 
era este o ohj c to de seus desej os e conversações. Co
mo haviam de ficar tão longe, procurei que fossem 
das que me pareceram mais a propósito ; muito mor
tificadas e exerci tadas na ora ção. Foi tudo bem ne
cessário, tais os trabalhos que passaram ; alguns, e j us
tamente os maiores, não os rela tarei, porque pode
riam a tingir a lguma pessoa.  

Na vigília da Páscoa do Espírito Santo, mandou
lhes Deus uma aflição bem grande, que foi prostrar
me a mim com uma febre muito alta . Creio que seus 
clamores a Deus tiveram força para impedir o pro
gresso do mal, pois nunca em minha vida me acon
teceu ter febre sem muito maiores consequências. Foi 
tão violenta,  que cheguei a variar e caí numa espécie 
de letargo. Elas se puseram a salpicar-me água no ros
to, mas estava tão quente do sol, que dava pouco re
frigério. 

Não quero deixar de contar-vos a má pousada que 
houve para tal necessidade. Deram-nos um quartinho 
de telha-vã, sem j anela ; com uma porta que se não 
podia ahrir sem que entrasse de cheio o sol. Haveis 
de notar que este não é por lá como o de Castela, se
não muito mais molesto. Fizeram-me deitar em uma 
cama tal que eu preferiria deitar-me no chão ; era 
muito alta de um lado e baixa do outro, de modo que 
eu não me sabia aj eitar : parecia feita de pedras agu
das. Que cois a  é a enfermidade ! Com saúde, tudo é 
fácil  de sofrer. Por fim, achei preferível levantar-me 
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e prosseguir a viagem ; que melhor me parecia aguen
tar o sol do campo que o daquele quartinho. 

Que será dos pobres que estão no inferno, para 
os quais nunca há de haver mudança ! l\iesmo de um 
trabalho para outro, mudar parece trazer algum alí
vio. Tem-me acontecido sofrer numa parte do corpo 
uma dor muito forte, e passando esta para outro mem
bro, embora com igual intensidade, j á  eu tinha im
pressão de estar aliviada em consequência da mudan
ça . Assim aconteceu neste caso. Tanto quanto me re
cordo, nenhuma pena sentia por me ver tão mal ; mui
to mais do que eu padeciam as Irmãs. Foi o Senhor 
servido de que o forte da doença só durasse aquele dia . 

Pouco antes, talvez dois dias, aconteceu-nos, ao 
atravessarmos o Guadalquivir, outro incidente que nos 
pôs em não pequeno risco. Na ocasião de passar o 
barco em que iam os carros, não foi possível fazê
lo pelo lugar onde estava estendida a corda, e houve 

necessidade de tomar um caminho enviesado pelo rio. 
Valia-se o barqueiro até certo ponto do cabo, torcen
do-o bem ; mas aconteceu que o largaram os que o 
sustentavam, ou não sei que outro contratempo, e lá 
se foi a barca pela correnteza afora, sem corda, sem 
remos e levando o nosso carro. O barqueiro, no auge 
da aflição, muito mais pena me causava que o pró
prio perigo ; nós a rezar, todos a dar altos gritos . . . 

• 
Estava um cavalheiro olhando para nós, de um 

castelo vizinho, e, movido de compaixão, enviou quem 
nos ajudasse. Ainda então não estávamos sem o cabo : 
nossos Irmãos se agarravam a ele com todas as for
ças, mas a violência da corrente os arrastava e che
gou a dar com alguns no chão. Não me posso esque
cer de um filho do barqueiro, que me causou grande 
devoção. Teria, ao que me parece, dez ou onze anos, 
e estava tão aflito de ver o pai naquela angústia, que 
me fazia louvar a Nosso Senhor. Sua Majestade, po
rém, dá sempre os trabalhos com piedade, e assim foi 
aqui. A barca foi detida por um banco de areia j us
tamente de um lado onde a água era pouca ; e assim 
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nos puderam socorrer. Era j á  noite, e não sei como 
teríamos podido atinar com o caminho se não nos ti
vessem servido de guias os homens vindos do castelo. 
Não tencionava tratar destas coisas de tão pouca im
portância, pois se me metesse a relatar os acidentes das 
viagens, teria muito que dizer. Alarguei-me a respeito 
deste, porque mo pediram com instância. 

l\Iuito maior trabalho para mim do que os prece
dentes foi o que nos aconteceu no último dia da Pás
coa do Espírito Santo. Viaj ávamos a toda pressa a 
fim de chegar de manhã cedo a Córdova e poder ou
vir Missa sem que alguém nos visse, tencionando ir 
a uma igrej a que está além da ponte, por ser mais 
solitária .  Quando íamos atravessar, não havia licen
ça para passarem por ali veículos, e era preciso pe
di-la ao Corregedor. Até que a trouxessem, decorre
ram mais de duas horas, porque estavam todos ainda 
deitados. Aos poucos foi chegando muita gente, pro
curando saber quem eram os viaj antes ; mas com isto 
não nos importávamos muito, pois os carros iam com
pletamente cobertos e ninguém nos podia ver. Quan
do afinal chegou a licença, não cabiam os carros na 
porta que dá entrada à ponte, e foi preciso serrá-los, 
ou coisa semelhante ; e isto tomou ainda mais tempo. 
Finalmente chegamos à igrej a, onde havia de celebrar 
a Missa o Padre Julião de Avila . Estava repleta de 
g•nte , porque era dedicada ao Espírito Santo e havia 
grande festa e sermão. Não tínhamos sabido desta cir
cunstância. 

Quando vi tanto povo, fiquei muito contrariada 
e achei melhor partir sem ouvir Missa do que entrar 
no meio dessa barafunda.  O Padre Julião de Ávila não 
pensou como eu, e, sendo teólogo, tivemos que seguir 
seu parecer. Os demais companheiros talvez seguis
sem o meu, e não teriam acertado : aliás não sei se 
e u  mesma me teria fiado só no meu modo de ver. 
Apeamo-nos perto da igrej a .  Ninguém nos podia olhar 
o rosto, porque sempre levávamos abaixados nossos 
véus grandes ;  mas bastava ver-nos assim veladas, com 
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as capas brancas de saial que usamos e as alpercatas, 
para alvorotar o povo. Foi o que aconteceu. Não sei 
se devido ao sobressalto, passou-me de todo a febre, 
pois vos asseguro que foi bem grande o abalo, para 
mim e para todos. 

Logo à entrada da igrej a ,  chegou-se a mim um 
homem de bem e encarregou-se de nos abrir caminho 
entre a multidão. Roguei-lhe encarecidamente que nos 
conduzisse a alguma capela, e ele assim fez e fe
chou-a, não nos deixando até nos levar, depois de tu
do acabado, para fora da igrej a .  No fim de pouco 
tempo veio a Sevilha e contou a um Padre de nossa 
Ordem que, em recompensa daquela boa obra, segun
do pensava, tinha-o favorecido o Senhor com uma gran
de fazenda que herdara ou recebera, bem contra sua 
expectativa . Asseguro-vos, filhas, que, embora isto tal
vez vos pareça nada, foi um dos maus momentos de 
minha vida, porque era tal o alvoroto do povo como 
se estivessem entrando touros. Estava ansiosa pela ho
ra de sair dali, embora não tivesse onde passar a 
sesta . Ficamos debaixo de uma ponte. 

Chegadas a Sevilha, fomos à casa que o Padre 
i\fariano, avisado com antecedência, nos tinha aluga
do. Pensei que estava tudo feito, pois, como relatei, o 
Arcebispo favorecia abertamente os Descalços, e a mim 
mesma havia escrito alguma vezes, testemunhando-me 
muita afeição. Nem por isso deixou de me dar bas
tante trabalho, porque assim o queria Deus. E' mui
to inimigo de mosteiros de monj as que não têm renda, 
e com razão. Foi este o mal, ou, por melhor dizer, o 
bem, pois de outro modo não se  teria feito aquela 
obra . Sim, porque se antes de me pôr eu a caminho 
para Sevilha lhe tivessem falado, tenho por fora de 
dúvida que não consentiria na fundação. Estando, po
rém, certíssimos de que lhe prestavam ótimo serviço 
com a minha vinda, tanto o Padre Comissário como o 
Padre Mariano - que também ficou em extremo con
tente de me ver, - nada lhe disseram antes ; e, como 
digo, poderiam ter errado muito, j ulgando acertar. 
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Nos demais mosteiros, a primeira coisa de que eu tra
tava era da licença do Ordinário, em obediência ao 
santo Concilio : neste, não só a tínhamos por dada, se
não, repito, j ulgávamos prestar-lhe grande obséquio. 
Realmente assim era, e ele mesmo o compreendeu de
pois ; mas é que não queria o Senhor que se fizesse 
alguma fundação sem muito sofrimento de minha par
te, ora de um modo, ora de outro. 

Tendo chegado à casa que nos tinham alugado, 
como já disse, quis logo tomar posse, segundo meu 
costume, e iniciar a reza do Ofício Divino ; mas o Pa
dre Mariano, que estava em Sevilha, começou a pôr 
dilações, não ousando confessar-me toda a verdade pa
ra não me afligir. Não sendo suficientes as razões, 
compreendi onde estava o obstáculo : era a falta de 
licença . Aconselhou-me que tivesse por bem fazer o 
mosteiro com rendas, ou outra coisa semelhante de que 
não me recordo, acabando por confessar que o Arce
bispo não gostava de dar o beneplácito para fundar 
conventos de monj as, tanto assim que nos muitos anos 
de seu episcopado, quer ali, quer em Córdova, j amais 
tinha autorizado fundação alguma , embora sej a gran
de servo de Deus. Especialmente para casa sem ren
das, não daria consentimento. 

Isto equivalia a dizer que se não fizesse o mos
teiro. Primeiramente repugnava-me em extremo não 
viver de esmolas numa cidade como Sevilha,  ainda 
mesmo que eu estivesse em condições para isso. Se 
em alguns lugares tenho fundado com rendas, tem si
do em povoações pequenas, onde, sob pena de não 
fundar, se há de fazer assim, pois não há outros meios 
de subsistência. Em segundo lugar, só uma bianca nos 
restava dos gastos do caminho, e nada tínhamos le
vado senão a roupa do corpo e algumas toucas e tú
nicas, além da tela que servira para cobrir comple
tamente os carros. Foi preciso tomar dinheiro empres
tado para a volta dos que nos haviam acompanhado. 
Antônio Gaytán pediu-o a um amigo que ali tinha ; e 
o Padre Mariano o arranjou para as despesas da ins-
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talação. Casa própria não havia ; de modo que era coi
sa impossível. 

A custa de muitas instâncias do dito Padre, creio 
eu, permitiu o Arcebispo que nos dissessem Missa -
e foi esta a primeira - no dia da Santíssima Trin
dade • ,  mandando-nos recomendar que não tocásse
mos nem colocássemos sino ; mas a colocação j á  es
tava feita. Assim passei quinze dias, e asseguro que, 
se não fosse em atenção ao Padre Comissário e ao 
Padre :Mariano, por meu gosto teria tornado com bem 
pouco pesar a Beas, juntamente com as minhas mon
j as, para tratar da fundação de Caravaca. Maior foi 
meu sofrimento naqueles dias - que não me lembro 
quantos foram, pois não tenho boa memória, porém 
creio que mais de um mês passei assim, - por ver que, 
j á sendo conhecido do público o mosteiro, era pior nos
sa retirada do que logo no princípio. Nunca o Padre 
Mariano me deixou escrever ao Arcebispo ; mas pouco 
a pouco o ia abrandando, e fazia que de Madrid lhe 
escrevesse o Padre Comissário. 

Uma coisa servia para me sossegar e impedir de 
ter muito escrúpulo, e era que, com sua licença, se 
tinha celebrado a Missa, e o Ofício Divino era rezado 
no coro regularmente. Não deixava Sua Senhoria de 
mandar quem me visitasse em seu nome, e prometia 
vir brevemente em pessoa. Mandou mesmo um sncer
dote de sua casa celebrar a primeira Missa ; de modo 
que eu via com evidência que tudo aquilo só era para 
me fazer penar. Meu sofrimento, aliás, não era por 
mim e por minhas monjas , mas pelo Padre Comissá
rio, que estava com muita pena por me ter mandado 
a Sevilha, e muito maior teria, e não sem razão, se 
houvesse algum novo transtorno. 

Nesse meio tempo, vieram também os Padres Cal
çados a indagarem com que autorização se havia fun
dado o mosteiro. Mostrei-lhes as patentes que tinha de 
Nosso Reverendíssimo Padre Geral, e com isto sosse
garam. Se soubessem que o Arcebispo era contrário, 

1 )  29 de Maio de 1 575. 
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creio que não se dariam por vencidos ; mas nada 
transparecia, antes o j ulgavam todos muito contente 
e satisfeito.  Finalmente foi Deus servido de que nos 
viesse visitar o Arcebispo. Eu lhe fiz ver o agravo 
que nos fazia . Acabou por me dizer que fizesse o que 
quisesse e como quisesse ; e desde então sempre nos 
amparou e favoreceu em todas as circunstâncias . 

CAPiTULO XXV 

Prossegue a fundação do glorioso São josé de 
Sevilha. Como foi custoso adquirir casa própria. 

Ninguém poderia imaginar que numa cidade tão 
importante e de gente tão rica , como é Sevilha, hou
vesse menos facilidade para fundar que em todas as 
outras partes por onde eu tinha andado. Foi tão mais 
difícil, que algumas vezes cheguei a duvidar se seria 
conveniente termos ali mosteiro. Não sei se o deva 
atribuir ao próprio clima do país, pois sempre ouvi 
dizer que os demônios têm ali mais poder para tentar, 
permitindo Deus assim. A mim combateram fortemen
te : nunca me vi mais pusilânime e covarde em toda 
a minha vida, do que então me achei. Posso dizer que 
não me reconhecia . Na verdade não perdi a minha 
habitual confiança em Nosso Senhor ; mas o meu na
tural estava bem diferente do que costuma ser de
pois que ando nestas empresas. Entendi ter o Senhor 
apartado sua mão até certo ponto, para que eu ficas
se no que sou realmente e visse que se no passado 
tinha tido ânimo, este não vinha de mim. 

Estávamos em Sevilha desde o tempo que ficou 
dito até pouco antes da Quaresma, e não havia espe
rança de comprar casa, nem dinheiro para isto, nem 
tão pouco quem nos servisse de fiador como em outros 
lugares. As pretendentes que muito haviam prometi
do ao Padre Visitador Apostólico abraçar nossa vida, 
rogando que levasse para ali as monj as, prov:'"velmen-
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te acharam o rigor excessivo e superior às suas for
ças, pois só entrou uma, da qual falarei adiante. Já 
era tempo de me mandarem voltar da Andaluzia por
que se ofereciam outros negócios pelas bandas de cá . 
Dava-me grandíssima pena deixar as monjas sem ca
sa, mas via bem que minha presença era inútil, por
que não me concedia Deus a mercê que me faz aqui 
de achar quem nos aj ude nestas obras. 

Foi Deus servido que chegasse então das índias, 
onde passara mais de trinta e qua tro anos, um meu 
irmão, chamado Lourenço de Cepeda , que se afligia, 
ainda mais do que eu, de ficarem as monj as sem 
casa própria. Muito nos aj udou ele, especialmen
te para conseguirmos a que serve agora de mosteiro. 
Já eu nesse tempo me empenhava muito j unto de Nos
so Senhor, suplicando-lhe que não me deixasse par
tir sem as ver em sua casa ; e estimulava as Irmãs a 
pedirem o mesmo. Fazíamos muitas procissões e pre
ces ao glorioso São José e a Nossa Senhora . Confiada 
nisto e vendo meu irmão disposto a aj udar-nos, co
mecei a tratar da compra de alguns prédios ; mas 
quando parecia o negócio prestes a ser concluído, tu
do se desfazia. 

Estando um dia em oração e pedindo a Deus que, 
pois se tra tava de suas esposas que tanto desejo ti
nham de o contentar, lhes desse casa, disse-me o Se
nhor : "Já atendi às vossas preces ; deixai tudo em mi
nhas mãos" .  Fiquei contentíssima, parecendo-me já ter 
o que desejava ; e assim foi efetivamente. Livrou-nos 
Sua Majestade de comprar um prédio do agrado de 
todos por estar em bom sitio, porém tão velho e ar
ruinado que era só comprar o terreno e quase pelo 
mesmo preço do atual mosteiro. Estando j á  fechado 
o negócio, e só faltando passar as escrituras, não me 
sentia nada contente, porque não me parecia corres
ponder às últimas palavras ouvidas na oração. Estas, 
a meu ver, indicavam que o Senhor nos daria boa 
casa ; e com efeito, por permissão divina, o mesmo pro
prietário, apesar de ganhar muito com a venda, pôs 
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dificuldades para passar as escrituras no tempo con
vencionado, e assim pudemos, sem cometer falta al
guma, desmanchar o contrato. Foi grande mercê de 
Nosso Senhor, pois em toda a vida das Religiosas que 
ali estavam, não se acabaria de adaptar o prédio ; te
riam obras consideráveis e poucos meios para elas. 

Muito nos ajudou em tudo isso um servo de Deus, 
o qual, logo após nossa chegada, tendo sabido que não 
tínhamos Missa, no-la ia dizer cada manhã, apesar do 
sol abrasador e da distância em que morava. Chama
se Garcia Alvares, pessoa muito de bem e considerada 
por suas boas obras. Não se ocupa em outra coisa, e 
se tivesse fortuna , nada nos faltaria. Como conhecia 
bem a casa, parecia-lhe enorme desatino comprá-la tão 
caro ; não se cansava de no-lo repetir e procurou que 
não se falasse mais nela. Ele e meu irmão foram ver 
a que as Religiosas ocupam agora, e, como Nosso Se
nhor a queria, vieram tão encantados, e com razão, 
que em dois ou três dias lavraram as escrituras. 

Não se efetuou sem algum sofrimento nossa mu
dança, porque os moradores não a queriam largar, e 
os frades Franciscanos, estabelecidos na vizinhança, lo
go nbs intimaram que absolutamente não fôssemos pa
ra lá. Se não estivessem passadas com tanta firmeza 
as escri turas, teria dado graças a Deus de poder des
fazer a compra , pois nos vimos em perigo de pagar 
seis mil ducados pelo prédio sem poder habitá-lo. A 
Priora não pensava do mesmo modo, antes louvava a 
Deus por estar terminado o negócio . Dava-lhe Sua Ma
j es tade muito mais fé e ammo que a mim na aquisi
ção daquela casa ; e em tudo o deve ter, pois é bem 
melhor do que eu . 

Estivemos mais de um mês com estas contrarie
dades . Finalmente foi Deus servido de que nos pas
sássemos ao novo conven to - a Priora, eu e duas 
monj as, - com bastante medo, alta noite, para que 
os frades não dessem fé da nossa vinda antes da to
mada de posse. Diziam nossos companheiros que lhes 
pareciam frades quantas sombras avistavam. Ao rom-
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per d'alva, celebrou o bom Garcia Alvares, que ia co
nosco, a primeira Missa, e logo ficamos sem temor. 

O' Jesus ! por quantos sustos tenho passado nessas 
tomadas de posse !  Ponho-me a considerar : se tanto 
medo sente quem não vai fazer mal, senão trabalhar 
a serviço de Deus, que será dos que levam fins sinis
tros e meditam crimes contra Deus e contra o pró
ximo ? Não sei que lucro podem ter, nem que gosto 
pretendem, com semelhante contra peso. 

Meu irmão estava ausente. Escondera-se por cau
sa dum erro muito pre j u dicial ao convento, qu e , em 
consequência das pressas, se havia feito nas escrituras.  
Como era fiador, queriam prendê-lo, o que nos teria 
dado muito trabalho por ser estrangeiro ; e, ainda as
sim, houve bem que fazer a té que satisfez aos ven
dedores dando em caução uma boa quantia . O resto 
do negócio correu bem ; mas, para maior sofrimento 
de nossa parte, não deixou de haver pleito por algum 
tempo. Estávamos encerradas nuns quartos de baixo, 
e ele passava os dias inteiros com os oficiais e pro
via à nossa subsistência, o que j á  vinha fazendo desde 
muito antes. O mosteiro não era ainda bastante conhe
cido, por estar em casa particular, e recebíamos pou
cas esmolas, a não ser de um santo velho, Prior da 
Cartuxa das Covas ' , grandíssimo servo de Deus, na
tural de Avila, da família dos Pantoj as .  Deu-lhe o Se
nhor tão grande afeição por nós,  que, desde nossa che
gada, nos tem cumulado de toda sorte de benefícios, 
e penso que assim fará enquanto lhe durar a vida. 
Aqui o deixo consignado porque j usto é, Irmãs que 
lerdes estas fundações, encomendeis a D eus aqueles 
que tão caridosamente nos assistiram, estej am vivos 
ou mortos. Muito devemos a este santo. 

Assim decorreu um mês, ao qu e  me parece, pois 
não tenho boa memória, e poderia errar. Em maté
ria de datas,  entendei sempre que falo aproximada
mente ; é coisa aliás sem importância . Durante esse 
mês, teve meu irmão não pouco trabalho p ara trans-

1 )  Cartuxa de Santa Maria de las Cuevas, em Sevilha. 
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formar em capela algumas peças e acomodar tudo, de 
modo que nada tínhamos a fazer. 

Terminadas as obras, era meu desej o  colocar o 
Santíssimo Sacramento sem pompa ; sou muito inimi
ga de contristar a alguém no que se pode escusar. 
Disse-o ao Padre Garcia Alvares, e este consultou o 
Padre Prior das Covas . Não teriam ambos mais in
teresse por seus próprios negócios do que pelo nosso 
bem ; e foram de opinião que, para tornar conhecido 
o mosteiro em Sevilha , era indispensável fazer tudo 
com solenidade. Falaram ao Arcebispo e resolveram 
de comum acordo que se traria de uma paróquia o 
Santíssimo Sacramento em soleníssima procissão, or
denando o mesmo Prelado que se incorporassem ao 
ato o clero e algumas confrarias, e que se ornamentas
sem as ruas. 

Encarregou-se o bom Garcia Alvares da ornamen
tação do nosso claustro que, segundo j á  disse, servia 
então de passagem ; e enfeitou lindamente a igrej a, 
com muito bons altares e várias invenç

.
ões. Entre es

tas havia uma fonte da água de flor de laranj eira, 
que, embora não a tivéssemos imaginado nem queri
do, depois de feita nos encheu de devoção. Ficamos 
consoladas por se ter feito nossa festa com tanta pom
pa. As ruas estavam bem engalana das, havia boa mú
sica e grande número de menestréis. Disse-me o san
to Prior das Covas que j amais vira tal coisa em Se
vilha e que manifestamente era obra de Deus. Acom
panhou ele a procissão, contra seu costume ; e o Arce
bispo colocou o Santíssimo Sacramento. E eis de re
pente, filhas, honradas por todas as pobres Descalças 
para as quais, pouco antes, parecia nem haver água 
em Sevilha .  E, entretanto, é o que não falta no rio 
da cidade ! Foi por demais a gente que veio à festa . 

Aconteceu uma coisa notável, reconhecida por to
dos os circunstantes. Tinham lançado durante o dia 
muitos foguetes e bombas. Depois de acabada a pro
cissão, j á  quase noite, imaginaram lançar ainda mais, 
e, não sei como, incendiou-se um pouco de pólvora . 
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Foi tido por grande maravilha não morrer o rapaz 
que a levava. Subiu logo uma forte labareda até o 
alto do claustro, cuj as arcadas estavam cobertas com 
uns panos de seda amarela e carmesim. Pensaram os 
presentes que as fazendas ficassem reduzidas a pó, 
mas não sofreram estrago, nem pouco nem muito. E, 
confesso, o mais espantoso é que a pedra dos arcos, 
que estava por baixo, ficou enegrecida pela fumaça, 
enquanto as sanefas que os cobriam não guardaram o 
menor vestígio, como se o fogo ali não houvera chegado. 

Todos ficaram estupefatos. As monj as louvaram 
ao Senhor, porque não teriam com que pagar outras 
sedas. Devia estar o demônio despeitado com a sole
nidade da festa e a fundação de uma nova casa de 
Deus, e quis vingar-se de algum modo, mas Sua Ma
j estade não lho permitiu. Sej a o mesmo Senhor para 
sempre bendito. Amém. 

CAPITULO XXVI 

Continua a narrar a mesma fundação do Mos
teiro de São josé da cidade de Sevilha. Trata 
de algumas coisas bem notáveis acerca da pri-

meira noviça que ne)e entrou. 

Bem podeis considerar, filhas minhas, o oonsolo 
que tivemos naquele dia . Quanto ao meu, só vos sei 
dizer que foi imenso, especialmente vendo que fica
vam as Irmãs em mosteiro tão bom e bem colocado, 
já conhecido do povo, e possuíam noviças que tinham 
com que pagar a maior parte do preço da casa. Com 
o dote das que se recebessem, por menos que fosse, 
podia a Comunidade ficar sem dívidas. Alegrava-me 
sobretudo por haver gozado dos trabalhos e ter de 
partir justamente quando ia ter algum descanso. Ce
lebrou-se a festa no domingo anterior à Páscoa do 
Espirita Santo do ano de 1576. Logo na segunda-feira 
seguinte me pus a caminho, porque começavam os 
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grandes calores ; desej ávamos não viaj ar durante as 
festas e passá-las em Malagon. Bem quisera eu po
der deter-me aí alguns dias, e foi esta a razão de usar 
de tanta pressa . 

Não foi o Senhor servido de que eu ouvisse Mis
sa sequer um dia em nossa igrej a . Bem menor ficou 
a alegria das monj as com a minha partida. Sentiram 
muito, pois tínhamos estado j untas aquele ano, pas
sando grandes trabalhos, dos quais não referi os mais 
graves. Ao que me parece, excetuando a primeira fun
dação de A vila, que é fora de toda comparação, ne
nhuma tanto me custou como esta, por terem sido as 
tribulações na maior parte interiores. Praza à Divina 
.Maj estade que sej a sempre servida neste mosteiro, e 
se assim for, tudo foi pouco. Espero que será, pois 
j á  começou o Senhor a levar para aí boas almas, e 
das que foram comigo e ficaram, j á  vos disse alguma 
coisa de sua virtude, - o que se pode dizer, que é 
a menor parte. Da primeira noviça que entrou em Se
vilha, quero tratar, por ser coisa que vos dará gosto. 

Descendia esta donzela de progenitores muito cris
tãos. O pai era montanhês. Sendo ainda de bem ten
ra idade, ta lvez sete anos, uma tia sua, que não ti
nha filhos, pediu-a à mãe para a criar e, levando-a 
para casa, começou a regalá-la e mostrar-lhe carinho, 
como era j usto. Certas criadas, que, antes da vinda 
da menina, provàvelmente tinham esperança de her
dar toda a fazenda, vendo que, se a senhora lhe co
brasse amor, a havia de preferir por herdeira, resol
veram afastar aquela ocasião com um plano diabóli
co. Acusaram-na aleivosamente de querer matar a tia ,  
e de ter dado, com este intento, a uma delas não sei 
quantos maravedis ' para que lhe comprasse sublima
do corrosivo.  Disseram-no à tia,  e ,  como eram três a 
afirmar a mesma coisa, logo lhes deu crédito ; assim 
como também a mãe da menina, que é mulher de 
muita virtude. 

1) Antiga moeda de pouco valor. 
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Toma esta a filha e leva-a para casa, persuadida 
de que, com a idade, viria a ser muito má. Contou
me a Beatriz da Madre de Deus - eis o seu nome 
de Religião - que todos os dias, durante mais de um 
ano, a mãe a açoitava e a tormentava, fazendo-a dor
mir no chão, para que confessasse tão grande mal
dade. Como a criança sempre afirmava ser inocente 
e nem saber que coisa era sublimado corrosivo, a 
pobre mãe ainda a j ulgava pior, ao vê-la tão perti
naz e obstinada em encobrir o crime, parecendo-lhe 
que nunca se havia de corrigir. E' de admirar que a 
menina, para se ver livre de tanto tormento, não te
nha acabado por se declarar culpada, mas era ino
cente, e Deus a teve de sua mão para dizer sempre 
a verdade ; e, como Sua Maj estade é defensor dos que 
estão sem culpa, enviou um grande mal, que parecia 
raiva, a duas daquelas mulheres. Secretamente, por 
meio da tia , fizeram vir a menina, pediram-lhe per
dão e ,  vendo-se na hora da morte, retrataram a calú
nia. O mesmo fez a terceira, que morreu de parto. 
Finalmente, em tormentos acabaram todas três, em 
pago dos que tinham causado àquela inocente. 

Isto ouvi não só de Beatriz mas também de sua 
mãe, que, depois de a ver monj a, arrependida dos 
maus tratos que lhe tinha dado, mo contou, além de 
outras particularidades, pois foram bem grandes os 
martírios ; e, não tendo outros filhos e sendo muito 
boa cristã, permitia Deus que servisse de verdugo à 
filha, a quem amava muitíssimo. E' mulher de suma 
retidão e cristandade. 

Tendo a menina pouco mais de doze anos, tomou 
grande devoção aos Santos do Monte Carmelo, porque 
leü em um livro da vida de Sant' Ana, que a mãe 
desta (creio que se chamava Emerenciana ) ia a tra
tar com eles muitas vezes. Daí lhe veio tanto amor 
a esta Ordem de Nossa Senhora, que logo prometeu 
ser monj a nela e guardar castidade. Dava todo o tem
po de que dispunha à soledade e oração. Nesta lhe 
fazia Deus, e também Nossa Senhora, grandes e mui-
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to particulares mercês. Quisera fazer-se logo monj a , 
mas não o ousava por causa de seus pais, e, por ou
tra parte, não sabia onde encontrar a Ordem que pro
curava. E' de notar que, havendo mosteiro da Regra 
Mitigada do Carmo em Sevilha, j amais teve notícia 
dele, senão muitos anos mais tarde, depois de saber 
da existência destes nossos . 

Quando chegou à idade de poder tomar estado, 
ainda muito novinha, seus pais a prometeram em ca
samento. Só tinham então aquela filha, porque todos 
os outros filhos haviam morrido, ficando j ustamente 
a menos querida . Na ocasião, porém, em que acon
teceram os fatos a trás referidos, estava ainda vivo um 
irmão, que a defendia dizendo que não acreditassem 
na calúnia. Já muito tratado o casamento, avisaram à 
filha, pensando que não se opusesse ; porém ela lhes 
disse que tinha feito voto de não se casar, e de ne
nhum modo o faria ainda que a matassem. 

Cegos pelo demônio, ou por permissão de Deus 
para que Beatriz fosse mártir, pensaram que tinha da
do algum mau passo e por isso recusava o matrimô
nio. Como j á  haviam empenhado a palavra e viam 
afrontado o noivo, entraram a açoitá-la e atormentá
la, suspenderam-na pelo pescoço e quase a enforcaram. 
Foi milagre não ter morrido. Deus, que a reservava 
para maiores coisas, lhe conservou a vida.  Segundo me 
disse ela própria, j á  por fim quase não sentia os su
plícios, porque o Senhor lhe trouxe à memória o que 
tinha padecido Santa Inês e assim, folgando de pade
cer um pouco por Ele, não fazia senão oferecer-lhe 
os sofrimentos. Três meses esteve de cama, sem se 
poder mover, a ponto de todos j ulgarem que ia per
der a vida.  

Parece incrível que tenham feito tão mau j uízo 
de uma donzela que não saía de j unto de sua mãe 
e cuj o pai era muito recatado, como vim a saber de
pois. Sempre foi santa e honesta e tão caridosa que 
distribuía em esmola tudo o que lhe vinha às mãos ; 
mas quando Nosso SenhoP quer fazer a alguém a 
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mercê de sua cruz, meios não lhe faltam. Contudo, 
alguns anos depois, lhes foi descobrindo Nosso Senhor 
a virtude da filha, de maneira que trocaram as per
seguições em regalos, e começaram a dar-lhe quanto 
queria para as suas esmolas ; porém, com a vontade 
que tinha de ser monja ,  em tudo encontrava aflição, 
e assim andava muito descontente e pesarosa, segun
do me contou depois. 

Aconteceu que, estando um dia com o pai, a mãe 
e duas vizinhas numa sala, treze ou quatorze anos an
tes de ir o Padre Graciano a Sevilha, quando aí não 
havia notícia de Descalços Carmelitas, entrou um fra
de de nossa Ordem, vestido de saia! e descalço como 
andam agora. Contam que tinha o rosto fresco .e vene
rável, embora tão velho que a comprida barba pa
recia de fios de pra ta. Pôs-se a seu lado e começou 
a falar-lhe durante algum tempo, numa língua que 
nem a j ovem entendeu nem nenhum dos presentes ; 
ao terminar, fez sobre ela três vezes o sinal da cruz 
dizendo : "Beatriz, Deus te faça forte", e retirou-se. To
dos estavam imóveis e como estupefatos. Perguntou
lhe o pai quem era ; ela pensava que ele o conhecesse. 
Levantaram-s'e imediatamente e puseram-se a buscá
lo, mas tinha desaparecido. Ficou Beatriz extremamen
te consolada, e todos com grande espanto, vendo que 
era coisa d� Deus ; e começaram a tê-la em muita es
tima, como ficou dito. Depois deste fato, decorreram 
vários anos, creio que quatorze, durante os quais ser
viu sempre a Nosso Senhor, pedindo-lhe a realização 
de seus desej os. 

Estava sofrendo muito, quando chegou a Sevilha 
o Padre Mestre Frei Jerônimo Graciano. Indo ela 
certo dia ouvir um sermão numa igreja  de Triana, 
bairro onde morava seu pai, sem saber qual seria o 
pregador, aconteceu ser este o Padre Mestre Gracia
no. Pôde vê-lo na ocasião em que saiu para receber 
a bênção, e, mal viu o hábito e os pés descalços, logo 
se recordou da visão que tivera . O modo de vestir era 
o mesmo, embora o rosto e a idade fossem diferen-
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tes, pois o Padre Graciano ainda não tinha trinta 
anos. Contou-me depois Beatriz que, com o grandís
simo contentamento que sentiu, teve como um des
maio. Na verdade ouvira dizer que se havia fundado 
um novo mosteiro em Triana, mas não sabia de que 
Ordem. Desde aquele dia, logo procurou confessar-se 
ao Padre Graciano, e ainda isto quis Deus lhe custas
se muito. Mais ou menos doze vezes tentou em vão 
confessar-se, porém o Padre sempre se esquivava, por
que, sendo ela moça e de bom parecer - não teria 
ainda vinte e sete anos nesse tempo, - ele, muito 
recatado, evitava relações com pessoas assim. 

Um dia, estando ela a chorar na igreja, pois tam
bém era muito tímida, perguntou-lhe uma mulher qual 
o motivo de suas lágrimas. Respondeu que, havia mui
to, procurava falar com aquele Padre que na ocasião 
estava confessando, e não havia meio de o conseguir. 
Levou-a a mulher ao confessionário e pediu ao Padre 
que atendesse àquela donzela ; e deste modo pôde Bea
triz fazer uma confissão geral. Ele, vendo alma tão 
rica, ficou muito consolado e também a consolou di
zendo-lhe que provàvelmente se estabeleceriam as mon
j as Descalças em Sevilha ; nessa ocasião faria logo que 
a admitissem. Assim fez : a primeira coisa que me 
mandou foi que a recebesse antes de qualquer outra, 
porque estava satisfeito com aquela alma ; e imedia
tamente lhe deu parte de sua admissão. Quando fo
mos para Sevilha , ela tomou todas as precauções pa
ra que seus pais não o soubessem, pois de outro mo
do nunca poderia entrar. Eis como conseguiu fazê-lo. 
Costumava ir confessar-se no mosteiro dos Descalços, 
onde fazia grandes esmolas, por si e por seus pais ; 
em razão da distância, sua mãe não a acompanhava . 
No dia mesmo da Santíssima Trindade, tendo antes 
combinado com uma grande serva de Deus para que 
a conduzisse ao convento, despediu umas criadas, que 
habitualmente iam com ela nessas ocasiões, sob pre
texto de ter a companhia dessa senhora, que estava a 
chegar, e por ser esta muito conhecida em Sevilha 
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pelas suas virtudes e boas obras, elas a deixaram só. 
Logo Beatriz toma seu hábito e manto de xerga, pre
parados de antemão, e nem sei como pôde andar, 
mas era tal seu contentamento, que tudo lhe pareceu 
pouco. Só receava que alguém, suspeitando a razão de 
ir com aquele fardo, pois costumava andar de modo 
muito diferente, a estorvasse. Que não faz o amor de 
Deus ! Já não se preocupava com a honra e só temia 
que lhe impedissem o desej o. Logo lhe abrimos a por
ta.  Mandei avisar a mãe. Acorreu como fora de si ; 
mas acabou por dizer que j á  reconhecia a mercê que 
Deus fazia à filha, e, embora desolada,  resignou-se e 
sofreu sem se entregar aos extremos de não lhe que
rer falar, como fazem outras. Dava-nos grandes es
molas. 

Começou enfim a gozar de sua felicidade tão al
mej ada a nova esposa de Jesus Cristo, tão humilde 
e amiga de fazer tudo quanto havia,  que não tínha
mos pouco trabalho para lhe tirar das mãos a vas
soura . Tendo vivido tão regalada em sua casa, agora 
todo seu descanso era trabalhar. Com o grande con
tentamento, pôs-se logo a engordar muito, e com isto 
seus pais se alegraram, de maneira que j á  folgavam 
de a ver conosco. 

Aproximando-se o tempo da profissão, dois ou três 
meses antes, para que não gozasse de tanto bem sem 
padecer, teve grandíssimas tentações ; não que estives
se resolvida a não professar, mas porque achava o sa
crifício muito duro . Esquecida de quan tos anos havia 
sofrido para alcançar o bem que possuía, via-se tão 
atormentada pelo demônio, que não sabia como pro
ceder. Contudo, fazendo sobre si mesma grandíssima 
violência , venceu-o, de maneira que no meio dos tor
mentos fez todas as disposições para a profissão. Pa
rece que Nosso Senhor não esperava mais do que isto 
para prova de sua fortaleza : três dias antes, visitou-a 
e regalou-a muito particula rmente, fazendo fugir o de
mônio. Ficou tão consolada,  que durante esses três dias 
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parecia fora de si de contente, e com muita razão, 
porque a mercê tinha sido grande. 

Pouco tempo depois, morreu-lhe o pai ; e a mãe 
tomou o hábito no mesmo mosteiro, dando-nos de es
mola tudo o que possuía . Vivem mãe e filha com gran
díssimo contentamento e edificação de todas as monj as, 
servindo Aquele que lhes fez tão grande mercê. 

Ainda não havia decorrido um ano, quando entrou 
outra donzela, bem contra a vontade de seus pais ; e 
assim vai o Senhor povoando esta sua casa de almas 
tão desejosas de o servir, que se não amedrontam com 
todo o rigor, nem com todo o encerramento.  Sej a Ele 
para sempre eternamente bendito, e louvado eterna
mente para sempre. Amém. 

CAPfTULO XXVII 

Em que trata da fundação da vila de Caravaca, 
sob a invocação do glorioso São josé. Pôs-se 
o Santíssimo Sacramento no dia l de Janeiro 

do ano de 1576. 

Estava eu em São José de Ávila, de partida para 
a fundação de Beas, de que j á  falei, e faltavam só 
os últimos preparativos para a viagem, quando chega 
um mensageiro enviado por uma senhora de Carava
ca, chamada Dona Catarina. Tinham-se recolhido três 
donzelas à sua casa , depois de ouvirem um sermão 
de um Padre da Companhia de Jesus, com a deter
minação de não saírem dali até se fundar um mos
teiro naquela mesma vila . Devia ter sido coisa j á  tra
tada anteriormente com essa senhora , pois foi quem 
as aj udou para a fundação. Eram filhas dos mais no
bres cavaleiros de Caravaca, e o pai de uma delas, cha
mado Rodrigo de Moya, era grande servo de Deus e 
homem de rara prudência . Pondo em comum o que 
possuía cada uma, tinham meios suficientes para le
var a termo semelhante empresa . Desta obra que Nos-



CAPÍTULO XXVII 171 

so Senhor tem realizado fundando estes mosteiros, ti
nham tido conhecimento por meio dos Padres da Com
panhia de Jesus, que sempre nos têm favorecido e 
aj udado nestas fundações. 

Eu, como vi o desej o e fervor daquelas almas 
que de tão longe vinham buscar a Ordem de Nossa 
Senhora, me enchi de devoção e tive vontade de aj u
dá-las em seu bom intento. Informada de que a vila 
era perto de Beas, levei em minha companhia maior 
número de monj as do que tencionava, com o propó
sito de lá ir em acabando a fundação de Beas, por
que, segundo as cartas recebidas, me pareceu que se 
não deixaria de entrar em acordo. Entretanto de pou
co aproveitaram meus planos, porque o Senhor tinha 
determinado outra coisa. Como ficou dito na fundação 
de Sevilha, trouxeram a licença do Conselho das Or
dens concebidas em tais termos que tive de abando
nar o proj eto, embora j á  estivesse resolvida a ir. 

Verdade é que j á  estava com bem pouca vonta
de de fazer a fundação, porque, tendo tomado infor
mações em Beas sobre Caravaca, vi que, além de ser 
muito fora de mão, eram tão maus os caminhos de 
uma a outra localidade, que dariam muito trabalho 
aos Visitadores das monj as, e os Prelados o não leva
riam a bem ; mas, porque havia dado boas esperan
ças, pedi ao Padre Julião de Avila e a Antônio Gay
tán que fosse pessoalmente verificar as coisas e, se 
j ulgassem oportuno, dessem tudo por desfeito. Encon
traram o negócio muito pouco animado, não por par
te das que haviam de ser monj as, mas pela de Dona 
Catarina, que era a alma do proj eto e já tinha en
cerradas as pretendentes em um quarto, a modo de 
clausura. 

As monj as, isto é, as que o haviam de ser, espe
cialmente duas, estavam tão firmes e souberam tão 
bem granj ear as simpatias do Padre Julião de Avila 
e de Antônio Gaytan, que estes, antes de partir, dei
xaram lavradas as escrituras, ficando as donzelas mui
to contentes, e eles satisfeitos, tanto delas pessoalmen-
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te, como do lugar. Não se fartavam de o dizer, nem 
tão pouco de falar do péssimo caminho. Ambos de
sej avam que se fizesse a fundação, e, na verdade, se 
lhes pode agradecer a ereção daquele mosteiro, por
que se não tivessem ido e negociado, pouco eu teria 
feito. Quando vi que tudo estava combinado mas a 
licença tardava, tornei a enviar a Caravaca o bom An
tônio Gaytán, que por amor de mim sofria de boa 
vontade qualquer trabalho. 

Dei-lhe dinheiro para a viagem e para que pu
sesse roda e grades no local onde se deveria tomar 
posse e alojar  as monjas até encontrar casa a propó
sito. Lá esteve muitos dias, gastando bastante tempo 
nestes preparativos. Foi hospedado por Rodrigo de 
Moya, pai, como j á  disse, de uma das donzelas, o 
qual de muito bom grado nos cedeu uma parte de 
sua casa . 

Estava eu j á  disposta a partir, quando, trazido o 
despacho, soube que impunha a condição de ficar o 
mosteiro suj eito aos Comendadores, e as monjas lhes 
prestarem obediência, o que eu não podia admitir por 
pertencermos à Ordem de Nossa Senhora do Carmo ; 
e assim foi necessário fazer novo requerimento.  Cer
tamente teria sido recusada a autorizaçi\.o como a de 
Beas ; mas escrevi ao Rei, e fez-me tanta mercê, que 
logo mandou concedê-la .  E' o rriesmo Rei atual, Dom 
Filipe, tão amigo de favorecer os Religiosos que guar
dam a sua profissão. Havendo ele sabido a maneira 
de proceder destes mosteiros, e a vida que levam se
gundo a Regra Primitiva, em tudo nos tem favoreci
do ; e assim, muito vos rogo, filhas, que sempre se 
faça particular oração por Sua Maj estade, como agora 
fazemos. 

Tendo sido necessário pedir nova licença, parti 
para Sevilha, a mandado do Padre Provincial, que era 
então, e ainda é agora, o Mestre Frei Jerônimo Gra
ciano da Madre de Deus,. segundo ficou dito .  Durante 
todo esse tempo estiveram as pobres donzelas encer
radas até o dia de ano novo seguinte ; e quando ti-
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nham enviado mensageiro a A vila ,  era no mês de Fe
vereiro. Veio o despacho com brevidade, mas como eu 
estava tão longe e com tantos trabalhos, não lhes po
dia valer, o que me fazia bastante compaixão, porque 
me escreviam frequentemente e com muita mágoa. Vi 
finalmente que não era possível detê-las por mais 
tempo. 

Como não me era possível ir pessoalmente, tanto 
por estar longe, como por não ter acabado a funda
ção de Sevilha, determinou o Padre Mestre Jerônimo 
Graciano, Visitador Apostólico, segundo ficou dito, que 
fossem em meu lugar as monj as destinadas para este 
fim, as quais haviam ficado em São José de Mala
gón. Procurei que seguisse como Priora uma Religio
sa de minha confiança ' , na certeza de que faria tudo 
muito bem, porque é bastante melhor do que eu. Pro
vidas de tudo, partiram as monj as, acompanhadas por 
dois dos nossos Padres Descalços. Já o Padre Julião 
de Ávila e Antônio Gaytán, alguns dias antes, haviam 
ido às suas terras, e não quis que voltassem, por cau
sa da distância e do tempo invernoso, pois estáva
mos em fins de Dezembro. 

Chegadas a Caravaca, foram as monj as recebidas 
com grande alegria pelo povo e especialmente pelas 
jovens que estavam recolhidas. Fundou-se o mosteiro, 
colocando-se o Santíssimo Sacramento no dia do San
to Nome de Jesus, do ano de 1576. Logo duas das re
colhidas tomaram o hábito . A terceira tinha muito hu
mor de melancolia ' ,  e provàvelmente lhe fazia mal 
o viver encerrada, ainda mais em tanta austeridade 
e penitência . Resolveu voltar para casa • e viver em 
companhia de uma sua irmã. 

Considerai, minhas filhas, os j uízos de Deus e a 
obrigação que temos de o servir, por nos ter deixado 
perseverar até fazer profissão e permanecer para sem
pre na casa de Deus, como filhas da Virgem. Apro-

1 )  A Madre Ana de San to Alberto . 
2 )  Neurastenia.  
3 )  Mai s tarde tomou o hábito e professou com o nome 

de Francisca da Madre de Deus. 
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veitou-se Sua Maj estade do desej o desta donzela e de 
sua fazenda para a fundação do mosteiro ; e ela, a 
tempo de gozar do que tanto havia desej ado, perdeu 
a fortaleza e rendeu-se ao humor doentio, ao qual, 
muitas vezes, filhas, lançamos a culpa de nossas im
perfeições e inconstâncias. 

Praza a Sua Maj estade dar-nos em abundância a 
sua graça ; com ela não haverá coisa alguma que nos 
atalhe os passos e impeça de ir sempre adiante no 
seu serviço ; a todas nos ampare e favoreça, a fim 
de que se não percam por nossa fraqueza tão gran
des princípios, para os quais se tem servido de tomar 
por primeiras pedras umas mulheres tão miseráveis 
como nós. Em seu nome vos rogo, irmãs e filhas mi
nhas, que sempre o peçais a Nosso Senhor ; e cada 
uma das que vierem faça conta de que nela torna 
a começar esta Primitiva Regra da Ordem da Virgem 
Nossa Senhora, e de maneira nenhuma se consinta a 
mínima relaxação. Vede que as pequeninas coisas 
abrem a porta às muito grandes, e insensivelmente o 
mundo pode entrar no meio de vós. Lembrai-vos com 
que pobreza e trabalho se fez o que gozais agora com 
tanto descanso ; e, se bem o advertirdes, vereis que 
quase todas estas casas em parte não foram funda
das pelos homens, mas pela mão poderosa de Deus ; 
e Sua Maj estade é muito amigo de levar adiante suas 
obras, se do nosso lado não deixamos de cooperar. 
De onde, pensais, tiraria poder para tão grandes obras 
uma mulherzinha como eu, sem um único maravedi, 
sem favor de ninguém e suj eita a superiores ? Sim, 
porque meu irmão, que auxiliou a fundação de Sevi
lha e tinha fortuna, ânimo e boa alma para contri
buir com alguma coisa, estava então nas índias. 

Contemplai, minhas filhas, contemplai a mão de 
Deus. Certamente não por ser eu de sangue ilustre 
me faziam honra. De qualquer modo que o quiserdes 
considerar, entendereis ser obra divina . Não é j usto 
que de nossa parte a diminuamos em coisa alguma ; 
ainda que nos custasse vida, honra e descanso, quan-
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to mais que tudo aqui temos por j unto. Com efeito, 
o que se pode chamar vida é viver de maneira que 
não temamos a morte, nem todos os sucessos da exis
tência, e andar com esta contínua alegria, que agora 
reina em todas vós, e esta prosperidade incompará
vel de não recear a pobreza e até desej á-la . E a que 
se pode comparar a paz interior e exterior com que 
sempre andais ? Em vossas mãos está viver e morrer 
com ela, como tendes visto expirar as que morrem 
nestas casas. Se pedirdes sempre a Deus que leve 
adiante a sua obra, e em nada vos fiardes de vós, 
Ele vos não negará sua misericórdia ; não tenhais me
do de que vos falte coisa alguma, se tiverdes total 
confiança e ânimos generosos : que Sua Maj estade é 
muito amigo disto. Quando vos contentarem os dese
j os e talentos das que vierem querendo ser monj as, 
e conhecerdes que não é só para remediar-se, mas a 
fim de servir a Deus com maior perfeição, nunca as 
deixeis de receber por não terem bens de fortuna, se 
forem ricas de virtude ; Deus vos remediará por ou
tros lados, dando-vos o dobro do que elas vos pode
riam trazer. 

Grande experiência tenho disto. Bem sabe Sua Ma
j estade que, tanto quanto me posso recordar, j amais 
deixei de receber alguma por falta de dote, quando 
o demais me contentava. Que o digam as muitas ad
mitidas só por amor de Deus, como sabeis . E posso 
certificar-vos de que não me dava tão grande conten
tamento receber a que trazia muito, como tomar al
guma só em vista de Deus. Das ricas tinha medo, e 
com as pobres sentia uma dilatação de espíri to e um 
gozo tão grande, que chegava a chorar de alegria . 
Isto é a pura verdade. 

Ora, se, procedendo assim quando as casas ainda 
estavam por se fazer e comprar, logramos tão bom 
resultado, por que, depois de ter onde viver, o não 
havemos de pra ticar ? Crede-me, filhas, perdereis por 
onde pensais tirar lucro. Quando a noviça possuir bens 
e não tiver outros compromissos, j á  que os há de dar 
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a alguma pessoa talvez menos necessitada, j usto é que 
os dê de esmola ao mosteiro ; e confesso que me pa
receria falta de amor não fazer assim. Mas sede aten
tas para que sempre cada noviça disponha de sua fa
zenda segundo o que os letrados lhe aconselharem co
mo sendo mais do serviço de Deus ; porque muito mal 
seria , a não ser com este fim, pretender os bens das 
que entram. Fazendo elas com maior perfeição aquilo 
que devem para com Deus, ganhamos nós muito mais 
do que com os meios que nos poderiam trazer ; pois 
não queremos outra coisa - nem o permita Deus -
senão unicamente que sej a Sua Maj estade servido em 
tudo e por tudo. 

Para honra e glória sua e para que vos folgueis 
de ver como se fundaram estas suas casas, vos digo 
que, embora eu sej a ruim e miserável, nunca em ne
gócios destes mosteiros, ou em coisas relativas a eles, 
teria dado algum passo se fosse necessário apartar
me uma linha desta pureza de intenção, ainda que 
nada houvesse de conseguir. Repito : nestas fundações 
nunca fiz coisa que, ao meu entender, se desviasse 
um ponto da vontade de Deus, conforme ao que me 
aconselhavam meus Confessores, que sempre têm sido, 
depois que me ocupo nesta obra, grandes letrados e 
servos de Deus ; nem me recorâo que j amais outra 
idéia me tenha passado pelo pensamento. 

Talvez me engane e tenha cometido muitas fal
tas e inúmeras imperfeições, mas sem dar por elas. 
Só quem o sabe é Nosso Senhor, que é o verdadeiro 
j uiz ; declaro apenas o que me parece ser verdade, 
e também vej o  muito bem que tal retidão não vinha 
de mim, senão de querer Deus esta obra e de me fa
vorecer e conceder esta graça por se tratar de coisa 
sua. Se o digo, filhas minhas, é para entenderdes mais 
vossas obrigações e saberdes que até agora estes mos
teiros se têm feito sem prejudicar a quem quer que 
sej a .  Bendito sej a Aquele que tudo levou .ª termo e 
despertou a caridade das pessoas que nos têm aj uda
do. Praza a Sua Maj estade amparar-nos e dar-nos sem-
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pre sua graça para não sermos ingratas a tantas 
mercês. Amém. 

Já tendes visto, filhas, que havemos passado por 
alguns trabalhos, e entretanto, creio só ter dito a me
nor parte, porque seria fastidioso falar por miúdo 
das nossas caminhadas debaixo de aguaceiros e neves ; 
algumas vezes perdíamos o rumo ; outras, e muito fre
quentemente, era completa a falta de saúde. Uma vez 
em particular - não sei se j á  o disse - na primeira 
j ornada de Malagon para Beas, aconteceu-me ir com 
febre e tantos males j untos que, ao considerar o meu 
estado e o caminho que me restava a fazer, me lem
brei de Nosso Pai Elias, quando fugia de Jezabel, e 
disse : "Senhor, como poderei aguentar tudo isto ? To
mai-o à vossa conta". O fato é que, vendo-me tão fra
ca, Sua Maj estade repentinamente me tirou a febre 
e todo o mal. Refletindo eu depois sobre o caso, a tri
buí a minha cura a um sacerdote, servo de Deus, que 
havia entrado na ocasião. Talvez fosse ele , mas o que 
é certo é que, sem mais nada, fiquei boa no exterior 
e no interior. Em tendo saúde, aguentava com alegria 
os trabalhos corporais. 

Não me custava pouco ter de sofrer as diversas 
condições e gênios das muitas pessoas com que lida
va em cada lugar. O ser obrigada a deixar as minhas 
filhas e irmãs quando partia de uma para outra lo
calidade, como as amo tanto, asseguro-vos, não foi 
minha menor cruz, especialmente quando pensava não 
tornar a vê-las, e era testemunha de seu grande sen
timento e de suas lágrimas. Ainda que de outras coi
sas estão desapegadas, de mim não o estão ; Deus não 
lhes há concedido esta mercê, porventura para me 
servir de maior tormento, porque tão pouco o estou 
delas. Por mais que me esforçasse para não dar de
monstração, e mesmo as repreendesse, de pouco ser
via, porque é grande o amor que me têm, e em mui
tas coisas bem se vê ser verdadeiro. 

Tendes também ouvido como tudo se ia fazendo 
não só com licença de Nosso Reverendíssimo Padre 
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Geral, mas por mandamento seu, dado depois sob 
preceito . Ainda mais : a cada fundação, escrevia-me ex
primindo sua grandíssima alegria ; e, asseguro-vos, 
meu maior alívio nos trabalhos era ver seu contenta
mento, por me parecer com isto servir a Nosso Se
nhor, pois se tratava de meu Prelado a quem, aliás, 
tenho muito amor. Entretanto, ou fosse Sua Maj estade 
servido de me dar algum descanso, ou ficasse o de
mônio despeitado com tantos novos mosteiros onde se 
servia a Nosso Senhor, o certo é que fui obrigada a 
interromper as fundações. Bem se entendeu não ter 
sido vontade de Nosso Padre Geral, porque, havia pou
cos anos, suplicando-lhe eu que não me mandasse mais 
fundar, me tinha escrito que o não faria, pois dese
j ava ver-me estabelecer tantas casas quantos cabelos 
tenho na cabeça. Tendo porém, havido um Capítulo 
Geral, onde aparentemente se devia considerar servi
ço a dilatação da Ordem, trouxeram-me, antes de mi
nha partida de Sevilha, um mandamento dado em D e

finitório, por meio do qual me intimavam não só a 
suspender as fundações, mas a não sair por motivo 
algum da casa que escolhesse como residência . Era 
de certo modo encarcerar-me, porque não há monj a 
que o Padre Provincial não possa mandar de uma 
a outra parte, digo de um a outro mosteiro, para as 
coisas necessárias ao bem da Ordem. Para mim o pior 
e que me causava mais pena, era estar agora Nosso 
Padre Geral desgostoso comigo, sem a mínima causa , 
apenas levado por informações de pessoas apaixona
das. Além disto, contaram-me ao mesmo tempo dois 
falsos testemunhos bem graves que me levantaram. 

Para que vej ais a misericórdia de Nosso Senhor 
e como Sua Maj estade não desampara a quem de
sej a  servi-lo, digo-vos, Irmãs, que não só não senti 
pesar, mas causava-me tudo isto um gozo tão aciden
tal , que eu me não continha,  de maneira que não me 
espanto do que fazia o Rei David, quando ia dansan
do diante da arca do Senhor. Tam.bém eu não quisera 
fazer então outra coisa, tal era meu gozo, e não sa-
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bia como o encobrir. Não sei o motivo, porque nunca 
me aconteceu isso em outras grandes murmurações e 
contradições em que me tenho visto.  Destas duas im
putações, ao menos uma era gravíssima.  Quanto ao in
terromper as fundações, se não fora pelo desgosto do 
Reverendíssimo Geral, era para mim grande descan
so ; e acabar a vida em sossego era coisa que eu mui
tas vezes desej ava . Assim não pensavam os que ti
nham tramado contra mim ; antes imaginavam causar
me o maior pesar do mundo. Teriam quiçá outros bons 
intentos. 

De outras vezes também me tinham dado conten
tamento as grandes oposições e críticas que neste an
dar em fundações tenho sofrido, ora de pessoas bem 
intencionadas, ora de outras movidas por diversos fins ; 
mas tão intensa alegria como desta vez, não me lem
bro de ter sentido em nenhum outro trabalho. Con
fesso que em outros tempos, qualquer das três coisas 
que me vieram então j untas, fora muito penosa de 
sofrer. Creio ter sido meu gozo principal o parecer
me estar contente o Criador, pois as criaturas assim 
me pagavam. E' que tenho entendido andar muito en
ganado quem toma prazer nas coisas da terra , ou nos 
ditos e louvores dos homens, sem falar na pouca van
tagem que nisto há ; o que hoj e lhes parece uma coi
sa, amanhã é outra, e bem depressa tornam a dizer 
mal do que há pouco diziam bem. Bendito sej ais Vós, 
Deus e Senhor meu, que sois para sempre imutável. 
Amém. Quem vos servir a té o fim, viverá em vossa 
eternidade para sempre. 

Como disse no princípio, comecei a escrever estas 
fundações por mandado do Padre Mestre Ripalda, da 
Companhia de Jesus, que era então meu Confessor e 
Reitor do colégio de Salamanca . Estando eu ali, no 
mosteiro do glorioso São José, no ano de 1573, escrevi 
algumas delas, mas, com as muitas ocupações, inter
rompi a narração e não queria passar adian te .  J á  não 
me confessava, aliás, com o dito Padre,  em consequên
cia das minhas ,·iagens, e custa-me grande trabalho 
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e dificuldade o que escrevo, embora dê tudo por bem 
empregado porque têm sido sempre por ordem da 
obediência. Estando eu muito determinada a não pros
seguir, mandou-me o atual Padre Comissário Apostó
lico, Mestre Frei Jerônimo Graciano da Madre de 
Deus, que as concluísse .  Como sou imperfeita na obe
diência, aleguei o pouco tempo que tenho e outras coi
sas que se me ofereceram, pois realmente era um 
grande cansaço acrescentado aos que j á  tinha ; não 
obstante isto, mandou-me acabá-las aos pouquinhos, 
ou como pudesse. Assim o fiz, e suj eito-me em tudo 
aos entendidos, para que tirem o que não lhes parecer 
bem ; será porventura o que a mim me parece me
lhor. Terminei-o hoje, véspera de Santo Eugênio, aos 
quatorze dias do mês de Novembro, do ano de 1576, 
no mosteiro de São José de Toledo, onde atualmente 
estou por mandado do Padre Comissário Apostólico, 
o Mestre Frei Jerônimo Graciano da Madre de Deus, 
que temos agora por Prelado, Descalços e Descalças 
da Primitiva Regra, sendo também Visitador dos Re
ligiosos da Regra Mitigada de Andaluzia. Sej a para 
glória e honra de Nosso Senhor Jesus Cristo, que rei
na e reinará para sempre. Amém. 

Por amor de Nosso Senhor peço às Irmãs e Ir
mãos que isto lerem, encomendem a Sua Maj estade 
a minha alma, para que use comigo de misericórdia 
livrando-me das penas do Purgatório, se eu houver 
merecido lá estar, e me deixe gozar de Si. Como não 
haveis de ler isto enquanto eu for viva, sirva-me de 
algum lucro - ao menos depois de morta - o que 
me cansei em escrever e também o grande desej o que 
tive de acertar a dizer alguma coisa para a vossa con
solação, se houverem por bem vo-lo dar a ler. 
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CAPITULO xxvm 

Fundação de Vilanova da ]ara. 

Cessaram as fundações durante mais de quatro 
anos, acabada a de Sevilha. A causa foi por começa
rem de chofre grandes perseguições aos Descalços e 
Descalças. Na verdade j á  tínhamos passado por mui
tas, mas não tão formidáveis como esta, que esteve a 
ponto de acabar com tudo. Bem se viu quanto pesava 
ao demônio esta santa reforma que Nosso Senhor ha
via começado, e também como era obra de Deus, por
que foi adiante. Muito tiveram que padecer os Des
calços, especialmente os Superiores, com graves calú
nias e com a oposição de quase todos os Padres Cal
çados. 

Tais informações deram estes a Nosso Reverendís
simo Padre Geral, que, apesar de ser muito santo e 
de ter dado licença para se fundarem todos os mos
teiros - exceto o primeiro de São José de Ávila, que 
se fez com a licença do Papa, - ficou muito contra 
os Descalços e pôs tudo em jogo para os exterminar. 
Com os conventos das mo.pj as sempre esteve bem. 
Também o indispuseram contra mim, porque eu não 
o aj udava nesses planos, e foi este o meu maior tra
balho nestas fundações, embora tenha passado por 
muitos. Com efeito, deixar de contribuir para o adi
antamento de uma obra onde eu claramente via o 
serviço de Nosso Senhor e o acrescentamento de nos
sa Ordem, não mo consentiam grandes letrados e teó
logos com os quais eu me confessava e aconselhava ; 
por outro lado, ir contra a vontade expressa de meu 
Prelado era para mim uma verdadeira morte, por
que, além do que lhe devia como a meu Superior, 
amava-o muito ternamente, e ele bem mo tinha me
recido. Verdade é que, mesmo se eu quisera conten
tá-,.Jo neste ponto, não o poderia fazer, por haver Vi
sitadores Apostólicos, aos quais me era forçoso obe
decer. 
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Morreu um Núncio santo ' ,  que favorecia muito 
a virtude e por isso estimava os Descalços. Sucedeu
lhe outro que parecia enviado por Deus para nos 
exercitar no sofrimento. Era aparentado com o Papa, 
e devia ser servo de Deus, mas começou a tomar mui
to a peito o partido dos Calçados e, movido pelas 
informações dadas contra nós, convenceu-se inteira
mente de que convinha não irem adiante estes prin
cípios. Pôs-se logo a mostrar por obras seu intento, 
com grandíssimo rigor, condenando ao cárcere ou exi
lando aqueles que j ulgou capazes de resistência . 

Os que mais padeceram foram o Padre Frei An
tônio de Jesus, que deu começo ao primeiro mosteiro 
de Descalços, e o Padre Frei Jerônimo Graciano, que 
pelo Núncio passado fora constituído Visitador Apos
tólico dos do Pano. ª Contra este último e contra o 
Padre Mariano de São Bento ficou muito indignado, 
impondo-lhes várias censuras para que não tratassem 
de nenhum negócio . Nas fundações passadas j á  disse 
quem são estes. A outros, dos mais graves, peniten
ciou, ainda que não com tanta severidade.  

Bem se entendia que tudo vinha de Deus e por 
permissão de Sua Maj estade para maior bem e para 
manifestação da virtude destes Padres, como de fato 
aconteceu.  Nomeou Prelado do Pano, que visitasse nos
sos mosteiros de monj as e os dos frades ; e se houves
se realmente o que ele pensava, muito teríamos que 
sofrer. Passamos grandíssimos trabalhos, como escre
verá melhor quem o saiba dizer ; eu apenas toco neste 
assunto para dar a entender às monj as que vierem o 
quanto estão obrigadas a progredir na perfeição, pois 
encontram a planado o que tanto custou às Religiosas 
<le agora . Algumas destas têm padecido muitíssimo 
nestes últimos tempos por falsos testemunhos, os quais 
me causavam muito mais lástima do que meus pró
prios sofrimentos, pois estes antes me davam grande 

1)  Monsenhor Nicolau Ormaneto. 
2) Monsenhor Filipe Sega. 
3) Carmelitas Calçados. 
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gosto. Parecia-me ser eu a causa de toda esta tormen
ta, e pensava que cessaria a tempestade se me lan
çassem ao mar como a Jonas. Louvado sej a Deus, 
que favorece a verdade. 

Assim sucedeu nesta ocasião, pois sabendo o nos
so católico rei Dom Filipe o que se passava, tomou a 
peito favorecer-nos e não consentiu que o Núncio fos
se o único j uiz da nossa causa. Deu-lhe quatro as
sessores, dos quais três eram Religiosos - todos eles 
pessoas graves, - para que se fizesse inteira j ustiça 
a nosso respeito. Um era o Padre Mestre Frei Pedro 
Fernandes, Religioso de vida muito santa, grande ciên
cia e entendimento. Havia sido Comissário Apostóli
co e Visitador dos Calçados da Província de Castela , 
e também tivera j urisdição sobre os Descalços ; deste 
modo conhecia bem a verdade sobre a vida que le
vavam uns e outros . Todos nós não desej ávamos ou
tra coisa senão que se entendesse isto ; e assim, ven
do eu que o Rei o tinha escolhido, dei o negócio por 
ncabado, como pela misericórdia de Deus o está. Pra
za à Sua Majestade que sej a para honra e glória sua . 
Não faltaram senhores do reino e Bispos em grande 
número que se apressaram em informar da verdade 
ao Núncio, mas nada se conseguiria , se Deus não ti
vesse tomado ao Rei por instrumento . 

Muito obrigadas estamos todas, Irmãs, a sempre 
em nossas orações encomendá-lo a Nosso Senhor, as
sim como aos que têm favorecido a causa de Sua 
Maj estade e da Virgem Nossa Senhora ; e neste ponto 
muito insisto convosco. Calculai, Irmãs, se havia pos
sibilida de de fundar em tais circunstâncias ; todas nos 
ocupávamos sem cessar em orações e penitências pa
ra que Deus levasse adiante as fundações j á  feitas, 
se delas havia de tirar glória . 

No princípio destes grandes trabalhos, que con
tados tão por alto vos parecerão breves, mas, pade
cidos por tanto tempo, foram gravíssimos, estando eu 
em Toledo, de volta da fundação de Sevilha , no ano 
de 1576, recebi a visita de um sacerdote de Vilanova 
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da Jara, que me trazia cartas do Ajuntamento ' do 
lugar. Vinha pedir-me que admitisse, para a fundação 
de um mosteiro, nove donzelas que se haviam recolhi
do, havia alguns anos, em uma pequena casa anexa 
à ermida dedicada à gloriosa Sant' Ana, existente na
quele povoado. Aí viviam com tanto recolhimento e 
santidade, que todo o povo se moveu a realizar os de
sejos que tinham de ser monj as. Escreveu-me tam
bém o Doutor Agostinho de Érvias, cura do lugar, ho
mem douto, que por sua muita virtude auxiliava quan
to podia esta santa obra . 

Pareceu-me coisa que de maneira alguma convi
nha admitir, pelas seguintes razões : primeiro, porque 
sendo tantas e acostumadas a seu modo de viver, se
ria provàvelmente muito difícil adaptarem-se ao nos
so. Segundo, não tinham quase meios de subsistência 
e, para viver de esmolas, não podiam contar com 
muito auxílio por ser um povoado de cerca de mil 
almas ; embora o Aj untamento se oferecesse a susten
tá-las, não me parecia isto coisa duradoura . Tercei
ro, não pos1míam casa própria . Quarto, a vila era dis
tante dos outros mosteiros. Quinto, apesar de me di
zerem que eram muito boas, não as tendo eu visto, 
não podia entender se tinham os talentos requeridos 
para estes mosteiros. Com estas considerações, resol
vi rej eitar de todo a proposta . 

Para isto quis primeiro falar a meu Confessor, 
que era o Doutor Velasques, Cônego e Catedrático de 
Toledo, homem muito letrado e virtuoso , atualmente 
Bispo de Osma ; porque sempre tenho costume de fa
zer as coisas não por meu parecer, mas pelo de pes
soas de tal valor. Ele, ao ver as cartas e estudar o 
negócio, disse-me que o não recusasse, e respondesse 
bem, pois quando Deus reune tantos corações com o 
mesmo ideal , dá a entender que será para seu servi
ço. Fiz como ele me dizia , e nem admiti inteiramente, 
nem recusei. Passamos todo este ano de 1580, elas a 
importunar-me e procurar pessoas que intercedessem 

4 ) Câmara Municipal. 



cAPtTULO xxvm 185 

a seu favor, e eu a j ulgar sempre desatino admiti
las. Quando lhes escrevia, porém, nunca estava em mi
nhas mãos dar-lhes resposta formalmen te negativa. 

Por coincidência foi o Padre Frei Antônio de 
.Jesus cumprir o seu desterro no convento de Nossa 
Senhora do Socorro, a três léguas desse lugar de Vi
lanova .  Indo lá pregar, j untamente com o atual Prior 
do mosteiro Padre Frei Gabriel da Assunção, pessoa 
muito avisada e servo de Deus, que ia também fre
quentemente ao mesmo lugar, travaram amizade com 
o Doutor Érvias, e, começando a tratar com aquelas 
santas Irmãs, afeiçoados de suas virtudes e persuadi
dos pelo povo e pelo Doutor, tomaram à sua conta o 
proj eto e começaram a insistir comigo fortemente por 
meio de cartas. Estando eu em São José de Malagon, 
que dista vinte e seis léguas e até mais de Vilanova, 
foi o mesmo Padre Prior falar-me sobre o assunto, 
dando-me conta do que se podia fazer. Assegurou-me 
que, depois de estabelecido o mosteiro, daria o Dou
tor Érvias trezentos ducados de renda, descontados de 
sua côngrua, mediante licença de Roma. 

Isto, j unto com o que elas possuíam, era o sufi
ciente ; contudo achei o negócio muito incerto por me 
parecer que, uma vez feita a fundação, o entusiasmo 
dos benfeitores iria arrefecendo ; e assim dei ao Pa
dre Prior muitas razões, que, ao meu parecer, basta
vam para provar que não convinha fazer-se o negó
cio. Disse que o examinasse muito, tanto ele como o 
Padre Frei Antônio, pois eu o deixava sobre a consci
ência de ambos ; e fiquei certa de que os motivos que 
lhes dava seriam suficientes para não se entrar em 
acordo.  

Depois de se ir o Padre Prior, pus-me a conside
rar que, afeiçoado como estava àquela idéia , havia de 
persuadir ao Prelado que agora temos, o Mestre Frei 
Angelo de Salazar, para que admitisse o mosteiro ; e 
dei-me muita pressa em escrever a este, apresentan
do-lhe minhas razões e suplicando-lhe que não desse 
a licença . Ele, segundo me escreveu mais tarde, não 
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a tinha querido dar, a não ser com o meu consenti
mento. 

Já eu pensava ter estorvado o proj eto, eis senão 
quando, um mês e meio depois, ou talvez um pouco 
mais, chega um mensageiro trazendo cartas do Aj un
tamento, que se comprometia a não faltar às monj as 
com o necessário, e do Doutor Érvias que se obriga
va a cumprir sua promessa.  Ao mesmo tempo me es
creviam os dois Reverendos Padres com muito enca
recimento. Era tal o meu temor de admitir tantas Ir
mãs, parecendo-me que poderiam formar algum ban
do contra as que daqui fossem, como acontece muitas 
vezes, que me achei em bastante perplexidade . Tam
bém não via segurança para a manutenção do conven
to, porque as garantias oferecidas não eram suficien
tes. Como depois entendi, era o demônio que me pu
nha tão pusilânime, a pesar da coragem que recebi do 
Senhor ; naquela ocasião a minha .confiança em Deus 
parecia ter desaparecido . Mas as orações daquelas ben� 
ditas Irmãs finalmente prevaleceram . 

Todo o meu temor era de estorvar o aproveita
mento de algumas almas, pois sempre é meu desejo 
servir de instrumento para que Nosso Senhor sej a lou
vado, e haj a mais quem o sirva, e era isto que me 
fazia responder-lhes com benevolência . Um dia, aca
bava eu de comungar e estava encomendando o caso 
a Deus, como costumava muitas vezes, quando me dá 
Sua Mej estade uma grande repreensão, pergun tando

me com que tesouros se havia feito o que até aqui 
se tinha fundado, e dizendo-me que não hesitasse em 
admitir esta casa, porquanto seria para muito serviço 
seu e a proveitamento das a lmas. 

Como são poderosas essas palavras de Deus ! Não 
só as apreende o entendimento, mas fica iluminado 
para compreender a verdade ; e sente-se disposta a 
vontade para querer o que o Senhor manda ! Assim 
aconteceu comigo : não só tive gosto em admitir a fun
dação mas considerei-me culpada por tanta detença 
e apego a razões humanas, pois tenho visto o que o 
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Senhor, de modo tão acima de toda razão, tem feito 
por esta sagrada Ordem. 

Determinada a aceitar, julguei necessário, por 
muitos motivos, ir pessoalmente com as monj as que 
lá haviam de ficar, não obstante a grande repugnân
cia da natureza, por ter eu chegado bem doente a 
Malagon e andar sempre enferma. Contudo, vendo que 
era do serviço de Nosso Senhor, escrevi ao Prelado 
para que me ordenasse o que houvesse por bem. En
viou-me a licença para a fundação, mandando-me sob 
preceito ir pessoalmente e escolher as monj as que me 
parecessem mais a propósito. Na escolha destas pus 
muito cuidado, porque haviam de ficar com as reco
lhidas ; e, encomendando-o muito a Nosso Senhor, ti
rei duas Religiosas do mosteiro de São José de Tole
do, das quais uma para Priora ; e outras duas de Ma
lagon, sendo uma para Sub-priora. Como tanto se ha
via pedido à Sua Maj estade, foi a escolha muito acer
tada, o que, a meu ver, não importava pouco. Quan
to às fundações que começamos sozinhas, todas nos 
entendemos muito bem. 

Vieram buscar-nos o Padre Frei Antônio de Jesus 
e o Padre Prior Frei Gabriel da Assunção . Tendo o 
povo de Vilanova fornecido o necessário para as des
pesas, partimos de Malagon no sábado antes da Qua
resma , aos treze dias de Fevereiro de 1580. Foi Deus 
servido de nos dar tão bom tempo, e a mim tanta 
saú9,e, que me parecia nunca ter estado doente . Eu 
me espantava e me punha a considerar o quanto im
porta não nos amedrontarmos com a nossa fraca dis
posição quando se trata claramente do serviço do Se
nhor, sej am quais fore m os obstáculos, pois é pode
roso para fazer dos fracos , fortes, e dos enfermos, 
sãos ; e quando isto não fizer, será que o melhor pa
ra nós é padecer e, pondo os olhos em sua honra e 
glória,  nos esquecermos de nós mesmos.  Para que a 
vida e a saúde, senão para as perder por tão grande 
Rei e Senhor ? Crede-me, Irmãs, j amais errareis, indo 
por este caminho. 
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Confesso que frequentemente minha ruindade e 
fraqueza me têm feito temer e duvidar ; mas desde que 
o Senhor me deu o hábito de Descalça, e mesmo al
guns anos antes, ao que me recordo, j amais deixou 
Ele, unicamente por sua misericórdia, de me dar gra
ça para vencer estas tentações e arroj ar-me ao que 
me parecia mais serviço de Sua Maj estade, por difi
cultoso que fosse. Pouco era o que eu fazia de minha 
parte - entendo bem claramente, - porém Deus de 
nós não exige mais do que esta determinação para, 
de seu lado, fazer tudo. Sej a  Ele para sempre ben
dito e louvado. Amém. 

Tínhamos de ir diretamente ao mosleiro de Nossa 
Senhora do Socorro, a três léguas de Vilanova, como 
ficou dito, detendo-nos aí para dar aviso de nossa che
ga da.  Assim tinham determinado os dois Padres que 
nos acompanhavam, e era j usto que eu lhes obedeces
se em tudo. Está situado o mosteiro num deserto, nu
ma solidão verdadeiramente deliciosa . Quando che
gamos perto, saíram em muita ordem os frades a re
ceber o seu Prior, descalços e com suas pobres capas 
de saial, o que a todas causou devoção, e a mim me 
enterneceu muito, por me parecer estar naquele flo
rido tempo de nossos santos Padres. Dir-se-ia naquele 
campo umas brancas flores muito olorosas, e assim, 
creio, são diante de Deus, pois a meu ver é ali ser
vido muito deveras. Entraram na igreja  cantando o 
Te Deum com vozes muito mortificadas. Era a en
trada por baixo da terra, por uma espécie de cova 
que lembrava a de Nosso Padre Elias.  Por certo era 
tal o meu gozo interior, que dera por muito bem em
pregado mais largo caminho, conquanto tenha senti
do bastante j á  ter morrido a santa por cujo  meio fun
dou Nosso Senhor esta casa . Não mereci vê-la, embo
ra vivamente o tenha desej ado. 

Julgo não ser coisa ociosa dizer aqui alguma coi
sa de sua vida e t:los caminhos pelos quais Nosso Se
nhor quis que se fundasse aquele mosteiro, que de 
tanto proveito tem sido para um grande número de 
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almas dos arredores, segundo me informaram. Con
siderando a penitência desta santa , vereis, minhas Ir
mãs, quão longe estamos dela, e cobrareis alento para 
servir a Deus com mais vivo ardor. Não há razão de 
fazermos menos, pois não vimos de raça tão nobre e 
delicada. Isto, na verdade, pouco importa, e se o digo, 
é para dar a entender que tinha levado vida rega
lada conforme sua condição, pois Dona Catarina de 
Cardona descendia dos Duques deste nome. Depois de 
me ter escrito algumas vezes, só se assinava "a 
Pecadora". 

De suas obras antes que o Senhor lhe fizesse tão 
grandes mercês, tratarão os que mais particularmen
te lhe escreverem a vida e o muito que dela há por 
dizer ; mas, como. podem não chegar ao vosso conhe
cimento essas coisas, direi aqui o que me têm conta
do algumas pessoas dignas de crédito. que a conhe
ceram. 

Estando ainda esta santa entre pessoas e senho
res de alta categoria, tinha sempre muito cuidado 
com sua alma e fazia penitência. Cresceu tanto nela 
o desej o  de ir a alguma solidão onde pudesse gozar 
de Deus e empregar-se em castigar seu corpo sem que 
alguém a estorvasse, que se pôs a tratar disto com seus 
Confessores ; mas não lho consentiram. Já anda o mun
do com tão excessiva discrição - quase olvidadas as 
grandes mercês feitas por Deus aos santos e santas que 
o serviram, - que não me espanto de o terem j ul
gado desatino. Sua Maj estade não deixa de favore
cer os verdadeiros desejos dando meios de os cum
prir, e assim dispôs que ela se viesse a confessar com 
um Padre Franciscano, chamado Frei Francisco de 
Torres, a quem muito bem conheço e tenho em con
ta de santo, pelo grande fervor de penitência, dom 
de oração e numerosas perseguições com que vive há 
muitos anos. Deve bem saber as mercês que Deus faz 
aos que se esforçam por recebê-las, pois lhe disse 
que, sem mais detença, tratasse de seguir o chama
mento de Sua Maj estade. Não sei se foram estas as 
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palavras, mas o sentido foi este, pois ela imediata
mente executou seu intento. 

Confiou seu desejo  a um ermitão de Alcalá, ro
gando-lhe que a conduzisse a um ermo e j amais o 
dissesse a pessoa alguma . Juntos aportaram ao lugar 
onde hoj e está o mosteiro, e aí, tendo ela achado uma 
cova onde mal cabia, ele a deixou. Oh ! que amor a 
devia abrasar, pois nem cuidou do que havia de co
mer, nem dos perigos possíveis em tal soledade, nem 
da infâmia de que porventura a cobriria o mundo 
por ter ela desaparecido ! Como devia andar inebria
da esta santa alma, embebida no desej o de que nin
guém a estorvasse de gozar de seu Esposo ! E quão 
determinada estava a nada mais querer do mundo, 
pois assim fugia de todos os seus contentamentos ! 

Consideremos bem isto, Irmãs, e olhemos como de 
um só golpe venceu tudo ; pois, embora não sej a me
nos o que fazeis entrando nesta sagrada Religião on
de ofereceis a Deus vossa vontade e professais tão 
contínuo encerramento, não sei se passam, a algumas, 
esses fervores dos princípios, e se nos tornamos a 
escravizar de nosso amor próprio em algumas coi
sas. Praza a Sua Divina Maj estade que tal não acon
teça, e, pois j á  imitamos a esta santa em querer fugir 
do mundo, estej amos em tudo muito fora dele no 
interior. 

Da grande aspereza de sua vida tenho ouvido 
muitas coisas, e deve ser a menor parte o que se sa
be, porque em tantos anos que esteve naquela sole
dade, com tão veementes desej os de fazer penitência 
e não tendo quem lhe fosse à mão, devia tratar seu 
corpo terrivelmente . Vou contar o que de sua própria 
boca ouviram algumas pessoas, entre as quais as mon
j as do mosteiro de São José de Toledo, onde ela en
trou a vê-las. Falava-lhes com simplicidade como a 
irmãs suas ; e o mesmo fazia com outros, porque era 
extrema sua singeleza e, penso, também sua humil
dade. Tinha entendido que nada lhe pertencia ; esta
va muito longe de ter vanglória , e assim gostava de 
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dizer as mercês que Deus lhe fazia, para que por este 
meio fosse louvado e glorificado o santo Nome do 
Senhor. Coisa perigosa esta para quem não chegou a 
tal estado : o menos que pode acontecer é tomarem 
tudo por louvor em boca própria ; ainda que a lhane
za e simplicidade desta santa a deve ter livrado dis
to; porque j amais ouvi acusá-la desta falta . 

Contou, pois, que tinha estado oito anos naquela 
cova, alimentando-se muito tempo só com raízes e er
vas ; porque, acabados os três pães que lhe deixou o 
ermitão, nada mais teve até que passou por ali um 
pastorzinho. Este a provia de pão e farinha, com a 
qual fazia umas tortilhas cozidas ao fogo, que comia 
de três em três dias, e nada mais. Isto é muito certo ; 
os frades dali são testemunhas de que, obrigando-a 
algumas vezes a comer uma sardinha ou outras coi
sas, depois de estar j á  muito consumida ,  quando foi 
tratar da fundação do mosteiro, em vez de lhe cau
sar proveito, fazia-lhe mal. Vinho nunca bebeu, que 
eu saiba . Com uma grande cadeia disciplinava-se, 
muitas vezes durante hora e meia, e até duas horas .  
Usava aspérrimos cilícios. Uma mulher que,  vindo de 
uma romaria , tinha passado com ela uma noite, fin
giu dormir e viu-a tirar e limpar os cilícios cheios 
de sangue. Mais era o que padecia, segundo contou 
às nossas monj as de que j á  falei, por parte dos de
mônios, que ora lhe apareciam em figura de gran
des cães de fila e lhe subiam pelos ombros, ora em 
forma de serpentes. Ela nenhum medo tinha ; ainda 
depois de feito o mosteiro, vivia na sua cova e aí fi
cava e dormia, só saindo para ir aos ofícios divinos. 
Antes disto, para ouvir Missa ia a um mosteiro de 
Mercedários que está a um quarto de légua de distân"
cia, e algumas vezes de joelhos . Seu vestido era de 
burel, com túnica de xerga, de tal feitio que a toma
vam por homem. 

Depois desses anos de completa solidão, quis o 
Senhor dá-la a conhecer , e começou o povo a ter-lh e  
devoção tão  grande, que e la  não se  podia valer. A 



192 AS FUNDAÇÕES 

todos falava com muita caridade e amor. À medida 
que passava o tempo, acudia maior concurso de gen
te, e quem lhe podia falar não se j ulgava pouco afor
tunado. Ela se sentia exausta com isto e dizia que a 
estavam matando. Houve dia de ficar todo o campo 
coberto de carros . Depois de se estabelecerem ali os 
frades , não tinham outro remédio senão levantá-la 
acima da multidão para que lhes lançasse a bênção, 
e com isto se retiravam sa tisfeitos . Depois de ter es
tado oito anos na cova, que j á  então era maior, por
que lha haviam aumentado os que a iam ver, teve 
uma gravíssima enfermidade, da qual julgou morrer, 
mas tudo suportou na sua espelunca. 

Começou a ter desejos de que houvesse ali um mos
teiro de Religiosos, e assim passou algum tempo não 
sabendo que Ordem havia de escolher. Estando uma 
vez em oração diante de um crucifixo que sempre 
trazia consigo, mostrou-lhe Nosso Senhor uma capa 
branca , e ela entendeu que se tra tava de Carmelitas 
Descalços, embora nunca tivesse ouvido dizer que os 
havia no mundo. Só existiam nesta ocasião dois mos
teiros, o de Mancera e o de Pastrana. Informou-se 
provàvelmente, depois disto , e, tendo sabido que es
tavam estabelecidos na vila de Pastrana pertencente 
ao Príncipe Rui Gomes e a sua mulher, a Princesa de 
Éboli, com quem tivera muita amizade em tempos 
passados, pa rtiu para lá, a fim de tratar da fundação 
que tanto desej ava . Aí, na igrej a do mosteiro, que é 
dedicada a São Pedro, tomou o hábito de Nossa Se
nhora , embora não com o intento de ser monj a  ou 
professar, pois a isto nunca teve inclinação.  Como o 
Senhor a levava por outro caminho, parecia-lhe que 
os Superiores lhe haviam de tirar por obediência seus 
intentos de aspereza e soledade. Estando presentes to
dos os frades, recebeu o hábito de Nossa Senhora do 
Carmo. 

Achou-se ali o Padre Mariano , de quem já tenho 
feito menção nestas fundações, o qual me disse, a mim 
mesma, que, durante a cerimônia, fora tomado de 
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uma suspensão ou arroubamento, ficando totalmente 
fora de si. Estando assim, viu muitos frades e mon
j as trucidados : a uns cortavam a cabeça, a outros as 
pernas e os braços. Esta visão parecia prognosticar 
algum martírio. Não é homem que afirme coisa que 
não tenha visto, nem tão pouco está acostumado seu 
espírito a tais suspensões, pois não o leva o Senhor 
por este caminho. Rogai a Deus, Irmãs, que sej a ver
dade ; e que em nossos tempos mereçamos ver tão 
grandes bens e fazer parte desse número. 

Desde Pastrana começou a procurar a santa Car
dona meios para fundar seu mosteiro, e com este fim 
tornou à Corte, de onde com tanto anseio tinha saído. 
Não lhe custou isto certamente pequeno tormento, 
nem lhe faltaram bastantes murmurações e outros 
trabalhos, porque, por todas as partes onde andou, 
não podia sair de casa sem se ver rodeada pela mul
tidão . Uns lhe cortavam pedaços do hábito ; outros, 
da capa. Passou depois a Toledo, onde esteve com as 
nossas monj as. Todas me afirmaram que era tão suave 
o perfume - como de relíquias - que dela se des
prendia, até de seu hábito e de sua correia,  a qual lhe 
tomaram trocando-a por outra, que dava motivo para 
louvar a Nosso Senhor. Quanto mais a ela se che
gavam, mais o sentiam ; entretanto, quer pelo tecido 
grosseiro de suas vestes, quer pela intensidade do ca
lor, deveria ser o contrário. Sei que não são capazes 
de alterar no mínimo ponto a verdade ; e com isto fi
caram cheias de devoção. 

Na Corte e em outros lugares, recolheu o sufi
ciente para poder fazer o seu mosteiro, e assim o fun
dou com a devida licença. Edificaram a igrej a no lu
gar da cova e fizeram-lhe outra , mais desviada, onde 
lhe esculpiram um Cristo no sepulcro ; aí estava qua
se constantemente noite e dia . Isto durou pouco, pois 
só viveu cerca de cinco anos e meio depois da fun
dação do mosteiro, e era tão áspera a vida que le
vava, que ainda parecia sobrenatural  ter vivido tan
to. Sua morte foi no ano de 1577, segundo me parece. 
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Fizeram-lhe as honras fúnebres com grandíssima so
lenidade, porque um cavaleiro chamado Frei João de 
Leão era muito seu devoto e fez questão de que assim 
fosse. Está agora enterrada, em depósito, numa cape
la de Nossa Senhora, de quem era devotíssima, até 
que se faça outra igrej a maior que a a tual, onde co
loquem o bendito corpo como merece. 

E' grande a devoção que tem o povo a este mos
teiro por causa dela, que ainda parece viver ali e em 
todos aqueles arredores, especialmente quando se con
templa aquela solidão e a cova onde viveu até se de
terminar a fazer o mosteiro . Certificaram-me de que 
andava tão cansada e aflita por causa da muita gen
te que a vinha ver, que pensou em fr a outro lugar 
onde ninguém a conhecesse ; mandou chamar o ermi
tão para que de novo lhe servisse de guia, mas j á  
era morto. Nosso Senhor, que tinha determinado que 
se fundasse ali esta casa de Nossa Senhora, não lhe 
permitiu que se fosse ; pois, como deixei dito, enten
do que é nela muito bem servido. Não pouco aj uda 
para isto a solidão aos Religiosos ; mostram que se 
sentem felizes de estar apartados do mundo, em es
pecial o Prior, que também ele foi tirado por Deus do 
meio de muitos regalos para tomar este hábito . Bem 
lho pagou o Senhor com os gozos espirituais . 

Usou conosco de muita caridade. Deram-nos do 
que tinham na igrej a para a que íamos fundar, pois, 
como esta santa era querida de tantas pessoas prin
cipais, estava o mosteiro bem provido de paramentos. 
Fiquei muitíssimo consolada todo o tempo que ali pas
sei, embora cheia de confusão, que ainda hoj e perdu
ra, considerando que era mulher, como eu, quem ali 
fizera tão áspera penitência ; mais delicada por ser 
quem era , e não tão grande pecadora, pois neste pon
to não pode haver comparação entre uma e outra . En
tre tanto por diversos modos recebi de Nosso Senhor 
muito maiores mercês, entre as quais é grandíssima 
não me ter j á  no inferno, segundo mereciam meus 
grandes pecados. Só o meu desejo  de a imitar, se 
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estivesse em minhas mãos me consolava ; mas não mui
to, porque toda a minha vida se me tem ido em de
sej os, mas faltam as obras. Valha-me a misericórdia 
de Deus, na qual sempre tenho confiado, por seu 
Sacratíssimo Filho e pela Virgem Nossa Senhora, de 
cujo  hábito, pela bondade do Senhor, estou revestida . 

Acabando de comungar um dia naquela santa igre
j a, fui tomada de um recolhimento muito grande, com 
uma suspensão que me tirou de mim. Nela se me re
presentou esta santa mulher por visão intelectual, co
mo corpo glorificado, acompanhada de alguns Anjos. 
Disse-me que não me cansasse, e procurasse ir adian
te nestas fundações. Entendi, embora não o tenha de
clarado, que me aj udava diante de Deus. Também me 
disse outra coisa que não é para ser referida . Fiquei 
bem consolada e com desejo  de trabalhar ;  e na bon
dade do Senhor espero, com a boa aj uda destas ora
ções, poder de algum modo servi-lo. Vede aqui, Ir
mãs minhas, como j á  acabaram tantos trabalhos, e a 
glória que possui será sem fim. Esforcemo-nos agora, 
por amor de Nosso Senhor, em seguir esta Irmã nos
sa : aborrecendo-nos a nós mesmas como ela se abor
receu, acabaremos nossa j ornada, pois com tanta bre
vidade se caminha, e tudo vem a acabar. 

Chegamos a Vilanova da J ara no primeiro domin
go da Quaresma, véspera da Cátedra de São Pedro, 
dia de São Barbaciano, do ano de 1 580. No mesmo 
dia foi colocado o Santíssimo Sacramento na igrej a da 
gloriosa Sant' Ana à hora da Missa solene. Saíram a 
receber-nos todos os membros do Ajuntamento, o Dou
tor Érvias e outros mais, e dirigimo-nos à igrej a ma
triz, que ficava bem longe da de Sant' Ana. Era tan
ta a alegria de todo o povo, que me senti inundada 
de consolação, vendo com que contentamento rece
biam a Ordem da Sacratíssima Virgem Senhora Nos
sa . Desde longe ouvíamos o repicar dos sinos. Ao en
trarmos na igre ja ,  começaram o Te Deum : um verso 
era executado pela capela dos cantores, e o outro pelo 
órgão. Depois colocaram o Santíssimo Sacramento so-
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bre um andor, e Nossa Senhora sobre outro, com cru
zes e estandartes, e pôs-se a procissão a caminho com 
muita solenidade. íamos no meio, j unto do Santíssimo 
Sacramento, com as nossas capas brancas e os nossos 
véus caídos sobre o rosto ; perto de nós iam nossos fra
des Descalços, que vieram em grande número de seu 
mosteiro, e os Franciscanos, porque há convento de 
São Francisco em Vilanova. Ia também um Domini
cano, de passagem pelo lugar, e, embora não fosse 
mais que um, deu-me contentamento ver· ali aquele 
hábito. Como o percurso era longo, haviam levanta
do pelo caminho muitos altares, nos quais se iam de
tendo, cantando letras em louvor de nossa Ordem, o 
que nos fazia muita devoção, por ver que iam todos 
louvando ao grande Deus ali presente entre nós, por 
cujo amor se fazia tanto caso de sete pobrezinhas Des
calças. Quanto a mim, considerando aquela festa, sen
tia-me cheia de confusão à lembrança de que ia eu 
entre elas, e que todos se deveriam voltar contra mim, 
se me houvessem de tratar segundo meus mereci
mentos. 

Se vos dei tão larga conta das honras prestadas 
ao hábito da Virgem, é para que louveis a Nosso Se
nhor e lhe supliqueis que sirva para sua glória esta 
fundação, pois me sinto mais contente, e com mais 
gosto narro os sucessos, quando se funda um mostei
ro à custa de muitos trabalhos e perseguições . Ver
dade é que não faltaram estes às Irmãs aqui reco
lhidas durante os quase seis anos - ou no mínimo 
mais de cinco e meio - que passaram encerradas 
nesta casa da gloriosa Sant' Ana . Além da muita pobre
za e trabalho que tinham para ganhar a vida - pois 
j amais quiseram pedir esmola por não parecer que 
estavam ali com o fim de lhes da rem de comer, -

faziam austera penitência , j ej uando com rigor e ali
mentando-se parcamente ; tinham camas paupérrimas 
e casa mui pequena, o que, para o encerramento com
pleto em que viviam, era bastante penoso. 
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Seu maior sofrimento, porém, segundo me disse
ram, era o incendido dese jo  de se verem com o há
bito, desejo  que as atormentava fortemente noite e 
dia, pelo temor de que nunca o haviam de conseguir ; 
e assim toda a sua oração, acompanhada de contínuas 
lágrimas, era para que Deus lhes fizesse esta mercê . 
Se viam surgir algum obstáculo, afligiam-se em ex
tremo e redobravam de penitência.  Tiravam do escas
so j ornal de seu trabalho, deixando de comer, para 
pagar os mensageiros que me enviavam, e para obse
quiar, conforme sua pobreza, aos que de algum modo 
as podiam aj udar. Depois que tratei com elas e vi sua 
santidade, fiquei bem convencida de que foram suas 
orações e lágrimas que lhes negociaram a admissão na 
Ordem ; e considerei muito maior tesouro possuirmos 
tais almas, do que se nos tivessem trazido grandes ren
das. Espero que irá este mosteiro muito adiante na 
virtude. 

Ao entrarmos na casa, estavam todas do lado de 
dentro, j unto à porta, cada uma com su;i libré, pois, 
com a esperança de vestirem o nosso hábito, j amais 
tinham querido tomar traje  de beatas e conservavam 
os vestidos com que tinham entrado. Eram estes bem 
honestos e denotavam o nenhum cuidado que elas ti
nham de si. Com efeito, estavam mal a linhadas e qua
se todas tão enfraquecidas que davam mostras da vi
da de áspera penitência que tinham levado. 

Receberam-nos com abundantes lágrimas de gran
de contentamento, e bem se viu não serem fingi
das. Mostram sua alta virtude na alegria que têm e 
na humildade e obediência à Priora e a todas as Ir
mãs que vieram à fundação : não sabem o que hão de 
fazer para lhes agradar. Todo o seu medo era que se 
tornassem a ir, à vista da extrema pobreza e min
guada habitação. Nenhuma tinha exercido o mando, 
e, com suma fraternidade, trabalhavam todas o mais 
que podiam. Duas, de mais idade, tratavam dos ne
gócios que se ofereciam ; as outras j amais falavam a 
pessoa alguma, nem tinham vontade de o fazer. Nun-
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ca puseram chave à porta , senão uma aldraba, e ne
nhuma ousava chegar-se a ela, a não ser a mais ve
lha, que atendia aos de fora . Dormiam pouquíssimo 
para ganhar de comer e achar tempo para a oração, 
que lhes durava muitas horas, e nas festas, todo o dia . 

Guiavam-se pelos livros de Frei Luís de Granada 
e Frei Pedro de Alcântara. A maior parte do tempo 
gastavam em rezar o Ofício Divino, com um pouqui
nho que sabiam ler, pois só uma lê corretamente. Ain
da assim, tinham breviários não conformes : uns do 
antigo rito Romano, que, por não servirem mais, al
guns clérigos lhes tinham dado, outros arranj ados con
forme lhes fora possível ; e, como não sabiam ler, em
pregavam no Ofício muitas horas. Rezavam, porém, 
em lugar onde não pudessem ser ouvidas pelos de 
fora. Deus levaria em conta sua boa intenção e seus 
esforços, mas poucas verdades deviam dizer. O Pa
dre Frei Antônio de Jesus, logo que tratou com elas,  
fez que só rezassem o Ofício de Nossa Senhora. Ti
nham seu forno em que coziam o pão ; tudo tão bem 
ordenado como se tivessem Superiora .  

Tudo isto me  fez louvar a Nosso Senhor e ,  quan
to mais as conhecia, mais me alegrava de ter vindo. 
Parece-me que, por muitos trabalhos que se me of e
recessem, não quisera eu ter deixado de consolar es
tas almas. Aquelas de minhas companheiras que lá 
deviam ficar, logo aos primeiros dias experimentaram 
alguma repugnância, segundo me disseram ; mas, à me
dida que as foram conhecendo, entenderam-lhes a 
virtude e cobraram-lhes muito amor, sentindo-se j á  
sa tisfeitíssimas de com elas ficar, - tal é o poder da 
santidade e virtude ! Verdade é que eram tais essas 
Religiosas que, por muitas dificuldades e trabalhos 
que houvessem encontrado, tudo teriam levado bem, 
com o favor de Deus, pois querem padecer em seu 
serviço ; e a Irmã que não sentir em si este desejo,  
não se tenha por verdadeira Descalça, porque não ha
vemos de visar ao descanso, senão ao padecer, para 
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imitar de algum modo a nosso verdadeiro Esposo. Pra
za à Sua Maj estade dar-nos graça para isto. Amém. 

Quanto à origem desta ermida de Sant' Ana, foi 
a seguinte. Vivia aqui, neste dito lugar de Vilanova 
da Jara, um clérigo natural de Zamora, chamado Dio
go de Guadala jara,  que havia sido frade de Nossa 
Senhora do Carmo. Era devoto da gloriosa Sant' Ana, 
e assim edificou j unto de sua casa esta ermida, on
de ia ouvir Missa ; e, por sua grande devoção, foi a 
Roma e trouxe uma bula com muitas indulgências 
concedidas a esta igrej a,  ou, por melhor dizer, a esta 
ermida . Era homem virtuoso e recolhido . Dispôs em 
seu testamento que, por sua morte, esta casa e todos 
os seus bens seriam destinados à fundação de um mos
teiro de monj as de Nossa Senhora do Carmo, e se 
esta não tivesse efeito, fosse tudo entregue a um Ca
pelão que se obrigasse a celebrar algumas Missas por 
semana. No caso, porém, de se fundar algum dia o 
mosteiro, cessaria a obrigação das Missas. 

Foi assim que esteve a ermida mais de vinte anos 
por conta de um Capelão, que tinha a fazenda bem 
desmedrada, pois embora as donzelas aí se houvessem 
recolhido, só ocupavam uma pequena casa . O Cape
lão morava em outra, pertencente à mesma capela
nia, e agora a vai deixar j untamente com o demais. 
E' bem pouco, mas a misericórdia de Nosso Senhor é 
tão grande, que não deixará de favorecer o mosteiro 
de sua gloriosa Avó. Praza a Sua Maj estade que nele 
sej a  sempre servido, e todas as criaturas o louvem pa
ra sempre, sem fim. Amém. 
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CAPiTULO XXIX 

Trata-se da fundação de São josé de Nossa Se
nhora da Rua, em Palência, no dia do Santo Rei 

David, no ano de 1580. 

À minha volta da fundação de Vilanova da Jara,  
mandou-me o Prelado ' ir a Valladolid, a pedido do 
Bispo de Palência, que é Dom Álvaro de Mendoza, o 
mesmo que admitiu sob sua j urisdição e protegeu o 
primeiro mosteiro de São José de Ávila, e sempre 
tem favorecido esta Ordem em todas as circunstâncias. 
Tendo passado da diocese de Ávila à de Palência, deu
lhe Nosso Senhor vontade de aí fazer outro mostei
ro desta sagrada Religião. Logo que cheguei a Val
ladolid, fui acometida por uma enfermidade tão gran
de que temeram por minha vida. Fiquei tão desani
mada e incapaz para tudo, ao meu ver, que, embora a 
Priora de nosso mosteiro de Valladolid, por desej ar 
muito a fundação, procurasse animar-me, não me po
dia resolver, nem achava cabimento, porque o mostei
ro havia de ser de pobreza e, sendo o lugar muito sem 
recursos, não se poderia sustentar, segundo me ti
nham dito. 

Havia quase um ano que se tratava de fazer esta 
casa, e também a de Burgos, e eu nunca tinha sen
tido em mim tanta contradição ; mas agora achava 
inúmeros inconvenientes. Entretanto não tinha vindo 
a Valladolid senão para este fim. Não sei se o deva 
atribuir à intensidade da doença e à fraqueza que dela 
me ficara , ou se era o demônio empenhado em estor
var o bem que daí resultou. O fato é que me sinto 
espantada e pesarosa, e chego a me queixar muitas 
vezes a Nosso Senhor, ao ver o muito que participa 
da enfermidade do corpo a pobre alma. Dir-se-ia que 
lhe há de estar suj eita e guardar suas leis, tais são 
as necessidades e achaques que ele lhe opõe. 

Tenho este por um dos grandes trabalhos e misé
rias da vida, quando não há espírito valoroso que 

1 )  Padre Ângelo de Salazar. 
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su jeite o corpo ; pois ter males e padecer grandes 
dores, embora custe, nada é se a alma está alerta , 
porque se põe a louvar a Deus e considerar que tu
do lhe vem de sua mão. Terrível coisa , porém, é, por 
uma parte, sofrer, e, por outra, estar incapaz de qual
quer obra ; especialmente para a alma que se viu com 
grandes desej os de não ter descanso interior nem ex
terior e de se empregar toda no serviço de seu gran
de Deus. Aqui nenhum outro remédio há senão ter pa
ciência, conhecer sua miséria, e abandonar-se à von
tade de Deus, para que se sirva dela no que quiser 
e como quiser. Desta maneira estava eu então ; j á  con
valescente, mas tão debilitada que ainda a confiança 
que Deus me costuma dar para empreender estas fun
dações, tinha perdido. Tudo se me fazia impossível .  
De muito me teria valido, então, ter encontrado al
guma pessoa que me animasse ; mas, pelo contrário, 
uns aumentavam meu temor, e embora outros me des
sem alguma esperança, não era o bastante para a mi
nha pusilanimidade. 

Aconteceu vir a Valladolid um Padre da Compa
nhia, chamado Mestre Ripalda, grande servo de Deus, 
com quem eu me tinha confessa do algum tempo. Dei
lhe parte do estado de minha alma e disse-lhe que 
o queria tomar em lugar de Deus e fazer o que me 
aconselhasse. Começou a animar-me muito e disse-me 
que me vinha da velhice essa covardia ; mas eu bem 
via que não era assim, pois mais velha estou agora e 
não a sinto. Ele também devia entender o mesmo, po
rém j ulgou melhor repreender-me para eu não pen
sar que isso me vinha de Deus. Tratava-se então das 
fundações de Falência e de Burgos j untamente, e nem 
para uma nem para outra havia recursos ; porém não 
era o que me detinha, pois ainda em piores condi
ções costumo começar. Disse-me o Padre que de ne
nhum modo deixasse de lado o proj eto ; o mesmo me 
tinha aconselhado, pouco antes em Toledo, um Pro
vincial da Companhia chamado Baltasar Alvares, mas 
então estava eu com saúde. 
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Não foram suficientes estas palavras para acabar 
com meu desânimo, conquanto me tenham valido bas
tante. Fiquei muitíssimo melhor, mas nunca me re
solvia de todo, ou fosse o demônio ou, como j á  disse, 
a enfermidade que me tinha assim atada. A Priora 
de Valladolid animava-me quanto podia, porque gran
demente desej ava a fundação de Palência ; mas, ven
do-me tão tíbia, também tinha receio. Venha agora o 
verdadeiro Calor, pois os homens e servos de Deus 
não bastam ! Por aqui se verá como muitas vezes não 
sou eu quem age nestas fundações, senão Aquele que 
para tudo tem poder. 

Continuando com as mesmas dúvidas e sem me 
determinar a fundação alguma, um dia, depois de co
mungar, pus-me a suplicar a Nosso Senhor que me 
desse luz para em tudo cumprir sua vontade, pois a 
tibieza não lograva tirar-me nem por um instante 
este desejo .  Disse-me Nosso Senhor, a modo de re
preensão : - " Q ue temes ?  Q uanido te faltei e u ?  O mes
mo que tenho sido, sou ainda agora ; não deixes de 
fazer estas duas f unidações" O' grande Deus ! Como 
são vossas palavras diferentes das dos homens ! Ime
diatamente fiquei tão resolvida e animada, que o mun
do inteiro não bastaria para me opor obstáculos. Co
mecei logo a tratar dos preparativos, e começou tam
bém Nosso Senhor a fornecer meios. 

Escolhi duas monj as, cuj o dote me serviria para 
a compra da casa . Todos me diziam que não era pos
sível viver de esmolas em Palência, mas j á  era co
mo se nada me dissessem ; porque eu via que fazer 
mosteiro de rendas, por enquanto, não podia ser e, 
pois Deus ordenava a fundação, Sua Maj estade pro
veria a tudo. Deste modo, apesar de ser rigoroso o 
tempo, determinei-me a ir, sem estar de todo restabe
lecida. Parti de Valladolid no dia dos Inocentes do 
ano acima dito. Um cavaleiro de Palência, em razão 
de ter ido viver em outro lugar, nos tinha cedido uma 
casa, a lugada por ele até o dia de São João do ano 
seguinte. 
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Escrevi a um Cônego da mesma cidade, que, em
bora sem conhecer pessoalmente, tinha em conta de 
servo de Deus, pelo que um amigo seu me havia dito. 
Tive o pressentimento de que nos havia de aj udar 
muito, porque em toda parte, como se tem visto nas 
demais fundações, escolhe Nosso Senhor seus instru
mentos, vendo Sua Maj estade o pouco de que sou ca
paz. Supliquei-lhe que me desembaraçasse a casa, ain
da ocupada por um morador, tudo fazendo o mais 
secretamente possível e sem dizer para quem era ; por
que, embora algumas p.essoas principais, e o Bispo 
mais que todas, tivessem dado mostras de benevolên
cia, eu via que o mais seguro era guardar segredo. 

O Cônego Reinoso - assim se chamava ele - fez 
tudo tão hem, que não só desocupou a casa, mas lá 
preparou leitos e outros confortos, com muita genero
sidade. E bem necessitadas estávamos disso, porque o 
frio era intenso, e o dia anterior tinha sido penoso, 
em consequência de um tão espesso nevoeiro, que qua
se não nos podíamos ver umas as outras. Para falar 
a verdade, pouco descansamos, pois foi preciso prepa
rar o local onde se havia de dizer a Missa no dia 
seguinte, antes que alguém tivesse conhecimento de 
nossa chegada. Tenho visto ser este modo de agir o 
mais conveniente nestas fundações, porque, se começa 
cada um a dar seu parecer, o demônio espalha per
turbação, e, mesmo que nada alcance, ao menos con
segue inquietar. Assim foi que, logo pela manhã ao 
raiar da aurora, celebrou a Missa um sacerdote cha
mado Porras, grande servo de Deus, que nos tinha 
acompanhado. Ia também conosco Agostinho de Vitó
ria,  amigo das monj as de Valladolid, o qual me tinha 
emprestado dinheiro para acomodar a casa , .e muito 
nos obsequiara durante todo o caminho . 

Éramos cinco monj as, contando comigo, além de 
uma Irmã que, de uns tempos para cá, sempre me 
serve de companheira ; é leiga, mas tão grande serva 
de Deus e tão prudente, que tem capacidade para 



204 AS FUNDAÇÕES 

me aj udar mais do que outras que são coristas. Pou
co dormimos naquela noite, conquanto, segundo j á dis
se, não houvessem faltado trabalhos no caminho em 
consequência das copiosas chuvas. 

Gostei muito de ser a fundação naquele dia, pelo 
fato de rezarmos então o Ofício do Rei David, de 
quem sou devota. Logo pela manhã mandei avisar de 
nossa vinda ao Ilustríssimo Bispo, que ainda ignora
va em que dia chegaríamos. Foi imediatamente visi
tar-nos, com a grande caridade que sempre tem tido 
para conosco. Prometeu dar o pão necessário para a 
Comunidade, e mandou ao Provisor que nos forneces
se várias outras coisas. E' muito o que esta Ordem 
lhe deve, e, quer durante sua vida quer depois de sua 
morte, quem ler estas fundações está obrigado a en
comendá-lo a Nosso Senhor, e assim o peço por cari
dade. Foi tanto o contentamento do povo e tão ge
ral, que ninguém se mostrou contrário, o que foi coi
sa muito digna de nota . Em parte era por ser públi
ca a benevolência do Bispo, que é ali muito amado ; 
mas sobretudo porque é a gente de melhor massa e 
nobreza que tenho visto, e assim cada dia me alegro 
mais de ter fundado ali. 

Logo tratamos de comprar casa, pois a que ocu
pávamos não era nossa, e, embora estivesse à venda , 
era mal situada.  Parecia-me poder comprar coisa me
lhor com o dote das Religiosas destinadas à funda
ção. Embora fosse pouco, para ali era muito ; contu
do de nada nos valeria, se Deus não nos tivesse dado 
os bons amigos que nos deu. Com efeito, o bom Cô
nego Reinoso trouxe-nos outro amigo seu, chamado o 
Cônego Salinas, homem de grande caridade e prudên
cia . Ambos tomaram a peito nossos interesses, como se 
foram seus, e creio que ainda mais ; e sempre têm ti
do cuidado com aquela casa. 

Há em Palência um santuário de Nossa Senhora, 
muito devoto ; uma espécie de ermida, chamada Nos
sa Senhora da Rua, frequentada pela gente da cida-

2) Trata-se da Beata Ana de São Bartolomeu. 
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de e de toda a comarca, e tida em grande devoção. 
A Sua Senhoria e a todos pareceu que ao lado daquele 
santuário ficaríamos bem, pois não tinha casa anexa, 
mas havia duas na vizinhança, que poderíamos com
prar, e, unidas a ele, ofereceriam local suficiente. A 
igrej a nos havia de ser dada pelo Cabido .e pelos mem
bros de uma confraria . Começamos logo a tratar disto. 
O Cabido, sem custo, desistiu de seus direitos em nos
so favor ; com os confrades tivemos bastante que fa
zer, mas por fim cederam generosamente . Se lidei 
com gente virtuosa na minha vida, repito, é a daquele 
lugar. 

Quando os donos das casas viram que desej á
vamos comprá-las, começaram a dar-lhes maior valor, 
e com razão. Quis ir vê-las, e tive tão má impressão, 
que de maneira alguma me resolveria a adquiri-las ; 
e as pessoas que nos acompanhavam foram do mes
mo parecer. Viu-se depois claramente que o demônio 
teve muita parte nesse descontentamento, porque lhe 
pesava a nossa ida. Os dois Cônegos interessados ob
j etavam que aí ficaríamos longe da catedral, e assim 
é ;  mas cm compensação o lugar é o mais populoso 
da cidade. Finalmente chegamos todos à conclusão de 
que não convinha aquela casa e por conseguinte era 
forçoso buscar outra. Puseram logo mãos à obra os 
dois Senhores Cônegos e examinaram todas as casas 
que nos podiam convir, com tanto cuidado e diligên
cia , que me faziam louvar a Nosso Senhor. Finalmen
te ficaram satisfeitos com uma pertencente a um cer
to Tamaio, a qual tinha alguns cômodos que nos ser
viriam muito bem e estava perto da residência de 
um cavaleiro principal da cidade, chamado Suero da 
Veiga, que nos favorece generosamente e desej ava mui
tíssimo ver-nos ali, assim como outras pessoas do bairro. 

Não era suficiente a casa, e embora nos ofere
cessem mais outra, mesmo j untando as duas, não fi
cariam de maneira que nos pudéssemos acomodar 
bem. Afinal, pelas informações que me davam, quis 
que se efetuasse a compra ; mas aqueles senhores na-
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da quiseram fazer sem que eu primeiro as visse. De 
tal modo sinto sair à rua e confiava tanto neles, que 
não me podia determinar. Finalmente acabei por ir, 
e visitei também as casas de Nossa Senhora, não com 
intento de as tomar, mas para o proprietário da ou
tra não imaginar que não tínhamos por onde escolher. 
Causaram tão má impressão a minhas companheiras 
e a mim, que agora nos espantamos de como pude
ram desagradar-nos tanto. Fomos então à outra, j á  
determinadas a preferi-la.  Achamos numerosos incon
venientes, mas a tudo fechamos os olhos ; entretanto 
eram quase irremediáveis, pois para fazer igrej a,  e 
não muito boa, forçoso era derrubar as melhores par
tes da vivenda. 

Coisa estranha é abalançar-se alguém a uma em
presa com uma idéia preconcebida ; em verdade pos
so dizer que foi uma lição para confiar pouco em 
mim, conquanto nessa ocasião não fosse eu só a en
ganada. Finalmente saímos resolvidas a fazer o negó
cio pelo preço pedido, embora considerável, escreven
do neste sentido ao proprietário, que estava num lu
gar próximo fora da cidade. 

Parecerá supérfluo deter-me eu tanto nas peripé
cias de uma compra, mas assim não será quando se 
vir o intento que devia ter o demônio para não ir
mos à ermida de Nossa Senhora. Cada vez que disto 
me recordo, sinto novo temor. 

Estando todos j á  determinados a fechar o contra
to como disse, sobreveio-me no outro dia, durante a 
Missa, grande ansiedade. Entrei a pensar se estava fa
zendo bem, com um desassossego que não me deixou 
quase estar quieta um instante . Fui receber o San
tíssimo Sacramento, e, apenas acabei de comungar, 
ouvi estas palavras, que totalmente me resolveram a 
não tomar a casa em que pensava e sim a de Nossa 
Senhora : "Esta te con vém" Logo vi que daria má im
pressão essa mudança de parecer em negócio quase 
concluído e muito do agrado dos que tanto se  interes
savam por nós. Respondeu-me o Senhor : "Não com-
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preen:dem eles o muito que ali sou ofendido, e que 
grande remédio será esta fundação " .  Passou-me pelo 
pensamento que fosse engano ; mas não cheguei a du
vidar, pois bem conheci, pela operação que fez em 
minha alma, que era espírito de Deus. Disse-me logo 
o Senhor : "Sou e u " .  

Fiquei em completa paz, livre de toda a pertur
bação interior ; contudo não sabia como remediar o 
que estava feito, nem como me desdizer, pois tinha 
falado muito mal daquele prédio, encarecendo às mi
nhas Irmãs as desvantagens e dizendo-lhes que, gra
ças a Deus, não o tínhamos tomado sem ver primeiro. 
Destas últimas não se me dava tanto, pois sabia que 
achariam bom tudo o que eu fizesse ; mas receava con
trariar os demais, que tanto desej avam o negócio. Vi
nha-me a idéia de que, ao ver mudança tão repenti
na,  me teriam em conta de leviana e volúvel, coisa 
que muito aborreço. Todos esses pensamentos não 
eram bastantes, nem pouco nem muito, para me mo
verem a não dar preferência à casa de Nossa Senho
ra. Já nem me lembrava que não era boa ;  porque 
a troco de estorvar, por meio da fundação das mon
j as, um pecado venial ,  não levava em conta tudo o 
mais ; e qualquer delas que soubesse o mesmo que eu, 
pensaria de igual modo, tenho certeza .  

Tomei este alvitre : confessava-me com o Cônego 
Reinoso, um dos dois que me aj udavam, e, embora 
nunca lhe tivesse dado parte das coisas sobrenaturais 
de meu espírito, por não se ter apresentado ocasião 
e necessidade, determinei-me a dizer-lhe, debaixo de 
muito segredo, o acontecido, pois costumo sempre em 
tais casos fazer o que o Confessor me aconselha, para 
deste modo trilhar caminho mais seguro. Não sem bas
tante pesar me resolveria a deixar de fazer o que ti
nha deliberado ; contudo obedeceria, certa de que Nos
so Senhor faria como de outras vezes em que Sua 
Maj estade muda a opinião contrária do Confessor, pa
ra que se faça o que Ele quer. 
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Contei-lhe p rimeiramente que Nosso Senhor cos
tuma ensinar-me assim muitas vezes, e que em várias 
ocasiões, até o presente , ficara provado ser espírito 
de D eus. Confiei-lhe em seguida o que havia acon
tecido, dizendo que faria o que ele determinasse, mas 
teria pesar se fizesse oposição. Ele é muito prudente 
e santo , e ,  não obstante ser moço, sabe dar sempre 
bom conselho. Viu que não causaria boa impressão, 
contudo não se opôs à execução do que eu havia re
solvido. Sugeri que esperássemos o mensageiro, e ele 
concordou. Tinha eu confiança de que Deus tudo re
mediaria, e assim foi porque, a pesar de termos dado 
ao proprietário o que desej ara e pedira , exigiu íre
zentos ducados a mais, o que parecia desa tino, por
quanto j á  se lhe pagava a casa mais do que va lia . 
Com isto vimos ser obra d e  Deus, porque a venda lhe 
era muito vantaj osa, e levantar o preço depo is de 
tudo a j ustado era absurdo. 

Aproveitamos este inciden te para disfarça r o nos
so caso , a legando que nunca chegaríamos a um acor
do ; mas só em parte, porque estava claro que por 
trezentos duca dos não se havia de deixar um prédio 
que parecia servir para mosteiro . Disse a meu Con
fessor que, visto j á  estar ele resolvido a ir a vante , 
não se importasse com o meu crédito e dissesse a seu 
companheiro que,  boa ou má, barata ou cara , eu es
tava de terminada a comprar a casa de Nossa Senhora . 
O Cônego Salinas é de uma inteligência extremamen
te viva ; d iante de tão rápida mudança, penso que adi
vinhou o ocorrido, embora não se lhe dissesse nada , 
e desde então não insistiu ma is 

D epois vimos todos claramente o gra nde erro que 
te l'in sido comprarmos a propriedade de Tamaio, por
que nos espantamos agora vendo quan to a nossa lhe 
é superior. A principal vantagem, bem manifesta a 
todos, é que Nosso Senhor e sua gloriosa Mãe são ali  
servidos : suprimiram-se muitas ocasiões de pecado , 
porque, sendo apenas ermida, eram frequentes os se
riícs  e noita das e ha vi a numerosos a busos que o de-
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mônio não queria ver reprimidos. Alegrávamo-nos de 
poder de algum modo servir à nossa Mãe, Senhora 
e Patrona. E bem mal feito tinha sido não o termos 
feito antes, porque só nisto havíamos de pôr os olhos. 
Era o demônio - agora se vê claramente - quem 
nos cegava em muitos pontos, porque ali há várias 
comodidades que não se achariam .em outra parte ; o 
contentamento de todo o povo, que desej ava a nossa 
vinda, é grandíssimo, e ainda os que preferiam a 
outra casa, j á  aplaudem a nossa escolha e estão muito 
satisfeitos. 

Bendito sej a para todo o sempre Aquele que en
tão me iluminou, e do mesmo modo me ilumina toda 
vez que acerto a fazer bem alguma coisa, pois de dia 
para dia mais me espanto de meu pouco talento pa
ra tudo. E ninguém pense que é humildade : cada vez 
o vou conhecendo melhor. Dir-se-ia que Nosso Se
nhor quer dar a conhecer a todos - e a mim em pri
meiro lugar - que é Sua Mej estade o único autor 
destas obras, e, como deu vista ao cego com o lodo, 
quer que uma criatura tão cega como eu faça coisas 
de quem enxerga . Por certo neste negócio, como dis
se, dei mostras de bastante cegueira, e cada vez que 
me recordo, quisera novamente louvar a Nosso Senhor 
pela luz que me deu ; mas nem disto sou capaz, nem 
sei como Ele me sofre. Bendita sej a  sua misericórdia .  
Amém. 

Logo se deram pressa estes santos amigos da Vir
gem em negociar a compra das casas, e, a meu ver, 
foram baratas. Trabalharam bastante, pois em cada 
fundação dispõe o Senhor ocasiões de merecimentos 
para os que nos aj udam ; só eu nada faço, como te
nho dito outras vezes e quisera nunca deixar de di
zer, porque é a verdade. Foi muitíssimo o que fizeram, 
quer trabalhando para acomodar o edifício, quer for
necendo-nos dinheiro, porque eu nada possuía, quer 
servindo de fiadores. Em outros lugares, primeiro que 
ache pessoas que nos queiram dar caução, e de quan
tia bem menor, passo por muitas aflições ; e têm ra· 
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zão porque se não pusessem os olhos em Nosso Se
nhor . . . da minha parte não possuo uma bianca. Con
tudo Sua Maj estade tem sempre usado de tanta bon
dade para comigo, que ninguém por me servir teve 
prej uízo nem deixou de receber muito boa paga, o 
que tenho por grandíssima mercê. 

Como os proprietários das casas não acharam su
ficiente a caução dos dois Cônegos, foram estes em 
busca do Provisor, que se chama Prudêncio, ao que 
me recordo, pois não sei bem. Dizem-me agora que 
este era o nome ; como o chamávamos Provisor, eu 
não estava certa. Tem usado de tanta caridade conos
co, que era muito o que lhe devíamos e ainda lhe 
devemos. Ao ver ele os dois amigos, perguntou-lhes 
onde iam. Responderam que o buscavam para assinar 
aquela carta de fiança . Riu-se e tornou-lhes : "Pois é 
desse modo que me pedis para ser fiador de tanto 
dinheiro ?" E sem mais, da mula onde estava monta
do, deu sua assinatura. Para os tempos a tuais é fato 
bem digno de ponderação. 

Não quisera deix.ar de dizer muitos louvores da 
caridade que achei em Palência, quer em geral, quer 
em particular. Posso afirmar que se me representava 
a vida da primitiva Igrej a ;  ao menos é coisa que 
não se vê agora no mundo. Sabiam que não leváva
mos renda e que nos haviam de sustentar com suas 
esmolas ; e não só o permitiam, mas apregoavam que 
lhes fazia Deus grandíssimo favor. Tudo considerado 
à luz da fé, diziam verdade, porque só haver mais 
uma igreja onde se adora o Santíssimo Sacramento, 
é inestimável benefício . 

Bendito sej a o Senhor para sempre. Amém. Já se 
vai entendendo claramente que Deus foi servido de 
se estabelecer ali o mosteiro, pois parece que se co
metiam certas inconveniências que agora não se fa
zem mais. Como a ermida era solitária e muita gente 
ali passava a noite, nem todos iam por devoção ; tu
do se tem remediado. O Bispo Dom Alv:uo de Men
doza construiu uma capela para colocar a imagem de 
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Nossa Senhora, que não era conservada com o devido 
decoro ; e pouco a pouco se vão fazendo diversas coi
sas para honra e glória desta sacratíssima Virgem e 
de seu Filho. Sej a Ele para sempre louvado. Amém, 
amém. 

Depois de feitas as obras necessárias no prédio, 
por ocasião de se transladarem para lá as monj as, 
quis o Bispo que se fizesse a cerimônia com grande 
solenidade, e escolheu para 1sto um dia da oitava do 
Santíssimo Sacramento.  Veio ele mesmo <le Valladolid 
e acompanhou-nos j untamente com o Cabido, as Or
dens religiosas e quase toda a gente do lugar. Houve 
muita música . Da residência onde estávamos, saímos 
todas em procissão, com as nossas capas brancas e 
véus caídos diante do rosto, e fomos a uma paróquia 
que estava perto da casa de Nossa Senhora, vindo a 
mesma imagem ao nosso encontro. Dali trouxemos o 
Santíssimo Sacramento, e foi colocado em nossa igre
j a, com muita ordem e solenidade, causando a todos 
extrema devoção. Além das monjas destinadas a Pa
lência, iam também algumas que tinham vindo para 
a fundação de Sória, todas com velas nas mãos. Creio 
que foi o Senhor muito louvado naquele dia por to
da a cidade. Permita Ele que para sempre o lou
vem todas as criaturas. Amém, amém. 

Estando eu em Palência, foi Deus servido que se 
fizesse a separação entre Calçados e Descalços, for
mando estes desde então Província à parte, o que era 
o alvo dos desejos de todos, para nossa paz e sosse
go. A pedido de nosso católico Rei Dom Filipe, veio 
de Roma um Breve muito completo, que assim deter
minava. Sua Maj estade bastante nos favoreceu para 
chegarmos a este fim, assim como o tinha feito desde 
o princípio . Celebrou-se capítulo em Alcalá sob a pre
sidência de um Reverendo Padre chamado Frei João 
das Covas, da Ordem de São Domingos, Prior de Ta
lavera . Foi proposto por Sua Maj estade e nomeado pelo 
Papa ; é pessoa muito santa e prudente, como era mis
ter para desempenhar tais funções. O Rei pagou as 
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custas, e por sua ordem toda a Universidade se mos
trou favorável. Celebrou-se o capítulo, com muita con
córdia e paz, no colégio que ali têm os nossos Reli
giosos Descalços sob a invocação de São Cirilo. Ele
geram por Provincial o Padre Mestre Frei Jerônimo 
Graciano da Madre de Deus. 

Não havia necessidade de me pôr eu a tratar dis
to, pois esses Padres escreverão em outra parte o que 
se passou. Se falei foi porque, estando eu em Palên
cia, concluiu Nosso Senhor negócio tão importante pa
ra honra e glória de sua bendita Mãe, pois dela é esta 
Ordem, como Senhora e Padroeira que é nossa . Foi 
um dos grandes gozos e contentamentos que eu podia 
receber nesta vida. Os trabalhos e perseguiç.ões que 
passei em mais de vinte e cinco anos, seriam largos 
de contar, e só Nosso Senhor os pode entender. Vendo 
tudo acabado, ninguém pode entender o gozo que me 
veio ao coração, a não ser quem sabe as tribulações 
que padeci. Vinham-me desej os de que o mundo todo 
louvasse a Nosso Senhor, e todas j untas lhe encomen
dássemos este nosso santo rei Dom Filipe, por  cuj o 
meio nos trouxe Deus a tão bom fim ; pois sem ele 
tudo se teria desmoronado, tais foram os ardis do 
demônio. 

Agora estamos todos em paz, Calçados e Descal
ços ; ninguém nos estorva no serviço de Nosso Senhor. 
Portanto, meus Irmãos e Irmãs minhas, j á  que Ele tão 
bem ouviu vossas orações, demo-nos pressa em servir 
a Sua Maj estade. Olhem os atuais, pois foram teste
munhas de vista , as mercês que nos tem feito e os tra
balhos e desassossegas de que nos livrou ; e os vin
douros, achando a planado o caminho, não deixem, por 
amor de Deus, decair a perfeição no mínimo ponto. 
Não se venha a dizer, por culpa deles, o que se diz 
de algumas Ordens, das quais louvam os princípios. 
Agora começamos : procurem, pois, ir sempre come
çando, e cada vez melhor !  Olhem que por umas coi
sinhas muito pequenas vai o demônio abrindo por on
de entrem as muito grandes. Jamais lhes aconteça di-
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zer : "Isto não tem importância . . . São exageros . . .  " 
O' filhas minhas, tudo importa muito, desde que não 
sej a ir adiante ! 

Rogo-lhes, por amor de Nosso Senhor, que se re
cordem de quão depressa acaba tudo ; considerem a 
mercê que nos fez Nosso Senhor trazendo-nos a esta 
Ordem, e a grande pena reservada a quem introduzir 
a mínima relaxação. Ponham sempre os olhos na ra
ça daqueles Santos Prof e tas dos quais descendemos : 
quantos Santos possuímos no Céu que trouxeram o 
nosso hábito ! Cobremos uma santa presunção de ser, 
com o favor de Deus, o que eles foram. Pouco dura
rá a batalha, Irmãs minhas, e o fim é eterno. Dei
xemos estas coisas passageiras, que em si nada são, 
e busquemos as que nos levam a esse termo que não 
tem fim, para mais O amarmos e servirmos, pois só 
Ele há de viver para todo o sempre. Amém, amém. 

Graças sej am dadas a Deus. 

CAPfTULO XXX 

Começa a tratar da fundação do mosteiro da San
tíssima Trindade na cidade de Sória. Fundou-se 
no ano de 1581, sendo celebrada a primeira Mis-

sa no dia de Nosso Pai Santo Eliseu. 

Estando eu na fundação de Palência, narrada 
acima, trouxeram-me uma carta do Doutor Velásquez, 
Bispo de Osma. Em outros tempos, sendo ele Cônego 
e Catedrático da Igrej a Primaz de Toledo, e andando 
eu ainda com alguns temores, procurei falar-lhe, sa
bendo que era grandíssimo letrado e servo de Deus, 
e muito o importunei para que me confessasse e to
masse conta de minha alma. Apesar de ocupadíssimo, 
como lho pedi por amor de Deus, e viu minha neces
sidade, aceitou de tão bom grado que me espantei. 
Serviu-me de Confessor e Diretor em todo o tempo 
de minha estada em Toledo, que foi considerável. Abri-



214 AS FONDAÇõES 

lhe minha alma com toda a clareza, como é meu cos
tume, e foi tão grande o proveito que tirei, que desde 
então comecei a andar sem tantos temores . E' verda
de que houve ainda outra causa que não há motivo 
para consignar aqui ; mas é certo que me fez grandís
simo bem, porque me assegurava com autoridades da 
Sagrada Escritura, que são para mim os melhores ar
gumentos, quando tenho certeza da ciência de quem 
as diz. A dele me era bem conhecida, a par de sua 
virtuosa vida . 

A carta de que falei era datada de Sória, onde 
se achava então o Bispo. Dizia-me que uma senhora 
dali, que ele confessava, queria fundar um mosteiro 
de nossas monj as. Dera-lhe ele a sua aprovação, pro
metendo conseguir minha ida a Sória ; portanto não 
o deixasse eu em falta e, se j ulgasse conveniente o 
proj eto, lhe desse resposta para que me mandasse bus
car. Alegrei-me sumamente, visto que, além de achar 
vantajosa a fundação, tinha desejo de o ver e de lhe 
comunicar algumas coisas de minha alma, porque, pe
lo grande bem que me fez, lhe havia cobrado muito 
amor. 

Chama-se essa senhora fundadora Dona Beatriz 
de Beaumont e Navarra, por descender dos reis de 
Navarra . E' filha de Dom Francisco de Beaumont e 
de linhagem ilustre e nobilíssima. Esteve casada al
guns anos e, ficando viúva, sem filhos e herdeira de 
grandes haveres, determinara, j á  de longa data, fun
dar um mosteiro de monj as. Comunicou seu desígnio 
ao Bispo, e, dando-lhe este notícia desta Ordem de 
Descalças de Nossa Senhora, achou-a tão conforme 
aos seus desej os, que logo se pôs a instar com ele 
para que, sem detença, tratasse da fundação. 

E' pessoa de gênio brando, generosa, penitente , 
em uma palavra, muito serva de Deus. Prometeu dar
nos um prédio bom, sólido e bem situado que pos
suía em Sória, e também tudo o que fosse necessário 
para os gastos da fundação ; e, com efeito, nos fez doa
ção do mesmo e de mais quinhentos ducados, de j u-
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ros de vinte e cinco por mil. Ofereceu-se o Bispo a 
dar-nos uma igrej a muito boa, toda de abóbada, que 
servia de matriz a uma paróquia vizinha ; por meio 
de um passadiço ficaria unida ao mosteiro. Não ten
do rendas essa igreja ,  e havendo muitas outras em 
Sória, pôde ele fàcilmente passar a outra parte a se
de da paróquia. De tudo isto me deu relação em sua 
carta . Consultei o Padre Provincial, que então passou 
por Falência, e, estando j á  terminada a fundação des
ta cidade, tanto ele como todos os nossos amigos fo
ram de opinião que eu enviasse um mensageiro ao 
Bispo, respondendo-lhe que me mandasse buscar. Fi
quei muito contente com esta decisão pelos motivos 
j á  referidos.  

Comecei a mandar vir as monj as que tencionava 
levar comigo. Como aquela senhora desej ava antes 
mais Religiosas do que menos, escolhi sete coristas e 
uma Irmã conversa, sem contar com a minha com
panheira ' e comigo. Uma pessoa muito capaz veio bus
car-nos, em diligência, porque eu tinha prevenido que 
havia de levar em minha companhia dois Padres Des
calços. Um deles foi o Padre Frei Nicolau de Jesus 
Maria, homem de muita perfeição e prudência, na"
tural de Gênova. Tomou o hábito tendo j á  de idade mais 
de quarenta anos, creio eu ; pelo menos os tem agora, 
e há poucos anos o vestiu ; mas neste breve tempo 
tem aproveitado tanto, que bem parece o escolheu 
Nosso Senhor para aj udar a Ordem nesta fase tão 
penosa de perseguições. Muito foi o que trabalhou, por
que os demais que nos podiam defender estavam des
terrados uns, encarcerados outros. Dele não faziam 
tanto caso, porque não tinha ofício e entrara na Or
dem havia pouco, ou talvez tenha disposto Deus as
sim para que me ficasse tal ajuda.  

E'  tão discreto que se hospedou no mosteiro dos 
Calçados em Madrid, como ocupado em outros negó
cios, e tratava dos nossos com tanta d.issimulação, que 
os Padres j amais o souberam ;  de modo que o deixa-

1 )  A Beata Ana de São Bartolomeu. 
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vam ficar. A miúdo nos escrevíamos, estando eu no 
mosteiro de São José de Avila, e tratávamos do que 
convinha fazer ; e isto lhe dava consolo. Por aqui se 
verá a necessidade em que estava a Ordem, pois de 
mim se fazia tanto caso, em falta de homens bons 2, 
como se costuma dizer. Em todos esses tempos expe
rimentei sua perfeição e prudência, e por isso muito 
lhe quero no Senhor : é um dos membros da Ordem 
que tenho em grande conta. Ele, pois, e um Irmão 
leigo foram em nossa companhia. 

Pouco tive que sofrer na viagem. O enviado do 
Bispo nos cercou .de bastante regalo e nos aj udou a 
achar boas pousadas. Chegadas à diocese de Osma, é 
tanto o que querem ao seu Prelado, que bastava dizer 
que vínhamos a convite dele para sermos muito bem 
servidas. O tempo estava magnífico ; as j ornadas não 
eram grandes, de modo que houve pouco trabalho e 
muito contentamento, porque os elogios que por toda 
parte nos faziam da santidade do Bispo eram para 
mim motivo de grandíssimo gozo. Chegamos ao Burgo 
de Osma na quarta-feira dentro da oitava do Santís
simo Sacramento. Aí comungamos na quinta-feira da 
oitava e tomamos nossa refeição, porque não era pos
sível entrar em Sória naquele dia. Passamos a noite 
numa igrej a,  por não haver outra pousada, e não nos 
pareceu má. Na manhã seguinte ouvimos Missa e par
timos para Sória, onde chegamos pelas cinco horas da 
tarde. Estava o santo Bispo a uma j anela de sua ca
sa e, ao passarmos por ela , lançou-nos sua bênção, 
o que não pouco me consolou, pois de Prelado e San
to tem muito valor. 

Esperava-nos a senhora nossa fundadora à porta 
de sua casa, que ia ser transformada em mosteiro . 
Estávamos ansiosas por entrar, porque era muita a 
gente que nos cercava. Isto não era coisa nova : por 
toda parte onde vamos é tanta a afluência de povo, 
por ser o mundo tão amigo de novidades, que se não 

2)  Alude a Santa ao antigo adágio es·panhol : A falta de 
hombres buenos, a m i  marido hicieron alcaide. 
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levássemos os véus caídos sobre o rosto, seria um tor
mento ; com os véus, é suportável. Preparara aquela 
senhora uma sala muito espaçosa e bem ornada, on
de se havia de dizer Missa enquanto se a prontava o 
passadiço para a igrej a que nos dera o Bispo. Cele
brou-se o Santo Sacrifício logo na manhã seguinte, 
dia de Nosso Pai Santo Eliseu. 

Nossa fundadora tinha provido a todas as nossas 
necessidades · com muita largueza e deixou-nos num 
quarto onde estivemos durante as obras do passadi
ço, que se prolongaram até à Transfiguração. Nesse 
dia foi celebrada a primeira Missa na igrej a , com 
bastante solenidade e concurso de povo. Pregou um 
Padre da Companhia, porque o Bispo, que não perde 
dia nem hora de trabalho, já tinha partido para o 
Burgo de Osma, mau grado não estar passando bem, 
pois perdera uma das vistas. Passei ali por este pe
sar, e causou-me grande mágoa a perda de uma vista 
de tanta utilidade no serviço de Nosso Senhor. Juí
zos são de Deus. Se assim permitiu, foi certamente 
para maior proveito de seu servo, o qual não deixava 
de trabalhar como antes, mostrando quão conforma
do estava com a Vontade Divina .  Assegurava-me ele 
que não sentia mais pena do que se o mal tive5se 
acontecido a um seu vizinho ; e algumas vezes chegava 
a pensar que não ficaria triste no caso de perder tam
bém a outra vista, porque viveria recolhido numa er
mida e serviria a Deus, sem mais obrigações. Falou
me nisso algumas vezes, e esteve quase resolvido a 
deixar tudo e retirar-se ao ermo. 

Não achei razoável tal proj eto, pois, J ª  pressen
tindo o grande proveito que por seu meio viria à 
Igrej a de Deus, desej ava que fosse Bispo, como é 
agora. Entretanto tendo-me ele enviado a notícia de 
sua nomeação logo no mesmo dia em que lhe deram 
o Bispado, senti-me fortemente abalada , vendo sobre 
seus ombros uma carga que me parecia grandíssima. 
Não me podia valer nem sossegar, e fui ao coro en
comendá-lo a Nosso Senhor. Tranquilizou-me logo Sua 
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Maj estade, dizendo-me que seria muito do divino ser
viço, e bem se tem visto a verdade desta predição. 
Apesar da doença da vista e de algumas outras bem 
penosas e do trabalho contínuo, j ejua  quatro dias por 
semana e faz ainda outras penitências. Sua mesa é 
muito frugal. Nas visitas pastorais vai a pé ; seus cria
dos não podiam sofrer isso e queixavam-se comigo. 
Dos provisores não se fia muito nos negócios graves, 
e até em todos, creio eu ; quer que tudo passe por 
suas mãos. Nos dois primeiros anos de episcopado foi 
alvo das mais violentas perseguições, com falsos tes
temunhos que me espantavam, porque em matéria de 
fazer j ustiça é íntegro e reto ; mas já iam cessando, 
não obstante terem os detratores levado o caso à Cor
te e a outras partes onde j ulgavam possível prej u
dicá-lo. Como já se vai entendendo o bem que faz em 
toda a diocese, nada conseguem ; e ele tem sofrido tudo 
com tanta perfeição que os deixou confundidos, fa
zendo bem aos mesmos que, segundo sabia, lhe fa
ziam mal. Por maiores que sej am suas ocupações, não 
se descuida de buscar tempo para ter oração. 

Parece que me vou embebendo nos louvores deste 
santo ; contudo disse pouco, e não foi tempo perdido. 
Assim fiz para que se conheça quem deu princípio 
à fundação da Santíssima Trindade de Sória. Sirva 
de consolo às Religiosas que no futuro aí viverem ; 
quanto às presentes, muito bem o sabem. Ainda que 
ele não nos tenha dado a renda, deu a igrej a e foi, 
como j á  contei, quem inspirou esta obra à nossa fun
dadora. Não falta aliás a esta senhora, repito, muita 
ciistandade, virtude e penitência . 

Depois de terminado o passadiço que nos permi
tiu o acesso à igrej a, e feitos todos os preparativos 
para a clausura, houve necessidade de minha presen
ça no mosteiro de São José de Avila ,  e parti imediata
mente, apesar de ser bem grande o calor e péssimo o 
caminho que havia para os carros. Foi comigo um 
Prebendado de Palência, chamado Ribera, que me aj u
dara extremamente na construção do passadiço e em 
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tudo o mais ; pois o Padre Nicolau de Jesus Maria 
havia partido, depois de assinadas as escrituras da 
fundação, porque era muito necessário em outro lu
gar. Na ocasião de nossa ida para Sória esse Ribera 
via jara conosco por certo negócio que aí tinha ; deu
lhe o Senhor tanta vontade de nos fazer bem, que 
pode ser encomendado a Sua Maj estade j untamente 
com os benfeitores da Ordem. 

Determinei que só viesse ele com a minha com
panheira ' e comigo, porque é tão cuidadoso que me 
bastava, e quanto menos ruído, melhor me acho pe
los caminhos. Na volta paguei a boa viagem da ida . 
O moço que ia conosco sabia ir a Segóvia, mas igno
rava a estrada por onde deviam passar os veículos, 
de modo que nos levava por lugares onde era forço
so apear-nos muitas vezes, ficando o carro quase sus
penso por cima de profundos despenhadeiros. Se to
mávamos guias, estes nos levavam até onde sabiam 
que era boa a estrada, e, pouco antes de chegar aos 
trechos difíceis, despediam-se, dizendo que tinham o 
que fazer. Primeiro que chegássemos a uma pousada, 
como não levávamos rumo certo, tínhamos aguentado 
muito sol, sem falar nos frequentes perigos de virar 
o carro. Eu tinha pena por causa do nosso compa
nheiro, pois acontecia que, depois de dizerem que 
íamos por rumo certo, era mister desandar tudo o que 
tínhamos andado. Ele, porém, tinha a virtude tão ar
raigada, que nunca se mostrou aborrecido, ao que me 
recordo. Fiquei muito admirada e louvei a Nosso Se
nhor. E' que, onde a virtude lançou raízes, pouco mon
tam as ocasiões. Louvo a Deus, que foi servido de 
nos tirar a salvo daquele caminho. 

Chegamos a São José de Segóvia na véspera de 
São Bartolomeu •  e achamos as nossas monjas muito 
aflitas com a demora, porque, com tão má viagem, 
foi considerável o a traso. Ai fomos bem regaladas, pois 
nunca Deus me dá trabalho que não o pague logo ; e 

3 )  A Bea.ta Ana de São Bartolomeu. 
4) 23 de Agosto de 1581. 
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descansei oito dias e até mais. Foi tão livre de qual
quer sofrimento esta fundação, que destes últimos não 
se há de fazer caso ; nada foram. Vim contente, pa
recendo-me que é terra onde da misericórdia de Deus 
espero que há de ser glorificado por estar ali o nos
so mosteiro, como j á  se vai começando a ver. Sej a 
Ele para sempre bendito e louvado, por todos os sé
culos dos séculos. Amém. Deo grafias. 

CAPfTULO XXXI 

Começa- se neste capitulo a tratar da fundação do 
glorioso São José de Sant' Ana da cidade de Bur
gos. Celebrou-se a primeira Missa aos dezenove 
dias do mês de Abril, oitava da Páscoa da Res-

surreição, no ano de 1582. 

Havia mais de seis anos que alguns Padres da 
Companhia de Jesus, recomendáveis por sua antigui
dade, ciência e espírito, me diziam que seria muito 
do serviço de Nosso Senhor fundar em Burgos uma 
casa desta sagrada Religião. Davam-me, em confirma
ção de suas palavras, algumas razões que me moviam 
a desej ar a obra ; mas, impedida pelos muitos traba
lhos da Ordem e por outras fundações, não tinha po
dido ainda realizá-la.  

No ano de 1580, estando eu em Valladolid, passou 
por ali o Arcebispo de Burgos, recentemente nomea
do, vindo das Canárias, cuj a  sede ocupara antes. Su
pliquei ao Bispo de Palência, Dom Alvaro de Mendo
za, que dele me alcançasse licença para a fundação 
proj etada. Como j á  tenho dito, este Prelado foi o pri
meiro que admitiu o mosteiro de São José de Ávila, 
quando ali era Bispo, e desde então sempre nos tem 
feito muita mercê, favorecendo extremamente esta Or
dem e tomando como próprios os negócios dela, so
bretudo os que lhe recomendo. Respondeu-me que de 
muito boa vontade pediria a autorização, porque, co-
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mo lhe parece que é Nosso Senhor servido nestas ca
sas, folga muito com as novas fundações. 

Não quis entrar o Arcebispo em Valladolid ; hos
pedou-se no mosteiro de São Jerônimo, onde lhe fez 
grande festa o Bispo de Palência , que foi j antar com 
ele e fazer-lhe a imposição de um cinto ' , ou qual
quer outra cerimônia, que lhe havia de conferir a dig
nidade de Arcebispo. Aproveitando a ocasião, pediu
lhe a licença para que eu fundasse em Burgos. Res
pondeu o Arcebispo que de muito bom grado a conce
deria, porque mesmo nas Canárias tinha querido pos
suir um mosteiro desses, sabendo como Nosso Senhor 
é servido neles. Acrescentou que em sua terra natal 
havia um, e que me conhecia bastante. Em consequên
cia, disse-me Dom Alvaro que não me preocupasse 
com a licença , porque o Arcebispo tinha folgado mui
to ; e, como não exige o Concílio a autorização por 
escrito, senão sàmente o beneplácito do Ordinário, po
dia tê-la por alcançada. 

Na fundação de Palência, que precedeu esta, re
la tei o forte desalento que senti por esse tempo para 
empreender novas fundações. Acabava de me levan
tar de uma grave enfermidade, à qual julgaram que 
eu não sobrevivesse, e ainda não estava restabeleci
da ; contudo não é meu costume deixar-me abater tan
to por coisas desta natureza quando vej o que se trata 
do serviço de Deus, e assim não entendo a causa do 
total desânimo que então me acometeu. Se era pouca 
a possibilidade, menor ainda se me tinha deparado 
em outras fundações. Caí depois na conta de que era 
o demônio, quando vi o que sucedeu posteriormente. 
Com efeito, quando cm alguma fundação há de ha
ver trabalho, Nosso Senhor, que me vê tão miserável, 
sempre me aj uda com palavras e com obras. Isto mui
to de ordinário ; e nas fundações em que não se sofre, 
tenho reparado que Sua Maj estade de nada me ad
verte. Por ocasião desta, como sabia as provações que 
me esperavam, desde logo começou a dar-me alento. 

1 )  Trata-se do pâlio, concedido pelo Papa aos Arcebispos. 
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Por tudo sej a Ele louvado. Assim pois, como relatei 
na fundação de Palência, que se tratava j untamente 
com a de Burgos, perguntou-me o Senhor, a modo de 
repreensão : - "Por que temia e u ?  quando me havia 
Ele faltado ? Sou sempre o mesmo ; não deixes de fa
zer estas duas fundações" Como no capítulo passado 
j á  ficou dito o ânimo que me infundiram estas pa
lavras, não há para que tornar a dizê-lo aqui. Logo 
desa pareceu toda pusilanimidade, por onde bem se 
vê que não provinha de doença, nem de velhice ; e 
comecei a tratar tanto de uma como de outra funda
ção, conforme deixei dito. 

Pareceu mais acertado fazer primeiro a de Palên
cia por ser lugar mais próximo e para satisfazer aos 
desejos do virtuoso Bispo daquela cidade ; e assim 
resolvi o que deixei referido. Aliás o tempo não era 
propício para ir a Burgos, onde faz tanto frio. Estan
do eu em Palência, j á  concluídos os trabalhos da fun
dação, propuseram-me a de Sória , e achei acertado 
fazê-la antes, indo depois diretamente para Burgos. ' 
Dom Alvaro de Mendoza j ulgou conveniente informar 
ao Arcebispo do que se passava, e, a meu pedido, 
mandou a Burgos, depois de minha partida para Só
ria , um Cônego chamado João Alonso, que ali foi uni
camente para este fim. Depois de ter falado com este 
Cônego, escreveu-me o Arcebispo com muita benevolên
cia dizendo o quanto desej ava minha ida ; e a Sua Se
nhoria ' respondeu que lhe punha nas mãos o negó
cio, fazendo-lhe apenas observar, porque conhecia 
Burgos, que, para aí se estabelecer, seria mister al
cançar o consentimento da cidade. 

Em suma, determinava que eu fosse para lá, mas 
tratasse primeiro o negócio com a municipalidade e, 
se não dessem licença, não lhe poderiam atar as mãos 
para que ele não ma outorgasse. Contudo, havendo 
sido testemunha da fundação do primeiro mosteiro 

2) Por inadvertência a Santa diz Sória em vez de Burgos 
no original.  

3)  O Bispo de Palência, Dom Álvaro de M�ndoza. 
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de Avila, lembrava-se do grande alvoroto e oposição 
que tinha havido, e assim queria tomar suas precau
ções. Não convinha fazer-se mosteiro a não ser ou 
com renda ou com o consentimento da cidade ; não 
me ficaria bem agir de outro modo, e por isto me 
prevenia. 

O Bispo dando o negócio por concluído, e com 
razão, pois o Arcebispo me chamava a Burgos, man
dou-me dizer que me pusesse a caminho . Eu, porém, 
j ulguei descobrir alguma falta de ânimo no Arcebis
po, e escrevi a este agradecendo a mercê que me fa
zia , mas ponderando que seria pior - e motivo de 
maior contenda para Sua Senhoria - fundarmos de
pois de haver a cidade negado o consentimento, do 
que fazê-lo sem o ter pedido. Parecia-me adivinhar 
quão pouco me acharia com ele, se surgisse alguma 
oposição. Acrescentei que eu mesma daria os passos 
necessários para alcançar a licença ; intimamente, po
rém, achava difícil consegui-la, porque em casos se
melhantes costumava sempre haver opiniões contrá
rias. Escrevi ao mesmo tempo ao Bispo de Falência 
suplicando-lhe que se adiasse minha viagem, porque 
o verão estava a acabar, e minhas enfermidades não 
eram para arrostar clima tão frio. Não lhe confiei 
minhas dúvidas acerca do Arcebispo, porque ele j á  
estava contrariado vendo-o alegar inconvenientes de
pois de ter mostrado tão boa vontade ; e, como eram 
amigos, não quis dar ocasião a alguma discórdia. Par
ti, pois, de Só ria para A vila, bem descuidada de tão 
cedo fazer nova viagem ; e foi assaz necessária minha 
ida àquele mosteiro de São José de Avila por vários 
motivos. 

Havia nesta cidade de Burgos uma santa vmva 
chamada Catarina de Tolosa, natural da Biscaia . Mui
to me poderia alargar se fosse discorrer sobre suas 
virtudes : sobre sua penitência e oração, suas grandes 
esmolas e obras de caridade, seu ótimo entendimento 
e seu valor. Havia quatro anos, creio eu, tinha dado 
duas filhas para serem monj as no mosteiro da Con-
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ceição, de nossa Ordem, em Valladolid. Esperou que 
o de Palência se fundasse e levou para lá outras 
duas filhas, enquanto eu ainda estava naquela fun
dação. 

Todas quatro bem parecem criadas por tal mãe : 
são verdadeiros anj os. Dotou-as muito bem e, como 
é tão perfeita, em todas as coisas procedeu corretis
simamente. Em tudo se mostra liberal e generosa, e 
assim pode fazer porque é rica .  Por ocasião de sua 
ida a Palência, como estávamos tão certas da licen
ça do Arcebispo e parecia não haver dúvida, roguei
lhe que procurasse alugar uma casa para a tomada 
de posse e mandasse colocar grades e rodas, tudo por 
minha conta. Não me passou pelo pensamento que 
fizesse qualquer despesa ; meu intento foi apenas que 
adiantasse o dinheiro. Tanto desej ava Catarina a fun
dação, que sentiu extremamente quando soube que 
fora adiada ; e assim, indo eu para A vila, como j á 
disse, bem descuidada de tratar disto por então, ela, 
sem perda de tempo e persuadida de que só faltava 
a licença da cidade, começou as negociações para a 
alcançar, sem me dizer nada. 

Tinha duas vizinhas, mãe e filha, pessoas prin
cipais e grandes servas de Deus, que muito desej a
vam o mosteiro. Chamava-se a mãe Dona Maria Man
rique e tinha um filho Regedor, por nome Dom Alon
so de São Domingos Manrique. Chamava-se a filha 
Dona Catarina. Falando estas ao Regedor para que 
requeresse a licença do Ajuntamento, perguntou ele a 
Catarina de Tolosa que garantias poderia apresentar 
em nosso nome, pois sem isto nada se alcançaria . Res
pondeu que se comprometia - e realmente assim fez 
- a dar-nos casa , se houvesse necessidade, e a pro
ver à nossa subsistência ; entregou-lhe além disto uma 
petição firmada com seu nome. Foi tanta a sagacida
de de Dom Alonso, que alcançou o beneplácito de to
dos os Regedores e levou-o por escrito ao Arcebispo. 
Catarina de Tolosa, pouco depois de começar estas ne
gociações, escreveu-me que andava tratando disto. To-
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mei-o por brincadeira, porque sei quanto é difícil fa
zer admitir mosteiros pobres, e, como não sabia nem 
me passava pelo pensamento que ela tomasse os com
promissos que tomou, pareceu-me haver necessidade 
de muito mais empenho. 

Contudo, estando num dia da oitava de São Mar
tinho encomendando a Nosso Senhor o negócio, entrei 
a pensar no que se poderia fazer no caso de alcan
çarmos a licença. Pareceu-me não convir minha ida 
a Burgos, onde o inverno é rigorosíssimo, por estar 
acha cada de tantas enfermidades às quais o frio é 
muito contrário. Seria temeridade empreender tão di
latada viagem, quando acabava quase de chegar de 
caminho assaz penoso como fora o da minha vinda 
de Sória, já relatado ; aliás o Padre Provincial não me 
deixaria ir. Cheguei à conclusão que a Priora de Fa
lência bem poderia substituir-me, pois, estando tudo 
aplanado, não havia o que fazer. Revolvendo estes pen
samentos, muito determinada a não ir, estas palavras 
ouvi do Senhor, pelas quais entendi que j á  fora dada 
a licença : - "Não faças caso idesses frios, que E u  sou 
o verdadeiro calor. O demônio emprega todas as suas 
forças paro impedir esta fundação : emprega todas as 
tuas, d.e minha parte, para que se faça, e não deixes 
de ir pessoalmente, porq ue será grande o proveito" 

Ouvindo isto, tornei a mudar de parecer. Na ver
dade a natureza sente contradição algumas vezes para 
afrontar coisas trabalhosas, mas nunca me falta a 
determinação de padecer por este grande Deus ; e as
sim digo ao Senhor que não faça caso desses senti
mentos de minha fraqueza, e ordene o que for servido, 
pois com seu favor não o deixarei de fazer. A neve 
era muita e o frio intenso ; mas o que sobretudo me 
acovardava era a pouca saúde, porque se estivesse 
boa ,  penso que de nada mais faria caso. Nesta fun
dação, muito de ordinário padeci com enfermidades. 
Quanto ao frio, foi tão pouco, pelo menos o que eu 
senti, que na verdade não me parece ter sofrido mais 
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do que estando em Toledo : bem cumpria o Senhor a 
palavra que me dera . 

Poucos dias depois, trouxeram-me a licença e 
também cartas de Dona Catarina de Tolosa e de sua 
amiga Dona Catarina ', as quais me chamavam com 
urgência, temendo algum contratempo, porquanto na 
mesma ocasião a Ordem dos Vitorinos • tinha ido fun
dar em Burgos ; os Calçados do Carmo, havia muito, 
estavam procurando estabelecer-se ali ; e por fim ti
nham chegado os Basílios. Dava que pensar o have
rem-se j untado a um tempo tantos Religiosos, e era 
considerável impedimento ; por outro lado, fazia lou
var a Nosso Senhor a grande caridade deste lugar, 
pois a todos acolheu a cidade de muito bom grado, 
apesar de não ter mais a prosperidade de outrora . 
Sempre tenho ouvido falar com louvor da caridade 
que há em Burgos, todavia não pensei que chegasse 
a tanto. Uns favoreciam a uma Ordem, outros a outra ; 
só o Arcebispo olhava por todos os inconvenientes que 
podiam surgir, e proibia novas fundações, por lhe pa
recer que as Ordens mendicantes ficariam prej u
dicadas e não se poderiam manter. Eram porven
tura estas últimas que acudiam a ele com suas 
queixas ; ou o demônio o inventava para impedir o 
grande bem que faz Deus quando traz a algum lu
gar muitos mosteiros. Poderoso é Ele para prover à 
manutenção tanto dos muitos como dos poucos. 

Nessa conj untura , era tal a pressa que recomen
davam essas santas mulheres, que por meu gosto par
tiria imedia tamente se não estivesse retida por outros 
negócios, pois considerava comigo : se elas trabalha
vam com tanta diligência , muito mais obrigada estava 
eu a não deixar passar a ocasião por minha culpa.  
As palavras que eu ouvira de Nosso Senhor anuncia
vam muita oposição, mas eu não podia saber de quem 
nem por onde me viria,  porquanto j á  Catarina de To-

4 )  Dona Catarina Manrique, de quem se falou acima. 
5)  Assim chamavam em Espanha aos Minimos de São 

Francisco de Paula. 
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losa me havia escrito que podia contar com sua casa 
para a tomada de posse ; a cidade estava favorável ; 
o Arcebispo também. Não conseguia entender que opo
sição seria essa, tramada pelos demônios. Quanto a 
serem de Deus as palavras que ouvira, não me res
tava dúvida. 

Finalmente, como Sua Maj estade dá particular luz 
aos Prelados, tendo eu escrito ao Padre Provincial 
propondo-lhe a minha ida, em consequência do que 
me fora dado entender, não ma estorvou ; apenas quis 
saber se tínhamos licença por escritp do Arcebispo. 
Escrevi a Burgos, perguntando se a tinham. Respon
deram-me que ele estava ao par do pedido feito à 
cidade e que o houvera por bem. Isto, além de todas 
as boas palavras que nos tinha dito sobre o caso, pa
recia não dar lugar a dúvidas. 

Quis o Padre Provincial ir conosco a Burgos. Em 
parte devia ser por estar desocupado en tão, tendo aca
bado de pregar o Advento, e por ser pequeno o ro
deio para fazer a visita a Sória, que ainda não tinha 
visto depois que se fundara ; em parte era para ve
lar sobre minha saúde durante a viagem, por ser o 
tempo tão frio e eu tão velha e enferma, e parecer
Jhe de alguma importância a minha vida .  Foi certa
mente por ordenação de Deus, porque os caminhos 
estavam péssimos, em consequência das enchentes, e 
houve bem necessidade dele e de seus companheiros 
para verem por onde nos metíamos e a judarem a ti
rar os carros dos atoleiros, especialmente no traj eto 
de Falência a Burgos . Foi bastan te atrevimento sair
mos dessa primeira cidade em tais circunstâncias. 
Verdade é que Nosso Senhor me tinha dito que po
díamos ir sem temor, pois estaria conosco ; e estas pa
lavras, embora eu não as tivesse repetido por então 
ao Padre Provincial, muito me consolavam nos gran
des trabalhos e perigos em que nos vimos. Especial
mente em um passo j unto de Burgos, chamado os 
Pontões, tinha subido tanto a enchente, que em mui
tos lugares as águas cobria m a ponte, de modo que 
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nem a avistávamos, nem sabíamos por onde ir : tudo 
.era só água e, tanto de um lado como de outro, o rio 
é muito fundo. Em suma, é grande temeridade pas
sar por ali, sobretudo com carros, pois ao menor des
vio, vai tudo perdido. Assim aconteceu com um deles, 
que se viu em perigo. 

Tomamos, numa venda que fica um pouco antes, 
um guia que tinha bastante conhecimento daquele 
passo ; mas, ainda assim, era, por certo, perigoso. Com 
as pousadas não podíamos contar, porque os maus 
caminhos não permitiam que se andasse por j ornadas. 
Era muito comum ficarem os carros metidos nos a to
leiros, e para os livrar tornava-se preciso passar as 
bestas de um para outro carro. Muito tiveram que so
frer os Padres que iam conosco, porque a sorte nos 
fez deparar com uns carreteiros moços e distraídos. A 
companhia do Padre Provincial era um alívio, porque 
de tudo tinha cuidado. Tem um gênio tão aprazível, 
que parece não achar trabalho em coisa alguma, e as
sim amenizava os maiores contratempos, a ponto de 
os tornar insignificantes. Contudo, na passagem dos 
Pontões, não deixou de temer bastante ; nem era para 
menos o ver-se entrar em um mundo de água , sem 
caminho nem barco. Até eu não deixei de sentir me
do, apesar de Nosso Senhor me ter esforçado. E que 
dizer de minhas companheiras?  Éramos oito : duas hão 
de voltar comigo, e as outras cinco - quatro coristas 
e uma leiga - ficarão em Burgos. Penso não ter di
to ainda como se chama o Padre Provincial .  E' Frei 
Jerônimo Graciano da .Madre de Deus, de quem j á  te
nho feito menção outras vezes. Eu ia com uma dor 
de garganta bem forte, que me deu no caminho ao 
chegarmos a Valladolid ; sempre com febre ; tomar 
qualquer alime:u.to causava-me dores bastante agudas. 
Isto me impediu de gozar plenamente dos sucessos 
deste caminho. Durou-me este mal até agora, fins de 
Junho ; muito menos intenso, mas, ainda assim, bem 
penoso. Todas vinham contentes porque, passado o pe-" 
rigo, se recreavam em falar nele. Grande coisa é pa-
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decer por obediência, para quem tão de ordinário pra
tica esta virtude como as nossas monj as. 

Entramos finalmente em Burgos depois de tão 
mau caminho, tendo antes atravessado as muitas 
águas que havia j unto à entrada da cidade. Quis Nosso 
Padre que fôssemos primeiro ver o santo Crucifixo a 
fim de lhe encomendar o negócio, e também para 
aguardar que anoitecesse, pois ainda era cedo. Che
gamos no dia seguinte ao da Conversão de Sifo Paulo, 
numa sexta-feira, aos vinte e seis de Janeiro. Tínha
mos determinado fundar logo, e eu trazia várias car
tas do Cônego Salinas, de quem falei na fundação 
de Palência, o qual nos aj uda aqui com o mesmo de
votamento. Além disso algumas pessoas principais ti
nham-me dado recomendações para seus parentes e 
amigos, rogando-lhes muito encarecidamente que nos 
favorecessem neste negócio. 

Assim o fizeram, pois logo no dia seguinte me 
vieram todos ver. Veio também uma comissão da ci
dade, dizendo que não estavam arrependidos da au
torização concedida, antes folgavam com a minha vin
da e ofereciam-se a me servir no que houvesse neces
sidade. Como só estávamos inquietos pelo lado da ci
dade, tivemos tudo por concluído. Chegamos à casa de 
Catarina de Tolosa debaixo de fortíssimo temporal e 
quisemos, antes de mais nada, dar aviso de nossa che
gada ao Arcebispo e pedir-lhe licença para dizer lo
go no dia seguinte a primeira Missa,  como faço em 
quase todas as fundações ; mas, devido à chuva, não 
foi possível. 

Descansamos durante a noite, muito bem tratadas 
por aquela santa mulher, ainda que me custou caro 
o conforto, porque, tendo ela preparado um grande 
fogo por estarmos tão molhadas, fiquei passando mal, 
apesar de haver chaminé. No outro dia nem pude le
vantar a cabeça ; foi deitada que, por uma j anela de 
grades à qual prendemos um véu, falei com os que 
me vinham visitar ; isto se tornou muito penoso para 
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mim, por ser dia em que forçosamente havia de tra
tar de negócios . 

Logo de manhã foi o Padre Provincial pedir a 
bênção ao Ilustríssimo Arcebispo, pensando que nada 
mais havia a fazer. Achou-o tão alterado e descon
tente por termos vindo sem sua licença, como se não 
mo houvera mandado. Dir-se-ia que se tratava pela 
primeira vez de tal negócio. Falou ao Padre Provin
cial, mostrando-se muitíssimo contrariado a meu res
peito : não negava que tivesse ordenado minha vin
da, mas viesse eu sàzinha, a tratar com ele. Vir com 
tantas monj as, Deus nos livre ! Que aflição ! Pouco 
adiantava dizer-lhe que havíamos obtido a licença da 
cidade segundo sua ordem, e portanto não se tratava 
mais de negociar senão de fundar ; e que além disso 
o Bispo de Palência, perguntando-lhe eu se me devia 
pôr a caminho sem prevenir a Sua Senhoria, respon
dera que não havia necessidade de aviso, pois o pró
prio Arcebispo manifestara desej ar tànto a fundação. 
Assim aconteceu porque Deus queria que se fundasse 
esta casa, como o próprio Arcebispo disse depois, con
fessando que, se lhe tivéssemos anunciado claramente 
a nossa vinda, teria recusado receber-nos. Finalmente 
despediu o Padre Provincial com estas palavras : ou 
havíamos de fundar com renda e casa própria, ou 
absolutamente não nos daria licença ; que nos fôs
semos embora ! Bonitos, com efeito, estavam os cami
nhos, e o tempo convidava a via j ar ! 

O' Senhor meu, quão certo é, a quem vos presta 
algum serviço, pagardes logo com um grande traba
lho ! E que paga tão preciosa para os que deveras 
vos amam, se logo lhes fosse dado entender o seu 
valor ! Mas então não quiséramos tal luci;o, porque, apa
rentemente, efa impossibilitar toda a obra ; tanto mais 
que exigia o Arcebispo renda e casa própria · sem em
pregarmos nisto os dotes das monj as. Nem se podia 
pensar em tal coisa nos tempos de agora, e portanto 
parecia não haver remédio. A mim nada me abalou ; 
sempre tive certeza de que eram enredos do demônio 
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para estorvar a fundação, mas deles resultaria nos
so maior bem, e Deus sairia vitorioso com sua obra. 
Voltou o Padre Provincial muito alegre, sem pertur
bação nenhuma por essa vez ; permitindo Deus que 
não se entristecesse e também que não se enfadasse 
comigo por não lhe ter dado ouvidos quando indagou 
se possuíamos a licença por escrito. 

Tinham vindo visitar-me logo à minha chegada, 
como disse, alguns dos amigos e parentes do Cônego 
Salinas, aos quais me tinha ele recomendado. Foram 
de opinião que se pedisse licença ao Arcebispo para 
nos dizerem a Missa em casa, pois parecia inconve
niente andarmos descalças pelas ruas, havendo tanta 
lama. Dispúnhamos de uma boa sala que tinha servi
do de igrej a aos Padres da Companhia de Jesus, que 
aí moraram mais de dez anos, logo que chegaram a 
Burgos. Parecia razoáv.el fazer ali a tomada de posse 
até adquirirmos mosteiro. Nunca, porém, se pôde con
seguir do Arcebispo que nos deixasse ouvir Missa em 
casa, não obstante terem ido dois Cônegos interceder 
em nosso favor. Concedeu apenas que, uma vez ten
do renda, ali fundássemos até comprar moradia , mas 
com a condição de darmos fiança de que fariamos 
a compra e nos mudaríamos dali. Achamos logo quem 
a desse, pois os amigos do Cônego Salinas se oferece
ram como fiadores, e Catarina de Tolosa promet�u dar 
renda para a fundação. 

Passamos mais de três semanas a delibera r qual 
seria a renda, como e de onde nos havia de vir. Não 
ouvíamos Missa senão nos dias de festa, muito cedi
nho ; e eu sempre com febre e passando bem mal .  Tra
tou�nos com muita generosidade e regalo Catarina de 
Tolosa, e durante um mês com tanto amor nos sus
tentou a todas, no aposento em que vivíamos recolhi
das, como se fora mãe de cada uma .  O Padre Provin
cial estava hospedado com seus companheiros, na re
sidência de um amigo, o Doutor Manso, que andara 
com ele no colégio e é a tualmente Cônego de púl
pito na catedral. Sentia-se hem descontente por se ver 
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obrigado a demorar tanto ali, e não sabia como nos 
deixar. 

Estando j á  garantidos os fiadores e a renda, re
meteu-nos o Arcebispo ao Provisor incumbido de dar 
prontamente o despacho . O demônio, parece, também 
acudiu, pois, estando o negócio j á  bem ponderado, de
pois de quase um mês gasto em diligências j unto ao 
Arcebispo para que se contentasse com os nossos of e
recimentos, quando j ulgávamos removidos todos os obs
táculos, envia-me o Provisor um memorial, dizendo 
nele que a licença não se daria até possuirmos casa 
própria . O Arcebispo não nos permitia fundar no pré
dio que ocupávamos, por ser húmido e situado em 
rua muito barulhenta . Fazia ainda certas exigências 
para assegurar a fazenda , e não sei que enredos, co
mo se então se começasse a tratar do fato. A casa ha
via de ser a gosto do Arcebispo ; a não ser assim, não 
se falasse mais em tal . 

Muita foi a alteração do Padre Provincial e de 
todos, diante de tais imposições. Para adquirir local 
conveniente, j á  se vê quanto tempo é preciso ; e ele 
andava aflito porque nos via obrigadas a sair para a 
Missa . E' verdade que a ouvíamos numa ca pela onde 
ninguém nos podia ver, e a igreja  não ficava longe ; 
contudo, para Sua Reverência e para nós, j á  era 
grandíssimo desgosto termos ficado assim até aquela 
data. Desde então, creio eu, foi de parecer que saís
semos de Burgos . Eu não me podia conformar com a 
idéia da volta, pois me recordava de que o Senhor 
me mandara, de sua parte, empregar todos os meus 
esforços ; tinha por certo que se havia de fazer a fun
dação e quase nenhum abalo me causavam os con
tratempos. Só me dava pena ver a aflição do Padre 
Provincial, e estava bem pesarosa de que nos tivesse 
acompanhado. Não sabia eu quanto nos haviam de 
valer seus amigos, como depois direi . Estando nessa 
tribulação e vendo minhas companheiras muito desola
das - ainda que com elas não me preocupava, se
não com o Padre Provincial, - disse-me Nosso Senhor, 
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sem que eu estivesse em oração, estas palavras : Agora, 
Teresa, sê f orle. Com isto, cheia de maior ânimo, pus
me a rogar ao Padre Provincial que se fosse e nos 
deixasse, porque já se avizinhava a Quaresma e lhe 
era forçoso ir pregá-la . Sua Maj estade, creio, deu-lhe 
os mesmos pensamentos. 

Ele e seus amigos providenciaram para que nos 
dessem uns quartos no Hospital da Conceição, onde 
havia o Santíssimo Sacramento e Missa todos os dias.  
Com isto ficou mais contente, embora não fossem pou
cas as contradições que passou até o conseguir. Ha
via um bom aposento alugado por uma viúva da ci
dade que só tencionava ocupá-lo no fim de seis me
ses ; contudo, não no-lo quis emprestar. Ainda fez mais : 
contrariada de que nos tivessem dado na parte mais 
alta da casa uns quartos de telha-vã, um dos quais 
tinha comunicação com o seu, mandou fechar este por 
dentro com pregos, não obstante ter chave por fora . 
Logo imaginaram os confrades que nos havíamos de 
apossar do Hospital : - coisa bem absurda , mas per
mitida por Deus a fim de mais nos dar a merecer ; 
- e eis que nos fazem, ao Padre Provincial e a mim, 
prometer, perante tabelião, que, em nos dizendo eles 
que saíssemos dali, sem detença o havíamos de fazer. 

Este ponto foi para mim o mais difícil , porque, 
sendo rica a viúva e bem a parentada, tive receio de 
que lhe desse de repente algum capricho e nos obri
gasse a sair. O Padre Provincial, porém, mais avisado, 
quis que nos suj eitássemos a todas as imposições, a 
troco de nos mudarmos mais depressa . Não nos davam 
senão duas peças e uma cozinha ; mas estava encar
regado do Hospital um grande servo de Deus, cha
mado Fernando de Matanza,  que nos deu outras duas 
para locutório . Usou conosco de extrema caridade, e 
o mesmo faz com todos, protegendo muito os pobres. 
Outro auxil iar achamos em Francisco de Cuevas, cor
reio-mor da cidade, dedicadíssimo a este Hospital, o 
qual sempre nos acudiu em todas as ocorrências. 
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Digo os nomes dos benfeitores desses primeiros 
tempos, porque é razão que as monj as, tanto as pre
sentes como as futuras, se recordem deles em suas 
orações. Este dever ainda é mais rigoroso em relação 
aos fundadores. Não foi meu primeiro intento, nem 
mesmo me passou pelo pensamento que Catarina de 
Tolosa o fosse ; mas com sua santa vida ela o mere
ceu, e Nosso Senhor ordenou as coisas de tal sorte 
que não se lhe pode negar o título de fundadora. Com 
efeito, além de pagar o prédio , que de outro modo 
não poderíamos comprar, não se pode dizer quanto 
lhe custavam essas esquivanças do Arcebispo. Jamais 
se cansava de nos fazer bem ; e só de pensar que 
talvez não se viesse a fazer o mosteiro, sentia gran

díssima aflição . 

Vinha ver-nos quase todos os dias com grande 
amor, apesar de ser o Hospi tal muito longe de sua 
casa, e provia a todas as nossas necessidades, o que 
era motivo de a molestarem continuamente com ditos, 
que a fariam abandonar tudo, se não tivesse ânimo 
varonil. Dava-nos bastante pena o vê-la passar por 
tais dissabores, pois, ainda que as mais das vezes o 
encobria , em certas ocasiões não o podia dissimular. 
O pior era quando lhe tocavam na consciência,  por
que a tem muito pura .  Posso afirma r : por maiores 
ocasiões que lhe tenham dado certas pessoas, nunca 
lhe ouvi pa lana que fosse ofensa de Deus . Diziam
lhe que estava no caminho do inferno ; como podia 
fazer o que fazia, tendo filhos ? Ela em tudo agia com 
parecer de letrados, pois, se quisesse proceder de ou
tro modo, eu por nada neste mundo consentiria que 
fizesse coisa ilícita, ainda que se de ixasse de funda r 
mil mosteiros, quanto mais um só ! Como, porém, ela 
dava em segredo todos os passos, não me admiro de 
que imaginassem mais do que havia em realidade. Tu
do suportava , e respondia com a extrema doçura que 
lhe é própria, dando bastantes mostras de ser ensi
nada por Deus, que lhe dava ânimo para tudo su
perar, e indústria para contentar a uns e sofrer a ou-
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tros. Quanto mais fortaleza têm os servos de Deus para 
os grandes feitos, do que os de alta linhagem se não 
possuem a mesma virtude ! A ela não falta suma lim
peza de sangue, pois é muito fidalga. 

Tornando ao que tratava , como o Padre Provin
cial nos viu em lugar acomodado para ouvir Missa 
e viver em clausura, teve coração para ir a Valladolid, 
onde devia pregar. Foi-se com bastante pena por não 
ver no Arcebispo sinal por onde se pudesse ter es
perança de a lcança r a licença ; e, embora eu sempre 
o animasse , não se podia convencer. E por certo ha
via grandes motivos, que não convém referir, para 
pensar assim. Se ele tinha pouca esperança, seus ami
gos a inda tinham menos e contribuíam para o de
sanimar. Fiquei mais aliviada depois de sua partida , 
porque,  como disse , minha maior pena era presenciar 
a sua. Deixou-nos ordem de procurar e adquirir ca
sa própria ,  o que era hem dificultoso, porque até en
tão nenhuma se havia achado em condições de ser 
comprada.  Ficaram ainda mais desv�lados conosco os 
amigos, especialmente os dois do Padre Provincial, e 
combinaram todos que até possuirmos mosteiro não se 
falaria pala vra ao Arcebispo. Este sempre afirmava de
sej a r  esta fundação mais que ninguém, e assim creio, 
porque sendo tão bom cristão não seria capaz de uma 
inverdade ; mas não o mostrava nas obras,  pois exigia 
coisas aparentemente impossíveis n a  situação em que 
estávamos. Era plano urdido pelo demônio para ata

lhar a fundação , mas - ó Senhor, como se vê que 
sois poderoso ! - das mesmas malícias com que pro
curava estorvá-la, tirastes Vós motivo para que se fi
zesse melhor. Sede Wlra sempre bendito ! 

Desde a véspera de São Matias, dia da nossa en
trada no Hospital, até à véspera de São José, estive
mos tratando de uns e de outros prédios . Dos que es
tavam à venda , nenhum havia em condições de ser 
compra do, tai,1) eram os inconvenientes. Falaram-me 
de um pertencente a um cava leiro que o tinha posto 
:\ venda , havia a lgum tempo ; e, apesar de andarem 
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tantas Ordens religiosas buscando estabelecer-se, foi 
Deus servido de que não lhes agradasse. Agora todos 
se espantam e a té alguns estão bem arrependidos. 
Deste prédio me tinham falado com elogio umas duas 
pessoas, mas eram tantas as que diziam mal, que j á  
não pensava mais nele, persuadida de que não nos 
convinha. 

O Licenciado Aguiar, amigo de Nosso Padre, de 
quem j á  falei, andava procurando casa para nós com 
grande cuidado. Estando ele um dia comigo, e con
tando-me corno tinha visitado algumas e não achava 
nenhuma em toda a cidade nem parecia possível achar, 
segundo todos diziam, lembrei-me da tal que tínha
mos posto de lado. Pensei comigo : ainda que sej a tão 
má como dizem, lancemos mão dela nesta necessida
de ; depois se pode vender. D isse meu pensamento ao 
Licenciado Aguiar e perguntei-lhe se queria fazer-me 
o favor de . ir vê-la .  

Não lhe pareceu mau o plano ; não a t inha visto, 
e quis examiná-la imediatamente apesar de ser dia 
bem tempestuoso e frio. Encontrou um morador que, 
pouco desej oso de que se vendesse, não a quis mos
trar, mas o Licenciado satisfez-se muito com a cons
trução e o que pôde ver por fora, e assim nos deter
minamos a tratar da compra . Pertencia a um cava
leiro, que, por não estar aqui, tinha delegado seus po
deres a um clérigo, servo de Deus, a quem Sua Ma
j estade infundiu desej o de no-la vender e de usar de 
muita sinceridade no tra to conosco. 

Combinaram que eu fosse ver a casa . Contentou
me ela extremamente : se pedissem o dobro do preço 
pelo qual provàvelment'e a dariam, eu a teria por ba
rata ; e não avaliava mal, pois dois anos antes o ti
nham oferecido ao proprietário, e ele recusara. Logo 
no outro dia veio ver-me o clérigo, j untamente com o 
Licenciado, o qual, tendo sabido do preço com que se 
contentavam, queria fechar logo o negócio. Alguns 
amigos, que eu pusera a par do sucesso, tinham-me 
dito que, por tal preço, seria dar quinhentos ducados 
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acima do valor. Contei-o ao Licenciado, mas ele achou 
muito vantajosa a compra, ainda que se  desse a quan
tia estipulada.  Eu pensava o mesmo e não queria fa
zer questão, pois me parecia de graça ; contudo por 
se tratar de dinheiro da Ordem, tivera escrúpulo. Esta 
conferência foi na véspera do glorioso Pai São José, 
antes da Missa.  Combinei com eles que, depois dela, 
nos reuniríamos de novo para fechar o contrato . 

O Licenciado, tendo muito bom entendimento, via 
claro que se o negócio começasse a transparecer, mui
to mais nos havia de custar a casa, e talvez mesmo 
não a pudéssemos comprar ; assim usou da máxima 
diligência e fez o clérigo dar palavra de voltar ali 
depois da Missa . Por nosso lado fomos encomendá-lo 
ao Senhor, o qual me disse, dando a entender que nos 
convinha a compra : "Em dinheiros te deténs ?" As Ir
mãs tinham pedido muito a São José que em seu dia 
j á  tivessem casa, e ele as ouviu, não havendo antes 
o menor indício de que tão depressa a conseguísse
mos. Todos me importunaram para que se fechasse o 
contrato, e assim se fez.  O Licenciado achou um es
crivão à porta : parecia ordenação do Senhor. Veio 
com ele e trouxe testemunha, dizendo-me que convi
nha terminar ; e, fechada a sala para que ninguém 
soubesse -- pois este era todo o seu medo, - con
cluiu-se a venda com toda a firmeza , na véspera do 
glorioso São José, como j á  disse, graças à diligência 
e entendimento deste bom _amigo. 

Ninguém pensava que se comprasse a casa em 
condições tão vantaj osas. Mal se começou a divulgar 
a notícia , logo surgiram compradores : uns diziam que 
o clérigo encarregado da venda a tinha queimado ; ou
tros, que se desfizesse o contrato, por ser manifesto 
o engano. Bastantes dissabores passou o bom clérigo. 
Denunciaram logo o caso aos proprietários, que eram, 
como já disse, um cavaleiro principal e sua mulher, 
também muito nobre ; mas alegraram-se tanto de que 
sua residência fosse transformada em mosteiro, que 
confirmaram o contrato ; aliás j á  não podiam fazer 
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outra coisa. Logo no dia seguinte se lavraram as es
crituras, e a terça parte do preço foi entregue, tudo 
conforme determinara o clérigo. Em atenção a ele, 
embora fizessem os proprietários algumas exigências 
a que não estávamos obrigadas, a tudo nos suj eitamos . 

Parece fora de propósito deter-me tanto a contar 
a compra desta casa ; mas verdadeiramente, aos que 
consideravam as coisas por miúdo, parecia milagre, 
quer pelo preço -- que foi de graça, - quer por se 
haverem cegado os Religiosos que, tendo-a examina
do, não a quiseram tomar. Como se antes não exis
tisse em Burgos, espantavam-se os que a viam, cul
pando e chamando insensatos aos que não a tinham 
querido. Uma comunidade de monjas que andava bus
cando local para se estabelecer, ou antes, duas comu
nidades, das quais uma se fundara recentemente e 
outra viera de fora por se lhe haver incendiado o 
mosteiro, e também uma pessoa rica empenhada em 
fazer uma fundação, todas haviam pouco antes rej ei
tado o prédio, depois de o terem examinado, e estão 
bem arrependidas. 

Era tal o rumor na cidade, que vimos claramen
te a grande razão que tivera o bom Licenciado em 
negociar com tanto segredo e diligência . Com verda
de podemos dizer que, abaixo de Deus, a ele deve
mos a casa . Para tudo é grande coisa um bom enten
dimento ; como ele o tem em alto grau, Deus lhe in
fundiu boa vontade e por iieu meio realizou esta obra. 
Esteve mais de um mês trabalhando conosco e dili
genciando para que se adaptasse a propriedade do me
lhor modo e com poucas despesas. Parecia que Nosso 
Senhor tinha guardado para Si aquele edifício : quase 
tudo, por assim dizer, estava adequado . Em verdade, 
logo que o vi pronto, tudo como se fora feito para 
nós, tive a impressão de um sonho, tão depressa se 
realizara. Bem nos pagou Nosso Senhor o que tínha
mos passado, trazendo-nos a um paraíso de deleites, 
pois, em j ardins, vistas e águas, não parece outra coi
sa. Sej a Ele para sempre bendito. Amém. 
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Logo o soube o Arcebispo e muito folgou de ter
mos acertado tão bem, tendo para si que sua porfia 
fora causa do êxito ; e tinha grande razão . . . Eu lhe 
escrevi dizendo que me alegrava de o saber satisfei
to e ia acomodar tudo o mais depressa possível para 
alcançar de Sua Senhoria a graça tão desej ada. Ten
do-o assim prevenido, fiz prontamente a nossa mudan
ça, porque me avisaram que nos queriam deter onde 
estávamos até se levrarem não sei que escrituras. O 
morador ainda não tinha saído - que não pouco nos 
custou fazê-lo sair, - e j á  nos tínhamos recolhido a 
um quarto da casa. Logo me deram parte de que o 
Arcebispo estava muito contrariado com isso. Apla
quei-o, como me foi possível, pois é bom e, ainda que 
se enfada, seus enfados passam depressa. Também se 
zangou quando soube que tínhamos grades e roda, pen
sando que eu queria agir sem sua licença. Escrevi
lhe de novo que tal não era minha intenção : em ca
sa de pessoas recolhidas há dessas coisas, e eu nem 
uma cruz tinha ousado colocar, para evitar qualquer 
aparência de mosteiro ; e assim fora realmente. Com 
toda a boa vontade que nos mostrava, não havia meios 
de querer dar seu consentimento. 

Veio ver a casa e ficou plenamente satisfeito, tra
tando-nos com muito agrado, não, porém, a ponto de 
nos conceder a desejada autorização. Contudo deu 
mais esperanças, dizendo que era preciso fazer não sei 
que escrituras com Catarina de Tolosa. Todo o nosso 
medo era de que ele não a desse ; mas o Doutor Man
so, que é o outro amigo , j á  mencionado, do Padre 
Provincial, gozava de sua privança e aproveitava to
das as ocasiões propícias para lhe lembrar o caso e 
importuná-lo em nosso favor. Tinha muita pena de 
nos ver andar na rua como andávamos. Com efeito, 
embora tivéssemos na nova habitação uma ca pela que 
servira unicamente para os seus antigos donos aí te
rem Missa, j amais quis o Prelado permitir que no-la 
celebrassem em casa. Apesar de ter mediado cerca de 
um mês entre a nossa mudança e a fundação, éramos 
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obrigadas a sair nos domingos e dias de festas para 
ouvi-la numa igrej a  que felizmente está perto. Todos 
os letrados afirmavam haver causa suficiente para ha
ver Missa em nossa capela . O Arcebispo, que é muito 
douto, também o compreendia ; e assim era claro não 
haver outra causa senão querer Nosso Senhor que pa
decêssemos. Eu não o suportava muito mal ; mas ha
via certa monj a que, ao se ver na rua, se punha a 
tremer, pelo grande pesar que tinha . 

Até que se acabassem de lavrar as escrituras, não 
faltaram os dissabores, porque ora se contentavam 
com as fianças, ora exigiam dinheiro à vista, sem fa
lar em várias outras importunidades. Nisto não teve 
muita culpa o Arcebispo, senão um Provisor que nos 
fez tanta guerra, que j amais, creio eu, chegaríamos 
ao fim, se Deus não o levasse a fazer uma viagem, 
ficando interinamente outro em seu lugar. Oh ! quan
to passou com esses revezes Catarina de Tolosa ! Nem 
se pode dizer. Tudo sofria com uma paciência que 
me infundia espanto, e j amais se cansava de nos pro
ver e aj udar. Deu o que era mister para mobiliar a 
nossa casa : assim camas como vários outros obj etos 
de que tinha a sua bem provida, atendendo a todas 
as nossas necessidades. Dir-se-ia que mais depressa 
lhe havia de faltar alguma coisa, do que a nós . Ou
tras fundadoras de mosteiros nossos têm dado muito 
mais fazenda ; nenhuma, porém, fez a décima parte 
do que ela trabalhou por nós. A não ter filhos, daria 
tudo o que estivesse a seu alcance ; e desej ava tanto 
ver terminada a fundação, que ainda lhe parecia de
dicar-se pouco para este fim. 

Vendo eu tão grande tardança, recorri ao Bispo 
de Palência , o qual estava desabridíssimo, por tomar 
como feito a si tudo o que se fazia conosco, e roguei
lhe que tornasse a escrever ao Arcebispo, embora este 
j amais achasse que nos causava prej uízo, - o que 
muito nos espantava . Supliquei-lhe, pois, que escreves
se dizendo a Sua Senhoria que j á  tínhamos comprado 
casa e obedecido a todas as suas ordens, e portanto 
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houvesse por bem concluir a fundação. Enviou-me 
uma carta aberta para o Arcebispo, concebida em 
tais termos, que entregar-lha seria pôr tudo a perder. 
O Doutor Manso, com quem eu me confessava e acon
selhava, não quis que eu lha desse, pois, embora mui
to comedida, continha algumas verdades suficientes 
para irritar o Prelado, dada a sua condição. Já irri
tado andava ele com certos recados do Bispo de Fa
lência, conquanto fossem muito amigos. Dizia-me a 
mim que pela morte de Nosso Senhor se haviam feito 
amigos os que o não eram, e que por minha causa 
eles dois se tinham tornado inimigos . Respondi-lhe que 
por aí veria quem era eu. A meu parecer, entretan
to, tinha eu andado com particular desvelo para im
pedir qualquer discórdia entre ambos. 

Tornei a suplicar ao Bispo de Falência, com as 
melhores razões a meu alcance, que escrevesse nova 
carta com muita amizade, mostrando ao Arcebispo 
que seria obra do serviço de Deus. Atendeu aos meus 
rogos, o que não foi pequeno favor. Como viu que se 
tra tava de trabalhar pela glória de Deus e de me fa
vorecer, como sempre tem feito, fez violência a si 
mesmo, mas confessando-me que tudo quanto tinha 
feito pela Ordem nada era em comparação daquela 
carta . Foi esta de tal sorte que, unida à diligência do 
Doutor Manso, alcançou a licença. O Arcebispo no-la 
enviou por intermédio do bondoso Fernando de Ma
tanza, que nos chegou não pouco alegre. Nesse dia as 
Irmãs estavam mais abatidas que nunca, e a boa Ca
tarina de Tolosa tão triste que não a podia eu con
solar. O Senhor parece ter querido apertar mais nos
sa mágoa ao tempo em que nos havia de dar a con
solação. Mesmo eu, que nunca me entregara à des
confiança, tinha sentido desalento na noite anterior. 
Sej a sem fim bendito seu santo Nome, e louvado pa
ra todo o sempre. Amém. 

Deu o Arcebispo licença ao Doutor Manso para 
que no dia seguinte ' celebrasse o santo Sacrificlo e 

1 )  1 9  de Abril de 1 582, menos de seis meses antes da 
morte de Santa Teresa. 
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pusesse o Santíssimo Sacramento. Disse ele a primei
ra Missa, e o Padre Prior de São Paulo, que é dos Do
minicanos - aos quais sempre tem devido muito esta 
Ordem, assim como também aos da Companhia, -
cantou a Missa da festa, com muita solenidade e acom
panhamento de menestréis que acudiram sem ser cha
mados. Estavam fora de si, de contentes, todos os ami
gos ; e quase o mesmo aconteceu a toda a cidade, pois 
lastimavam muito ver-nos andar assim e censuravam 
tanto o procedimento do Arcebispo, que eu chegava 
por vezes a sentir mais o que ouvia a seu respeito, 
do que os nossos próprios sofrimentos. A alegria da 
boa Catarina de Tolosa e das Irmãs era tão grande 
que eu me enchia de devoção e dizia a Deus : "Se
nhor, que pretendem estas vossas servas senão servir
vos e verem-se encerradas por amor de Vós numa 
clausura de onde j amais hão de sair ?" 

A não ser quem o 6.perimenta, ninguém crerá 
o contentamento que gozamos, nestas fundações, quan
do nos vemos j á  com clausura onde não pode en
trar pessoa do século. Por muito amor que tenhamos 
aos nossos amigos, não basta para deixarmos de ter 
esta grande consolação de nos vermos a sós. Como 
os peixes tirados do rio em grande quantidade nu
ma rede, não podem viver se de novo os não lançam 
na água, assim as almas acostumadas a permanecer 
nas correntes das águas de seu Esposo, daí arrancadas 
e metidas nas redes das coisas do mundo, verdadeira
mente não vivem até que de novo se mergulham ne
las. Isto vejo em todas estas Irmãs ; isto entendo por 
experiência. As monj as que em si virem desejo de 
sair para o meio de seculares e de tra tar muito com 
eles, fiquem receosas de não terem ainda encontrado 
a água viva de que falou o Senhor à Samaritana. Te
mam, que porventura se lhes escondeu o Esposo, e 
com razão, pois não se contentam de viver só com 
Ele. Tenho medo de que lhes provenha isso de uma 
destas duas coisas : ou não abraçaram o estado reli
gioso só por amor de Deus, ou, depois de abraçado, 
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não conhecem a grande mercê que o Senhor lhes fez 
escolhendo-as para Si e livrando-as da suj eição a um 
homem que muitas vezes dá cabo à vida da mulher, 
e praza a Deus não lhe deite a perder também a 
alma ! 

O' verdadeiro Deus e Homem, Esposo meu ! Se
rá j usto ter em pouco esta mercê ? Louvemos, Irmãs 
minhas, Aquele que no-la fez, e não nos cansemos de 
engrandecer tão grande Rei e Senhor, que nos tem 
aparelhado um reino que não terá fim, em troco de 
uns trabalhinhos, mesclados de mil consolações, os 
quais acabarão amanhã. Seja para sempre bendito. 
Amém, amém. 

Pouco depois de fundado o mosteiro, pareceu, ao 
Padr.e Provincial e a mim, que na renda outorgada 
por Catarina de Tolosa a esta casa havia certos in
convenientes capazes de originar a nós algum pleito, 
e a ela futuros desassossegas. Preferimos fiar de Deus 
a subsistência, a dar-lhe ocasião de dissabores. Por 
esta razão e por várias outras, com licença do Padre 
Provincial, renunciamos, perante tabelião, à fazenda 
que nos tinha dado e lhe restituímos todas as escri
turas. Isto se fez debaixo de muito segredo para que 
o não soubesse o Arcebispo, que se j ulgaria lesado, 
ainda que realmente o prej uízo sej a só para esta ca
sa . A razão é clara : quando se sabe que o mosteiro 
é pobre, não há que temer, todos aj udam ; mas, sen
do notório que possui renda,  parece haver perigo de 
ficar a Comunidade sem ter o que comer, ao menos 
por algum tempo. Catarina de Tolosa assegurou-nos 
meios para depois de seus dias, fazendo que duas de 
suas filhas que deviam professar no mesmo ano no 
mosteiro de Palência e haviam renunciado a seus 
bens em favor dela, dessem por nulo o ato e renun
ciassem em benefício desta casa. Outra filha sua que 
espontâneamente quis tomar aqui o hábito, fez-nos 
doação de sua legítima paterna e materna.  Equivale 
isto à renda que a mãe nos tinha dado ; a penas com 
o inconveniente de que as Religiosas não o podem 
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gozar por enquanto. Tenho , porém, confiança de que 
não lhes há de faltar o sustento, porque o Senhor, 
que provê de benfeitores e esmolas os mosteiros sem 
renda, também fará o mesmo aqui, ou dará meios pa
ra a manutenção das Religiosas. Contudo, como ne
nhum se fundara em tais condições, algumas vezes 
suplicava eu a Sua Maj estade que, pois tinha querido 
esta fundação, houvesse por bem remediar tal estado 
de coisas e proteger a Comunidade.  Era meu desejo 
não me ir daqui até ver se entrava alguma noviça . 

Estando uma vez com estes pensamentos depois 
da Comunhão, disse-me o Senhor : "De que duvidas ? 
Isto já está acabado ; bem te podes ir", dando-me a 
entender que não faltariam às Religiosas meios de 
subsistência.  Calou-me isto de tal maneira no espírito , 
que nunca mais me inquietei : era como se lhes dei
xasse muito boa renda ; e logo tratei de minha par
tida, por me parecer que nada j á  fazia aqui a não 
ser folgar-me nesta casa tão agradável. Em outras 
partes, embora com mais trabalho, poderia prestar 
maiores serviços. Ficaram muito amigos o Bispo de 
Palência e o Arcebispo. Este nos mostrou logo muita 
benevolência e deu o hábito à filha de Catarina de 
Tolosa e a outra noviça que entrou nesses primeiros 
tempos. Até agora não nos deixam de regalar algumas 
pessoas ; nem permitirá Nosso Senhor que padeçam 
suas esposas, se elas O servirem como estão obriga
das. Para isto lhes dê Sua Maj estade graça, por sua 
grande bondade e misericórdia. 



J E S U S  

Pareceu-me útil consignar aqui o modo pelo qual 
as monj as do mosteiro de São José de Ávila - que 
foi o primeiro e cuj a fundação está escrita em outra 
parte ' ,  e não neste livro, - passaram da obediência 
do Ordinário, sob a qual fora fundada a casa , à j u
risdição da Ordem. 

Dom Alvaro de Mendoza, que atualmente ocupa 
a sede de Palência, era Bispo de A vila na ocasião 
em que se fundou o mosteiro, e, durante todo o tem
po que aí passou, favoreceu extremamente as monj as. 
Quando nos colocamos debaixo de sua j urisdição, en
tendi de Nosso Senhor que assim convinha fazer. Mais 
tarde se pôde ver isto bem claramente , porque em 
todas as questões da Ordem e em muitas outras oca
siões, achamos nele amparo e favor. Jamais consen
tiu que a visita canônica fosse feita por algum Padre, 
e naquele mosteiro dispunha unicamente o que eu 
lhe suplicava . Desta maneira , sem que eu pensasse 
em mudar a obediência, decorreram dezessete ' anos 
pouco mais ou menos, que não me recordo ao certo. 

Passados estes, deram ao Bispo de A vila o Bis
pado de Palência. Nesse tempo, estando eu no mos
teiro de Toledo, disse-me Nosso Senhor ser convenien
te que as monj as de São José dessem obediência à 
Ordem, e que eu tratasse disso, pois de outro modo 
veria bem depressa introduzir-se o relaxamento na
quela casa . A mim pareceu haver contradição, porque 
tinha entendido precedentemente que convinha dá-la 
ao Ordinário . Não sabendo o que fazer, consultei meu 
Confessor, que na ocasião era o atual Bispo de Osma , 

1 )  Livro da Vida. Capitulos XXXII a XX.XVI. 
2)  Foram quinze anos, de 1 562 a 1577.  
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grandíssimo letrado. ' Respondeu-me que isso não tinha 
importância : no princípio devia ser preciso um modo 
de agir, e agora outro ; e, com efeito, por muitíssimas 
razões, tem-se visto ser realmente assim. Quanto à sua 
opinião pessoal, era que melhor estaria aquele mos
teiro unido aos outros, do que só. 

Fez-me ir a Avila para tratar da mudança de 
j urisdição. Achei no Bispo opinião muito diversa. Ab
solutamente não concordava comigo ; mas, como lhe 
apresentei algumas razões sobre os males que pode
riam provir às Religiosas, que ele estima muitíssimo, 
entrou a refletir e, porque tem ótimo entendimento 
e era movido por Deus, achou em apoio dos meus 
argumentos outros ainda mais graves, e resolveu fa
zer o que eu lhe pedia . Alguns clérigos tentaram dis
suadi-lo, mas não lhes deu ouvidos. 

Eram indispensáveis os votos das monj as. Algu
mas tinham muito pesar, mas, pelo bem que me que
riam, chegaram-se às minhas razões, sobretudo por 
verem que, faltando o Bispo a quem a Ordem tanto 
deve e .eu muito quero, não me haviam de ter mais 
consigo. Isto as moveu fortemente, e assim se concluiu 
coisa tão importante ; e todas têm visto com evidên
cia quão perdida ficaria aquela casa se houvéssemos 
feito o contrário. Bendito sej a o Senhor, que olha com 
tanto cuidado . para tudo o que diz respeito a suas 
servas. Sej a para sempre bendito. Amém. 

3) Dom Alonso Velasques, de quem se falou na funda
ção de Sória, cap. XX.X. 
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fundação do Mosteiro de São josé de Grana
da, escrita pela Madre Ana de Jesus ' por ordem 
do Padre Frei jerônimo Graciano da Madre de 

Deus, então Prelado. 

Manda-me Vossa Paternidade que escreva a fun
dação desta casa de Granada. Não sei se me recor
darei dos fa tos, pois, pela fraqueza de cabeça que ex
perimento, estou sem memória . Direi o que me lembrar. 

Há quatro anos, no mês de Outubro de 1581 , o 
Padre Frei Diogo da Trindade (que Deus tenha em 
sua glória ! )  veio fazer a visita do Convento de Beas, 
como Vigário Provincial, em lugar de V. Reverência. 
Havia três ou quatro meses que eu deixara de ser 
Priora ali, e me achava muito doente . O Padre Visita
dor, embora assim me visse, propôs muito seriamente 
que viéssemos fundar em Granada, pois muitas pessoas 
graves e donzelas distintas e abastadas pediam a fun
dação e ofereciam-se a a judá-la com grandes esmolas. 
A meu ver, sua boa fé lhe fazia crer nessas promes
sas, que não passavam de belas palavras e ficariam 
sem efeito. O Arcebispo, aliás, não daria licença para 
se fundar mosteiro pobre em lugar onde j á  havia tan
tos outros de monj as que não se podiam sustentar, 
visto Granada estar decaída e terem sido muito es
téreis os últimos anos. O Padre via ser verdade o 
que eu alegava, mas, pelo grande desej o de que se 
fundasse este Convento, não perdia a esperança, di-

1 )  A Venerável Madre Ana de Jesus, enviada por Santa 
Teresa como Priora à fun d ação de Gran ada, foi uma das mais 
ilustres filhas da santa Reformadora. Depois de ter fundado 
três mosteiros na Espanha, levou o Carmelo Reformado à Fran
ça e à Bélgica, onde morreu em 1 621 , célebre por sua eminente 
santidade. O Santo Padre Leão XIII introduziu a causa da. 
Beatificação da Venerável Ana de Jesus em 1 878. 
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zendo-me que o Licenciado Laguna, Ouvidor da Au
diência, havia prometido favorecê-lo muito, e o Padre 
Salazar, da Companhia de Jesus, reservadamente lhe 
prometera que os dois alcançariam a licença do Arce
bispo. Tudo me pareceu incerto, e assim foi .  Entre
tanto, à vista da insistência do Padre, encomendei mui
to o negócio a Deus e pedi às Irmãs que implorassem 
luz para conhecermos se convinha fazer a fundação. 

Sua :Maj estade nos iluminou bem claramente, dan
do-nos a entender que nenhum recurso nem favor hu
mano havia então, mas, assim como ou tras casas se 
haviam fundado somente pela confiança em sua Di
vina Providência, assim poderia fundar esta ; Ele a 
tomaria a seu cargo, e nela seria muito servido. Quan
do entendi isto, tinha acabado de comungar, e havia 
três semanas que o Padre Visitador estava em Beas 
insistindo conosco. Apesar de todas as dúvidas e he
sitações acima ditas, decidi-me, no momento mesmo 
em que acabei de comungar, e disse à Irmã Beatriz 
de São Miguel, que era porteira e também havia co
mungado : "Creia , Deus quer que se funde esta casa 
de Granada ; por isso mande chamar o Padre Frei 
João da Cruz para eu lhe dizer, como a meu Con
fessor, o que Sua Maj estade me deu a entender". 

Falando eu em confissão ao meu Padre espiritual 
Frei João da Cruz, foi ele de parecer que se devia 
da r conta ao Padre Visitador, que ainda estava ali, 
e logo escrever a Vossa Paternidade pedindo licença 
pnra fundar em Granada .  

Nesse mesmo dia tomamos as  nossas determina
ções e demos todos os passos necessários. Foi grande 
a alegria <los Padres e de toda a Comunidade ao sa
berem que se decidira a funda ção . Escrevemos a Vos
sa Paternidade e também a Nossa Santa Madre Te
resa de Jesus solicitando quatro monj as de Castela 
para o fu turo convento, e pedindo que Sua Reverên
cia ' viesse pessoalmente. Como estávamos com tanta 

2) Refere-se à própria Santa Teresa. 
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esperança de que se haviam de cumprir nossos de
sejos, procuramos que fosse como mensageiro o Pa
dre Frei João da Cruz, levando outro Religioso e meios 
para trazer as monj as. Assim, partindo de Beas, foi 
ele ter com a Nossa Santa Ma dre Teresa de Jesus 
em Ávila e daí enviaram ambos carta a Vossa Pa·· 
ternidade , que estava em Salamanca. Tendo-a lido, 
concedeu Vossa Paternidade o que pedíamos, deixan
do à Nossa Santa Madre a escolha das Religiosas que 
j ulgasse necessárias. Deu Sua Reverência duas da ca
sa de Ávila : a Madre Maria de Cristo, que havia si
do Priora ali cinco anos, e a Irmã Antônia do Espí
rito Santo, uma das quatro primeiras que receberam 
nosso hábito de Descalças em São José de Ávila. Da 
casa de Toledo escolheu a Irmã Beatriz de Jesus, que 
também era antiga na Religião e sobrinha de Nossa 
Santa Madre . Não pôde acompanhá-las Sua Reverên
cia ,  por estar de partida para Burgos nessa mesma 
ocasião . Muitas vezes, aliás, j á me tinha escrito que 
a esta fundação de Granada , não viria, por j ulgar 
da vontade de Deus que a fizesse eu . Parecia-me im
possível ver-me numa fundação sem Sua Reverência ; 
e senti muito quando , no dia da Conceição de Nossa 
Senhora, chegaram, sem ela, as monj as a Beas. Trou
xeram-me uma carta sua, na qual me dizia 

-
que só 

para me dar prazer quisera ter vindo, mas nosso gran
de Deus determinara diversamente, e ela ficava mui
to certa de que se faria tudo do melhor modo em 
Granada, e Sua Maj esta de poderosamente me havia de 
aj udar. Assim começou logo a acontecer, como se verá 
pelo que se segue. 

Enquanto foram a Castela buscar as monj as, o 
Padre VigáTio Provincial Frei Diogo da Trindade veio 
a Granada tratar dos recursos que ele esperava co
mo certos, sendo sua intenção escrever-nos que viés
semos, logo que os angariasse . O santo homem deve 
ter trabalhado muito, quer para alcançar alguma coi
sa das que lhe tinham prometido, quer para obter a 
licença do Arcebispo. Nada conseguiu,  mas, com a boa 
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fé que tinha,  v1vrn escrevendo a Beas, contando as 
muitas vantagens que lhe ofereciam. Eu achava graça 
e respondia-lhe que não fizesse nenhum caso daquilo ; 
antes nos alugasse uma casa qualquer onde pudés
semos entrar, pois nossas Irmãs de Castela j á  haviam 
chegado. O pobre do Padre andava embaraçado, pois 
nem isto conseguia . Tinha falado ao Arcebispo, ser
vindo-se do valimento dos Ouvidores mais antigos, que 
eram Dom Luís de Mercado e o Licenciado Laguna, 
mas não havia possibilidade de querer o Prelado ad
mitir a nossa vinda ; antes mostrava-se contrariado, 
usando de palavras muito ásperas. Bem quisera ele -
dizia - suprimir quantos mosteiros de monjas havia 
na diocese, que j á  se não podiam sustentar em anos 
de tanta esterilidade, e ainda lhe queriam trazer mais ? 
E acrescentava outras palavras bem desagradáveis . 
Sentiam-no muito esses Senhores Ouvidores que se 
ocupavam do negócio, _por verem que frequentemente 
escrevíamos de Beas apressando-os e dizendo que bem 
pouco bastava , por se tratar apenas de dez Religiosas. 
Secretamente trabalhavam e com sua influência fi
zeram que um Jurado daqui alugasse uma casa ao 
Padre .  Este, apenas a teve em seu poder, escreveu
nos que viéssemos, lastimando só ter aquilo. Nós es
perávamos em Beas, prontas a partir ao primeiro cha
mado, como j á  estava combinado com o Padre Frei 
João da Cruz e com as Irmãs reunidas ali. 

Enquanto estávamos nesta expectativa, aos 13 de 
Janeiro, principiei a oração que costumamos fazer à 
tarde e pus-me a pensar naquelas palavras do Evan
gelho ditas por Cristo a São João Batista , na ocasião 
do batismo : "E' a nós que convém cumprir toda j us
tiça". ' Estava bem recolhida interiormente e esquecida 
da fundação, quando comecei a ouvir uma grande al
gazarra e muito alaridos que se j untavam confusa
mente . No mesmo instante veio-me ao espírito que 
eram demônios que mostravam seu despeito porque, 
sem dúvida, ia chegar o portador trazendo ordem de 

3 )  Mt 3, 15 .  
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seguirmos para Granada. Mal pensei nisto, aumen
taram tantos os gritos, que me senti desfalecer. As
siirl. abatida, cheguei-me à Madre Priora, que estava 
·perto ;  e ela , j ulgando ser fraqueza , pediu logo que 
me dessem algum alimento. Respondi por sinais que 
deixassem aquilo e fossem ver quem chamava à roda . 
Foram, e era precisamente o portador que trazia a 
ordem para nossa partida . 

No mesmo instante começou uma terrível tempes
tade ; dir-se-ia que o mundo todo vinha abaixo, de 
tanta água e saraiva . Acometeu-me tão grande mal, 
que parecia dever causar-me a morte. Os médicos e 
todos que me viam achavam impossível pôr-me eu a 
caminho , pois eram muito violentas as dores e agita
ções sobrenaturais que padecia . Quanto a mim, isto 
me levava a ter mais ânimo e a dar grande pressa 
a fim de que arranjassem condução e o necessário 
para partirmos na segunda-feira , pois o dia que se 
seguiu à chegada do portador foi domingo . Minha doen
ça era tão grave que, embora a cela em que e u  estava 
fosse bem perto do coro, não pude ouvir Missa . 

Apesar de tudo, partimos na dita segunda-feira 
às 3 horas da manhã, com grande contentamento das 
que vinham, pois lhes parecia que esta viagem seria 
para muita glória de Deus. Fazia bom tempo ; mas, 
devido às tempestades anteriores, os caminhos esta
vam de tal forma que os animais custavam a sair 
deles. Chegamos a Dayfuen tes, e aí os Padres que nos 
acompanhavam - Frei João da Cruz e Frei Pedro dos 
Anjos - e eu, tratamos dos meios a empregar para 
que o Arcebispo desse licença e se mostrasse menos 
contrário a recebe r-nos . Nessa mesma noite da nossa 
chegada a Dayfuentes, ouvimos um trovão terribilís
simo. Era um raio que, em Granada,  ca iu na própria 
casa do Arcebispo, perto do lugar  onde dormia,  quei
mando-lhe parte da biblioteca, matando alguns ani
mais e assustando-o de tal modo, que ficou bem doen
te com o abalo. Dizem que este fa to o a bra ndou em 
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relação a nós, pois não havia memória de, em seme
lhante estação, cair raio em Granada. 

Nesse mesmo dia o proprietário que tinha alu9ga
do ao Padre Vigário a casa para onde íamos, retirou 
sua palavra e desfez a escritura passada a Dom Luís 
de Mercado e ao Licenciado Laguna. Desculpou-se di
zendo que, ao alugar a casa, ignorava ser para mos
teiro, mas j á  o sabia e não sairia dela, nem ele nem 
as numerosas pessoas que lá estavam. Assim fez, e 
esses Senhores que secretamente nos favoreciam não 
conseguiram persuadi-lo a deixar a casa, nem mesmo 
a troco de uma fiança de cincoenta mil ducados. Ven
do-nos já tão perto,  pois dentro de dois dias deví
amos chegar, não sabiam o que fazer. Dom Luís de 
Mercado, como por acaso, disse à Senhora Dona Ana 
de Pefialosa, sua irmã, a quem o Padre Vigário es
condera o projeto : "lVIinha irmã, já que essas Religio
sas estão em caminho, seria bom que vísseis se po
deriam apear-se em nossa casa, dando-lhes nós uma 
parte onde ficassem retiradas a té acharem algum can
to". A boa senhora ,  que havia anos não saía de um 
oratório onde chorava sua viuvez e a morte de uma 
filha única, sentiu logo um alento desconhecido, se
gundo nos contou, e, com grande pressa, começou a 
preparar a casa e a dispor o necessário para a capela 
e o nosso aloj amento. Ficamos muito bem hospeda
das, embora com aperto, por ser pequena a casa .  

Chegamos no dia de São Fabiano e São Sebas
tião , às 3 horas da manhã, escolhendo esta hora para 
maior segredo . Encontramos a santa Senhora à porta 
da rua, onde nos recebeu com muita devoção e lá
grim as.  Também nós as derramamos, cantando um 
Lau-date Dominum, com grande a legria de ver a ca
pela tão bem preparada no portal .  En tretanto, como 
não tínhamos licença do Arcebispo, pedi que a f e
chassem e que o Padre Vigário e os outros Religiosos 
que o acompanhavam não tocassem campa inha e não 
dissessem Missa em público, nem mesmo secretamen-
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te, a té obtermos o beneplácito do Ordinário. Espera
va eu em Deus que o alcançaríamos depressa . 

Mandei cumprimentá-lo, avisando-o de nossa che
gada e suplicando-lhe que viesse dar-nos sua bênção 
e colocar o Santíssimo Sacramento, pois, apesar de ser 
dia festivo, não ouviríamos Missa até Sua Senhoria 
ordenar que no-la dissessem. Com muita benevolência 
respondeu que fôssemos benvindas ; muito se alegrava 
e quisera vir dizer a primeira Missa,  mas, como es
tava bem doente, enviava seu Provisor para a cele
lnar e fazer tudo o que eu desej asse. 

Efetivamente às 7 horas da manhã chegou o Pro
visor. Pedi-lhe que dissesse Missa e desse Comunhão 
a todas nós, e depois deixasse colocado por suas pró
prias mãos o Santíssimo Sacramento. Ele o fez logo 
com muita solenidade. Estavam em nossa capela os 
Senhores Ouvidores e tanta gente, que era para admi
rar terem sabido tão depressa de nossa instalação . 
Com efeito,  às 8 horas do mesmo dia em que che
gamos, j á  estava colocado o Santíssimo Sacramento 
e várias Missas se iam sucedendo. Acorreu Granada 
em peso, como se se tra tasse de ganhar algum j ubi
leu, e todos a uma voz diziam que éramos santas e 
que Deus visitara a cidade com a nossa vinda. 

No mesmo dia Dom Luís de Mercado e o Licen
ciado Laguna foram visitar o Arcebispo, que estava 
passando mal pelo susto do raio que na antevéspera 
à noite havia caído. Acharam-no lançando chispas pe
lo fa to da nossa vinda.  Perguntaram-lhe por que razão 
dera a licença , se tanto pesava a Sua Senhoria, pois 
o mosteiro estava fundado ? Respondeu-lhes que não 
lhe fora possível agir de outra forma ; fizera grande 
violência a si mesmo, porque não podia ver monj as ; 
mas não tencionava dar-nos coisa alguma, pois nem 
as que j á  tinha a seu cargo podia sustentar. 

Deste modo começamos logo a gozar dos rigores 
e consequências de nossa pobreza. A Senhora Dona 
Ana nos dava esmolas, mas eram muito escassas, e os 
demais não nos acudiam. Vendo-nos em sua casa, on-
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de eram socorridos tantos pobres, e tão abundantes es
molas se davam a quase todos os mosteiros e ao hos
pital da cidade, entendiam que não passaríamos ne
nhuma privação. Na realidade passávamos tantas, que, 
muitos dias, não nos poderíamos sustentar com o que 
nos dava esta Senhora, se não nos aj udassem com al
gum pão e peixe ·nossos Padres Descalços do Convento 
dos Mártires. Também eles tinham pouco, por ser ano 
de fome e esterilidade em que se padeceu muitíssimo 
em Andaluzia . 

Limitava-se a roupa de cama à que tínhamos tra
zido para a viagem . Era tão escassa que não chegava 
para mais de duas ou três ; e assim nos revezávamos, 
passando as demais a noite sobre umas esteiras que 
estavam no coro. Isto nos dava grande contentamento, 
e, para continuar a gozá-lo, não manifestávámos nos
sa penúria ; ao contrário, procurávamos ocultá-la, es
pecialmente a esta santa Senhora, para não lhe ser
mos pesadas . Ela, como nos via tão satisfeitas e ale
gres e nos tinha em conta de pessoas virtuosas e 
penitentes, não imaginava que estivéssemos tão ne
cessitadas. 

Assim passamos a ma ior parte do tempo que es
tivemos em sua casa , isto é, sete meses. Durante todo 
esse período , desde o primeiro dia, fomos visitadas 
pelas pessoas mais graves da cida de e por Religiosos 
de todas as Ordens. Não tinham outro assunto se
não a imprudência que é fundar estas casas com tan
ta pobreza e sem garantia de comodidades e favores 
humanos . Nós lhes dizíamos que assim gozávamos mais 
dos benefícios divinos ; confiando na solicitude e pro
vidência de D e us, que em nossos mosteiros continua
mente experimentamos, não nos dava cuidado come
çá-los assim, antes dese j ávamos que não �e fundassem 
de outro modo, pois a nossos olhos era este o mais 
seguro. Riam-se muito de nossas palavras e de ver a 
satisfação com que estávamos em tanto encerramento .  
De fato, para guardar nossa clausura, suj eitávamo
nos a muitas inco_modidades , a tal ponto que Dom 
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Luís de Mercado, embora morando na mesma casa, 
nunca nos viu com o véu levantado, e j amais alguém 
nos avistou, mésmo de longe. Assim agindo, fazíamos 
apenas o que se usa em nossos conventos, mas nesta 
terra fazem disto muito apreço . 

Numerosas pessoas de todas as condições vinham 
pedir o hábito, porém, entre mais de duzentas que 
o solicitaram, não encontramos uma que nos pareces
se ter as qualidades requeridas pelas nossas Consti
tuições . A muitas recusávamos fala r ;  a outras entre
tínhamos dizendo-lhes que primeiro se deviam infor
mar do nosso gênero de vida e que, de nosso lado, 
havíamos também de provar cá dentro seus desej os ; 
além disto, até acharmos outro local, não podíamos 
recebê-las, por não haver lugar senão para nós. 

Procurávamos casa com muito empenho, mas nem 
para comprar nem para alugar havia possibilidade de 
conseguir .  Por esse tempo senti alguma preocupação 
vendo-nos tão pouco auxiliadas por essa gente, mas, 
todas as vezes que refletia nisto, parecia-me ouvir es
tas palavras que disse Cristo Nosso Senhor aos Após
tolos : "Quando vos enviei sem bolsa, sem alforge e 
sem sapatos, faltou-vos porventura alguma coisa ?" · 
E minha a lma , com grande confiança de que Sua Ma
j estade nos proveria abundantemente, tanto no espi
ritual como no temporal, respondia : "Não, certamen · ·  
te !"  O fato é que, sem o pedirmos quase, , tínhamos 
Missa e sermões dos sacerdotes e pregadores mais 
afamados de Granada.  Gostavam muito de nos con
fessar e de saber nosso gênero de vida.  

Esta certeza interior de nada nos falta r que Deus 
me dera, como disse acima , provinha de uma graça 
que recebi logo depois da nossa chegada.  Ouvi inte
riormente, de urna maneira particular e ín tima , este 
versículo do salmo : "Sca pulis suis oburnbrabit tibi. 
et sub pennis ej us sperabis" .  Dei conta desta graça 

4) Lc 22, 35. 
5 )  Cobrir-te-á <:om a sombra de suas espáduas, e sob as 

suas asas esperarás. Salmo 90, .t .  
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ao Padre Frei João da Cruz, meu Confessor, e ao 
Pa dre Mestre João Batista de Ribera, da Companhia 
de Jesus, aos quais comunicava, dentro e fora da con
fissão, tudo que me acontecia . Ambos viram nisto uma 
garantia dada por Nosso Senhor de que a fundação 
ia em bom caminho, e, realmente, assim tem sucedido 
nos quatro anos decorridos até agora . Sej a seu santo 
nome bendito ! Afirmam-me as Irmãs, que durante to
do este tempo de sua estadia em Granada têm gozado 
mais larga comunicação e presença de Sua Maj estade, 
do que em nenhuma outra época de sua vida.  Isto 
aparecia visivelmente nos seus progressos espirituais 
e no proveito que, no dizer de todos, causavam com 
seu exemplo aos mosteiros de Religiosas desta cidade .  
Disse-me o Presidente Dom Pedro de Castro : que ha
via grande diferença neles depois de nossa chegada . 
Refiro-me às Religiosas de outras Ordens, pois há 
muitas em Granada. 

Além das graças que nos fazia Nosso Senhor, co
mo acabo de dizer, desfrutamos de uma muito notá
vel : sentíamos a Pessoa de Nosso Senhor Jesus Cristo 
fazer-nos companhia no ·Santíssimo Sacramento do 
altar, de tal forma que nos parecia visível sua cor
poral presença . Era isto tão contínuo e ordinário, que 
o tomávamos por assunto de nossas conversas e di
zíamos que nunca, em outros lugares, o Santíssimo Sa
cramento parecia ter produzido tais efeitos sobre nós. 
Esta consolação começou desde que foi colocado o 
Santíssimo, e permanece em algumas a té agora, con
quanto não tão sensível como naqueles primeiros sete 
meses. 

Ao cabo deste tempo, conseguimos uma casa alu
gada.  O morador no-la cedeu sem que o proprietário 
o soubesse, e Vossa Paternidade, tendo vindo de Baeza 
para nos instalar, fez nossa mu dança muito secreta
mente . Só neste ponto tivemos algum alívio ; até que 
Nosso Senhor daí a dez meses começou a tocar deve
ras o coração de algumas jovens pertencentes às prin
cipais famílias daqui. A j udadas pelos Confessores, 
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vieram sem licença de seus pais e parentes (que de 
nenhum modo a queriam dar para Ordem tão auste
ra ) , e às escondidas receberam o nosso hábito, de sor
te que o demos a seis, com grande solenidade, no es
paço de poucos dias, não sem descontentamento das 
famílias e alvoroto da cidade. Parecia-lhes coisa ter
rível ingressar entre nós ; e muitos andavam, conforme 
nos diziam, guardando com grande cuidado suas fi
lhas. Os pais da Irmã Mariana de Jesus, primeira no
viça que recebemos, morreram logo depois de sua en
trada, e correu a fama de que tinham sucumbido ao 
pesar. Quanto a ela, j amais manifestou o menor ar
rependimento por haver entrado ; antes deu sempre 
mostras de muita satisfação e reccmhecimento pela 
graça que Nosso Senhor lhe fizera trazendo-a à nossa 
Ordem. Tornou-se boa Religiosa ; o mesmo digo das 
outras que entraram e das demais que se têm recebido 
a té agora . 

Tendo prof essa do estas noviças, procuramos com
prar casa com seus dotes, mas, apesar de termos tra
tado de muitas, chegando até a passar escritura de 
algumas, não havia pos!rlbilidade de se concluir a 
compra . Finalmente pensamos na do Duque de Sessa, 
mas havia tão grandes dificuldades na venda, que pa
recia disparate o negócio, tanto a nós como aos que 
ouviam falar nisto. Entretanto era a que mais nos 
convinha e a mais bem situada de Granada . Decidi
me enfim a entrar em negociações a este respeito , 
apoiada no que, havia mais de dois anos, me afirma
va a Irmã que me serve neste momento de secretá
ria . Não a nomeio porque Vossa Paternidade conhe
cerá bem a letra . Por três vezes Nosso Senhor lhe ha
via feito compreender que nesta casa do Duque se ha
via de fixar nosso convento, dando-lhe certeza de que 
nada poderia servir de obstáculo . Com efeito assim 
aconteceu,  e nela estamos, como sabe Vossa Paternidade . 

Ana de Jesus. 
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